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B a l t í m o r e , M a r y l a n , J u n i o 9 . — E l p r i m e r s u b m a r i n o m e r c a n t e q u e se 

ha visto e n e l m u n d o , e l t r a s a t l á n t i c o s u m e r g i b l e " D e u t s c h l a n d , " des ­

p u é s de r e c o r r e r l a s pe l igrosas a g u a s de l O c é a n o , s in n o v e d a d n i t r o ­

piezo a l g u n o , h a v e n i d o a a n c l a r u n p o c o m á s a b a j o de B a l t i m o r e , e s ta 

noche, b u r l a n d o e l b l o q u e o de las e s c u a d r a s a l i a d a s y e lud iendo l a v i ­

gilancia de los c r u c e r o s enemigos que e s t a b a n a l a c e c h o frente a l a 

costa a m e r i c a n a . 

T r a e e l a u d a z s u m e r g i b l e c o r r e s p o n d e n c i a y u n c a r g a m e n t o de 7 5 0 

toneladas de cos tosas t intas y s u b s t a n c i a s q u í m i c a s , y l l e v a r á , en s u 

v iaje de r e g r e s o , u n a c a n t i d a d a n á l o g a de n i q u e l y c a u c h o c r u d o , a r ­

t í c u l o s de q u e se h a l l a u r g e n t e m e n t e n e c e s i t a d o e l e j é r c i t o a l e m á n . 

Q u i n c e d í a s d u r ó la pe l i grosa t r a v e s í a desde B r e m c r h a v e n a B a l t i ­

more h a s t a l l e g a r a l a b r i g o de los C a b o s de V i r g i n i a , h o y , a l a u n a y 

cuarenta y c i n c o m i n u t o s de la m a ñ a n a . 

M a r c a b a e l r e l o j las c u a t r o y c u a r e n t a y c inco de l a m a ñ a n a c u a n ­

do el " D e u t s c h l a n d , " a i m p u l s o s de s u p r o p i a m á q u i n a , p e n e t r a b a a i ­

roso y a r r o g a n t e e n l a b a h í a , o s tentando l a b a n d e r a de l a m a r i n a m e r ­

cante a l e m a n a . Se h a n h e c h o p r e p a r a t i v o s p a r a r e c i b i r m a ñ a n a , c o n 

a d e c u a d a s c e r e m o n i a s , a l o s a d o b a r c o s u m e r g i b l e , que v i e n e c o n u n a 

m i s i ó n de p a z , d e s p u é s de h a b e r r e c o r r i d o i n e r m e l a s a g u a s e r i z a d a s de 

peligros de l A t l á n t i c o , , d o m i n a d a s , s e g ú n p r o v e r b i a l e x p r e s i ó n p o r l a 

" R e i n a de los M a r e s . " 

E l C a p i t á n K a i r i g , que m a n d a e l " D e u t s c h l a n d , " c o n s i d e r a que é s ­

te es u n b a r c o m e r c a n t e , que no p i e r d e t a l c a r á c t e r p o r e l h e c h o d e que 

le p l a z c a s u m e r g i r s e a s u a n t o j o , y q u e , p o r lo m i s m o , no se le d e b e 

imponer n n i g u n a r e s t r i c c i ó n e x t r a o r d i n a r i a . 

E l " D e u t s c h l a n d " s u b i ó a l a b a h í a s in de tenerse a no t i f i car a las 

autor idades a d u a n e r a s n i a l a C u a r e n t e n a . L a s o r d e n a n z a s de c o s t u m -

brese c u m p l i r á n c u a n d o e l b a r c o a t r a q u e a s u m u e l l e m a ñ a n a . 

M u y p o c o p u d o t r a s l u c i r s e a q u í e s ta n o c h e de los inc identes q u e 

o c u r r i e r o n d u r a n t e es ta t r a v e s í a , q u e f o r m a é p o c a en los ana le s de l a 

n a v e g a c i ó n a l t r a v é s de l A t l á n t i c o , y l a c u a l , en c i e r t a m e d i d a , p u e d e 

c o n s i d e r a r s e que r o m p e e l b l o q u e o i m p u e s t o a l c o m e r c i o a l e m á n c o n 

el resto de l m u n d o . 

S e g ú n las v e r s i o n e s que h a s t a a q u í h a n l l egado , l a e s t r u c t u r a s u ­

per ior d e l t r a s a t l á n t i c o - s u b m a r i n o se d e s t a c a b a a u n a a l t u r a de q u i n c e 

pies sobre e l n i v e l d e l a g u a a l e n t r a r e n l a b a h í a . H a s t a el a m a n e c e r no 
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G R E S O ' V O T R A S N O T I C I 

( P a s a a l a p á g i n a S I E T E ) 

A y e r a las diez de la m a ñ a n a se 
v e r i í i c ó la apertura de la nueva su­
cursal , que el Banco Nacional de C u ­
ba es tab lec ió en la Calzada de Be-
lascoain 61 y medio. 

L a concurrencia que as i s t i ó a di­
cho acto era numerosa. 

E n t r e las damas y s e ñ o r i t a s que 
a l l í vimos, recordamos a las s e ñ o r a s 
de Sauballe, P e r r a m ó n de Carbó, 
P e r r a m ó n de Servia , Goitizolo de 
Mart ínez , María A g u i r r e V i u d a de 
M u ñ o z Bustamante, Mar ía E s t h e r L o -
ret de Mola, Gloria Loret de Mftla. 
Dolores de Vi l l i ers , Rosa R o d r í g u e z , 
E l o í s a R o d r í g u e z de Vi l i l e r s y otras. 

E n la concurrencia figuraban altas 
personalidades del comercio, l a ban­
ca y l a industria. 

V a y a n algunos nombres: 
Los s e ñ o r e s U r q u í a y C a . , B e n í t e z 

e Hijos , F e r n á n d e z y Ca . , E . Carbó, 
F e r n á n d e z Llano, R a m ó n Fernándes; , 
Robledano y Alonso, Max Gruber, doo 
tor Figueroa, el s eñor Soli's y otros. 

Asist ieron t a m b i é n ei tesorero ge­
neral de la Repúbl i ca , s e ñ o r F e r n a n ­
do Figueredo; el administrador del 
Banco Nacional en la oficina central, 
señor Ricardo E . Ulbr icht ; el sub-ad-
ministrador señor Manuel Escobar , 

( P A S A A L A S E I S ) 

C O M l KKKÍN i i . S A L A I N A U G U R A C I O N D E L A 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A , D E L A C A L L E D E 

I N T E R I O R D E L A S U C U R S A L 

S U C U R S A L D E L 
B E L A S C O A I N . — 

A S A M B L E A N A C I O N A L D E L P A R T I D O C O N S E R V A D O R L A S I T U A C I O N 

: L D R . R I C A R D O D O L Z F U E A C L A M A D O P R E S I D E N T E D E L P A R T I D O 

L a o f e n s i v a 

f r a n c o - i n g l e s a ! 

B E R L I N N O S E I N Q U I E T A 
Ber l ín , Julio 9. 
Hoy se hallaban f ijas las miradas 

de los alemanes en el frente orien- | 
tal , con preferencia al occidental. E l ' 
p^so de la primera acometida en e1 , 
Oeste y a se ha calculado en todo lo ' 
que vale y significa, y cualesquiera t 
que sean las sorpresas que la estra- ; 
tepria inglesa fengra preparadas, tan- 1 
(o el públ ico como los peritos e s t á n 
c( nvencldos de que el resultado s e r á 
favorable para A lemania . C r é e s e que 
••l sexto e jérc i to y las reservas ya I 
tienen bien dominada la s i t u a c i ó n en 
eí frente del Somme, y que nada pu* 
de alterar e l progreso de la campa, 
ñ á de V e r d ú n . 

E n el Es te , sin embargo, ha « s i a - i 
liado una gran ofensiva general a lo ! 
largo de t<>da 'a l ínea , desde R i g a a | 
R u m a n i a . Ola tras ola de carne y 
acero rusos se lanzan contra el dique I 
t e u t ó n i c o que se extiende a t r a v é s j 
de las provincias r u s a s . L o s ataques | 
se multiplican en ráa ida s u c e s i ó n , y 
apenas se contíe-ne por los alemanes 
e) avance en un punto dado, empieza 
otro a amenazarlos . 

No es n i n g ú n secreto que los jefes 
alemanes se han asombrado ante la 
potencia recuperativa de los rusoti y 
su caudal inagotable de armas y mu­
niciones. Repetidas veces ha p a r e c í , 
do que ya se les agotaban los recur­
sos, y otras tantas han resurgido con 
nuevos brfos. 

A pesar de las varias ventajas a l ­
canzadas por los rusos, que al ser 
marcadas en el m a p « del frente orien 
tal apenas tienen s i g n i f i c a c i ó n nln. 

gnna, en vista del desgaste e n o r m » 
de sangre y fuego. A q u í no hay in­
quietud de n i n g ú n genero. L a ofen­
siva general y s i m u l t á n e a en todos 
les frentes ha obligado a los alema, 
nes a suspender su acostumbrada es­
trategia de las l íneas f é r r e a s ; pero 
en cambio la defensa e s t r a t é g i c a que 
los alemanes han escogido en los 
frentes oriental y occidental, ha re­
sultado tan adecuada, que no ha l n . 
irrumpido los asaltos alemanes a 
V e r d ú n . 

Tan cierto es esto, que los alema­
nes todav ía retienen la iniciativa es­
t r a t é g i c a y no dan s e ñ a l e s de af lojar 
IHS garras con que e s t á n apretando 
la gran fortaleza francesa . 

1X>S R U S O S V A X A1J FREÜVTE 
P a r í s , Jnl io 9. 
K I "Excels ior" dice que han «Ido 

envtádoa a pelear con la* tropa* fraí) 
cc-as en el frente de batalla, >as fmi' 
yjis ni^os que l le í jaron rec ién teme nt o 
a F r a n c i a y estaba acampada c i 
C a m p de 31ailly. 

(Pnsa a la PLAN"A SITETE.) 

T i e s t a e n M é j i c o 

M é j i c o , Julio 9. 
" L a CapltaJina", conforme con IOM 

deseos del Gobierno, publica hoy e l 
acta de la D e c l a r a c i ó n de Indepen­
dencia de la A r g e n t i n a . E n todos los 
edificios púb l i cos ha ondeado la ban­
d e a nacional y los ciudadanos pasea­
ban can banderas de todas las r e p ú ­
blicas lat ino-americanas . 

A las tres de la tarde se encon­
traba ayer, colmaflo de púb l i co el 
Círcu.'o Conservador de Galiano ío . 
el que a c u d í a a presenciar la A s a m ­
blea Nacional donde deb ía designarse 
el nuevo Presidente tlel Partido Con-
Bervador. 

Los delcsados fueron ocupando sus 
puestos en el s a l ó n principal y cerca 
de las cuatro dió comienzo el acto. 

Ocupaba la presidenoia el s e ñ o r 
Fermín Golcoohea, teniendo a la de­
recha al doctor J o s é María Col lan-
s'es y a izquierda al doctor R a -
fae.' Montoro. 

Pasada lista respondieron a elia 
135 delegados, entrando a los pocos 
momentos algunos m á s , entre estos 
el doctor Ricardo Dolz. 

Puede afirmarse que as i s t ió la r3-

presentac ión en pleno de las provia 
cias. Nuestro c o m p a ñ e r o de reda.', 
cdón el s e ñ o r Carlos Martí, que aca­
ba de ser operado ep un pié, concu­
rrió a la asamblea, contraviniendo 
la prescr ipc ión facultativa, en cum­
plimiento de su deber de de.'egado 
por Oriente. Se dió lectura a la con­
vocatoria especial y a la renuncia, 
que cen cartlcter de irrevocable pre 
sentaba de su cargo de Presidente del 
Partido, el general S á n c h e z Agramon 
te. L a asamblea a c e p t ó dicha re­
nuncia por unanimidad. / 

E l doctor Collanjtes dió lectura a 
una m o c i ó n suscrita por la represen­
t a c i ó n p inareña . 

He aquí la m o c i ó n : 
"Los de.'egadoa que suscriben tie­

nen el honor de someter a la cousi-

N O T A S D E C A Z A 

( P O R E L D O C T O R A U G U S T O R E N T E ) 

E L D O C T O R M A R C O S P I M R O B T I E N E L A C O P A " G R A N D E R O -

S S I " Y D O S M E D A L L A S D E O R O . — M A N O L O C U A S G A N A E N E L 

T I R O D E R E V O L V E R E L P R E M I O " F R A N C O C A S S O " . — B A L T A ­

S A R B A R Q U Í N Y R A U L M A S V I D A L , T R I U N F A N T E S 

derac ión de la Asamblea Nacional ia 
siguiente m o c i ó n : 

A l interés de nuestra colectividad 
representada por un organismo su­
perior en este acto, no puede ocul­
tarse la ¡¡¡quietud que en todos los 
elementos pol í t icos del pa í s natura? 
mente despierta la a n ó m a l a situa­
c ión de la jefatura por que atravie­
sa e.' Partido Conservador con mo­
tivo de la sensible renuncia del ge" 
neral Sánchez A g r a m o n l í , nuestro 
ilustre dimisionario. 

Llamado el sentido de opin ión que 
nos agrupa a continuar con el resul­
tado de la p r ó x i m a c a m p a ñ a electo 
ral, la obra de conso l idac ión y me­
joramiento en que estamos e m p e ñ a ­
dos, necesita m á s que nunca el P a r ­
tido exaltar a su d irecc ión a una de 
sus primeras figuras representativas. 
H a de aunar a la correcta energ ía 
de un espíritu templado para .'a lu­
cha la prudente a d m i n i s t r a c i ó n de 
esa fuerza que es prenda de cultura, 
la de representar por manera ade­
cuada los distintos componentes mo­
rales de patriotismo., a la formac ión 
(xperimenfada, elocuencia. haber 
que en la equilibrada p o n d e r a c i ó n 
constituyen las prendas deseables de 
un jefe acatado por todos, cuyo don 
de mando seo el a lma do la volun­

tad popular. Profesor de la Univer­
sidad, pub.'icista y orador elocuente 
y profumdü el doctor Ricardo Dolz 
y Arango, significa para el partido y 
para el pa í í una fundada esperan­
za de conveniencia púb l i ca , por lo 
que proponemos a los c o m p a ñ e r o s de 
la Nacional, con el m á s acendrado en­
tusiasmo su a c l a m a c i ó n para la pre­
sidencia vacante del partido conser­
vador . 

Proponemos también que se acla­
me al general S á n c h e z A g r á m e n t e 

nuestro presidente de honor. 
Habana, 9 de julio de 1916. 

Vtfredó Fernández , la idlo de P» 
P e ñ a . Aurelio Alvare/.. Franc isco 
Galatas. . losé María CollantCí;. Arlt i ­
ro Mafias, E l i g ió "Ferror. Vicente 
Samo T o m á s . Armando • Andró . r>a-
niol C o n t é y Mat ías de la Puente. 

La asamlv^a. tribute^ una prolon­
gada ovac ión al doctor Dolz. 

J C A N A 

O T R A M O C I O N 
Los delegados de la Habana pre­

sentan otr.v moc ión a d h i r i é n d o s e a ia 
anterior. Isrual proceder sifruen los 
cle.'egados l̂e Camagiiey v por úl t i ­
mo les secundan t a m b i é n los de las 
Vi l las . 

Se propDiie la a c l a m a c i ó n del doc-

( P A S A A L A U L T I M A ) 
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D E S U I N V E N T O 

E S T U V O E N C E R R A D O T R E S H O R A S Y V E I N T I O C H O M I N U T O S 

E N U N C A J O N F L O T A N T E , S A L I E N D O S I N N O V E D A D . — E S P R E ­

C I S O Q U E U N A C O M I S I O N C I E N T I F I C A E S T U D I E E L A P A R A T O . 

— S A L I O E L " I T A S C A " . — L A S R E P A R A C I O N E S D E L " P I N I L L O S " 

E L I N V E N T O D E L S E Ñ O R N U - 6 y 30 de la m a ñ a n a . 
Ñ E Z A R T O L A . Junto al cajón so apl icó un peque-
A y e r por la m a ñ a n a , como había- I ño ]Tlot0r prestado por la casa Mos-

mos anunciado, el s e ñ o r J o s é N ú ñ e z ! «"f» trasmitir fluido e l éc tr i co 
A r t o l a v e r i í i c ó en la C a p i t a n í a del | .^^^ ^ e s ^ t a b a d e n t r o ^ D e n 

tro coloco torrtbion dos litros de 

» "Grande Rossi", ganada por el Dr . Marcos P lñar . que r o m p i ó de 
96 platillos a 18 yardas .—Dr. Marcos Pinar , que obtuvo la copa 

"Grande Ross i" y 2 medallas de oro-

Bn P e q u e ñ o accidente ocurride a! 
U>om5vil que me c o n d u c í a a la So-
fdad de Cazadores de la Haban?.. 
Ut causa de que llegara minutos des 
^ea de comenzado el match, no pu-
endo por ello, tomar parte en él. 
L a hermosa co-pa de plata y bronca' 

'Salada por el distinguido fOWIDP-

fiero doctor Federico Grande Rossi, 
de sper tó gran entusiasmo entre los 
roc íos de B u e n a Vista. 

A 100 platillos y a la distancia de 
18, 17 y 16 yardas las series A., B, y 
C. , Jucharon con verdadera fiereza. 

CP ARA, A L A OfTRO) 

F u orto las pruebas del aparato que 
ho inventado, el cual produce aire 
para la c o n s e r v a c i ó n dentro de los 
submarinos. 

Aunque no se ha gacado mucha luz 
sobro el invento, por no haber dado 
a ú n el inventor una descr ipc ión r a . 
zonada y c ient í f ica sobre él, fué el 
caiso que ayer d e m o s t r ó que alg-o 

I existe de cierto en lo que él pre- -
terde. 

E n el cajón flotante que d « s c r i b L 
1 mos anteriormente, h e r m é t i c a r n e n t e 

cerrado y con el aparato productor 
j H« aire dentro, K« <%ncftrTÓ ay©r a las 

agua f r í a . 

Antes de enconarse adv ir t i ó que 
c: precisaba auxilio, dar ía varios gol­
pes en las paredes deí c a j ó n . 

N ú ñ e z Arto la p e r m a n e c i ó encerra­
do hasta las diez menos diez minutos 
do la maíñana, manifostando a l s a l i r 
que no p e d í a permanecer hasta las 
cusifiro horas como se h a b í a propues­
to por haberse roto la polea del mo­
tor y serle tjpiposibl'e continuar el 
experimento. 

( P A S A A " L A S E I S ) 

C O N F E R E N C I A S D E A M E R I C A ­
N O S Y M E J I C A N O S 

Méjico, Julio 9 . 
S« han ultimado los preparativos 

para una conferencia de representan­
tes de los Estados Unidos y Méj ico 
que ha de celebrarse en una ciudad 
mejicana- C r é e s e que el martes, a 
r«ás tardar, par t i c ipará Arredondo 
al Secretario L a n s l n g los detalles del 
programa, etc . , de las conferencias, 
las cuales e m p e z a r á n lo m á s pronto 
posible. 

L A A R G E N T I N A Y M E J I C O 
Méjico . Jul io 9 . 
L a ciudad a m a n e c i ó engalanada 

con profus ión de cortinas y baMderas. 
Por la noche se iluminaron los edlfi-
cios p ú b l i c o s . Todo por ser el cente­
nario de ia Independencia argent ina. 

Durante el día hubo conciertos por 
las huidas militares y manifestacio­
nes He estudiantes recoorrieron la.s 
calles par» demostrar, s e g ú n dijo un 
orador de o c a s i ó n , nue toda la A m é . 
r ica latina esta unida en los d í a s de 
gozo como en los de dolor. 

E n el Consulado argentino hubo 
recenefón núbUca y el Ministro de 
\svntos E x t r a n j e r o s . Asruilar. v su 

s é o u i l o . tomaron el lunch con el Cón 
su l . Los miembros del Cuerno diplo. 
mát i co visitaron el Consulado. 

D E C L A R A C I O N E S 
I M P O R T A N T E S 

Méjico. .Tullo 9. 
Dijo hoy el general Pablo G o n z á l e z 

en una interview: 
" E l zapatismo e s t á realmente des. 

truíde desde un punto de vista mili­
tar . Hemos exterminado a sus par­
tidarios en Morolos y só lo queda un 
p u ñ a d o en Huautla, su ú l t i m o refu. 
gio, del cual les haremos salir pron­
to. 

L a s condiciones e c o n ó m i c a s d»! 
pa í s han mejorado notablemente en 
los i:'fimos meses . 

Se han restablecido las comunica­
ciones ferrovariag y t e l e g r á f i c a s . L a 
seguridad reina en casi todos los E s -
tados y h a mitigado los sentimientos 
revolucionarlos y permitido a los la 
brndores volver a sus faenas. 

G o n z á l e z opina que pn breve plazo 
v o l v e r á M é j i c o a la normalidad. 

D E P O R T I V A S 

P O R M . L . D E L I N A R E S 

£ / V E L VEDADO TENNIS CLUB 
J O R N A D A D E R E G A T A S 

B L V A C H T " E L L E N " , G A N A D O R D E L A T E R C E R A P R U E B A D H 
" S O N D E R - K L A S S E S " . 

E l deporte n á u t i c o ha tenido siem­
pre en todas partea extraordinaria 
importancia, ha dado y dá motivo a 
fiestas notables y a torneos de ver­
dadero in terés . 

Cuantos siguen las grandes prue­
bas del "ya-chting" en e." nuevo y vie­
jo continente, en A m é r i c a y E u r o p a , 
por las notas de los p e r i ó d i c o s t é c ­
nicos, por las revistas especiales de 
deportes, y hasta por los semanarios 
ihiatrados oue a C u b a llegan con pro-
í u s i ó n y los que m á s felices las han 
presenciado en el extranjero, no pue­
den negar la a f i r m a c i ó n con que en­
cabezamos estas l íneas . 

E l deporte del mar no es det t \eña-
do por los poderosos de .'a tierra, co­
mo de todos es sabido, y lo mismo 
los Reyes de E s p a ñ a e Inglaterra que 
el Emperador de Alemania, que 103 

millonarios americanos, que otras p t̂ i 
sonas m á s modestas, poseen barcos; 
veloces, do cons trucc ión acababa, con , 
los que discuten los premios en gran 
des regatas internacionales, fomen-
tando personalmente una a f i c ión no­
ble y culta y dando ocas ión con ello 
a que crezca, se difunda, el entusias­
mo por las cosas del mar, favorecien­
do la industria naval . 

No vamos a establecer compara­
ciones que no son del caso, n i a p a ­
rangonar las grandes regatas que 89 
celebran en el extranjero con las b r i ' 
liantes pruebas n á u t i c a s que h a o r 
ganizado osle a ñ o el "Habana T a e h l 
Club" y las que ayer t a m b a n p a t r > 
e m ó el "Vedado Tennis C W . 

Nuestro objeto es hacer resaltar U . 

( P A S A A L A S E I S í 
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Mercados Extranjeros 

P l a z a de N u e v » York 
E x t r a c t o de l a "Revis ta Azucare ­

r a " de los s e ñ o r e s Czarnikow, Rion-
da v C o m p a ñ í a . 

D e s p u é s de las operaciones efec­
tuadas durante la semana, que as­
cendieron a unas 12,000 toneladas de 
Cubas y 30,000 toneladas de Puerto 
Ricos , mediante las cuales l a cotiza­
c i ó n en p laza b a j ó 13c. por l ibra , ha 
mejorado notablemente el tono del 
mercado. L o s Puerto Ricos, que se 
o f r e c í a n con m á s l iberalidad, alcan­
zaron 6.08c c . f . s . y los Cubas 5.25c. 
c f . precio que compara í a v o r a b l e -
mente porque equivale a 6,27c c . f. s. 
base 96. N u e r a s ofertas de Cubas, 
en moderada escala, para embarque 
en Jul io a 5.375e. c f. í 6 . 4 0 c ) fue­
ron aceptadas inmediatamente por 
los especuladores. 

E s evidente que la fa l ta de deman­
da para a z ú c a r refinado, como resul­
tado da la p r o l o n g a c i ó n del tiewpo 
f r í o y lluvioso, poco normal en esta 
é p o c a del a ñ o , h a sido l a causa da la 
a p a t í a que demuestran estos ref ina­
dores p a r a comprar a z ú c a r e s crudos, 
pero debo estar muy cercana l a é p o ­
ca en que el comercio «m general ten­
g a necesidad do reponerse de exis­
tencias, cuando monos en parte, para 
hacer frente a sus necesidades en los 
meses de vorano. A l o c u n i r < este 
movimiento, precisamente a ra íz de 
las grandes ventas efectuadar, para el 
extranjero, se encontraran pocos ven­
dedores de C u b a s r a r a embarque J u ­
lio Ago&to a ú n a 5.50c. c.f. (6.i>2c.) 

U n a c o m p a r a c i ó n de n ú m e r o s de­
muestra que las existencias combina­
das de crudos en Cuba y en los E s t a ­
dos Unidos m á s los a z ú c a r e s a flote 
p a r a este p a í s son actualmente de 
11:3,000 toneladas menos que en ja ' 
misma é p o c a del a ñ o pasado. T a m b i é n 
merece mencionarse que las existen­
cias en Cuba han disminuido a 761.000 
toneladas; el a ñ o pasado eran 702,000 
toneladas, y con motivo de las gran­
des exportaciones en perspectiva, no 
Eería del todo sorprendente, que du­
rante las p r ó x i m a s semanas no solo 
desaparezca el p e q u e ñ o exceso que 
existe sino que sea reemplazado por 
un déf ic i t durante ese per íodo . 

L a s transacciones en a z ú c a r e s para 
entregas futuras en la L o n j a del C a ­
fe han sido de unas 58,600 toneladas 
durante l a semana. L o s precios han 
tenido pocas fluctuaciones y los de 
cierre hoy son: Junio 5.38c., Jul io, 
5.39c., Agosto 5.46c., Septiembre, 
6.52c., Octubre 5.46c., N ó v i e m b r a , 

5.87c., D l c i e m b r » , 5.16c.. E n e r o 4.85c 
Febrero . 4.56c, M a m > , 4.68c.; A b r i l , 
4 .61c, Mayo 4.64c. los cualoa de. 
muestran bajas de .06c « n Jul io , 
. 03c en Agosto, . O l e en Octubre y 
.02c « n Diclembro y a lzas de .04c, en 
E n e r o y .01c. en Febrero continuan­
do s in cambio laa otras cotizaciones. 

R E F I N A D O . 
L a a operac iónca en «a te producto 

c o n t i n ú a n moderadas. Aunquo dos 
r e f i n e r í a s de F l l a d d f i a y l a de A i v 
buckle Broc, do aquí cotizan a 7.30c 
menos 2 por 100 el resto de loa re f i ­
n e r í a s de Fi ladol f ia y la de Arbpckle 
B r o s de aqu í cotizan a 7.30c menos 
2 por 100 el resto do los refinadores 
de Nueva Y o r k c o n t i n ú a cotisando a 
7.65c. menos 2 por 100. 

V E N T A S 
L a s efectuadas durante la ú l t i m a 

semana en la p laza do New Y o r k , 
fueron las orguic-nteí;: 

35.000 a 40,000 sacos c e n t r í f u g a s 
do Puerto Rico, a l l legar y para e m ­
barque en Junio, a 6.06c c. f. a . , ba -

i se 96 M SM. 

I 100,000 sacos c e n t r í f u g a s de Pucdto 
I Rico, a l l legar y p a r a embarque p r i -
j mera quincena de Jul io a 6.08c c. f.s. 
! base 96 . , v 

50,000 sacos c e n t r í f u e a s do Cuba, 
' a flote, a 5.25c. c f . í 6 .27c . ) base 96. 

35.000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba., 
i al l legar v para embarque inmediato, 
I a ^25c. c f . (6270.") base 96. 

Ventas moderadas de c e n t r í f u g a s 
i do Puerto Rico, a 6.08c c . f . s . , b a -
1 se 96 

E l M e r c a d o 

A z u c a r e r o 

L a revista " E l Mundo Azucarero" 
de N e w Orleans, en su n ú m e r o co. 

¡ rrespondiente a l mes actual, dice 
'cue el mercado azucarero del hemis-
: ferio occidental, por lo que toca a 
i los precios del azúcar , e s t á ahora do­
minado principalmente por los tres 
grandes intereses azucareros neoyor 
kinos: la Amer ican Sugar Ref in lng 
Company, (generalmente conocida 
por el nombre de T r u s t Azucarero ) 
la c o m p a ñ í a Arbuckies y l a casa 

Sjlreckles . E s a s tres corporaciones 
dominan a Nueva Y o r k , y N u e v a 

, Y o r k domina al resto del p a í s . E l 
i extremo Oriente durante los ú l t i m o s 
¡U-es a ñ o s ha retenido los a z ú c a r e s 
en un nivel m á s alto que el que ha 

" E L I R I S " 
C O í I P A t f T A B E SECTTJROS M T T Ü O S C O N T R A I N C E N D I O . 

E S T A B L E C I U A . E N L A H A B A N A D E S D E E L A Ñ O 1855. 
Oficinas en su propio edificio: Empedrado, 34. 

Eerta C o m p a ñ ü j , por una m é d i c a cunta, asegura fincas urbanas y es-
tahledmientos meveantites. dB«x>lvien-do a SUF Socios «I « o b r a n t e a n u a l -que 
resulta, d e s p u é s de pagEdos ios gastos y shucatroB. 

Vŝ nt reapmutóHle «te las propiedades a s e g u r a d a » . . . . .. $ f i2^M^á24 0Ü 
Siniestros pagados por ta. C o m p a ñ í a , hasta el SO de J u n i o 

de 1916 . . , - . ~ , , — , , „ , , , , . . ... ... 1.7óíLlfia.a2 
Cantidad devuelta a I n s Srudm enmn sobrantes de los a ñ o s 

de 1909 a 1912 . . . . . -~ .„ 211.438.7! 
Suma qtse '«e d^viH^e « a t e ano canto sobrante de 1914, . 20.816^! 
Sobuante 3B 1915, qne re d e v o l v e r á o í 1917. . , . . , , _ SijeSO^í; 
Importe f o n d ó espccral de T«s**-ru, oonsistenfe en "pro-

piedaíbw, hipotecas. B a ñ o s de la Repúbl ica , Lánrinas del 
Ayuntamiento de t i Habana, efectivo en caja y en KM 
Bí incc^. . . . . ... — — — M . . . 437.670-52 

Habana , 39 de Junio de 191H. 
CO^NTSEJEPO D T E E C T T T R , 

R A F A E L F E R N A N D E Z T H E R R E R A . 

N . G E L A T S Y C Q 

S E C C I O N P E C A J A D E A H O R R O S 

Se av i sa por este medio a los depositantes en esta s e c c i ó n que pue­

den presentar sus l ibretas en Moneda Nacional o Americana , en n ú e s , 

tras oficinas, A guiar n ú m e r o s 10C y IOS, desde el d í a 15 del actual , 

para abonarles los intereses correspondientes a l tr imestre vencido en 30 

de Junio de 1916. 

Habana, Julio 6 de 1916. 
C 3885 lOd—8 

U n i ó n O i l C o m p a n y 

Secretaría 

D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e , p a r t i c i p o a los s e ñ o r e s A c c i o ­

n i s t a s , q u e l a J u n t a G e n e r a l a p l a z a d a e l lunes , d í a 3 d e l c o r r i e n t e , 

s e c e l e b r a r á e l d o m i n g o , d í a 1 6 p r ó x i m o , a las 2 d e l a t a r d e , e n 

los sa lones d e l C e n t r o A s t u r i a n o . 

U n a h o r a antes d e l a c e l e b r a c i ó n d e l a J u n t a , e s t a r á c o n s t i t u i ­

d a en la e n t r a d a a l l o c a l u n a c o m i s i ó n q u e t o m a r á n o t a d e los s e ñ o ­

r e s A c c i o n i s t a s y d e sus a c c i o n e s p a r a l a a d m i s i ó n a l a j u n t a y a l a s 

v o t a c i o n e s . 

H a b a n a , 7 de J u l i o d e 1 9 1 6 . 

T H 0 M A S D . C R E W S , 

S e c r e t a r i o . 

C3893 Sd-8 

C o m p a ñ í a d e E l e c t r i c i d a d d e M a r i a n a e 

A V I S O 

L a Junta Directiva ha acordado repartir por cuenta de las utilidades 
del primer semestre de 1916, el cinco por ciento ( 5 por 100) sobre el C a ­
pital emitido, que se a b o n a r á a los s e ñ o r e s Accionistas, a cuyo nombre ana-
rezcan mscnptas las acciones el d í a 14 de Julio de 1916. 

j a g ° ? ví!ri í icará Por medio de checks que se remit irán por co­
rreo a! domicilio de los accionistas, el d í a 15 de Julio de 1916. 

Habana , Julio 7 de 1916. 

C 3903 3d—9 

Carlos Foats y Sterling, 

Secretario, 

C A J A D E A H O R R O S D E E O S S O C I O S 

BEL CENTRO ASTUHIANO DE U HABANA 
S E C R E T A R I A 

C O N V O C A T O R I A 

De orden del señor Presidente-Di­

rector, se cita a los señores " S O C I O S 

S Ü S C R I P T O R E S . " para la junta ge-

níral ordinaria que, de acuerdo con lo 

que prescriben los art ículos 11, 43 . 44 , 

y 64 del Reglamento, se ce lebrará en 

los salones del Centro Asturiano, el do- i 

minCo 16 del actual, a la una y media 
de U tarde. 

P a r a asistir a la junta será requisi­
to u.dispensable la presentac ión del re­
cibo d d mes de Juni0 p r ó x i m o pA5aj0 

Hab an a . Julio 8 de 1916. 

. E . G o n z á l e z Bobes, 
c Secretario. 

prevalecido en N u e v a Y o r k , y por 
esto vemos quel os a z ú c a r e s de l?.a 
F i l ip inas , que p o d r í a n entrar en 
aquel p a í s libres de derechos, les han 
dejado m á s utilidad a los producto­
res en su p a í s , generalmente cuando 
se han vendido a los precios del ex. 
tremo Oliente que lo que estos mis 
mos a z ú c a r e s filipinos les hubieran 
producido en el mercado americano, 
hundido como ha estado por l a ma­
no f é r r e a del triunvirato de f irmas 
compradoras. 

E s t a s condiciones hicieron bajar 
de tal manera el mercado azucarero 
americano que l l e g ó a concentrarse 
en los Es+ados Unidos casi toda la 
demanda de E u r o p a de a z ú c a r e s do 
todas clases- E s verclad que Ir .g lat« 
r r a se ha apropiado I03 a z ú c a r e s de 
muchas de sus remotas colonias; pe­
ro dicha n a c i ó n no ha podido conse­
guir bastante a z ú c a r de sus propias 
colonias, y el a z ú c a r de Cuba com­
prado en Nueva Y o r k como L . A . B . 
Cuba, o el a z ú c a r blanco granulado, 
refinado c-n Nueva Y o r k del a z ú c a r 
de Cuba se conv ir t ió en la fuente dal 
suministro azucarero europeo, y no 
p o d í a ser de otro modo, pues en n í n 
guna otra parte e x i s t í a el a z ú c a r en 
bastante cantidad p a r a afrontar la 
demanda. 

E s t e c a m p j cubano p a r e c í a esti­
mular a loa compradores europeos, 
y los neoyorklnos que t e n í a n voz y 
voto en é l , lucharon desesperadamen 
te p a r a dominarlo. E ' resuliado h a 
sido que durante el mes de junio del 
a ñ o actual se ha llegado a un equili­
brio comparativamente estable entr? 
las fuerzas contendientes, y aunque 
la lucha entre compradores y vende­
dores h a sido aparentemente conti . 
nua , los precios del a z ú c a r en N u e . 
v a Y o r k han seguido excepcionalmen 
te estables, teniendo a la v i s ta la 
mayor cosecha que j a m á s se ha pro­
ducido en Cuba y su r á p i d a venta, 
h a b i é n d o s e vendido gran parte de l a 
mi sma antes de estar producida 

L a actual revis ta del mes, cubre 9] 
per íodo que comprende desde el 27 
de mayo a l 26 de junio inclusive, en 
el cual a b r i ó ei a z ú c a r y cerró a 5% 
centavos en Nueva Y o r k por el de 
p o l a r i z a c i ó n 96, costo y flete. Toda 
la escala de precios ha estado den 
tro de los l í m i t e s de 3116 centavos 
por libra- E s t o es muy extraordina­
rio considerando la magnitud del co­
mercio azucarero durante este p3-i 
r íodo . 

Se atr ibuye en gran parte, s i no 
del todo, a la efectividad de la L o n ­
j a A z u c a r e r a neoyorkina en hacer 
operar todos los factores del comple 
jo problema de los valores azucare­
ros. A los hacendados banqueros, co­
rredores, refinadores distributores y 
consumidores se les h a ofrecido un 
campo abierto p a r a juzgar pues \& 
L o n j a A z u c a r e r a se ha hecho tan po­
derosa como lo h a sido el monopo­
l ista refinador azucarero que triste 
mente h a visto su antiguo dominio 
de los precios del a z ú c a r e s c a p á r s e l e 
gradualmente en faz del juicio del 
mundo azucarero en cuanto a los 
valores del a z ú c a r , bajo las condicio­
nes de los escasos suministros de 
a z ú c a r que ahora se ven tan clara­
mente en las e s t a d í s t i c a s del mundo 
azucarero. 

E l mes que se e s t á revisando abrió 
con ventas p a r a los refinadores a 5% 
centavos costo y flete p a r a embar­
que en junio, y 5% centavos por 
a z ú c a r e s cercanos, los cuales, cuando 
no se necesitan muy de p r i s a se co. 
nocen por el nombre de " a z ú c a r e s 
de apuro". U n refinador n e o y o r k í r o 
v e n d i ó cinco mil toneladas del blanco 
g r a n e a d o aceptando en pago la mis 
m a cantidad del de Cuba de polariza 

C e n t r o C a s t e l l d R o 

S E C R E T A R I A 
Junta General Ordinaria. 

De orden del señor Presidente p. 
s. r., y s e g ú n disponen los art ículos 
16 y 18 del Reglamento social, se c i ­
ta por este medio a los señores aso­
ciados a Junta General Ordinaria que 
h a b r á de celebrarse el domingo, d í a 
16 del corriente, a la una de la tarde, 
en el local del Centro, Prado, esquina 
a Dragones, con objeto de continuar 
la Junta empezada el d ía 6 de F e ­
brero y una vez terminada aqué l la , 
d a r á principio la Reglamentaria se-1 
mestral con la siguiente orden del d í a : < 

Primero: Lectura de esta convoca-1 
toria y de los art ículos del 14 al 25 | 
inclusives del Reglamento. 

Segundo: Lectura de las actas an­
teriores. 

Tercero: Informe de la Directiva de 
los trabajos realizados durante el se­
mestre ultimo. 

P a r a poder concurrir a dicha J u n ­
ta, es requisito indispensable la pre­
s e n t a c i ó n a la C o m i s i ó n de Puertas del 
recibo del mes actual, el de cuotas an­
ticipadas en que este comprendido di­
cho mes o la cert i f i cac ión de que tra­
ta el ar t ícu lo I I del Reglamento. 

H ab an a . 10 de Julio de 1916. 
i u ú V i d a ñ a , 

^ Secretario. 
C-392P 7 d. 10, 

c ión 96 con una diferencia de 1.15 
centavos, obteniendo el refinador una 
"ganancia de guerra", y el compm-
dor ei deseado a z ú c a r blanco. L a a 
ult imas transacciones de es ta clase 
se han participado cuando los a z ú c a 
res blancos cubanos se han entregado 
con una diferencia satisfactoria, con­
siderablemente menos que l a pedida 
por el refinador neciyorkino- Parece 
que el a z ú c a r blanco cubano e s t á g-ra 
dualmente hallando el mercado que 

¡ necesita. 
A l considerar los precios mundia­

les del azúcar , hay que recordar que 
las cotizaciones neoyorkinas de cos­
to y fleto, que son ahora 5%, inc lu­
yen como medio centavo en l i b r a 
por el flete desde los puertos cuba 
nos de embarque a N u e v a Y o r k . E s ­
te reduce el precio cubano de L . Á . 
B . como en medio centavos menos 
del precio neoyorkino e igioala el pre­
cio m á s o menos pagado por los com 
pradores ingleses por el L . A . B . o 
fea libre de cargos y entregado a 
bordo de los buques en los puertos 
cubanos de embarque. E s t a s compras 
efectuadas de tal manera han sido 
un elemento material que h a sosteni 
do a l mercado neyorkino. Cuando los 
refinadores neoyorkinos han exigido 
una diferencia demasiado a l t a por su 
procedimiento de refinar, los ing le . 
&es han comprado en Cuba y han efec 
tuado s u propia r e f i n a c i ó n en I n g l a 
t é r r a hasta el extremo que les h a s i ­
do necesario. 

E s t a s son las condiciones que han 
t ra ído el actual equilibrio aparente. 
E l precio de costo y flete de cinco 
tres octavo centavos por el de Cuba 
de^ p o l a r i z a c i ó n 96 hubiera subido 
m á s si no hubiese sido por las ven­
tas forzadas de los a z ú c a r e s de P u e r 
to Rico- E s t a ú l t i m a i s la no tiene 
m á s mercado que los Es tados U n i ­
dos p a r a su azúcar , y aun cas i no 
tiene otros compradores sino las tres 
grandes corporaciones que se han 
mencionado. S i Puerto Rico desea ob­
tener el completo valor de sus a z ú ­
cares t e n d r á que agrandar s u merca 
do, que es por necesidad el de los 
Estados Unidos, y para lograr esto 
Puerto Rico t e n d r á que fabr icar el 
a z ú c a r blanco. 

E l mercado azucarero general cie­
r r a f irme con venta? de a z ú c a r pa­
r a embarque en julio a 5 7!16 cen­
tavos. 

( P A S A A L A N U E V E . ) 

r 

Ü C O E S P í S f l L D E l A I S L A D E C O B A 

F U N D A D O E L A Ñ O 1 8 5 6 C A P I T A L : $8.000.000 
D E C A N O D E L O S B A N C O S D E l v P A I S 

D E P O S I T A K I O D E L O S F O N D O S D E L B A N C O T E R R I T O R I A L 

¡na C e n t r a l : ¿ G U I A R , 8 1 y 8 3 

Sucursales en la misma HABANA: | Q a l i a n o 1 3 8 — M o n t e 2 0 2 . - O t j c i o s 4 2 . B e -
I c s o o a h i 20.<Eg!do 2 . - P a s e o de M a r t í 1 2 4 

S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 

Santiago de Cuba, 
Cienf uegos. 
C á r d e n a s . 
Matanzas, 
banta C l a r a . 
P inar del Río. 
Sancti Sp ír i tus . 
Caibar lén . 
Sagua la Grande. 

Manzanillo. 
G u a n t á n í m o . 
Ciego de Avi la . 
H o l g u í a . 
Cruces. 
Bayamo. 
CamagUey. 
Camaju ;ní. 
Unión de Reyes. 

B a ñ e s . 
Nu evitas. 
Remedios, 
3anchueic . 
Encruci jada 
Marlanao. 
Artemisa. 
Colón. 
Pa lma Soflano. 

M a varí. 
Yaguajay. 
B ataban 6. 
Placetas. 
San Antonio do tos 

Baños . 
Victoria de lasTunas 
Morón y 
Santo Oomlngo. 

C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E 

G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 

V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 

S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
= = = = = = = = = = = = = P R E C I O . S E G U N T A M A Ñ O -

6 

o:©:©. 

Dr. Galvez Guil ié i 
Impotencia, Pérdidas semlosles. 
FMerllidad, Venéreo, Sífilis o Ber­
nias o Quebraduras. Coosolfis: 
de 12 a 4. 

49, HABANA, 49. 
ESPECIAL PARA LOS POBRES DE 

3^ a 4. 

C E N T R O G A L L E G O 

A S A M B L E A D E A P O D E R A D O S 

S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de la Asamblea, ado ptado en su úl t ima ses ión , y de orden 

del señor Presidente, se convoca a los s eñores Apoderados para la conti­
n u a c i ó n de la reunión ordinaria, comenzada el d í a 4 de Jumo p r ó x i m o , a 
las ocho de la noche de hoy, en el s a l ó n de fiestas del Palacio social. 

Habana , 10 de Julio de 1916. 

Benigno V á r e l a , 
Secretario actuante. 
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^ j U l i l » L E B i T I H A S 

I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 

S = S B K L A R E P U B L I C A rsmom 

M I C H A E L S E N & P B A S S E 

Teléfono A-1594. • Obrapia, 18. • Habana 

C A R T A d e C R E D I T O 

\ A comodidad de cobrar cantidades en 
todas partes del mundo contra una 
C a r t a de Créd i to , h a hecho é s t a in­
dispensable para ios que v ia jan por 
tí extranjero. 

A n t e s d e e m p r e n d e r v i a j e 

Deje sus documentos, joyas y d e m á s 
objetos de valor en nuestra G r a n B ó . 
veda de Seguridad. Apartados desde 
$5 en adeiant®. 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 

N . G E L A T S & C o . 
A O U I J I R , I 0 * » . l 0 3 B A N Q U K J t O S H A B A N A 

venóme, C H E Q U E S de V I A J E R O S p.g.aer.« 
en todas partes del mundo. 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
en las mejores condiciones. 

" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 

Rec ih iaaoa d e p ó s i t o * « n « e t n S e c c l ó » 
p a r a n d o interese* a l I p% anual . 

T o d a * eetae operac iones pueden e f a e t n r a e t a m b i é n por eorceo 

J 

r 

A n u a d e C con las ESENCIAS 

= = d § í Dr. J H f l N S 0 N = rcás lloas n « n 

EXQUISITA PARA EL BAlO Y EL PAfiUELO. 

lo mfot BMfiDERM JQflNSON, Obispo, 30, esquino o Aptor. 

R U T A D E L A F L O R I D A 
DIARIA exoeptnando lo» dominaos y jneve» DESDK 1.A HABANA, XA MAS 
P I K E C T A . RAPIDA, COMODA T t A MAS CORTA POR MAR PARA TO­
DAS P A R T E S D E 1,09 ESTADOS EJilDOB.— L a rnt» ©ficUl de corroe» en­

tre Cab» T lo* Retados Unidos. 

S / l . 

de la Habana a New York, 
ida y vuelta 

Directo aln cambiar de trenes o co n' prlrlIesU do hacer escala a la Ida y » 
la Tnelta en WASHINGTON, la *ran e Interesante capital; BAETIMORB, P I -
¿ADKEFIA y demás oladadas «B oí «amloo. Con prUlleglo de R E G R E S A R 

HASTA « MESES. 

U N P A S O A L G O L F O 
S o l a m e n t e d e s e l * a s i e t e h o r a * 

Desdo Key West «1 mejo» •errleto, por Ferrocarril en magníficos carros pa­
lacios Pnllman. Todos de acere, con alambrado y abanicos eléctricos; carro» 
dormitorio» cea compartimiento» camarote» y de Utero», carro* M»taar»at# 
a la carta. 

Para informes, reaervadones y blllet«a dirigirle • I * 

Peninsular and Occiijentai Steamstiip Co. 

Bernaza, 3. Teléfono A-9I9I Habana, Ou j b a j 
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A P A R T A D O 
p K C O R R A O S 

IsjXJM- l O l O 

R e d a c c i ó n : 
A - 6 3 0 1 

A d m t c l ó m 
A - 6 2 Ü 1 

I m prenota! 
A - 5 3 3 4 

W r e o o i ó n y A d m l s i s t r a c i ó n s 
P A S C O D S M A R T I , I O S . 

1 n 

HABANA 

t>iardo-Hab«n«. 

« l - i . 0 0 
7 .00 

PROVINCIAS 
i a 9 1 9 . 0 0 

6 \ry«m** 7 .50 
3 meMa 4.-00 
1 nía» 1.35 

UNION P O S T A L 
12 tT»«*oa____ f Z l . O O 

6 rr-.w^a 1 L O O 
3 axss*» 6.O0 
l mea . 2 . Í 5 

Es ti pmH64iao 4c aayoc drcaU-
•ción deURepública 

Fundado ma 
&fio 1839 

E D I T O R I A L 

E l G o b i e r n o y l a s 

n a c i o n a l e s I n d u s t r i a 

E l Secretario de Agricultura, gene­

ral Núñez , m a n i f e s t ó en reciente entre­

vista al D I A R I O D E L A M A R I N A que 

el Gobierno debe proteger con espe­

cial ahinco - con celo preferente, las 

industrias nacionales incluyendo entre 

tas circunstancias impulsaron al Secre­

tario de Agricultura, general N ú ñ e z , a 

proponer ante el Consejo de Secreta­

rios la franquicia de la maquinaria que 

entrase en la Isla para la sociedad | 

" C a m a g ü e y Industrial." Y estas c i r 

ANU^CIC 

vJÍABLASEFVMA 

éstao a todas las que se emprenden y cunstancias son las^ que movieron al 

organizan con capitales de cubanos y 

de aquellas personas cuyos bienes e 

intereses están hondamente arraigados 

en este país . ¿ Q u i é n duda que los 

gobiernos han de alentar y fomentar 

con singular e m p e ñ o aquello que es de 

su casa, que nace y se desarrolla en 

ella, que constituye su vida, su san­

gre y su riqueza propias, que da vigor 

y carácter a su nacionalidad? 

Evita a d e m á s esta protecc ión a las 

industrias nacionales el peligro de que 

las fuerzas vitales, los negocios, la ri­

queza del p a í s , es tén monopolizados 

por empresas extranjeras. Estas para 

disfrutar de esa protecc ión especial 

del gobierno y de sus concesiones y 

ventajas se dec id irán a su nacionali­

zac ión . 

No pasaron v a c í a ni inút i lmente el 

consejo y las excitaciones del Secreta­

rio de Agricultura, general Núñez . 

" C a m a g ü e y Industrial ," es una em­

presa que se ha engendrado aquí, que 

se ha organizado aquí , que ha sacado 

su esencia, su fuerza, su crédito de ca­

pitales cubanos, que en todos sus fi­

nes tiende directamente al desarrollo 

y a la e x p l o t a c i ó n d i industrias del 

país , que b u s c ó la solución de proble-

nuxs tan importantes como el abara-

brr.i'inio de la carne. E s " C a m a g ü e y 

Industrial" una empresa netamente na­

cional, digna por lo tanto, como tal, de 

toda la pro tecc ión del Gobierno. E s -

Consejo de Secretarios a acceder a las 

indicaciones del general N ú ñ e z . 

D e m u é s t r a s e con esta medida, que 

en este e m p e ñ o de fomentar y pro­

teger la industria nacional van en per­

fecta harmonía y solidaridad todos los 

Secre tár ios . Todos ellos convencidos 

de que es la vida e c o n ó m i c a la fuen­

te principal de la vida pol í t ica y de 

la personalidad sól ida y vigorosa de 

un Estado y persuadidos de que'es de 

las industrias nacionales de donde más 

directa, m á s segura e intensamente 

brota la vida e c o n ó m i c a de un pa í s , 

es tán decididos a suscitar y alentar el 

nar la labor de todos cuantos tien­

dan respecto a C u b a a aquella mo­

v i l i zac ión de capitales y de energ ías 

que predicaba Wilson respecto a los 

Estados Unidos en su famoso discurio 

de Columbus. 

Al calor de esta protecc ión del Go­

bierno a las fuerzas vivas de la na­

c ión , bulle en Cuba inusitada actividad 

industrial. S e inician una tras otra 

empresas importantes como la "Com­

p a ñ í a Azucarera Hispano C u b a n a " y 

la " C a m a g ü e y Industrial." Y todas 

ellas encuentran aliento y apoyo efi­

caz en el Gobierno. Es ta es labor 

fecunda, sólida nacional . Esta es la­

bor algo m á s importante, sustanciosa 

y meritoria que la de todos los apres­

tos de las distintas clientelas electo­

rales. 

< y V t i e v a \ ) i I o l a d e l a G l o r i a C u b a n á t a b a c o s q u e s a b e n a G l o r i a 

E n todas l a s v i d r i e r a s a q u e v a y a n J u m a d o r e s i e l e g a n f é s 
F á b r i c a S a n m i g u é l 100. Teléfono: A~430Í). 

( P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A . ) 

D i v o r c i o entre e l p u e b l o y l a s c l a s e » d i r e c t o r a s . — J u e g o de c o m p a ­

d r e s . — L o que le i n t e r e s a a l p u e b l o . — L a c u e s t i ó n d e M a r r u e c o s . — 

E l d e s h o n o r o l a r u i n a . — C i f r a s a t e r r a d o r a s . — L a i n f l u e n c i a d e l 

R a í s u l í . — " L a c i u d a d a legre y c o n f i a d a . " 

A LOS PROPIETARIOS í COHTRATISTAS OE OBRAS 

Colegio de Arquitectos de la Habana 
Se hace saber a los S e ñ o r e s propietarios y contratistas de obras que 

ol Colegio de Arquitectos de l a Habana, e s t á y a instalado en su nuevo 
local de San Ignacio 25, altos, T e l é f o n o A.7911. Horas de oficina de 10 
a 12 y de 3 a 5 P . M . en donde se hacen planos, presupuestos, memorias, 
se fiestionan licencias de fabr icac ión en el Ayuntamiento, y Departamento 
do Sanidad, facilitando a los que construyan o reedifiquen el estricto 
cumplimiento de las Ordenanzas Municipales y Sani tar ias por medio 
de la d e s i g n a c i ó n del titular correspondiente que de una manera cierta 
e s t a r á n cargo de las obras. < 

Igualmente y para general conocimiento, se hace saber, que e l C o . 
legio persegu) irá a cualquier persona que ejerza i l í c i t a m e n t e la profe­
s ión de Arquitecto, construyendo o reedificando sin ia d irecc ión facul­
tativa correspondiente. 

L a seriedad de este Colegio (yueda garantizada con las personas que 
hasta el presente e s t á n inscriptas en el mismo y que a c o n t i n u a c i ó n se 
expresan. 
JosO Mato. 
Jof^ F . Mata. 
•Toŝ  A. Sánchez Mouso. 
Luis Dedlot. 
Kujrpnlo Rayneri Jr. 
Jlubén Díaz Trizar. 
•Tosrt R. Raiceas y Alvarcz. 
Hilarlo drl Castillo. 
Eurlque Martínez. 
Francisco Ramírez. 
Benjamín de la Vega y P^ret. 
Francisco Centurión. 
Rngenio Rayneri. 
•Torpe Ilrndennan. 
iToaqafli Rosch Aviles. 
.TOPÓ RosellA y Lnbaren. 
.Tosó Gómez Salas. 
lenacin de Vega, 
Grcjrorlo P^rez de Gaban^ho. 
Alfonso González del Heal. 
ROdréa Balaguer. 
Domlnpo Al varea Borges. 
Rafael Ríiyneri. 
llocpilo Guilló y Navas. 
Gnbrlel Koselló y Lubar?s. 
•Jprique Ulosca v Jordán. 
Carlos Planas. 
Jorge Lafu^nte del Moral. 
Lnts Frliovarría y Perdomo 
Mtruol Pascual v R;ip:uer. 
Joa.juín tolloso y Valdés. 

Joaquín Todina Cortés. 
Jorge Durán y Fort. 
Narciso Onettl y Zousé. 
Juan Antonio Ruiz y López. 
Scrpio Ruiz de Lavln. 
José G. du Defaix. 
Tomás Bustillo Llrola. 
Francisco Sigarroa Astorga. 
Guillermo F . Rlva. 
Francisco Rexach y Torres. 
Lorenzo Rodríguez. 
Enrique Cayado y Chil. 
Francisco Gutiérrez Prada. 
Evelio Govantes Fuertes. 
José M. Betancourt. 
Francisco Antequera. 
Alfredo Rodríguez Morejfin. 
Pedro Guerra Seguí. 
Pedro S. Marco Fernández. 
Armando Bermúdez y Quadreny. 
Alejandro Capd. 
Luis BonWh. 
Luis Hay y Sevilla. 
Santiago Choca y Qulntanal. 
José Alejo Sánchez y Hernándfl». 
José R. Franca. 
Rodolfo Aranguren. 
Ernesto Lrtpez Rovlrosa. 
Leftn L . Ferrer y Calvet. 
Valeriano Tance. 

N O T A : P e r i ó d i c a m e n t e se irán agregando a esta l i s ta los nombres 
1,6 los nuevos Asociados-
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S I N O P E R A C I O N 

C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 

E c z e m a s , y t o d a c l a s e d e U l c e r a s 

y T u m o r e s . 

CABANA NUMERO 49.—CONSULTAS DE 12 A 4 
Especial para los pobres, de 3 y media a 4 

L a o b s e r v a c i ó n m á s constante de 
cuantos escritores de f i l o s o f í a po­
l í t i ca han aplicado su a t e n c i ó n a E s ­
paña, y también de los hombres p ú ­
blicos que han calado m á s hondo en 
sus problemas, ha sido s e ñ a l a r la 
s e p a r a c i ó n e i n c o m p r e n s i ó n en que 
viven el pueblo y los organismos deJ 
Estado, gobiernos, parlamentos y 
asambleas populares. 

E l desastre de 1898 e v i d e n c i ó en 
un crepúscu lo t r á g i c o , no exento de 
la solemnidad que tienen los gran­
des infortunios, ese dualismo invete. 
rado: de un lado se v i ó a l a n a c i ó n 
entera erguirse ante l a adversidad, 
tlispuesta a los sacrificios necesarios 
para mantener el honor de su histo­
r i a ; de otro un Estado en p lena des­
o r g a n i z a c i ó n , atrofiado en sus fun­
ciones, moroso en sus servicios; y 
unos gobernantes que o s e g u í a n sin 
voluntad las bullangas de l a calle o 
tomaban, en una noche de insomnio, 
;mte el temor «leí desagrado popular, 
los den-oteros m á s desatinados, m á s 
opuestos a su part icular conv icc ión . 
Desde entonces han transcurrido los 
a ñ o s b a l d í a m e n t e para el escarmien­
to. L a s dos E s p a ñ a s — c o m o dijo San­
tos OHver .—cont inúan separadas. 
E n las regiones pobres y olvidadas el 
sentimiento de s e p a r a c i ó n se traduce 
en maledicencia y odio hacia l a s oli­
g a r q u í a s gobernantes; en las regio­
nes vivas , como C a t a l u ñ a , manifes­
tando torva repulsa contra toda su­
p e d i t a c i ó n a la p o l í t i c a de Madrid; 
en otras, como A r a g ó n , conminando 
a los podei-es p ú b l i c o s con r e b e l d í a s 
tr ibutarias . Igual que en los dfcis 
aciagos del desmoronamiento de 
nuestro imperio ultramarino. 

E l divorcio antiguo se agrava cor 
'a desesperanza del remedio, nacida 
del convencimiento de sentirse los 
protestarlos superiores a los elemen­
tos directivos- Antes , frente a la 
c a t á s t r o f e , se levantaban nombres 
aureolados de prestigio: C á n o v a s , Sa-
gasta, Moret, Canalejas , Gamazo, 
Silvela, Villaverde. Montero R i ó s y, 
como fiscales suyos, P i y Margal1-, 
S a l m e r ó n . Costa, C a r v a j a l , Nocedal, 
Sol y Ortega, para no citar m á s que 
los desaparecidos; y todos represen-
lando competencias, aptitudes, des-

1 velos, abnegaciones que, sobre los 
I yerros posibles a ]a fabilidad de los 
i humanos, ofrec ían f irme asidero a 
I la confianza públ ica , seguridades de 
que l a causa nacional en tales ma­
nos no quedar ía desamparada por 
ceguedad, por concupiscencia o por 
desidia. Con los a ñ o s todas esas 
cumbres las arrasó la muerte, todos 
esos faros los a p a g ó la adversidad. 
Lerroux lo dijo con alarde sincero, 
no raro en él : "—Con e x c e p c i ó n rio 
Maura y de A z c á r a t e , el resto de los 
hombres públ icos podemos tutear­
nos." 

Y , en efecto, este juego de com­
padres, prolongado durante ocho 
años h a hecho retrogradar, no a l 
p a í s , por fortuna, pues é s t e progresa 
y af irma su vida al margen y por 
encima de los matriculados de l a 
po l í t i ca , sino al Estado, a todo^ el 
compiejo mecanismo de los servicios 
púb l i cos , a los tiempos peores de la 
pasada crisis . Ahora , s in drama, sin 
e s t r é p i t o , sin movilizaciones, sin 
lutos, s in marcha de Cádiz por la 
sola ineptitud de los gobernantes, por 
vicios consuetudinarios de la admi­
n i s t r a c i ó n oficial, en este bienio de 
paz coa que la Providencia nos _ f a ­
v o r e c í a , en c o m p e n s a c i ó n misericor­
diosa de los %pos transcurridos de­
s a n g r á n d o n o s , en este bienio, duran­
te el cual pudo resurgir una E s . 
p a ñ a reconstituida, conquistadora de 
nuevos mercados, Industrialmente v i ­
gorizada, e c o n ó m i c a m e n t e rehecha, 

, (1) Recibida con gran retraso. 

es cuando precisamente se han ace. 
lefado los estragos de las humora. 
ciones antiguas. No hay gobierno 
n i admin i s t rac ión , no hay austeridad 
ni orden, no hay p r e v i s i ó n n i diligen­
cia. Celebran, por ejemplo, sus reu. 
niones preparatorias de las tareas 
parlamentarias las organizaciones 
visibles de los partidos turnantes. 
¿ Q u é dicen? Nadie lo recuerda, a 
nadie le impor ta T a l vez se congra­
tulan del favor que les dispensa el 
p a í s , acaso se jactan de sus aciertos. 
E s igual. E l p a í s , vuelto de espalda 

los profesionales de l a po l í t i ca , 
c o n t i n ú a su labor, SI fuera tan e r é . 
dulo que aceptase como buenas las 
palabras de los encargados d e s ú s 
destinos, pronto s a l d r í a de su enga­
ñ o , cuando a l discutiree las actas 
quedan evidenciados los pactos y ar­
t i m a ñ a s de que se valen los dos ban. 
dos para prevalecer. 

Poco d e s p u é s se abre el Par lamen­
to. E n otros tiempos el suceso des. 
portaba esperanza, desea, Interés . 
Ahora s irve p a r a regocijo de isidros 
que discurren, acansinados por las 
calles, l a pompa con que las insti­
tuciones acuden a l a ceremonia. L e e 
el R e y su Mensaje a las Cortes. E l 
ampuloso estilo de estos documentos, 
las invocaciones que en ellos se ha-

a la s a b i d u r í a y el celo de lo" 
nuevos legisladores producen sá t i ­
ras y burlas cuando se cotejan con 
los fraudes y t rapacer ía s de que se 
han valide gran parte de los electos 
para l legar a l e s c a ñ o ; fraudes y t ra ­
pacer ías de ta l magnitud* que el 
propio prestigio del Tr ibunal Supre. 
mo, encargado de veri f icar los po­
deres de los nuevos legjisladopes, 
queda necesitado de pur i f i cac ión ur­
gente. 

E n cambio, cualquier suceso que 
ocurra fuera de este ambiente art i ­
ficioso de la E s p a ñ a oficial: una con­
ferencia de Maura o de A z c á r a t e en 
el Círculo de la U n i ó n Mercanti l , so 
bre la n a c i o n a l i z a c i ó n de nuestra 
e c o n o m í a , el primero, sobre l a poli 
t ica arancelaria d i la paz, el segu i ­
do; los actos de Barcelona, meietinfr 
y banquete de senadores, diputados 
a Cortes, diputados provinciales, a l 
caldes, concejales de C a t a l u ñ a en 
n ú m e r o de m á s de cinco mi l perso­
nas, para af irmar la plena unidad 
catalana; el estreno de l a Ciudad 
Alepre y Confiada, con e l pasco 
triunfal de Benavente por las calles 
de la Corte; l a c o n c e n t r a c i ó n de tro. 
pa« britano-portuguesas en nues-
i r a frontera lusitana; las delibera-
clones recientes del Congreso de 
Constructores Navales; l a simple 
adquis ic ión y reparto de sulfato de 
cobre de que e?tá necesitada nuestra 
agricultura, otro gran e s c á n d a l o ad­
ministrativo, superior a los denun­
ciados por U r z a i z con l a apl icac ión 
de la L e y de Subsistencias; todo es­
to interesa y preocupa, apasiona y 
mueve a l p a í s en mayor grado que 
cualquier iniciativa, acto o ceremonia 
de la E s p a ñ a oficial, aunque todo 
ello no sirve m á s que para eviden. 
c iar el descuido de los gobernantas 
en salir al encuentro de los conflic­
tos, cuando no la impura desidia de 
los ó r g a n o s que s irvieron las po­
cas iniciativas previsoras de los mi­
nistros-

Cuanto m á s necesaria os l a com­
penetrac ión de directores y dirigidos, 
.•uanto m á s urgente es nuestra tmlón 
sagrada—pues s e ñ a l a n la inminencia 
del peligro a s í cuanto acaece en la 
proximidad de la frontera hispano-
portuguesa, como 'las insinuacüoneg 
que hasta nosotros llegan p a r a apl i . 
c a r a las necesidades nacionales los 
buques g e r m á n i c o s refugiados en 
nuestros puertos, o las maniobras 
audaces de los submarinos austriacoc 
entre las aguas jurisdicionalo." ^ 

Ü N D E R W O O D ' 
L a m á q u i n a que finalmente com­
prará- Pero a b s t é n g a s e de com­
prar la reconstruida, que no et 
mas que una de uso, pintada y 
niquelada de nuevo, y a precios 
fuera de proporc ión . 
No tenemos vendedores n i mecá­
nicos viajantes, aunque varios in_ 
div iduoá se presentan como tales. 
Compre directamente de nuestros 
agentes en l a I s l a o de nosotros» 
P ida el c a t á l o g o , 

J . Pascual-Baldwin, 
Obispo, l O L 

Cerramos los 
S á b a d o s a U L 

Baleares y las del golfo de V a l e n ­
c i a — u n a coincidencia desdichada de 
torpezas gubernamentales v a aumen. 
tando l a i n c o m p r e n s i ó n , el enojo o 
el odio con que el pueolo viene m i ­
rando l a a c c i ó n del poder públ ico . 

Se quieren ejemplos? V a y a uno 
harto elocuente. 

C u e s t i ó n de Marruecos, Con I n . 
« s t e n c i a que s ó l o una honrada con­
v i c c i ó n de convenir as í al i n t e r é s 
nacional puede disculpar, he venido, 
« n c o m p a ñ í a de c o n t a d í s i m o s , aun­
que ilustres publicistas y parlamen­

tarios , s e ñ a l a n d o l a e q u i v o c a c i ó n que 
p e r p e t r á b a m o s en nuestra zona m a ­
rroquí . L a e q u i v o c a c i ó n iniciada por 
R o m a n ó n o s , agravada extraordinaria­
mente por Dato, c o n s i s t í a en conver­
t i r l a a c c i ó n persuasiva del protec­
torado, actuando sobre las organiza , 
clones i n d í g e n a s , a d a p t á n d o s e a l 
ambiente del p a í s , en a c c i ó n belicosa 
y conquistadora, que asp ira a sojuz­
gar todas las resistencias. L o s r a 
sultados de este error s i n t e t i c é l o s en 
una frase muy reprobada en las es­
feras oficiales y por desgracia muy 
confirmada por los hechos: e l des­
honor o la ruina. 

E n efecto, a l cabo de evatro a ñ o s 
de mantener inactivo en A f r i c a un 
e j é r c i t o e s p l é n d i d o , provisto de to­
do, desdo parques de a v i a c i ó n has ta 
los ú l t i m o s perfeccionamientos del 
equipo personal , v é m o n o s obligados 
a repatriarlo paulatinamente, a la 
deshilada, a f in de no ' l lamar l a 
a t e n c i ó n ; para encomendar a un p r i ­
mate marroqu í , mercenario nuestro, 
que nos suministre las llaves del 
Fondak, es decir el paso entre T e . 
t u á n y T á n g e r , expdito antes de 
nuestro avance guerrero, cerrado des­
de que asomaron nuestras bayonetas 
sobre las mural laa de T e t u á n , y 
c.bierto s ó l o cuando recurrimos, en 
p a c í f i c a inteligencia, a * la amistafl 
i n t e r é s o codicia de los naturales. 
P a r a l legar a este resultado, p r a c ­
ticable sin movi l izar desde la P i -
n í n s u l a un solo soldado, ¿ s a b e el 
lector el dinero que anualmente he­
mos enterrado en A f r i c a ? Helo aquí , 
en c i fra? oficiales revestidas de to. 
da autoridad: A ñ o 1911 m á s de ?e . 

S O L O H A Y U N " B R O M O Q U I Ñ I 
N A , " que es L A X A T I V O B R O M O 
Q U I N I N A . L a firma de E . W . G R O -
V E se halla en cada caj i ta . Se usa por 
todo el mundo para curar resfriados 
en un d í a . 

tenta y cinco millones do pesetasi 
a ñ o 1912, m á s de ochenta y nueva 
mil lones; a ñ o 1913, ciento ocho ml-
l í o n e s y medio de pesetas; a ñ o 1914, 
m á s de ciento cuarenta y tres mi. 
l lenes; a ñ o 1915, ciento cuarenta y 
tres millones setecicntaa un mil pe­
setas: total oficial, 182.522.805 pe. 
s^,tas- S i se anal iza estas c i fras , l a 
r e p r e s e n t a c i ó n del derroche inút i l 6« 
agrava extraordinariamente. E l pro­
pio Ministro de Hacienda lo h a i n ­
dicado: es el s í m b o l o de una p o l í t i c a 
que rememora l a nue nos condujo a l 
«ibismo do l a c a t á t s r o f e t r a s a t l á n t t . 
ca . D e 143 millones que en 1915 
gastaba el Gobierno-Dato, no s in l a 
censura u n á n i m e de las Cortes, 137 
se empleaban en u n a a c c i ó n mi l i ­
t a r que no e x i s t í a ; y eolo tres mi l lo­
nes en l a p e n e t r a c i ó n pac í f i ca , en 
i legar con obras p ú b l i c a s , b e n é f i c a s 
y de cultura, a ganar la voluntad de 
los naturales , p r e d i s p o n i é n d o l e s a 
l a convivencia que hemos de tener 
con ellos por Impos ic ión de las 
obligaciones internacionales asumi­
das. A d v i é r t a s e que l a presencia rJlí 
del E j é r c i t o perjudicaba a la acc ión 
pacificadora, no y a s ó l o por el rece, 
lo vigi lante de los i n d í g e n a s , sino 
porque l a propia f u n c i ó n mi l i tar es­
torbaba el empleo de muchos resor­
tes persuasivos. 

Fruto de largas negociaciones f u é 
la feliz empresa de l legar nuestro 

íPAASA A L A CUATRO) 

^ r a ^ T o í a l 

Se alquilan los bajos de Muralla, 
27 , propios para a l m a c é n de ro­
p a , s e d e r í a , qu inca l l er ía , etc., etc., 
etc. Tienen altos interiores, con 
todas las comodidades. Informes 
en el alto. 

0 3 4 4 7 l a . 22 j n . 

i i 
L a G l o r i e t a C u b a n a " 

H e r o s y C a . 

E s t a e s l a ú n i c a c a s a q u e l e o f r e c e m á s g a r a n t í a s 

p a r a s u s c o m p r a s , p o r l a c a l i d a d d e s u s a r t í c u l o s y 

m ó d i c o s p r e c i o s . E n t r a j e s d e n i ñ o , t r a j e d e m a r i ­

n e r a , s o m b r e r o s d e p i q u é p a r a p l a y a , y r o p a i n t e ­

r i o r d e s e ñ o r a y n i ñ a , t e n e m o s e l s u r t i d o m á s g r a n ­

d e y m e j o r q u e s e h a v i s t o . 

S a n R a f a e l , 3 1 . T e l é f o n o A - 3 1 9 4 

R O P A , T E J I D O S , S E D E R I A Y C O F E C O I O N E S 
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L a C r e c i e n t e y A l a r m a n t e M o r t a l i d a d d e l o s N i ñ o s e n 
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f u e r t e . L a ú n i c a m a n e r a d e l o g r a r l o e s p r o p o r c i o n á n d o l e s u n a l i m e n t o d e f á c i l a s i m i l a c i ó n , a l a v e z q u e d e g r a n p o d e r 

n u t r i t i v o . B a j o e s e p u n t o d e v i s t a n o t i e n e i g u a l . 

L E C H E M A L T E A H O R L I C K 
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T A N Q U E S D E C E M E N T O 

Patente ROTIXANT, para toda clase de líquidos 
y melazas. 

Fuadicioo de Cemento de M A R I O R O T L L A N T 
C A X . l . E F R A N O O Y B K N J U M E D A - T E L K F O N O A - 3 7 2 3 

e n s a 

No sabemos s i es un bien o un mal 
p a r a la po l í t i ca del p a í s ; pero el he­
cho os que no hay apenas movimien­
to de entusiasmo, ni siquiera de ex­
p e c t a c i ó n entre las masas electoraiSo. 

Los ún icos que se mueven y se agi­
tan como e n e r g ú m e n o s son los can­
didatos y los "postulantes11'. Ln: ma­
sas no se toman y a n i n g ú n e m p e ñ o 
en moverse. 

" E l Mundo", muy conforme en es­
to, dice: 

Un amigo nuestro, muy observador, que 
suele ir muy a mcuudo al campo, nos ha 
contado que una voz sus negocios !« obli­
garon a permanecer cerca de un mes ou 
un pueblo, bastante importante, de esta 
provincia de la Habana. Se celebrrt un 
mitin conservador. A el aslstift "por ma­
tar el tiempo". La concurrencia aclamé 
Et los tribunos. Magnifico Irluufo:", se 
dijo nuestro amigo. Kstc pueblo es con­
servador". Semanas después dióse un mi­
tin liberal, al que también concurrió 
nuestro amigo por el mismo motivo, "por 
matar el tiempo". Kl auditorio aclamft 
Igualmente a 'los oradores. Pues bien; 
nuestro observador nos aseguró que es­
te auditorio del mitin liberal era el mis­
mo auditorio dd mitin conservador. L a 
misma gente. Era conservador? No. 
¿Era liberal? No. ¿(jué era? Ni lo uno 
ni lo otro. Fut! a los demás mítines por 
"matar el tiempo" también. Como liuhic-
ra ido a cualquier otra tiesta. Kra el mi­
tin uu lugar de reunión, de música, de 
flores,.. Pues al mitin, a pasar el rato. 
Se aplaudirá a los oradores, cnaLESquie-
ra que sean, CUALquiera que sea su 
filiacién política. En los pueblos del Inte­
rior hay que "matar el tiempo", los días 
de fiesta, de cualquier manera. En las 
ciudades importantes, donde abundan las 
diversioues. resultan menos Interesantes 
los mítines, porque a ellos sólo asiste 
la clientela política. "La gente social" 
prefiere, dando con ello prueba de buen 
gusto, los teatros, ios círculos, los clubs, 
las tertulias particulares, los paseos, etc. 
E n las grandes ciudades el mitin polltito 
empieza n ser algo que cada día se mira 
con más repulsión. 

E s muy l ó g i c o . Se e s t á e n g a ñ a n d o 
a l pueblo un p e r í o d o tras otro, y el 
m á s inconsciente de los grupos a l 
fin se da cuenta del e n g a ñ o . 

* * • * 

Cuanto a la marcha interior de los 
partidos, v é a s e lo que dice " Y u c a -
yo": 

Los conservadores siguen adelantando 
su camino en lo tocante a las elecciones, 
con mayor motivo que se están aprove­
chando de los errores de sus enconado.-* 

adversarios, para utilizar las veutajas 
con que les están favorecieudo. 

En toda la Provincia no se ocultan 
ellos para decir que van viento en popa, 
y que ai paso que marchan las cosas y 
los «couteclmlentos, el triunfo del lo. de 
Noviembre habrá de soureirles. 

De todos los Términos Municipales nos 
llegan noticias en ese sentido, asegurán­
dosenos que en aquellos lugares donde 
ios liberales tenían sus feudos los con­
servadores saldrán vencedores, gracias a 
los pactos celebrados y a las coaliciones 
hechas para el efecto. 

Mientras tanto, los liberales se entre­
tienen lanzando excomuniones violentas 
contra sus personalidades más distingui­
das, como si estuvieran presididos e ins­
pirados por el genio maligno de la dis-
cordlo y las rivalidades. 

E s que J o s é Miguel quiere l impiar 
de c i z a ñ a el campo liberal, y es de 
temer que con esa escogida se quede 
s in correligionarios. 

Manuel Bueno aborda un tema in­
teresante sobre la contienda euro­
pea. De ello se deduce que si las n a . 
clones beligerantes hiciesen declara-
clones francas sobre las pretensiones 
o mepjor las necesidades de cada 

l u n a ; q u i z á s t e r m i n a r í a por largos 
! a ñ o s el conflicto de l a guerra y ao 
I l a naz armada. 
j Hablan dos personales, uno fran-
j c é s y otro a l e m á n ; y dice el pr imero: 

"No se puede pensar en la paz sin que 
hayn sido destruida la organización mlli-

| tarista de Prusia". A lo que contestaba 
su eminente contradictor: "La diferencia 

I entre usted y yo estriba PII que usted vé 
la causa únicn de la tragedia en la Ale-
maula prusiann, mientras que yo la veo 
en el estado actual del mundo, en los 
pecados do todos los pueblos míe so en­
vanecen de su civilización. Solaujente la 
crenclíSn de una nueva conclencln europea 
podría evitar la guerra en ,1o porvenir. 
Tnsisto en la creación de un nuevo estado 
de conciencia, porque los tribunales de 
arbitraje, los tratados y los congresos, 
fron Impotentes para ven'cer a la paz ar-
mad<i. En vez de una prensa que excite 
y soliviante, necesitamos de una voluntad 
sincera y nueva para organizar verdade­
ramente la Europa, voluntad con la que. 
hasta ahora, no hemos contado. 

"Corsecuencla de esa falta de voluntad 
ha sido la política de los armamentos, 
de la cual. Alemania, el país más expues­
to a sorpresas, por su poslciftn geosrráfl-
ca. no es enteramente responsable. Todos 
los pueblos son sensibles a una cierta 
nerviosidad, fundada en la sugestión de 
la historia y la geografía, sentimiento que 
sus vecinos están obligados a considerar 
con tacto y con respeto. Pues bien. la 
nerviosidad de Alemania se .Instlftca re­
cordando que es un pnís interior y 'cen­
tral. Francia, emplazada creogr:flcamente 
en condiciones parecidas. ;no'se hnbleso 
nrmad«-> bRSta los dientes? E l anhelo de 
desquite de los franceses es Inextingui­
ble. E l deseo de expansión del pansla-
vtsmo ruso, sin de.lar de ser letrftimo, 
es febril. ¿Cómo evitar el conflicto? 

E l tribunal de l a H a y a , por ejem-

A h o r a q u e 

M a m á n o m e v e 

AMUNCIO 
VAOÍ¿> 

A«OUUI (16 

p e g a r á n las Madres 
que los niños se purgan solos? 

D é n l e s 

B O M B O N P U R G A N T E 
D E L D a MARTI 

y los niños lo buscarán gustosos 
porque es una golosina. 
D e p ó s i t o : E L C R I S O L , 

t t ieptuno y M a n r i q u e . 

OB venta en todas tas 

Droguerías y Farmacias 

E l reyezuelo marroqu í , a quien el 
general F e r n á n d e z Si lvestre expul­
so de Larache , c o n f i s c á n d o l e por a l ­
g ú n tiempo armas y riquezas, apa­
rece en el Fondak con igual c a r á c t e r , 
aunque transformado en colaborador 
nuestro. AHí se comporta como sobe­
rano que recibe y agasaja a otro so­
berano. ¿ Q u é influencia efectiva 
ta en e el R a i s u l í en el nuevo terri ­
tor io? ¿ Q u é ejemplo o f r e c e r á su 
conducta a las kabllas l i m í t r o f e s ex­
t r a ñ a s a su s e ñ o r í a ? ¿ Q u é c u a n t í a 
a l c a n z a r á el procedimiento d i p l o m á ­
tico Iniciado, a l generalizarlo entre 
^as que n u d ¡ é r a m o s l l amar b e h e t r í a s 
m a r r o q u í s hostiles o rece losas? E n 
torno a estas preguntas se han for­
jado augurios y respuestas que me 
abstengo de recoger. L o que asegu­
ro es que el ambiente formado sobre 
este episodio por los relatos oficia­
les, recuerda un poco, como tantos 
otros lances de nuestra po l í t i ca , el 
que Benavente describe en su Ciudad 
Alegre y Confiada. 

E l é x i t o clamoroso de esta obra 
f a m o s í s i m a , destinada acaso a s e ñ a ­
lar en la historia de nuestra l i tera­
tura e s c é n i c a hito semejante a l que 
en el teatro griego s e ñ a l a n l a s co­
medias sa t í r i cas de A r i s t ó f a n e s , no 
aepende de un centelleo de inspira­
c i ó n genial, ni de haberse sobrepu­
jado a s í mismo, en primores "r'e 
forma, en agudezas de pensamiento, 
en sublimidad de caracteres, el autor 
de Campo de A r m i ñ o , L a Malquerl* 
dft. L a Escue la de las Pr incesas , Los 
Intereses Creados, l a F u e r z a B r u t a 
y otras muchas producciones que re . 
nuevan hoy en nuestra escena l a es­
tirpe gloriosa de los Calderones y 
los Lopes. E l é x i t o de nuestro gran 
dramaturgo e s t á — c o m o él dijo a l r e ­
cibir los parabienes del R e y — e n ha­
ber observado la realidad y haberla 
copiado con fidelidad implacable- C a ­
da espectador ha sentido resonar en 
l a escena l a voz de su propia con. 
ciencia y visto desfi lar sobre las de­
coraciones de la ciudad el espectro 
de sus m á s í n t i m a s zozobras. H a he­
cho bien el autor i lustre en cal i f i ­
car de f a r s a la obra que tales cosas 
ref leja y de m u ñ e c o s los personajes 
que de tal modo se conducen. " M u ñ e ­
cos todo resortes, dobleces y juntu­
r a ^ que del mismo modo que se yer-
g ú e n , se doblegan; como se alzan 
se a r r a s t r a n ; flexible faci l idad que 
es el mejor remedo de lo humano." 
T a n acabado remedo, que al l lenar 
el e s p í r i t u de la calle las vestiduras 
lacias de los monigotes de la farsa , 
como un guante en que se encajan los 

U N E S T O M A G O 

C o m o e í d e l o s D e m á s " 
L a a m b i c i ó n d e t o d o d i s p é p t i c o es t e n e r " u n e s t ó ­

m a g o c o m o e l d e l o s d e m á s m o r t a l e s . " L a d i e t a r e s ­

t r i n g i d a , l a s p r i v a c i o n e s y l o s s u f r i m i e n t o s d e q u e o t r o s 

« s t á n e x e n t o s , l e s a p o c a c ! á n i m o y r e t a r d a n la c u r a c i ó n . 

S t o J A L I X 

pío , podr ía mantener su autoridad en­
tre las naciones s i atendiese no a l a 
a m b i c i ó n , sino a las necesidades de 
cada una de estas. 

R u s i a ha promovido tres guerras 
formidables por l a necesidad que tiene 
de un puerto en el Medi te i -ráneo , en 
ei Golfo Péi -s ico o en el de Petchil i 
para extender su comercio. S i por un 
tratado se le concediese extender su 
dominio hacia S a l ó n i c a , o Constanti-
nopla, o Bassora ,o la Mandchuria. 
entonces R u s i a r e s o l v e r í a su problema 
e c o n ó m i c o y no p r e t e n d e r í a m á s . 

S i A l e m a n i a con p l é t o r a de pro­
ducc ión que siente, lograse que B é l ­
gica y Holanda entrasen en la Con­
f e d e r a c i ó n g e r m á n i c a y se extendiese 
hacia G é n o v a o N i z a ; y tuviere m á s 
colonias en A f r i c a , se le a p l a c a r í a n 
los humos guerreros y p e n s a r í a m á s 
en sus industrias que en sus e j é r c i t o s . 

Pero Ing la terra , que cubre perfec­
tamente sus necesidades de e x p a n s i ó n 
comercial , no e s t á dispuesta a con­
sentir que ninguna otra n a c i ó n a l ­
cance lo que el la ha alcanzado y é s t e 
©s el motivo de los armamentos per­
manentes y de que no haya en E u r o ­
pa un equilibrio estable. 

Las carnes duras 

• 
CÍ u n r e m e d i o n a t u r a l y r a c í c n a l p a r a e l e s t ó m a g o , eme 

s u a v e p e r o s e g u r a m e n t e h a c e d e s a p a r e c e r i a s d e s a g r a d a ­

b l e » s e n s a c i o n e s q u e c a u s a n e l a b a t i m i e n t o , y p r o p o r -

a o u a a l d i s p é p e i c o " u n e s t ó m a g o c o m o e l d e l o s d e m á s . " 

E s a b s o l u t a m e n t e i n o f e n s i v o , e s t a r e c o m e n d a d o p o r 

m é d i c o s p r e m i n e n t e a y e s u n r e m e d i o d e m a r a v i l l o s a 

e f i c a c i a p a r a e l e s t ó m a g o . 

L a flacMoz de oarnes une los afios 
prnrtu'f-e. la falta de consistenda en el 
cuerpo la vencen las mujeres arisadns, 
tomando reconstituyentes, como las IMl-
dorns del doctor Veruezobre, nue se 
vende en sn «lepftslto. noptuno ni y en 
todas las boticas. Son las mejores que 
se conocen para aumentar la rigidez ¿e 
ias carnes. 

Todas las damas que se sienten de­
caer, deben tomar las Pildoras del doc­
tor Vernezobre, seguras de que habrán 
de robustecerse. 

P u r g a t í n a , S A I Z D E C A R L O S . Cura el extreñimiento. 
pudiendo conseguirse con uso una deposición 
diana. L o , enfermos biliosos, la plenitud eá i -

W c ^ vah,do, mdigesnon y atoní . intcstum. « curan con 1, P Ü R G £ 
T I N A , que es un tónico ¡ txante . mave j eficaz. 

De Venta: Farmacias y Drognertas. 

J . E a í e c a s y C a . , O b r a p í a , 19. U n i c o s R e p r e B e n t a n t e s D a r á C u b a . 

ANIVERSARIO 
Ayer se c u m p l i ó el tercer a u i v e v 

sarfo de la. muerte del general A r ­
mando da J . R iva , fecha luctuosa pa­
r a Cuba , pues perd ió un h'jo prec a.-
vo: voluntad enérg ica , hombre cul ­
to, inteligente y la,borioso, servidor 
fiel y út i l de la P a t r i a en la guerra 
y í-n .'a paz. 

Armandc de J . R i v a v iv irá eter-
rumente en la memoria del pueblo 
cubano y su beneficiosa a c t u a c i ó n en 
pro del mejoramiento social do su 
p a í s será, «eña lada siempre como 
ejemplar y digna de imi tac ión . 

A sus padres, a su hijo, a sus her­
manos, a quienes esta fecha liaco 
aumentar la pena interminable, en­
viamos nuestra e x p r e s i ó n de conüo-
leñóla-

C o r r e s p o n d e n c i a 

d e E s p a ñ a 

( V I E N E D E L A T R E S ) 

alto Comisario a los desfiladeros de^ 
Fondak con escasa escolta y s in dis. 
parar un th-o. ¿ S e comprende bien 
la responsabilidaxl de los que dieron 
durante cuatro años rumbo tan torci­
do a la p o l í t i c a a f r i cana? ¿ E n p a í s 
org-anlzado para hacer efectivas 
las responsabilidades constituciona­
les, s e r í a posible que continuasen 
Monopolizando l a d o m i n a c i ó n los 
autores de tan ruinosa, equivocada y 
a las veces sangrienta s i m u l a c i ó n de 

i empleo de la acc ión m i l i t a r ? ¿ P o d r í a 
¡ j a c t a r s e el jefe de la ú l t i m a s i tua-
¡c ión conservadora de sus previs iones 
para aquel sufrido e jérc i to que en 
A f r i c a defiendo los intereses y la 
bandera de E s p a ñ a " ? ¿ P o d r í a ei 
Jefe del Gobierno actual poner en l a ­
bios de S. M. al inaug-urar las C o r . 
tes palabras como estas: " L o s pro­
gresos de nuestra obra pacif icadora 
y el fruto de los esfuerzos r e a l i z a , 
dos por la N a c i ó n en a ñ o s antorio-
res autorizan a esperar que lo pa-
/r l í icación a d e l a n t a r á r á p i d a m e n t o 
L o s esfuerzos realizados ascienden 

c i fra global a 682 y medio mi ­
llones de pesetas; los frutos a lcan­
zados son, aparte l a r e p a t r i a c i ó n pre­
cipitada de fuerzas, un l i g e r í s i r n o 
aumento en las exportaciones, que 
acaso ÍVP detenga con e-aa m i s m a re­
p a t r i a c i ó n , y la o c u p a c i ó n del F o n ­
dak mediante auxilios pecuniarioa 
que hemos suministrado generosa 
mente a l Raisulí-

Miramientos que el lector espa­
ñol a p r e c i a r á sin duda, se l lan mis 
labios, aunque el forzado silencio 
exacerba la i n d i g n a c i ó n que produce 
contrastar con datos fehacientes, co­
mo los que a mis manos lleg'an, la 
insinceridad de las palabras oficiales. 
E n ei Fondak por desgracia, no ho­
rnos puesto definitivamente l a p l a n ­
ta. L a s congratulaciones que se c a m . 
bian entro los beneficiarios de un 
golpe teatral preparado pai-a pre­
sentarse con a l g ú n é x i t o en las Cop­
ies, encubren enorme f i c c i ó n . E : 
Kalsu l í rec ibió a nuestro A l t a Co­
misario con la cor tes ía que exige 1̂  
hospitalidad mora, pero s in los r e n ­
dimientos que oí vasal laje demanda. 

m ú s c u l o s de la mano, adquieren ple­
nitud c á l i d a de personajes vivos. 
¿ S e r á prc-ciso poner nombre a 
aquel agitador profesional de mul­
titudes que el HosteJero pinta en 
estas p a l a b r a s ? : 

—"Cuando el s e ñ o r Pubiio quiera 
que g r i t é i s por esas calles y plazas 
contra el gobierno de la Ciudad, <** 
porque necesita que los gobernantes 
os tapen l a boca, a vosotros y a é L " 

¿ E s nueva y desconocida í a p o l í ­
t ica que el Desterrado, ú n i c o hom­
bre de la farsa "todo frente y todo 
c o r a z ó n , " describe en estos t é r m i -
n o s ? : 

—"De ese oro que amansa tem­
pestades nadie pide cuentas. Se pro­
diga en nombre de la tranquilidad 
públ i ca , y la tranquilidad p ú b l i c a es 
el mejor n a r c ó t i c o p a r a disponer del 
tesoro de la Ciudad, sin que a nadie 
le duela. Pero esa tranquil idad no 
tnvilece tanto al que l a vende como 
al que la c o m p r a . . . " 

¿ S o n entre nosotros nuevas acti­
tudes semejantes a la que Lauro , en. 
carnac ión de la juventud patriota, di­
buja con estos t r a z o s ? ; * 

— " L a s amenazas dei s e ñ o r Pubiio 
son siempre productivas. D e j a r í a n 
de serlo si pasaran, de amenazas. T o ­
do HU malestar es porque el s e ñ o r 
Polichinela ha conseguido del Mag­
n í f i co que se le permita vender to­
do g é n e r o de m e r c a n c í a s a los ve­
necianos; e l s e ñ o r Pubiio quer ía 
v e n d é r s e l a s a los genoveses . . . " 

¿ N o hemos visto entre nosotros 
ejemplares de p o l í t i c o s que ava laba i f 
las calumnias del extranjero y ex­
plotaban la d e s c o n c e p t u a c i ó n de E s ­
p a ñ a para alzarse con el poder y 
ccomodarse al criterio de los d i fa . 
madores ? Pues t a m b i é n hay ejem­
plares de tal- casta en la Ciudad de 
la farándula- Son aquellos a quienes 
el Desterrado apostrofa en estos t é r . 
minos: 

" — ¿ A quién v i s t é i s que para ase­
gurarse de la v irtud de su madre, 
para encontrar razones de quererla, 
pregunte a los e x t r a ñ o s : — ¿ Q u é pen­
s á i s de m i madre, qué e s t i m a c i ó n ha­
c é i s de sus virtudes, c ó m o he de 
respetarla, c ó m o debo q u e r e r l a ? . . . " 

¿ A q u é seguir copiando? E s t a s 
frases y otras m á s que, como latiga­
zos, estal lan todas las noches en l a 
escena de L a r a , no p a s a r í a n de in-
jgecliosa c o m p i l a c i ó n de diatribas, 
muy semejantes a las que a diario 
insertan les art icul istas de los p e r i ó ­
dicos, si no resultaran como enno-

| blecidas ñ o r la eficacia de un con. 
i juro, al remover en el a l m a del pue­

blo, con la fuerza de una visión 
p l á s t i c a , presentimientos y alucina­
ciones perezosos al e s t í m u l o de la 
palabra escrita, desamparada de la 
mag ia persuasiva de la acc ión . 

E n pa í s imaginario coloca ei au­
tor su obra, pues "a todos y a nin­
guno sus indirectas tocan." L o evi. 
dente en todo caso es que la España 
fuerte, trabajadora y segura de sí 
misma no d e j a r í a consumar su obra 
nefasta a loa O i s p i n e s y Polichi­

nelas que acaparan el poder y lc% 
negocios de la Ciudad. Somos una 
ciudad alc-gre, pero no confiada; 
tes por el contrario, muy suspicaz y 
atenta a lo que en ella se hace. Obra 
de todos es, por ejemplo, la neutra" 
lidad contra los Pubiios que quisie­
ron f rus t rar la ; obra de todos será 
t a m b i é n la enmienda de los descami­
nos actuales. Cr i sp ín , el ambicioso, 
el hábi l , que se levanta con el go­
bierno de la Ciudad A l e a r e , tiene des­
p u é s de todo — ¡ t a l e s son los tiem­
pos I—madera de Presidente del Con­
sejo. 

J . 

G A B I N E T E 

D E O P E R A C I O N E S D E N T A L E S 

d e l d o c t o r V i c e n t e R u i z de V i l l a 
Cirujano Dentista. Practica todas las ope­
raciones de la boca, por los procedlrnleiiioi 
más moderaos. Extracciones sin dolor con 
anestésicos Inofensivos. Dentaduras pos­
tizas de todos los sistemas. Las dentadu­
ras de puentes fijas tan acreditadas por 
su duración y comodidad ec construyen 
a toda perfección. Los honorarios, mode­
rados y los trabajos de este gabinete son 
de absoluta jrarantfa. TROCADERO. 16. 
Todos los días de 8 a 12. Teléfono A-1406. 

16574 14 j . 

J a b ó r i 

S u l f ú r i c o d e G l e n n 

30% A Z U F R E P U R O 
Un jabón medicinal insuperaole pora 

el baño. Emblanquece el cutis, calma 
la irritación. -Limpia y embellece. 

Como este jabón ha sido falsificado 
en Cuba y Sud América, demande el 
verdadero Jabón Sulfúrico de OLENN 
que es el mejor. 

De venta en todas las droguerías. 
C. N. CRITTENTON CO., Prop. 
115 Folton Strtet, New York City 

Tintnr» HILL para el Cabello y la Barba 
m n Negro ó Castaño, soc. oro. s a i 

VA o'A? 

B u s c a o t r o C o m p a ñ e r o ! 

E s t o es a s m a y c o n e l l a , e s i m p o s i b l e j u g a r . M e a h o g o , roe a s f i x i o , l a t o s n o m e d e j a , 

ASMATICO QUE TOMA 

S A N A H O G O 

se cura en breve tiempo, se alivia en cuanto se^empieza alomar. 
Sanahogo, lo mandan los médicos, lo recomiendan 
- los que fueron asmáticos y Sanahogo curo. -

D E VENTA EN T O D A S L A S F A R M A C I A S , D E P O S I T O ; E L C R I S O L , N E P T U N O 91. 
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H A B A N E R A S 

M i s s D a i s y R o d r í g u e z 
C u b a n a 
M u y j o v e n y m u y in te l i gente . 
A . e j a d a en T a m r a , h a c i e n d o d o l 

m a g i s t e r i o un;' riedicadón, p a s a lo 
ñ i e j o r de s u s a ñ o s la s e ñ o r i t a D a i s y 
H u d r i g u t z M o n t e j o . 

j)c a l l í a c a b a de l l e g a r . 
T r a e corno b a g a j e l a s ú l t i m a s p r o ­

d u c c i o n e s <te s u p i n c e l . 
T r e s l i on /os . 
l 'no de t i . o « , l a f i g u r a d f S a n J.^sf;. 

en el que h a y o.ue a d m i r a r , j u n t o 
t o n el c o l o r i d o , l a a c t i t u d b e a i í f i c a 
¿ e l p a t r i a c a . 

O t r a de l a s t e las es u n c u a d r o a l e ­
g ó r i c o de V e n u s p a s e a d a e n u-na c a ­
r r o z a que c o n d u c e n a l a d o s C u p i d o s . 

Y el t e r c e r t r a b a j o , hi A n u n c i a ­
c i ó n , que t's' on ml s e n t i r , el m e j o r 
de todos 

O b r a s de l a s c u a l e s p o n r á f o r m a r 
in ic io el p ú b l i c o t a n p r o n t o c o m o 
fiean e x p u e s t a s en c e n t r o a r t í s t i c o 
coi::c F l P i n c e l que r e ú n e p o r s u s i ­
t u a c i ó n y p o r su c r é d i t o l a s v e n t a ­
jas m' is u p e t e c i b l e s . 

L a s e ñ o r i t a R o d r í g u e z M o n t e j o s o r 
p r e n d e l a o t o m&a ñ o r e l m í r i t o de 
s u s t r a b a j o s c u a n t o q u e so lo l l e v a 
dos a n o s de e s t u d i o s p i c t ó r i c o s b a j o 
l a d i r e c c i ó n ' de p r o f e s o r a q u e goza 
en T a m p a de t a n j u s t a f a m a c o m o 
Mh-s. L o t t l e W a t k i n s . 

E s t u d i o s r.ue r e a l i z a en los ocios , 
no m u y f r e c u e n t e s , de s u s o c u p a c o -
r e s p e d a g ó g . c a s . 

N o os d e f i n i t i v a l a v u e l t a a C u b a 
do l a b e l l a s e ñ o r i t a s 

S u v i a j e es de p l a c e r . 

Y t a m b i é n p a r a visritar a q u e r i d o s 
p a r i e n t e s , e n t r e los que se c u e n i a l a 
d i s t i n g u i d a f a m i J a de a q u e l g e n - r a l 
Que f u é d e : h a d o de p a t r i o t a s , de c i u ­
d a d a n o s y de c a b a l l e r o s , don A l e j a n ­
d r o R o d r í g u e z V e l a z c o , t í o c a r n a l de 
e s t a c u b a n u a d e l i c a d a y s e n s i t i v a e n 
c u y a s n o s t á l g i c a s m i r a d a s p a r e c e a d i 
y i n a r s e f á c i l m e n t e lo q u e es u n s u e ­
ñ o , u n deseo y u n a a s p i r a c i ó n de s u 
a l m a . 

V o l v e r a v i v i r e n C u b a . 

F A R E W E L L 
E l é x o d o v e r a n i e g o . 
V a s e i n i o p o r d í a m á s i n t e n -

io . 
A l c r e c i d o c o n t i n g e n t e de v i a j e -

tos que l l e v a n todas l a s s e m a n a s los 
vapores de L a F l o t a R í m i c a y H W arrt 
L i n c h a y q u e a g r e g a r los que nos 
re s tan , c a s i a d i a r i o , los c o r r e o s d3 
1Í. F l o r i d a . 

^ H o y se desp ide , p a r a e m p r e n d e r s u 
v i a j e de todos los a ñ o s , u n a d a m a 
que es t a n e s t i m a d a en n u e s t r a so­
c i e d a d c o m o I s a b e l C a s t r e s a n a V i u ­
da de Ofta. 

Se d i r i g e l a d i s t i n g u i d a d a m a a 
K u e w a Y o r k p o r l a v í a de K e y W o s t , 

V a c o n s u s h i j o s todos . 
S o n é s t o s el s e ñ o r T o m á s O ñ a , que 

f i g u r a e n t r e l a j u v e n t u d de l efaUurt 

p o r s u c a b a l l e r o s i d a d y su d i s t i n -
( i o n . y las tres b e l l a s s e ñ o r i t a s M a ­
r í a A n t o n i a , C a r m e n e I s a b e l O ñ a . 

M u y ce . 'Bbradas l a s t res , p o r i g u a l , 
e n los s a l o n e s h a b a n e r o s . 

S o n n o m b r e s f a m i l i a r e s en l a s c r ó ­
n i c a s e l e g a n t e s los de e s a s s e ñ o r i t a s 
O ñ a , t a n g r a n c i o s a s , t a n e s p i r i t u a l e s 
y t a n d i s t i n g u i d a s . 

D e s p u é s de c o r t a e s t a n c i a en l a 
g r a n m e t r ó p o l i a m e r i c a n a s a l d r á n 
c o n d i r e c c i ó n a P o l l i m - S p r i n c : p a r a 
•pasar todo el v e r a n o . 

A n t e s de que f i n a l i c e el a ñ o e s t a ­
r á n n u e v a m e n t e en s u e l e g a n t e m a n ­
s i ó n d e l V e d a d o . 

R e p e t i r á . a f r a s e d e l e p í g r a f e . 
F a r e w e l l ! 

L a X o v e n a d e l C a r m e n . 
V i e n e y a c e l e b r á n d o s e , de?de l a 

t a r d e d e l v i e r n e s , e n l a i g l e s i a de S a n 
F e l i p e . 

S e g u i r á h a s t a el s á b a d o , en que 
d e s p u é s de l s e r m ó n se c a n t a r á l a S a l ­
ve, p a r a - e f e c t u a r s e el d o m i n g o l a s o ­
l e m n e f i e s t a c o n a s i s t e n c i a de M o n s e ­
ñ o r P e d r o G o n z á l e z E s t r a d a , n u e s t r o 
q u e r i d o O b i s p o D i o c e s a n o . 

A su ve/, e.' O b i s p o de P i n a r dol 
R í o , M o n s e ñ o r M a n u e l R u i z , o c u p a r á 
l a c á t e d r a de l E s p í r i t u S3nto . 

O r g a n i z a d o s h a n s i d o o ' s íos c u l t o s 
p e r .'a V e n e r a b l e C o m u n i d a d de los 
T a r m e l i t a s D e s c a l z o s , s u s c r i b i e n d o 
l a s i n v i t a c i o n e s "1 I l u s t r e P r i o r de la 
m i s m a . F r a y A g a p i t o d e l S a g r a d o C o 
r a z ó n de J e s ú s . 

I n v i t a c i o n e s que t a m b i é n s u s c r i b o , 
c o m o C a m a r e r a de l a V i r g e n , l a be ­
l l a y a u s e n t e d a m a C a r m e n R o d r í ­
g u e z C a p o t e de C a n c i o . 

www 
D e v i a j e . 
H a c e su3 p r e p a r a t i v o s p a r a e m b a r ­

c a r en p l a z o p r ó x i m o . l a r e ñ o r a R i t a 
V á r e l a , l a i n t e r e s a n t e v i u d a de S a n -
s o n , el i n f o r t u n a d o m a r l r m que s u ­
c u m b i ó m a n d a n d o el M a n a H e r r e r a 
en el m i s t e r i o s o n a u f r a g i o 1 de este 
b a r c o . -

P a r a e.' v e i n t e d e l a c t u a l t iene p r o ­
y e c t a d o s u v i a j e l a d i s t i n g u i d a d a ­
m a . 

V a a l C a n a d á . 

¿Queré i s tomar buen chocolate y 
adquirir obje tos de gran v a l o r ? Pedid 
el clase " A " de M E S T R E Y M A R T I ­
N I C A . Se vende en todas partes. 

P a s a r á u n a t e m p o r a d a ni l a d o de 
s u s h i j o s , que e s t á n r e c i b i e n d o e d u ­
c a c i ó n e n u n f a m o s o p l a n t e l p a r a 
v o l v e r de n u e v o a l» H a b a n a a n t e s 
del- o t o ñ o . 

Votos a n t i c i p a d o s p o r que todo 
s e a n s a t i s f a c c i o n e s p a r a l a s i m p á t i ­
c a v i a j e r a d u r a n t e s u a u s e n c i a . 

* * * 
E n el V e d a d o . 
A t l a c a d a de l a c a l l e H y 1C, de l a 

b e l l a b a r r i a d a a c a b a » de t r a s u d a r ­
se l o s d i s t i n g u i d o s e s p o s o s I g n a c i o 
R o d r í g u e z A l e g r e y E s p e r a n z a de l a 
T o r r e . 

P l á c e m e h a c e r p í i b l i c a l a n o t i c i a 
p a r a que l l e g u e a- c o n o c i m i e n t o de 
s u s n u m e r o s a s a m i s t a d e s . 

* • * 
E n p e r s p e c t i v a . . » 
P r ó x i m o e s t á el e s t r e n o de M I p e ­

q u e ñ a l>5ib,\, n o t a b l e c r e a c i ó n c i n í -
m a t o g r á f i c a , de l g é n e r o c ó m i c o , e n 
l a q u e F r a n c e s c a B e r t i n i t i ene a su 
c a r g o el p a p e l de p r o t a g o n i s t a . 

H a b a s t a d o este d a t o p a r a que so 
d e s p e r t a s e i n t e n a a c u r i o s i d a d a l r e ­
d e d o r de ta g r a n pe . ' Icula . 

S e n o s p r e s e n t a r á l a B e r t i n i en 
u n n u e v o aspeorto de s u t a l e n t o a r ­
t í s t i c o . 

¿ Q u é a t r a c t i v o m a y o r ? 
* * * 

D e s p e d i d a . 
M a r i a n o de l P o r t i l l o , e l d i s t i n g u i ­

do n o t a r i o y a m i g o m u y s i m p á t i c o , 
e m b a r c a hoy p a r a N u e v a Y o r k po.* 
Ui v í a d e K e y W e s t . 

E s t a r á de v u e l t a p r ó x i m a m e n t e . 
F e l i z v i a j e ! 

* • • 
D u l c e M ^ r í a R a b a . 

l i n d » n i ñ a m e r e c e todo g é n e r o 

S A N A T O R I O 

d e E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s y M e n t a l e s 

D i r e c t o r r e s i d e n t e : D r . A r m a n d o d e C ó r d o v a 

CstedrAtloo, Jefe de Clfnlua de Knfermeditdee n c r r l M M y mentalee de Iw 

V niywR'.dttñ Nnolonal. 

E n una e x t e n s i ó n de una oaba l l er ín de tierra. Onin arbolado, Parqnea. 
Jardines , Hortal lros , todo género de dlatracclonea y juegos de aporta al 
aire Ubre. Accesible por loa t r a B r l n s del H n r a n a Central , l ínea de Gunnn 
í * y . qn* h«e«n parnda en el Sanatorio j por la carretera de Marlnnao. 
Telefono B-OT y l lamar al 7008, oficina en la H a b a n a : Neptuno, ñ\, de 1 
a 3, Telefono A-ÍU82. 

E l d e s p e r t a r d e l a N e u r a s t é n i c a . 

L o s s o b r e s a l t o s d e m e d i a n o c h e ; l o s r u i d o s q u e s e o y e n , l a s v o c e s q u e s e 

e s c u c h a n ; l o s t e m o r e s q u e a s a l t a n y e l p a v o r q u e . e x p e r i m e n t a n m u c h a s m u j e r e s 

c u a n d o d u e r m e n , n o s o n o t r a c o s a q u e , m a n i f e s t a c i o n e s d e l a n e u r a s t e n i a . 

E l m a l q u e s e c u r a e n b r e v e t i e m p o , t o m a n d o e l 

E l i x i r A n t i n e r v i o s o d e l D r . V e r n e z o b r e 

D E P O S I T O : ' ' E L C R I S O L 0 , 

N E P T U N O E S Q . A M A N R I Q U E . De venta en todas las boticas. 

d é c o n g r a t u l a c i o n e s p o r lo que se 
l u c i ó en -o? e x á m e n e s de So l feo d e l 
C o n s e r v a l - o r i o - C a r n l c e r . 

O b t u v o tícbresa.'iente. 
E s D u l c e M a r í a u n a de l a s d i s c i -

p u l a s m 4 s a v e n t a j a d a s de l a d i s t i n ­
g u i d a p r o f e s o r a R o s a Y i s c a í n o . 

E n h o r a b u e n a ! 
* * « 

E n TTausto. 
V n a n o v e d a d e s t a n o c h e . 
C o n s i s t e tai el e s t r e n o de L a d a m a 

l i l a o ' © e n "a t e r c e r a t a n d a . 
l ^ i c r í t i c a c i n e m a t o g r á f i c a e u r o p e a 

h a b l a n d o d ? e s t a h e r m o s a o b r a , d 'ce ¡ 
qv.e *s u n be l lo d r a m a de 1 
c i a l <ín el que el a m o r , e l 
c e l o s , l a v e n g a n z a , t o d a s . a s p a s i o n e s 
h u m m a s . en u n a p a l a b r a , j u e g a n i r n -
p o r t i n t l s i n u ) p a p e l , d a n d o l u g a r a 
t s c e n a s a l t a m e n t e , c o n m o v e d o r a s , a 
l a s q u e e l p r e c l a r o t a l e n t o de L y d a 
M o n e s s i i m p r i m e u n c a r á c t e r t a l de 
v e r i s m o , q u e el e s p e c t a d o r se s i en te 
s u b y u g a d o a n t e los s u f r i m i e n t o s de 
l a p r o t a g o n i s t a . 

E l e s t r e n o de L t l d a t n a b l a n c a m.")-
t ivarA, e n el a l e g r e t e a t r o u n a g r a n 
e n t r a d a . 

D e s e g u r o . 

Alumnas sobresalientes 
D e l a n o t a b l e r e v i s t a r e g i o n a l " L a 

M o n t a ñ a " , que t a n t o s é x i t o s vi-en^ 
a l c a n z a n d o p a r a h o n o r p r o p i o y de l a 
c o l o n i a q u e r e p r e s e n t a , r e p r o d u c i m o s 
c o n m u c h o g u s t o lo s i g u i e n t e , p o r r e 

E f e m é r i d e s d e 

l a s e m a n a 
D O M I N G O 2 D E J U L I O , 1916 

C u b a . — R e g r e s a de s u v i a j e a E s -
f e r i r s e a dos b e l l a s y e s t u d i o s a s s e - p a ñ a d o n A m a l i o M a c h í n , a d m i n i s t r a -
ñ o r i t a s , h i j a s de a p r e c i a b l e s a m i g o s 
n u e s t r o s , 

D i c e a s í " L a M o n t a ñ a " e n s u ú l t i ­
m o n ú m e r o : 

" J o s e f i n a A v e n d a ñ o . 

A." c o n c l u i r . 
U n g r a n é x i t o a y e r la m a t i n é e 
M a t i n é e de l a r e v i s t a Bohemia, ce­

l e b r a d a e n el j a r d í n de M l r a m a r , 
q « e e s t u v o a n i m a d a y e s t u v o c o n c u ­
r r i d a . 

H a b l a r é de e l l a , enn ¡a p x t e n p i ó n 
q u e a h o r a no m e s e r í a pos ib le , e n 
l a s H a b a n e r a s i n m o d i a U i s 

P r o m e t ' d o . 
Enr ique F O N T A SUA & 

E s t a b e l l a e 
á v i d a s ñ - I i n t e l i g e n t e s e ñ o r i t a , h i j a de n u e s t r o 

odio, ios d i s t i n g u i d o c o m p r o v i n c i a n o , e l c a b a ­
l l e r o s o a m i g o don J o s é A v e n d a ñ o y 
de s u e s p o s a , l a v i r t u o s a y e l e g a n t e 
d a m a d o ñ a J o s e f i n a F e r n á n d e z B l a n ­
co, h a t e r m i n a d o s u s e s t u d i o s c o n s o ­
b r e s a l i e n t e a p r o v e c h a m i e n t o e n el 
g r a n c o l e g i o de e s t a c i u d a d , " E l A n ­
g e l d e l a G u a r d a " . 

T a n e s t u d i o s a c o m o b u e n a , h o n r a 
d e l c o l e g i o d o n d e se h a e d u c a d o y o r ­
g u l l o de s u s p a d r e s , s a l u d a m o s a l a 
i n t e r e s a n t e j o v e n y le e n v i a m o s n ú e s 
t í a f e l i c i t a c i ó n lo m i s m o q u e a a q u e ­
l l o s , q u e e s t á n r e c i b i e n d o los p a r a -

1 b i e n e s d e l a b u e n a s o c i e d a d h a b a n e ­
r a , q u e t a n t o los e s t i m a , p o r los e n ­
v i d i a b l e s t r i u n f o s de l a b e l l a Jor fa f i -
n a . 

d o r d e l D L ^ R I O D E L A M A R I N A . 
E u r o p a . — D i s c u r s o d e d o n M e l q u i a -

y e c t o d e i m p u e s t o s o b r e g a n a n c i a s 
p o r l a g u e r r a . 

— L o s a l i a d o s t o m a n a H e m y h a n 
h e c h o y a 16 .000 p r i s i o n e r o s . 

— L o s a u s t r í a c o s d e r r o t a n a l o s r u ­
s o s e n W b r e b e n y l e h a c e n 33 .000 p r i 
s i o n e r o s . 

— L o s i t a l i a n o s t o m a n e l m o n t e C o -
r i n o . 

A s i a . — L o s r u s o s p i e r d e n a K e r m a n 
c h a h , e n P e r s i a . 

A m é r i c a . — S e a r r e g l a l a c u e s t i ó n de 
d e s A l v a r e z e n e l C o n g r e s o e s p a ñ o l , j M é j i c o y l o s E s t a d o s U n i d o s . 

L o s a l i a d o s e n l a o f e n s i v a d e l ! — E l c i c l ó n l l e g a a L u i s i a n a . 
S o m m e t o m a r o n a F r i c o u r t y C u r l u 
y a m e n a z a n a P e r o n n e y h a c e n 70001 
p r i s i o n e r o s . 

. — L o s a l e m a n e s a r r e c i a n e l a t a q u e 
a V e r d ó n . 

A s i a . — L o s r u s o s t o m a n a P l a n -
f a u r a los t u r c o s . 

R e m u e v e n l a s f u e r z a s 

L o s hombres desgastados) sin fnor/.ns 
ni enerprÍMS, se hAceo fuertes, viri les y 
poderosos, ciinndo toinnn las 
V i t a l i z a s , que se venden en tbd 
boticas y en sn d e p ó s i t o el «-rlsoi, nep-
tuno y manrlque, Vuelven ¡i los hombres 
todos el pleno vijror de la .Inventnd. 

Habla un distinguido Médico 
.No\ l e m -

C SMS alt 134-0 

S a n t i a g o de l a s V e p a s , 
I r é 24. 

S r . D r . A r t u r o C - B o s q u e . 
D i s t i n g u i d o a m i g o : 

V e n g o h a c e t i e m p o p a d e c i e n d o de 
t r a s t o r n o s d i g e s t i v o s s i n t o m á t i c o s de 
a f e c c i ó n h e p á t i c n a n t i g u a y b u s c a n d o 
s ¡ e m p r « a l g o q u e m e a l i v i a r a Ja pe­
l u c a e n f e r m e d a d , e m p e c é a t o m a r l a 
P ' - p s i n a y R u i h a r b o de u s t e d y m e 
h a d a d o m u y b u e n o s r e s u l t a d o s ; d i . 
g i e r o m e j o r y e l i n f a c t o h e p á t i c o h a 
d i s m i n u i d o ; po»- consiguiente mo p r o ­
p o n g o s e g u i r t o m á n d o l o y m a n d á n . 
dolo JR m i s c l i e n t e s en l a s e g u r i d r u l 
d e l b u e n é x i t o . S í r v a s e m a n d a r m e 
dos p o m o s p o r lo que le a n t i c i p a l a s 
g r a c i a s 8U a t t o . amigo, 

S . S . Q . B . S . M , 
D r . S a n t i a g o C a s t r o . 

i 
L a P e p s i n a y R u i b a r b o Bosqu*' ''s 

d m e j o r r e m e d i o en el t r a t a m i e n t o 
de l a D i s p e p s i ? , G a s t r a l g i a , D i a . 
r r e a s . V ó m i t o s , N e u r a s t e n i a G á s t r i ­
c a , G a s e s y en g e n e r a l t o d a s l a s e n . 
f e r m e d a d e ? d e p e n d i e n t e s d e l e s t ó m a ­
go e I n t e s t i n o s . 

E n e l m i s m o c o l e g i o " E l A n g e l de 
la G u a r d a " o b t u v o t a m b i é n l o s p r e ­
m i o s e x t r a o r d i n a r i o s y u n o c o r r e s ­
p o n d i e n t e a l a S e x t a S e c c i ó n , l a t a ­
l e n t o s a y b e l l a s e ñ o r i t a M a n u e l a S o ­
l a n a , h i j a de n u e s t r o q u e r i d o a m i g o y 
c o m p r o v i n c i a n o d o n B e r n a r d o S o l a ­
n a , g e r e n t e d e l o s m a g n í f i c o s t a l l e r e s 
t i p o g r á f i c o s e n q u e se e d i t a e s t a r e ­
v i s t a . 

M a n o l i t a S o l a n a es u n a s e ñ o r i t a 
e j e m p l a r . E n todos s u s e s t u d i o s m e r e -

PUdoraa j ^ 5 i a c a l i f i c a c i ó n d e s o b r e s a l i e n t e y 
" en e l c u r s o p r ó x i m o r e c i b i r á e l g r a ­

do . 
C o n s a t i s f a c c i ó n a n o t a m o s e s t o s 

t r i u n f o s de h i j a s de m o n t a ñ e s e s que 
a s í s a b e n c o r r e s p o n d e r a l o s d e s v e l o s 
v a f a n e s de s u s a m a n t í s i m o s padi-es,. 
t r i u n f o s t a n t o m á s e n v i d i a b l e s c u a n t o 
q u e s o n a l c a n z a d o s en e l n o t a b l e c o l e ­
g io " E l A n g e l de l a G u a r d a " , d i r i g i ­
do p o r l a v i r t u o s í s i m a e i l u s t r e edu-1 
c a d e r a s e ñ o r i t a M a r i a n a Tvola, a q u i e n 
todos r e s p e t a n - a d m i r a n p o r s u t a ­
l e n t o y c o n s t a n t e d e d i c a c i ó n a l a e n - j 

S e a t a m b i é n p a r a J o s e f i m A v e n d a - 1 
ñ o v "Manol i ta S o l a n a , c o m o p a r a s u s 1 
a m a n t í s i m o s n a d r e s , la f e l i c i t a c i ó n I 
d e l D I A R I O D E L A M A R I N A . 

L U N E S 3 
E u r o p a . — B a n q u e t e a O r t e g a M u -

r . i l l a y a O r t e g a G a s s e t e n M a d r i d , 
c o n m o t i v o d e s u p r ó x i m o v i a j e a l a 
A r g e n t i n a . 

— E l a v i a d o r e s p a ñ o l H e d i l l a h a c e 
u n v u e l o de B a r c e l o n a a M a l l o r c a . 

— L o s a l i a d o s a v a n z a n c i n c o k i l ó ­
m e t r o s y t o m a n a L a B o i s s e l l e , F e n i -
l l i c r e s , B a n c o u r t y o t r a s a l d e a s . 

— L o s r u s o s r e t r o c e d e n e n e l S t y r . 

M A R T E S 4 
E u r o p a . — A m e n a z a s de h u e l g a f e ­

r r o v i a r i a e n E s p a ñ a . 
— ' L a s l l u v i a s e n t o r p e c e n l a o f e n s i ­

v a en el S o m m e . 
— L o s f r a n c e s e s t o m a n a E s t r é e s . 
— L o s a l e m a n e s d e r r o t a n a l o s r u ­

s o s en T l u m b a c h , G a l i t z i a . 
— D i c e n q u e l o s r u s o s p e n e t r a n en 

H u n g r í a ^ 
— E r u p c i ó n d e l v o l c á n S t r o m b o l i . 
A m é r i c a . — C i c l ó n a l S u r de C u b a en 

d i r e c c i ó n a l G o l f o de M é j i c o . 
— E p i d e m i a de p a r á l i s i s i n f a n t i l en 

N u e v a Y o r k . 

M I E R C O L E S 5 
E u r o p a . — E l m i n i s t r o de H a c i e n d a 

e s p a ñ o l , s e ñ o r A l b a , p r e s e n t a u n p r o -

J U E V E S 6 

C u b a . — C h o q u e de u n t r e n d e c a r g a 
c o n u n c a r r o m o t o r en L o s P i n o s . 
V a r i o s h e r i d o s . 

E u r o p a . — T e m b l o r d e t i e r r a e n S i ­
c i l i a . 

— L o s r u s o s r e c h a z a d o s e n l a V o l i -
n i a . 

— R e a n ú d a s e l a c a m p a ñ a s u b m a r i ­
n a . O c h o b o t e s p e s c a d o r e s i n g l e s e s 
a p i q u e . 

A s í a . — L o s r u s o s r e t r o c e d e n o c h o 
m i l l a s a n t e B a g d a r . 

A m é r i c a — A r r e c i a l a e p i d e m i a i n ­
f a n t i l e n N u e v a Y o r k . 

V I E R N E S 7 

E u r o p a , — L o s i n g l e s e s t o m a n i 
C o n t a l m a i s i n , h a c i e n d o 700 p r i s i o n e ­
r o s a l e m a n e s . 

— E l v a p o r i n g l é s " L e s t r i s " , a p r e ­
s a d o p o r l a f l o t a a l e m a n a , 

— E l g e n e r a l B r u s i l o f f d e r r o t a d e 
n u e v o a l o s a l e m a n e s e n V o l i n i a , c e r ­
c a de C z a r t o r y s k . 

S A B A D O 8 

C u b a . — L a V i r g e n d e l a C a r i d a d 
d e l C o b r e s e d e c l a r a p a t r o n a de C u ­
b a p o r e l P a p a y s e c e l e b r a r á el 8 d e 
S e p t i e m b r e y e l 27 d e O c t u b r e . 

E u r o p a . — L o s i n g l e s e s a v a n z a n en 
O v i l l e r s . 

— L o s f r a n c e s e s t o m a n a H o n d e -
c o u r t y M a m e l ó n . 

— L o s a l e m a n e s a t a c a n e n C o n t a l -
m a i s o n . 

A m é r i c a . — L o s i n d i o s y a k i s h a c e n 
u n a h o r r i b l e m a t a n z a d e c a r r a n c i s t a s 
e n l a S o n o r a . 

— S e e x t i e n d e l a e p i d e m i a i n f a n t i l 
p o r N e w J e r s e y . 

D o n A n t o n i o f e u 

P r o c e d e n t e de S i b a n i c ú , ( C a m a -
g i i e y ) , d o n d e s e e n c u e n t r a e s t a b l e c i ­
do e n e i r a m o de F a r m a c i a , a y e r h e 
m o s t e n i d o e l g u s t o de s a l u d a r e n e s ­
t a R e d a c c i ó n , a n u e s t r o a n t ' g u o y 
b u e n a m i ^ o don A n t o n i o P e u , q u i e n 
es, a d e m á c , u n d i s t i n g u i d o c o m p a ñ e ­

r o e n l a p r e n s a . 
K! s e ñ o r F e u p e r m a n e c e r á u n i 

c o r t a t e m p o r a d a e n e s t a c a p i t a l , e n 
v i a j e de r e c r e e , a c o m p a ñ a d o d e s u 
c u l t a y b e l l a e s p o s a l a s e ñ o r a A n g e 
l i r a A l v a r e z de F e u , q u e e j e r c e c o ­

m o d i s t i n g u i d a p r o f e s o r a de I n s t r u c . 
c i ó n P ú b l i c a e n l a c i t a d a p o b l a c i ó n 
de S i b a n i c ú . 

R e i t e r a m o s a l a m i g o y c o m p a ñ e r o 
n u e s t r o c o r d i a l s a l u d o de b i e n v e n i d a . 

P e r f u m e r í a A t k i n s o n 

A c a b a m o s d e r e c i b i r u n s u r t i d a 
c o m p l e t o de l a i n s u p e r a b l e P e r f u m e ­
r í a A T K I N S O N , y e s p e c i a l m e n t e e n 
e x t r a c t o s , l o c i o n e s , j a b o n e s , p o l v o s » , 
fcte. y a p e s a r de s u e l e v a d o c o s t o 
v e n d e m o s e s t o s '"k*»cu los m á s b a r a t o s 
q u e n u n c a . P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a : 
L o c i ó n V i o l e t a $ 1.40 

i d . C a l i f o r n i a n P o p p y . . $ 1.30 
i d . J a z m í n E o n l a . . . . $ 1.30 
I d . P a n d o r a $ 0 .90 
L o c i o n e s R o s a B l a n c a , P o i n s ü t t a , 

R o y a l B r y a r -
/ a b o n e s p a r a b a ñ o y p a r a e l t o ­

c a d o r de todos l o s o l o r e s . 
P a p e l de p o l v o s , c a j a s de p o l v o s , 

b r i l l a n t i n a , e t c . 
J a b o n e s de b a ñ o a 2 0 c e n t a v o s u n o . 
J a b o n e s de b a ñ o a $1.10 l a c a j a 

dle 6. S u r t i d o s e n o l o r e s : J a z m í n , 
tHoleta, R o s a , E a n d e C o l o g n e , S á n ­

d a l o , e t c . 
V i s í t e n o s a n t e s de c o m p r a r s1.» 

p e r f u m e r í a . 

Librería de José Albela 
B E L A S C O A I N , 3 2 - B . 

T e l é f o n o A - 5 8 9 3 . A p a r t a d o S i l -
H a b a n a . 

P i d a n i n f o r m e s de l a i n t e r e s a n t e 
o b r a : L A S M A R A V I L L A S D E L 
M U N D O Y D E L H O M B R E , y á e s t á n 
p u b l i c a d o s lo<5 dos p r i m e r o s t o m o s 
p e r t e n e c k n t e s a A s i a y a A f r i c a -
O c e a n í a . A m é r i c a e n p u b l i c a c i ó n . 

i C 3 8 8 0 4 t — 7 4 d — 8 

C A S A M O S Q U E R A 

M U E B L E S . J O Y A S y O B J E T O S d e F A N T A S I A 

AL CONTADO Y A PLAZOS 

S a n R a f a e l , 1 3 1 . e n t r e B e l a s c o a i n y G e r v a s i o . 

T e l é f o n o A - 1 8 6 0 . 

La Celia k Sant Níus 

C A S A Q U I N T A N A 

O f r e c e a V d . u n e x q u i s i t o s u r t i d o d e J o y e ­

r í a f i n a y d e b r i l l a n t e s , c u a d r o s , c a p r i c h o ­

s o s o b j e t o s d e a r t e , l á m p a r a s , e i n f i n i d a d 

d e a r t í c u l o s e s p e c i a l e s p a r a o b s e q u i o s . 

P R E C I O S N A D A C A R O S 

G a l i a n o 7 6 . T e l é f o n o ft-4264. H a b a n a 

l'^n c o r - m e m o r a o i / m d e l o c t a v o a m -
v e r s a r i o ' d o l a f u n d a c i ó n de l a C o l l a 
do - S a n t - M ú s " , s o c i e d a d q u e r e c u e r ­
d a l a q u e a ñ o s a t r á s a l c a n z ó t a n t a 
c e l e b r i d a d y j u s t o r e n o m b r e , c e i o -
> . r a r á n Ion s o c i o s u n p r a n f e s t i v a l 
e l p r ó x i m o d o m i n g o em .'os j a r d i n e s 
oe " í -a T r o p i c a l " . 

U n a l u c i d a c o m i t i v a se o r p a n i z a r A , 
er; : a e s q u i n a de C o n c o r d i a y S ó l c -
<Jad a l a s s i e t e de l a m a r t a n a , r e c -
i-i-lendo u n i t i n e r a r i o e x t e n s o has^.a 
!1epar a Z a n j a y G a l i a n o e n d o n ó l e 
t o m a r á e l t r e n . 

F o r m a r á - i l a l u c i d a y t l-plca c o m i ­
t i v a , v a r i o s e x p l o r a d o r e s c i c l i s t a s ; u n 
^ r u p o d e j i n e t e s l l e v a n d o u n o l a 
*>andera socia. ': b a t i d o r e s , i n f a n t e r í a 
a r m a d a de s e n d a s c u c h a r a s , y e n o r ­
m e s t e n e d o r e s y c u c h i l l o s ; patorCQ 
U n d a s c a n t i n e r a s ; g r a n c a r r o z a a l u -

i BIVM y b a n d a . 
T o d o s los I n d i v i d u o s h i c i r á n l a 

] t í p i c a b a r r e t i n a c a t a l a n a . 
f r . a >-ez e n " L a . T r o p i c a l " se s e r ­

v i r á u n m a g n í f i c o a l m u e r z o y l u e ­
go h a b r á b a i l e . 

E n t r e los s o c i o s de l a " C o l l a " y 
i b u e n n ú m e r o de c a t a l a n e s a m a n t e s . 
| c o m o a q u e l l o s , de c o m e r m u c h o y 
| b i e n , y de p a s a r u n d i v e r t i d o d í a do 
¡ c a m p o , r e i n a g r a n e n t u s i a s m o : e l 

f e s t i v a l , p u e s , r e s u l t a r á c o n c u r r l d l -
« i m o y a n i m a d o p o r d e m á s . 

E n e l C e n t r o C a t a l á n . O r f e ó n C a ? a -
lá. y MI v a r i o s . e s t a b l e c i m i e n t o s co­
m o l o s c a f é s " L a F l o r i d a " " E l D o r a ­
do", " P u e r t a de l S o l " , etc. , se v e n ­
d e n b i l l e t e s p a r a l a fiesta. 

• ^ ^ ^ ^ 
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N O R A Y A E L C R I S T A L 
Y e s p o r t a n t o l a ú n i c a p r e p a r a c i ó n q u e d e b e u s a r s e p a r a l i m p i a r l o . S e a p l i c a c o n u n p a ­

ñ o h ú m e d o e n f o r m a d e b a v a z a e s p e s a , l a q u e s e d e j a s e c a r s o b r e e l v i d r i o , l i m p i a n d o e s t e 

d e s p u é s c o n u n p a ñ o s e c o . N o d e b e d e j a r s e l a p a s t i l l a e n e l a g u a . 

E l J a b ó n B 0 N A M I , l i m p i a p e r f e c t a m e n t e e s m a l t e s , p o r c e l a n a s . M e t a l e s . C u b i e r t o s , e t c . 

S e v e n d e e n F e r r c t e u a s . C a s a s d e v í v e r e s . D e e f e c t o s S a g i t a r i o s . C r i s t a l e r í a s y B o t i c a s ! 

P r u é b e l o p a r a l i m p i a r e l c a l z a d o B l a n c o . D e p ó s i t o : O b r a p í a , 5 9 . 
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N A C I O N A I i . — P n r a l a pr imera tanda de 
hoy se auunc ia " E l Gultarrleo". A seguu-
da hora irá " L a novia del torero". L a 
C o m p a ñ í a o f r e c e r á BU flltlma f u n c i ó n e l 
pr6 , , lmo m l í r o o l e s , pues el siguiente d í a 
se tras lada a F a y r e t . 

M A R T I . — " E l P r í n c i p e Carnava l" , l a re-
r l s t a de Qninito Valverde <iue tan popular 
se hizo entre nosotros, irft a escena eu 
Mart í el viernes, 14. Amparo Saus , la 
aplaudida tiple cfimica, han l su debut el 
m i é r c o l e s , 12, estrenando la zarzuela ' L a 
F a r a o n a . " 

E s t a uorho, en segunda tanda,se pon­
d r á en escena la revista de Qulnito V a l -
verde v Pepe El l zondo , t i tulada " S a l ó n 
Valverde". E n pr imera , "Sevil la de mía 
amores", y, en tercera. "Sol de E s p a ñ a . 

Muy pronto, " L o s Cadetes de la R e i ­
n a " , obra en l a que tanto se luce la ap lau­
dida pareja M a r c o - V i l l a . 

C O M E D I A . — N o v e n a f u n c i ó n de abono 
del Teatro Cubano. P r o g r a m a : " L a v ida 
fa l sa" , comedia de Gustavo S á n c h e z G a -
larraga- E s t r e n o de l juguete c ó m i c o en un 
acto v en prosa, de Max H e n r í q u e z Urefia, 
" L a C o m b i n a c i ó n d i p l o m á t i c a . " 

C O L O X . — P r i m e r a tanda, "Pov perni ­
cioso". Segunda, " E l Santo del Hacen­
dado." 

* 
N U E V A I N G L A T E R R A . — " A m o r de R e i ­

na". E s t a c inta s e r á estrenada en la se-
j u n d a tanda de l a f u n c i ó n de esta noche. 
Su pr imera y tercera se e x h i b i r á l a pe­
l í c u l a en cinco partes "Maríne la" . H o y , 
i n a u g u r a c i ó n de las m a t i n é e s de verano, 
las cuales se c e l e b r a r á n todos los d í a s , 
de cuatro y media a seis de la tarde. 

P R A D O . — E n pr imera tanda, " E l hom­
bre de los nueve dedos". E u segunda, " L a 
D a m a de las Camel ias" , por la Ber t ln i y 
Serena. Mafiana, martes de moda, estreno 
de la c inta "Un destino," 

T O R N O S . — E n las tandas pr imera y ter-
rerii. "Amor de r iega." E n la segunda. 
"Por su hijo." E l m i é r c o l e s , " H e r o í s m o de 
Amor", por l a B e r t l n i . 

O A L A T H E A , — E n pr imera tanda, " A s i 
es la vida". E n segunda, " H e r o í s m o de 
amor." M a ñ a n a , " L a deuda del pasado", 
por B o r r á s . 

E l . R E S C A T E D E L B R I G A D I E R 8 A N -
O C I L Y . — Y a e s t á terminada la Interesante 
p e l í c u l a de Santos y Art igas t i tulada " E l 
rescate del B r i g a d i e r Sangul ly por el M a ­
y o r General Ignacio A g r á m e n t e . 

M I T E Q U E S A B A B Y . — E s t a p e l í c u l a es 
n n a Interesante comedia do origen I n g l é s , 
Interpretada por l a actr iz F r a n c e s c a B e r ­
t lni . Santos y A r t i g a s la e s t r e n a r á n den­
tro de pocos d í a s . "Fedora", basada en 
l a obra de Victoriano Sardou, ha sido ad­
q u i r i d a por los citados empresarios. E s t á 
Interpretada por l a Ber t ln i , Gustavo Sere­
n a y Car los Venettl . P r ó x i m a m e n t e s erá 
estrenada " L á g r i m a s que redimen", de la 
B e r t l n i . 

R E G I N A B A D E T en Sadunnh o Márt ir 
p«w su H i j a . — G r a n n ú m e r o de p e l í c u l a s 
han recibido Santos y Art igas ú l t i m a m e n ­
te, entre ellas "Sadunah". c inta d r a m á t i c a , 
basada en l a obra de 'Will lam L e Queux, 
y cuyo papel m á s importante e s t á a cargo 
de l a ' a c t r i z R e g i n a Badet, de la Opera 
C ó m i c a de P a r í s . 

L o s a m a t e u r s 

£ n ¡a qutnta "La A s u n c i ó n " 
C A Y O E L I N V I C T O 

T E A T R O M A X I M 

fin la pr imera tanda de la srrandloen 
f u n c i ó n popular que hoy lunes se celebra­
r á en este elegante y amplio teatro, se 
e x h i b i r á n cuatro p e l í c u l a s c ó m i c a s , en un 
acto cada una y pertenecientes a l selecto 
repertorio de " L a Internacional C inema­
t o g r á f i c a " . E n segunda Irá l a muy hermo­
sa y sensacional c inta de arte t i tu lada 
" P a s i ó n Salvaje", en cuatro actos y edita­
da por la famosa m a r c a "Fulgor F i l m . " E n 
tercera Irá " L a v ida por el Rey", en l a 
que se dist inguen notablemente los m á s 
ramosos art i s tas de la casa P a s c u a l l y 
en l a que sobresale el gran actor S r . C a -
pozzl. y en c u a r t a tanda v o l v e r á n a ex­
h ib irse las mismas c intas de la pr imera . 
E l jueves de la presente semana estreno 
de la colosal p e l í c u l a t i tu lada " L a U l t i m a 
R e p r e s e n t a c i ó n de G a l a del Circo Wolfson 
o el Circo de la Muerte", en ocho actos y 
2.C00 metros. Y m u y en breve estreno de 
!a c r e a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a m á s bella y 
m á s emocionante que se ha editado has­
ta la fecha y cuyo t í t u l o es "Deshonor 
que no deshonra". No olvido el culto y 
dist inguido p ú b l i c o que todas las noches 
llena este e s p e c t á c u l o que los precios de 
la f u n c i ó n popular de hoy son como s i ­
gue: 20 centavos preferencia y 10 centa­
vos luneta. 

W K p e Í E S Í Í Í Í 
D I O E S J I O N E S D I F I C I L E S 

C u r a c í g n Rápida 

E L I X I R G R E Z 

A d e s p e c h o de l o s g r a n d e s a g u a c e ­
ros q u e a y e r t a r d e c a y e r o n e n e l c i r , 
c u i t o d e l o s " s o c i a l e s " t e r r e n o s de l a 
h e r m o s a q u i n t a " L a A s u n c i ó n " d e l 
C o l e g i o d e B e l é n , e n e l L u y a r . ó . - s e 
c e l e b r a r o n l o s d o s j u e g o s de t i t u a l 
e n o p c i ó n d e l C a m p e o n a t o " S o c i a l " 
d e A m a t e u r s . 

L a t r a d i c i é n d e s d e q u e e m p e z ó e l 
p r e s e n t e C a m p e o n a t o d e l c l u b q j « co 
l e b r a e l d o b l e " h e a d e r " t i c n a q u e p e r ­
d e r l o , no p u d o s e r r o t a p o * lo s p i a -
y t r s " d e p e n d i e n t e s " , p u e s s i g u i e r o n 
e! m i s m o c a m i n o q u e i o s " A s t u r i a -
LOt»" y " G a l e g a s " , es d e c i r que p e r ­
d i e r o n , y lo m á s s e n s i b l e f u é que d a -

j a r u u d e s e r i n v i c t o s . 
L o s " g a l l e g u i t o s " d e l a m i g o C a ­

b r e r a , f u e r o n lo s q u e t u v i e r o n e l h o ­
n o r d o d a r l e l a p r i m e r a p a l i z a a ¡ o s 
" d e p e n d i e n t e s " y d e s p u é s l o » 'aut i - . 
l l e n o s " d e R a m ó n D i e g o . 

E l a g u a c e r o q u e a l a h o r a de e m ­
p e z a r e l p r i m a r j u e g o , p u s o e n l a l e s 
c o n d i c i o n e s o t e r r e n o , q \ e p a r e c í a 
ríifci i m p o s i b l e e l q u e p u d i e r a j u g a r , 
ee . 

P e r o e s c a m p ó , y l o s p l i y e r ? s o c i a ­
l e s q u e t e n í a n g a n a s d e j u & a r , se d i e ­
r o n t a J m a ñ a y f u e r o n t a n s u a -

os, q u e d e s p u é s de u n p o c o de f i l d e o , 
y u n p o c o d e " r o l l i n s " s e l a n z a r o n a 
l a " p e l e a " c o n v e r d a d e r o e n t u s i a s m o 
y c o m o s i e l t e r r e n o e s t u v i e r a e n e x ­
c e l e n t e s c o n d i c i o n e s . 

D e s p u é s d e u n a c o n t i e n d a t a n l u c i -
dp p o r l o s c l u b s " G a l l e g o " y " D e p e n 
d i e n t e s " , l a f o r t u n a s o n r i ó a l o s p r i ­
m e r o s , g a n a n d o e l j u e g o p o r l a BL 
g u í e n t e a n o t a c i ó n : 

G a l l e g o . . . 0 2 0 3 0 0 O20 7 1 3 1 
D e p e n d i e n t e s 001 011 0 0 0 3 9 1 
E n e s t e j u e g o " C h c o - H e r n á n d e z , 

d e c i n c o v e c e s a l b a t a n o t ó u n t h r e e 
b a g g e r y U n t w o b a g g e r , y e l p i t -
c h i n g e s t u v o s u p e r i o r . 

D e l o s " D e p e n d i e n t e s " e l " m a n a ­
g e r " C l a v e l , f u é e l q u e m e j o r l e d i ó 
a l t o l e t e . 

A l c a m p o t o d o s l o s j u g a d o r e s d e 
u n o y o t r o c l u b s j u g a r o n h o r r o r ^ , 
h a c i é n d o s e a p l a u d i r p o r l o s f a n á t i c o s 
c o n v e r d a d e r o e n t u s i a s m o . 

E s t e j u e g o q u e e m p e z ó c o n u n a 
g r a n l l u v i a , t e r m i n ó d e i g u a l m a n e ­
r a , p u e s a l r e a l i z a r s e e l ú l t i m o o u t 
de l a nove-na e n t r a d a , d i j e r o n l a s n u ­

b e s : " a q u í e s t a m o s " y l l o v i ó a c á n t a ­
r o s -

L a m a y o r í a d e l p ú b l i c o y e n t r e e l l o 
g r a n n ú m e r o de d a m a s q u o p r e s e n c i a 
r o n e l p r i m e r j u e g o , a b a n d o n a r o n e l 
t e r r e n o , e n l a s e g u r i d a d d e q u e n o s e 
c e l e b r a r í a e l s e g u n d o j u e g o . 

P e r o , n a d a , l o s " a n t i l l a n o s " no q u l 
s i e r o n s e r m e n o s q u e l o s " g a l l e g o s " 
y " d e p e n d i e n t e s " ; s e c o n v i r t i e r o n e n 
p o d e r o s o s y r e l l e n a d o r e s y a r r e g l a ­
r o n t o d o lo b u e n o p o s i b l e el t e r r e n o , 
v BC p u s i e r o n a j u g a r . 

A n t i l l a s y D e p e n d i e n t e s s o l o p u ­
d i e r o n j u g a r c i n c o e n t r a d a s , p u e s d o s 
m i n u t o s a n t e s de l a p u e s t a , d e l S o l , 
e l U m p i r t ; D i v i n ó , s u s p e n d i ó e l j u e ­
g o p t r o b s c u r i d a d . 

E s t e s e g u n d o d e s a f í o f u é u n t r i u n . 
f o p a r a los A n t i l l a n o s , q u e l l e v a r o n 
a s u s c o r e l a s i g u i e n t e a n o t a c i ó n : 
D e p e n d i e n t e s . . . 0 0 1 0 0 1 7 2 
A n t i l l a 0 1 0 04 5 5 1 

D e n o t a b l e e n e s t e j u e g o f u é e l 
t w o b a g g e r de T a p i a , y q u e s e c e l e ­
b r ó e l j u e g o e n m e d i o d e u n f a n g a l 
y g r a n d e s l a g u n a s . 

N i l o s " p a t o s " l e h a c í a n n a d a a y e r 
a l o s p l a y e r a s o c i a l e s . 

Y a h o r a h a s t a e l d o m i n g o q u e j u ­
g a r á n l o s " g a l l e g o s " c o n e l A n t i H a 
y D e p e n d i e n t e s . 

E s d e c i r q u e l o s " g a l l e g o s " v a n 
c o n e i t e r c e r "doble h e a d e r " . 

¿ E n c o n t r a r á n e l m u ñ e c o ? 
A e s o s e d e d i c a r á n e s t a s e m a n a -

L I G A S O C I A L D E A M A T E U R S 

E s t a d o d e l C h a m p i o n 

J . G . P . A v e . 

A . D e p e n d i e n t o a 
C . G a l l e g o . . . 
A n t i l l a . . . . 

4 4 0 1 0 0 0 
6 2 4 3 3 3 
6 2 4 233 

C l u b b a t t i n g 
J . V . C . H . S . A v e . 

C . G a l l e g o . . 6 2 0 2 59 6 5 2 0 3 2 0 
A . D e p e n d i e n t e s 4 138 49 4 4 1 8 8 1 8 
A a t i ü a 6 192 44 49 21 2 5 3 

C l u b F l e l d i n 

J . O . A . E . A v e . 

A D e p e n d i e n t e s . . . 4 101 59 11 9 3 0 
C G a l l e g o . . . . 6 137 59 2 8 8 7 5 
A n t i l l a 6 144 8 4 39 853 

B a t t i n g i n d i v i d u a l 

J . V . € . H . S . A v e . 

.1. F d o z , G . . . 
M . V a l d é s , D . . 
M . F a r r a , D . . 
M . d e O c a , A . . 
J . H d e z , G . . . 
R . F d e z , G . . 
R . O r d ó ñ e z . G . , 
J A r t i z , D . . 
J . M e n o c a l D . 
F . Z u b i e t a , A . . . 
J G a v i l á n , G . • 
11. A l v a r o z , G . 
A P e r o m i n g o , D . 
F , H e r e d i a , A . . 
P . T a p i a A . . 
TJ. Z a v a s , G . . 
V A M l a , 6 . . . 
C . L ó p e z , A . . 
Y. C l a v e l v D . . 
F . G u z m á n , G • 
A . - H o m s , G . . 
S . B r l t o . G . . 
F A i v a r e z , G . . 
J . S a r d i n a , A . . 
F . R e n e z , G . . 
R . B t m e n t e , G . 

E . B a l b í n , D . . 
V . V a l d é s . A . . 
S t a . M a r í a . G -
F . D e l g a d o . A . 
M . R g u e z , D . . . 
C . H o v o s , A . . 
M a t a , D . . . . 
J . P í a . D . . . . 
A L ó p e z , A ; . . . . . . 
F J i m é n e z . A . 
.7. C o c a . D . . 
F . A n d í a , A . . 
M . C r e s o o . A . . 
M . G u S f l é n , D . 
D . B r i t o , G . . -
0 . F i g a r o l a . A . 
P . Bomlba lder , G 
,7. C r u e l l , G . . 
A dea R i o . A . . 
J . M . Z u b i e t a . A 
A C a r b o n e l l , D 3 

1 1 1 1 
4 11 10 7 
4 14 6 7 
2 4 3 2 
1 2 2 1 
6 2 7 8 11 
2 5 0 2 

0 1 0 0 0 

4 13 4 
4 16 4 
6 24 7 
6 19 5 
6 25 10 
4 14 8 
4 15 
6 1 8 
6 24 

2 6 
3 12 
4 12 
2 3 
6 14 5 
6 2 5 6 

5 6 3 6 
5 5 0 0 
1 5 0 0 
0 5 0 0 
6 4 0 7 

4 0 0 
3 8 4 
375 
375 
3 6 8 
3 6 0 
3 5 7 
333 
333 

0 3 3 3 
0 333 

338 
383 
333 
285 

1 
1 
1 
0 
0 2 8 0 

6 18 3 5 0 2 7 7 
6 19 3 
4 8 2 
2 8 3 
3 4 1 
6 13 4 
6 13 3 
6 22 4 
3 14 1 
6 20 3 
4 16 3 
3 12 4 
5 17 2 
5 17 2 
. 2 61 
2 

263 
2 5 0 
2 5 0 
250 
2 3 0 

3 3 230 
5 2 2 2 7 
3 0 213 
4 2 2 0 0 

1 8 7 
181 
176 
176 
167 

0 0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 0 
o 
1 
1 
2 
3 
4 
4 

6 2 

0 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 
0 0 0 

o o 
0 0 0 
0 0 0 

E l S c o r e O f i c i a l : 

I s i d r o A n d í a . 

En Matanzas... no p a s ó nada 

E L M E J O R L A X A N T E 

D I U R E T I C O Y 

S O L V E - N T E 

D E L A C I D O . g T f J F P A R A 

U R I C O j S f f l j r - A G O T A 

L A D I A B E T E S 

E L R E U M A T I S M O 

E L M A L D E B R I G H T 

E l b a s e b a l l e n l a c i u d a d " y u m u r L 
n a " e s u n a d e l i c i a p a r a l o s f a n á t i ­
c o s . 

A l l í e n los t e r r e n o s d e l " P a l m a s 
d e J u n c o " s e c e l e b r a n l o s j u e g o s e n 
l a m a y o r a r m o n í a , s i n q u e e l m e n o r 
i n c i d e n t e t u r b e l a p a z . 

T o d o lo que h e m o s d i c h o s o b r e l o s 
j u e g o s ^ a l l í c e l e b r a d o s h a s i d o p u r a 
f a n t a s í a d e n u e s t r o s i n f o r m a n t e s o 
m e j o r d i c h o p r e d i s p o s i c i o n e s c o n t r a 
¿ o s " U m p i r e s " , p o r q u e s o n m a t a n ­
c e r o s , p e r o no p o r q u e s o n p a r c i a l e s , 
n i c a n t a n b o l a s p o r l a c a b e z a p o r 
" s t r u c k " o p o r q u e d a n l a s d e c i s i o n e s 
a e u a n t o j o o l a s b r a v a s . 

A H í l o s j u g a d o r e s n o d a n e s c á n ­
d a l o s , n i o c u r r e n e s c e n a s bochornow 
s a s c o m o e n A l m e n d a r e s P a r k . 

A H í todo es u n p a r a í s o d o n d © s e 
j u e g a b a s e b a l l , s i n p r o t e s t a s . 

T o d o lo c o n t r a r i o q u e s e d i j e r a e o n 
o b r a s d e u n " c r o n i s t a loco" , c o m o 
a s e g u r a u n c o m p a ñ e r o , p e r o l o s " l o . 

i f os" d i c e n l a s v e r d a d e s y l a s v e r d a ­
d e s a m a r g a n . 

un / / J M / / I *//«//« 

L I Q U O Z O N E 

D e E x t r a C a l i d a d 
E s t a m o s h a c i e n d o a h o r a u n a f o r m a n u e v a d e L i o u o -

z o n e , b a s a d a e n 1 5 a ñ o s d e e s t u d i o . 

E l p r o d u c t o p e r m a n e c e e l m i s m o , p e r o s u p o d e r p a r a 

m a t a r g é r m e n e s h a s i d o a u m e n t a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e 

s ^ á m a l e f i c a z 5 0 5 ' r e s u I t : a d o d e e s t e P r o d u c t o m e j o r a d o , 

E s t a n u e v a f o r m a s e l l a m a L I Q U O C I D E , d e m o d o 

I L i q u o c i d e 

I T h e L i q u o z o n e C o m p a n y , C h i c a g o , E . A . U . 

VJWJ^iimmUBmmummiimmumimmnmmtimmiiimmiimmiimm 

\ 

6 mejor a p i o de Jerez 

F l o r - Q u i l l a - F l o r e s 

D r . H E R N A N D O S E G U I 
O M « w t « , suorU r « ( d o * 

C A T E D R A T I C O M L A t O T m -
S B D A U . 

Prado , núaaero 3S, d « U a 8, t o d M 
lo* diae, esotpta loa domingo*. Con 
ral t a » 7 M c r a o t o s M en «1 Hosp i ta l 
"ilepcedea,_ lonee, a l é r e c A M 7 
BM a tea T d t l a »Mifte»a 

l o s p r o g r e s o s . . . . . . 

( V I E N E D E T A P R I M E R A ) 

l o s I n s p e c t o r e s d e s u c u r s a l e s s e ñ o r e s 
I s a a l y R u z , e l s e ñ o r J - H . | D u r r e l l , 
a u d i t o r , l o s s e ñ o r e s W . H . M o r a l e s y 
R , P a d r ó , S e c r e t a r l o y s u b s e c r e t a r i o ^ 
r e s p e c t i v a m e n t e : e l s e ñ o r V . V i d a l , 
j e f e d e l D e p a r t a m e n t o d e P r é s t a m s , 
e l s e ñ o r A l f o n s o G a l á n , j e f e d e l D e ­
p a r t a m e n t o d e C a m b i o s ; y l o s a d m i ­
n i s t r a d o r e s d e t o d a s l a s S u c u r s a l e s 
d e l B a n c o e n l a H a b a n a . 

E l ^ l o c a l , q u e es b a s t a n t e a m p l i o , 
h a s i d o h a b i l i t a d o d e todo lo n e c e s a ­
r i o , o f r e c i e n d o l a s g a r a n t í a s d e s e g u ­
n d a d que r e q u i e r e n e s t a c l a s e d e e s ­
t a b l e c i m i e n t o s . 

C o m p o n e n s u p e r s o n a l e l a d m i n i s ­
t r a d o r , s e ñ o r S a l u s t i a n o G a r c í a A l o n ­
s o ; C o n t a d o r , s e ñ o r P e d r o F i g u e r a s y 
e l c a j e r o , s e ñ o r C o n s t a n t i n o F r a n c o . 

C o n e s t a s u c u r s a l , s o n 3 8 l a s q u e 
a c t u a l m e n t e t i e n e e s t a b l e c i d a s d i c h o 
B a n c o e n t o d o s l o s l u g a r e s d e l a R e ­
p ú b l i c a , h a l l á n d o s e p r ó x i m a s a i n a u ­
g u r a r s e l a s d e P e d r o B e t a n c o u r t , C o , 
I o n y F l o r i d a . 

H i z o u s o d e l a p a l a b r a e l s e ñ o r A n ­
g e l B a r r o s , e n s u c a l i d a d d e D i r e c t o r 
d e l B a n c o . 

E n b r e v e s f r a s e s d e s c r i b i ó l a s i t u a ­
c i ó n f i n a n c i e r a d e l p a í s , h a c i e n d o 
d e s p u é s u n r e s u m e n de l o s b e n e f i c i o s 
q u e p r e s t a n e s t a s e n t i d a d e s b a n c a r i a s 
a l d e s a r r o l l o m e r c a n t i l , f a v o r e c i e n d o 
e l c r é d i t o d e l c o m e r c i o , l a r e a l i z a c i ó n 
d e o t r o s n e g o c i o s y , p r i n c i p a l m e n t e 
l a i n s t i t u c i ó n d e l a h o r r o q u e e m p i e z a 
p o r p e q u e ñ a s c a n t i d a d e s y c o n f r e ­
c u e n c i a r e s u l t a s e r l a b a s e d e m u c h a s 
y g r a n d e s f o r t u n a s . 

P i d i ó q u e n o o l v i d a r a n q u e a q u e l l a 
I n s t i t u c i ó n n o i b a a r e a l i z a r u n a e x ­
p l o t a c i ó n , s i n o a c o n s t i t u i r u n n f a c t o r 
m á s d e p r o g r e s o en a q u e l b a r r i o , p o r 
lo que d e b e r í a m e r e c e r l a p r o t e c c i ó n 
d e l p ú b l i c o . 

D i ó l a s g r a c i a s a l a s d i s t i n g u i d a i * 
d a m a s y s e ñ o r i t a s , q u e c o n s u p r e s e n 
c í a r e a l z a b a n a q u e l s i m p á t i c o a c t o , 
c o n e l e s p l e n d o r d e s u b e l l e z a | 

T e r m i n ó e l s e ñ o r B a r r o s b r i n d a n d o 
p o r l a p r o s p e r i d a d de l a n u e v a s u , 
c a n a l . 

L a c o n c u r r e n c i a f u é e s p l é n d i d a m e n 
t e o b s e q u i a d a c o n c h a m p á n , d u l c e s , 
l o c o r e s y t a b a c o s . 

L a p r e n s a e s t u v o r e p r e s e n t a d a p o r 
l o s p e r i ó d i c o s d i a r i o s , s i e n d o a t e n d i ­
dos y a g a s a j a d o s s u s r e d a c t o r e s p o r 
e l s e ñ o r G a r c í a . 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A f e l i ­
c i t a a l B a n c o N a c i o n a l p o r u s t r l u n -
fos f i d e s e á n d o l e t o d a s u e r t e de p r o s ­
p e r i d a d e s . 

P a r a q u e v e a n n u e s t r o s l e c t o r e s d e 
q u e e n M a t a n z a s n o p a s a n a d a , l é a s e 
e.' s i g u i e n t e t e l e g r a m a q u e p u b l i c a 
" L a N o c h e " d e a y e r : 

" M a t a n z a s , J u l i o 9 ; l a s 3 p . m . 
E l m a t c h d e e s t a t a r d e e n t r e e l 

c l u b A t l é t i c o de é s t a y A t l é t i c o d e 
C u b a d e e s a c a p i t a l , f u é d e c l a r a d o 
l o r f e l t e d p o r e l u m p i r e M a g r i ñ a t a 
f a v o r d e e s t e ú l t i m o , p o r u n g r a n i n , 
c l d e n t e o c u r r i d o a l c o m e n z a r e l q u m 
to i n n i n g y q u e f u é e l s i g u i e n t e : 

A l t e r m i n a r e l c u a r t o i n n i n g , e n 
c e n t r á n d o s e e l j u e g o c o n l a a n o t a ­
c i ó n de Kei s c a r r e r a s p o r t r e s , a f a 
v o r d e l C l u b A t l é t i c o de e s a c a p i t a l , 
l l o v í a l i g e r a m e n t e ; e n t o n c e s e l c a t . 
c h e r d e l c l u b l o c a l d e m o r a b a e l j u e . 
g o , p o r lo q u e p r o t e s t a r o n los j u g a d o 
r e s h a b a n e r o s , y e l u m p i r e r e q u i r i ó 
a d i c h o p l a y e r , q u e s e g u i d a m e n t e lo 
a g r e d i ó , e v i t á n d o s e q u e t o m a r a g r a n 
d e s p r o p o r c i o n e s d i c h a a g r e s i ó n , p o r 
l a i n t e r v e n c i ó n de t o d o s l o s p l a y e r s , ( 
p u e s l a p o l i c í a no d i ó s e ñ a l e s de v i - ^ 
tía. 

B l u m p i r e M a g r i ñ a t . d e s p u é s d e 
t e r m i n a d o e l i n c i d e n t e d e c l a r ó e l j u e ­
g o f o r f e i t e d a f a v o r d e l C l u b A t l é t i ­
c o d e C u b a -

D l b u t p i t c h e ó a d m i r a b l e m e n t e . 

F . F r á n q u J z " . 

E n v i a d o E s p e c i a l . 

D e s e g u r o q u e e l E n v i a d o E s p e ­
c i a l de " L a N o c h e " t a m b i é n e s t á l o ­
c o . 

Y s í n o y a Re e n c a r g a r á a l g u n o d e 
d e c í r s e l o . 

fez A r t o l a . . . 

( V I E N E D B L A P R I M E R A ) 

E n l a C a p i t a n í a d e l P u e r t o y P i l a 
d e N e p t u n o se h a b í a roun'id'o u n n u ­
m e r o s o p ú b l i c o y p a r t e de é s t e o v a ­
c i o n ó a l i n v e n t o r c u a n d o s a l i ó d e s u 
e n c i e r r o . 

E l p o l i c í a d e l P u e r t o s o ñ o r G o n z á ­
l e z SKJ i n t r o d u j o e n e l c a j ó n a l s a l i r 
©I I n v e n t o r , comiprobando q u e é s t e 
no h a b í a p o d i d o r e c i b i r a i r e a l g u n o 
d e l e x t e r i o r . 

P o c o d e s p u é s N ú ñ e z n o s m a n i f e s t ó 
q u e s u p r o p ó s i t o e r a p e r m a n e c e r e n ­
c e r r a d o h a s t a l a s sieis d e l a t a r d e , p e ­
r o l a r o t u r a de l a p o l e a no s e lo p e r ­
m i t i ó . 

A c t o c o n t i n u o so p r o c e d i ó a l e v a n ­
t a r u n a c t a e n l a E s t a c i ó n d e l a P o l i ­
c í a d e l P u e r t o a s o l i c i t u d d^i d o c t o r 
A m a d o d e l C u e í o y ©I c e ñ a r D o m i n ­
g o A . B l a n c o , l o s q u e l a f i r m a r o n 
e n u n i ó n d e l p r o p i o A r t o l a . o l of ic iai l 
d e g u a r d i a d e l a P o l i c í a d e l P u e r t o 
• s e ñ o r S a m t a n a y c i n c o t e s t i g o s m á s . 

E n d i c h a a c t a pe hajee c o n s t a r q u e 
J o s é N ú ñ e z A r t o l a ee i n t r o d u j o d e s ­
d o lm 6 y 3 2 hflOta l a s 9 y 5 0 d e l a 
m a j ñ a n a de a y e r e n u n a p a r a t o d e s u 
I n T e n c l ó n coraplQtntmentte c e r r a d o , s i n 
r e c i b i r c o m u n i c a c i ó i n a l g u n a d e l e x . 
t e r í o r . 

• E s t o o s t o d o . 
A h o r a so lo f a l t a m í e una. J u n t a o 

C o m i s i ó n t é c n i c a y o f i c i a l , r e c o n o z c a 
y e s t u d i o e l a m a r a t o . y v e a o t r a n u e ­
v a p r u e b a y d i g a , c i e n t í f i c a m e n t e , s i 
h a v o n o I n v e n i o . 

D e t o d a s mafneras . n o s o t r e » q u e r e ­
m o s f e l i c i t s t r a l o x - m a r i n e r o ^ s e ñ o r 
N ú ñ e z A r t o l a p o r s u c o n s t a m e i a . t r a ­
b a j o s y b u e n a v o l u n t a d y p o r e l f a ­
v o r a b l e r e s u l t a d o q u e p a r e c e h a b a r 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A 
R I Ñ A y a m í n c i e v e n e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

HÍROS DE ESCÜflA 
SIN ENTUSIASMO 

C o n t a d o s s o n loo h o g a r e s d o n d e 
n o e x i s t © u n n i ñ o d e s a p l i c a d o , q u e 
a o a d e l a n t a e n RUS es tudio* . V e r d a d 
<rue los j u e g o s y d i v e r s i o n e s s o n u n a 
t e n t a c i ó n c o n s t a n t e , p e r o c u a n d o e l 
n i ñ o — o n i ñ a — n i e s t u d i a n i j u e g a , ea 
e r i d e n t e q u e a l g o o c u r r e , de lo c u a l 
no e s é l el c u l p a b l e . 

P o r l o g e n e r a l t a » e s n i ñ o s s u f r e n 
de u n a I n c i p i e n t e a n e m i a o e m p o ­
b r e c i m i e n t o de l a s a n g r e , q u e p o c o 
a p o c o les v a r o b a n d o t o d o e n t u ­
s i a s m o y a m b i c i ó n , d e b i l i t á n d o l o s f í ­
s i c a y m e n t a l m e n t e . 

E s e l d e b e r de t o d a m a d r e c o r r e » 
grlr e « e e s t a d o de d e c a i m i e n t o y a s e -
p u r s r a l n i ñ o u n a e x i s t e n c i a f e l i z y 
s a l u d a b l e . L a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l 
D r . "Wi lHama c o n d « v a l o r I n a p r e c i a ­
b l e en e s tos c a e o s . 

D e r u e V v e n tu loe n i ñ o s e l e n t u s i a s ­
m o p e r d i d o , l e s d a n a b u n d a n c i a d a 
s a n g r e b u e n a , los r o b u s t e c e nu l e s d e s ­
p i e r t a n l a d o r m i d a a m b i c i ó n de » o -
b r e f l a l l r en s u s e s t u d i o s , l o s e s t l m c l a a 
c o r r i g i e n d o todo d e b i l i t a m i e n t o , y 
l e s a s e g u r a n u n a c o n s t i t u c i ó n f u e r t e . 

E s t a s pf l t foraa s e v e n d e n e n t o d a s 
l a s b u e n a s b o t i c a s . E x i j a l a s l e g í t i ­
m a s , e n e l p a q u e t e r o s a d o c o n L a P 
^ra^iffe. 

B e l e m a n d a r á g r a t i s u n v a l i o s o 
I f b r i í o ; — " E n f e r m e d a d e s de l a e a n -
r r e M — s i lo p i d e a D r . W i U L a m s , M e ­
d i c i n e C o . , D e p t o . N . S e l t e n e c t a d y , N . 
T . , E . tT. A , 

o b t e n i d o a y e r e n l a s p r u e i b a s q u e 
r e a l i z ó , a p e s a r d e l p o c o a p o y o c o n 
q u e h a c o n t a d o . . 

S A L I O E L " I T A S C A " 
PflJra K e y W e s t y o t r o s p u e r t o s 

a m e r i c a n o s s a l i ó a y e r a l m e d i o d í a e l 
g u a i r d a c o s t a s d e l a A r m a d a a m e r l c a -
i j a ' I t a s c a " , q u e p e r m a n e c i ó c u a t r o 
0 ) a a e n l a H a b a n a e n v i a j e d e p r á c ­
t i c a s . 

L A S A L I D A D E L " P I N I L L O S " 
J j a caisa c o n s i ^ n a t a r i a d e l v a p o r 

M i g u e l M . P i n i l l o s " n o s i n f o r m a 
q u e d e s p u é s d e r e a l i z a d a s l a s r e p a -
r a c a o n o s m á s n e c e s a r i a s de l a s g r a n , 
e e s a v e r í a s q u e s u f r i ó e s t e b u q u e e n 
s u u ' l t í m o v i a j e , p i e n s a s a l i r e s t a m i s ­
m a t a r d e p a r a B a r c e l o n a , v í a C a n a ­
r i a s y Puesrto R i c o . 

D e l a H a b a n a l l e v a r á u n o s 3 0 0 p a -
s a j o r o s , 12 ,000 s a c o s de a z ú c a r y u n a 
r e m e s a de o r o a m e r i c a n o , a s c e n d e n t e 
a u n m i l l ó n d e p o s o s , d i s t r i b u i d o e n 
100 ,000 p e s o s de l a cafs/a G o l a t s , 4 0 0 
m i l d e G ó m e z M e n a y 5 0 0 m i l d e l 
B a n c o N a c i o n a l , m á s $6 .240 p l a t a e s ­
p a ñ o l a d e l s e ñ o r E . A i v a r e z p a r a e l 
e e ñ o r N i c c l á s D e h e s a , de C a n a r i a s . 

E n t r e l o s p a s a j e r o s f i g u r a n l o s 
s e ñ o r e a D o m i n g o A m a d o A r t i l e s . E l ! 
W O G a r c í a L a r e d o . S e b a s t i á n M o n ­
d ó n , S e b a s t i á n M a r t í n e z M a r r e r o y 
f a m i l i a . F r a n c i s c o L o r e n z o , J o s é I g l * 
s i a s S o l í s , D i e g o X i q u é s R a m í r e z . 
S e b a s t i á n C o t . A l e j a n d r o G a i b r i l l , 
M i g u e l M o n , A n t o n i o S a n j u á n M o r a ­
l e s y gieíñora, F é l i x L o r e n z o B r i t o , 
R a f a e l A r r o y o R u i z , F e r n a n d o J i ­
m é n e z G o n z á l e z , e l d i r e c t o r do o r -
OQQrta s e ñ o r R a f a e l C o b o s y s u e s ­
p o s a l a t i p l e s e ñ o r a J o s e f a A l c á c e r 
de C o b o s ; J o s é T r a v i e s o y o t r o s . 

E n B a r c e l o n a o e n C á d i z se l e h a ­
r á n a i " P i n i l l o s " l a s d e m á s r e p a r a ­
c i o n e s q u e n e c e s i t e . 

¡ G O M A S ! 
M E R C A N C I A N U E V A , L I M P I A Y F R E S C A 

F a b r i c a n t e s S t a n d a r d 

i L O T E S E S P E C I A L L S ' * 

Ls casa m á s antigua de los Estados Unidos y la 
m á s grande del mando en sn giro. 

" F a b r i c a n t e s , " 
,<Stnnda^i , ' • 

G a r a n t í a 
L i m i t a d a . 

" C r i f f i t h " 
y " S u r e t y . M 

" C á m a r a s " 
" G a r a n t i z a d a s . ' 

T m ñ o . L i s a s . L b d r a . G r i s R o j a 

D E P O R T I V A S 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

i m p o r t a n c i a q u e f u e r a de a q u í t i e ­
n e n e sos " e v e n t s " y p o r t a n t o l a n a -
c c s l d a d e n q u e e s t a m o s d e d á r s e l a s 
a l a s q u e s e e f e c t ú e n e n n u e s t r a s 
a g u a s . 

H o y p o r h o y s o n l a s ú n i c a s r e g a t a s 
de v e l a q u e se l l e v a n a c a b o , l a s q u e 
m u e v e n a u n p o d e r o s o c o n t i n g e n t e 
de a f i c i o n a d o s . 

N o p u e d e n e g a r s e , p u e s , q u e l a s 
r e g a t a s d e ve la» h a n t e n i d o este a ñ o 
m a y o r l u c i m i e n t o , m á s n ú m e r o de 
t x p e c t a d o r e s q u e e l p a s a d o ; q u e e l 
e n t u s i a s m o , h a s o b r e p a s a d o lo^ l í m i ­
t e s y q u e .'a c o n t i e n d a h a s i d o r e ­
ñ i d a , l a l u c h a m u y i n t e r e s a n t e . 

Y l o q u e v i e n e o c u r r i e n d o d u r a n t e 
e s t a s t r e s p r u e b a s , s e r á d o b l a d o c o n 
c r e c e s e n Jo f u t u r o . 

¿ Q u i é n d u d a q u e a s í c o m e n z a r o n 
l a s g r a n d e s p r u e b a s d e l " y a c h t i n g " 
v q u e h a c e m o s r e f e r e n c i a m á s a r r i ­
b a ? 

T e m p r a n o f o n d e a r o n f r e n t e a ! m a -
í e c o n c l t o d e l " V e d a d o T e n n i s C l u b " 
l o s b a l a n d r o s d e l " H a b a n a Y a c h t 
C l u b " y se h a l l a b a n t a m b i é n e n e l 
m i s m o s i t io Jos de l a c a s a , p r e p a r a ­
d o s p a r a l a s r e g a t a s a n u n c i a d a s . 

E n los m á s t i l e s f l a m e a b a n c o n l a 
c u b a n a l a s b a n d e r a s d e '.as s o c i e d a ­
d e s d e p o r t i v a s c o n t e n d i e n t e s . 

T o d o e s t a b a , a l a h o r a i n d i c a d a , 
p r e p a r a d o p a r a l a s p r u e b a s n á u t i c a s , 
d á n d o s e l a e a l i d a a l a s e m b a r c a c i o ­
n e s i n s c r i p t a s a l a s 10 y 35, p o r e l 

2 8 x 3 
8 0 x 8 
8 0 x 3 ^ 
3 1 x 8 ^ 
8 3 x 3 
8 4 x 3 ^ 
S l x 4 
3 2 x 4 
o 3 x 4 
? 4 x 4 
8 5 x 4 

8.71 
9 .40 

12 .17 
12 .81 
13.971 
1 6 . 8 2 
18 .62 
18 .96 
19 .92 
20 .37 
21 .31 

10 .21 
10 .97 
14 .21 
15 .01 

« 1 6 . 3 2 
18 .52 
21 .78 
22 .18 
23 .33 
23 .83 
24 .94 

2 .73 
2 .93 
3 .48 
8.57 
8 .63 
8 .85 
4 6 2 
4 . 8 5 
4 .99 
6.11 
5.26 

8.01 
3 .24 
3 .86 
3 .96 
4 .03 
4 .26 
5 .12 
5 .89 
6.53 
5 .66 
6.84 
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3 6 x 4 
3 2 x 4 % 
3 3 x 4 % 
3 4 x 4 % 
8 5 x 4 % 
3 6 x 4 % 
3 7 x 4 % 
3 4 x 5 
3 5 x 5 
8 6 x 5 

2 1 . 6 7 
22 .77 
23 .88 
24 .99 
26,.19 
26 .52 
2 7 . 6 2 
28 .78 
29 .41 
30 .05 
80 .91 

25 .88 
26 .67 
27 .96 
29 .25 
80 .54 
81 .04 
82.84 
33 .27 
35 .13 
87 .00 
3 8 . 6 2 

5 .40 
5 .75 
6 .17 
6.32 
6 .48 
6 .6S 
6.84 
7.20 
7.70 
7 .82 
7 .96 

6 .00 
6.51 
6.85 
7 .02 
7.18 
7.42 
7.59 
8.01 
8 .55 
8 6 9 
8 .76 

O T R A S M E D I D A S Y C A L I D A D E S A P R E C I O S P R O P O R C I O ­
N A D O S . 

R e e m b o l s a m o s « I i m p o r t e d e t o d a m e r c a n c í a s d e s p a c h a d a , co­
hura t?a a l r e c i b o , d e v u e l t a I n t a c t a d e n t r o d e l m e s . 

A U T O M O B I L E T I R E Co. Inc. 
O F N E W Y O R K . 

Z U L U E T A , 15 . T E L E F O N O .4-7197. H A B A N A 
15 S U C U R S A L E S E N L O S E S T A D O S U N I D O S . 

O F I C I N A P R I N C I P A L , 1 6 2 5 , B R O A D W A Y , N . Y . 
E D . C . C R I F t l T H , P R E S . 

L O S C H A U F F E U R S H O N E S T O S N O S R E C O M I E N D A N . 
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j u r a d o i n s t a l a d o en , e l m u e l l e de.' " V 
T . C . " y q u e f o r m a b a n l o s s e ñ o r e s 
P o r f i r i o F r a n c a , R e n é B e r n d c s , 
E d u a r d o P u y o l y L e o p o l d o F r e y r e 
d e A n d r a d o . 

P o c o s m o m e n t o s a n t e s a b a n d o n ó 
s u f o n d e a d e r o e l r e m o l c a d o r " G e o r ­
g i a " , c o t í u n g r u p o d e e l e g a n t e s d a ­
m a s y l i n d a s m u c h a c h a s a l a s q u e 
a c o m p a ñ a b a n n u m e r o s o s s o c i o s d e l 
" V . T . C . " y " H . Y . C " . 

1 A m a ñ a n a se p r e s t a b a p a r a t a n 
g r a t a e x c u r s i ó n , p u e s e l m a r p e r m a ­
n e c i ó t r a n q u i l o , l a s a g u a s a p e n a s se 
m o v í a n . 

M i e n t r a s t a n t o l o s " s o n d e r - k l a s s e s " 
c r u z a r o n .'ri b o y a d e s a l i d a , u n o s 
m u y p r ó x i m o s a los o t r o s , e n d e m a n ­
d a d e l a s e g u n d a b a n d e r a de l t r i á n ­
g u l o de c i n c o m i l l a s h a b i l i t a d o a n ­
t i c i p a d a m e n t e . 

E l e f e c t o q u e p r o d u c í a n l a s e m ­
b a r c a c i o n e s e r a m a g n í f i c o , l a s q u e a 
p e s a r d e l p o c o v i e n t o se d e s l i z a b a n 
s u a v e m e n t e , m a n e i a d a s c o n h a b i l i d a d 
p o r s u s " s k i p p e r s " . 

D e s d e e l p r i n c i p i o a l f i n n o t ó s e l a 
p u p e r l o r i d a d d e l " E L ' e n " , q u e se c o -
I c c ó , a l p o c o r a t o de l a j f a l i d a , a l a 
c a b e z a d e s u s s i m i l a r e s . 

L a p r u e b a s© d e s a r r o l l ó s i n I n c i ­
d e n t e s d i g n o s de n o t a , t e r m i n a n d o 
l o s " y a c h t s " p o r e s t e o r d e n : 

1, — " E l l e n " , d e l s e ñ o r E n r i q u e E a -
v e d a n , d e l " V . T . C " , r e g r e s ó a l a a 
12 .24 '37" . 

2. — " D o d o " , de l s e ñ o r E r n e s t o 

V D . q u e s u f r e 

Enfermedades de l a Pie l Rojeces de ¡a Piel 
Vicios de la S a n g r e 
Granos en l a c a r a 
F o r ú n c u l o s 
E c z e m a 
S o r i a s i s 
Comenzones 

Empe ines ; 
E s t r e ñ i m i e n t o 
J a c q u e c a s 
Enteri t i s 
Dispeps ia 
Diabetes 

W a s h i n g t o n , d e l " H . T . C " ; regróSjS 
a .'as: 12 .2S '36" . 

3. — " S p r i g " , d e l s e ñ o r V í c t o r O. 
M e n d o z a , d e l " H . Y . C " ; r e g r e s ó a 
J a s : 12.2 9'41". 

4. — " M e r c y " , d e l s e ñ o r M i g u e l de 
S e n a , d e l " H . Y . C " ; r e g r e s ó a l a s : 
12 .30 ,28" . 

5. — " R o b í n " , d e l s e ñ o r F e r n a n d o 
B r u , d e l " H . Y . C . " ; r e g r e s ó a l aa 
l ^ . S O ' S O " . 

6. — " D u l c e M a r í a " , d e l s e ñ o r J . G o ­
r r í n , d e l " H . Y . C . " ; r e g r e s ó a l a s 
l í . S i ' Í O " . 

7. — " Q u i v e r " , d e l s e ñ o r J . Boolc, 
d e l " H . Y . C " ; r e g r e s ó a i a s 12 .32 ,02" 

8. — " M a r í a L u i s a " , d e l s e ñ o r J . 
" W a s h i n g t o n ; r e g r e s ó a l a s ^ ^ ' I S " . 

9. — " H a r p o o n " , d e l " V . T . C " ; r e ­
g r e s ó a l a s 12 .42 '75" . 

H e a q u í l o s t i e m p o s e m p l e a d o s : 
" E l l e n " u n a h o r a 49*37". 
" D o d o " u n a h o r a B S ^ S " . 
" S p r i g " u n a h o r a B4•41'^ 
" M e r o y " u n a h o r a 55'3SM. 
" R o b í n " u n a h o r a 55'80". 
" D u l c e M a r í a " u í i a h o r a 56'20M. 
" Q u i v e r " u n a h o r a B7 ,02" . 
" M a r í a L u i s a " u n a h o r a 59 ,1S"; 
" H a r p o o n " d o s h o r a a OT'OB". 

L a s m e s a s p a r a e l a l m u e r z o c o n 
l o s c u b i e r t o s s o l i c i t a d o s , s e p u s i e r o n 
e n el g r a n s a l ó n d e l " V e d a d o T e n n i s 
C t u b " y en l a s t e r r a z a s a l t a s y ."as 
o c u p a r o n m u y c e r c a d e d o s c i e n t o s 
c o m e n s a l e s , a l o s q u e s e s i r v i ó u n fl" 
•no " m e n ú ' p o r a t e n t o s , a u n q u e p r e ­
m i o s o s , c r i a d o s . 

L a s a r m o n i o s a s n o t a s d e l a B a j a ­
d a d e l R e g i m i e n t o d e A r t i l l e r í a s i t u a ­
d a e n e l a n t i g u o c o m e d o r d e l " V . T . 
C " , h i c i e r o n m á s a g r a d a b l e ©1 a l ' 
m u e r z o q u e se p r o l o n g ó h a s t a m u y 
e n t r a d a l a t a r d e , c o m e m z a n d o a poco , 
e l b a i l e a .'os a c o r d e s d e l a o r q u e s t a 
d e V í c e n t i c o L a n z , y e n e l q u e to­
m a r o n p a r t e u n n o t a b l e c o n j u n t o & 
m u j e r e s e n c a n t a d o r a s . 

M . L . d© L I N A R E S . 
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T o m e e s t o ! E s 

u L U R U V A S M E M I l í 
Poderoso depura t ivo de l a s a n g r e conteniendo un 
p r i n c i p i o ac t ivo que d e s t r u y e los m i c r o b i o s d a ñ i n o s da 

l a s v í a s d i g e s t i v a s , c a u s a p r i n c i p a l de e s tas enfermedades . E x í j a s e s i e m p r e 
l a L e v a d u r a d e U v a s , p r e p a r a d a p o r e l P r o f e s o r JACQUEMIN, de l Ins t i tu to 
de Inves t igac iones Sc ient i f lcas de M a l x é v i l l e , c e r c a de N a n c y ( F r a n c i a ) . L a 
L e v a d u r a J a o q u e m i n s iendo u n l iquido que « a b s o r b e en p l ena 
f e r m e n t a c i ó n p o s s é e diez veces m a s e ñ e a c i a que c u a l q u i e r o t r a . R e c o r t e este 
a v i s o y r a m i t a l o con s u n o m b r e a nues tro depos i to . Rué de la wictolr», S4, 

París ( F r a n c i a ) y so le e n v i a r a u n folleto e x p l i c a t i v o . 

P A R A L A D I G E S T I O N 

t o K Q ' Z o l 

R E M E D I O el m i s moderno, 
m á s científico y m á s eficaz 

contra la 

Indigeátión crónica 
y el envenenamiento tutestioal 

De venta en todas U s boa* 
ñas Farmacias 
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" L A S A N T I L L A S " 

E s t a b l e c i m i e n t o e s p e c i a l p a r a v e n t a d e c a f é a l a s f a m i l i a s , 

c o n r e p a r t o a d o m i c i l i o ; e n l a t e r í a d e 1 y d e ^ I b , a l p r e c i o 

d e S O y 2 5 c t s . r e s p e c t i v a m e n t e . 

T a m b i é n o f r e c e a l p ú b l i c o c a f é h e c h o a l m i n u t o , l e ­

c h e p u r a y r e f r e s c o s . 

R . M A R T O R B L L 
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(VIENE XJE LA TRIMERA PLANA) 

enarboló bandera ninguna; pero ape­
nas rompió el alba se vió ondear a la 
brisa la enseña de la marina mercante. 
Decíase que había sido perseguido el 
jueves por cruceros ingleses o france­
ses* per0 n0 Pos^e confirmar es­
tos rumores. 

Viene el "Deutschland" consignado 
los agentes en esta localidad de la 

linea "North Germán Lloyd", y su 
cargamento a la "Eastern Forwarding 
Companyempresa que, según se di­
ce se ha organizado de pocas sema­
nas a esta parte, para dedicarse prin-

E L GOBIERNO D E WASHINGTON 
„ , . . PREOCUPADO 
Washington, Julio 9. 

L a primera preocupación del «obler 
no de os Estados Luidos con motivo 
x, 1* ,lleeada do* submarino "Deuts-
hlaim es si el suitwrgible puede cali-
Cleárse como barco mercante, o si, 
P«>r cualquier interpretación del de­
recho internacional puede ser clasifi. 
cado como barco de guerra. 

Sólo uu reconocimiento del mismo 
sumergible y la atenta inspección de 
su armamento, si trae alguuo, asi co» 
mo de los elementos que componen su 
tripulación y el carácter de la misma 
podrán resolver el problema Eg.e re-
couocimiento e inspección se llevará \ 
a cabo por el Departamento de Esta­
do y las autoridades aduaneras tan 
luego como el barco entre en t'l puer­
to de Baltimore. 

CualquifTa que sea la solución que 
se dé al problema, es seguro que s« 
suscitarán nuevas controversias de j 
derecho internacional; además de las j 
muchas que ya han preocupado la 
atención de los Estados Unidos. 

Si se considera que es un barco de 
guerra, tendrá que abandonar cuaU 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

que necesite un plazo mayor para po­
nerse en buenas condiciones marine-
ras. 

Como barco puramente comercial, 
estará en libertad para entrar y salir 
de los puertos americanos como cuat-
quier otro, sin que importare nada al 
gobierno lo extraordinario de su tra­
vesía o el hecho de que el ingenio y 
la intrepidez del Almirantazgo Ale­
mán le han permitido romper el blo­
queo de los aliados. Si so aventurase 
a regresar a Alemania, el submarino 
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.¡nalmente a las transacciones comer 
ríales que se lleven a cabo por conduc ^ ^erto, ^ « " « « o ^ntro de 24 
ciaies que . * horas después de su llegada, a m^nos 
to de estos trasatlánticos-sumergibles. 
Esta compañía tiene un espigón y al­
macén, dónde se guardan las mercan­
cías que llevará el "Deutschland" en 
so viaje de regreso. 

En los círculos alemanes de esta 
ciudad se recibió la noticia de la lle­
gada del submarino con el más vivo 
regocijo. Los aue estaban en autos y 
esperaban su llegada habían logrado 
ocultar durante tres días su angustia y 

i i.- 1, » . .JBn- . -a ' disfrutara de la protección de los Es» alarma ante la tardanza, pues se es- tados Unidos dentro del límite de treg 
peraba llegase a mediados de la se- matas de las aguas jurisdiccionales, 
mana pasada. Si llegase a caer presa de barcos de 

Se tiene entendido que recorrió más! P * ™ hofiles 5? *lta ma,r' éla act,1-
. , «AA MI J •' J onn I x^ *le gobierno, protectora de 
de 4.000 millas, desviándose unas 800 \ l0s hnrcOS mercantes pacíficos, depen 
de su derrotero para eludir a los bar­
cos enemigos. 

El "Deutschland" no es un barco de 
guerra convertido, sino un nuevo trans­
porte comercial, construido en Bre-
men, y enviado a este puerto con una 
misión puramente mercantil, según partamento do Estado se d ^ 

v j , • j i aceptar lo expuesto por el capitán de \ 
asegura uno de los socios de la casa ia rara nave meircante, asegurando | a 
de comercio a la cual viene consigna- qUe tai eS Su carácter. L a cuestión 

p r e c a u c i ó n ; h a s d e c u i d a r t u s a l u d , p o r q u e 

a h o r a a b u n d a u n a e n f e r m e d a d , q u e p u e d e p e r j u d i c a r t u o f i c i o . 

E L B U E N E S T A D O D E S A L U D , D E B E S E R A S U N T O P R I M O R D I A L E N E L B A R B E R O . 

S y r g o s o l , se vende en todas las boticas bien surtidas 

D E P O S I T A R I O S : 

©ARRA, J O H N S O N . T A Q U E C H E L . GONZÁLEZ Y M A J O C O U O M E R . 
P R O P I E D A D D E L A M O N U M E N T C H E M I C A L C O . 

13. F l s h S t r e e t HUI, M o n u m e n t S q u a r e , L a n d r e » . 

Kcvcl han ortipado loa rusos varia» 
aldeas situadas en la vía forre» quo 
va de es» cindad a Sarny. 

Los despachos de Petrogrado di­
cen quo los mso» han atravesado el 
Ktokhod por UgU, que est/i sitniKlo 
unas cuatro millas al Snr de la víaH 
férrea, pero los partes oficiales aus-j 
iriacos hablan de un combato qne ¡«(J 
está librando en Stobychcvab. al O.; 
del Stokhod, de lo cual se desprende 
que los rusos han cruzado el río po^ 
un punto que está a SO millas al 
I'.. de KoveL De aquí el qne la línea 
rusa sea muy extensa en esa reglón. 

E l Corresponsal de la Prensa Aso-
eíada en Petroyrada comunica que' 
los rasos atacaron por sorpresa 1̂  
línea Somy-Kovel, mientras que lo -̂! 
arsfrlacos estaban ocupados en la rlef 
fensa de la línea Rovno-Kovel, y pu< 
dieron avanzar Í5 millas. 

Los partea oficiales rosos dicen quo 
las fnerza? alemanas que defendíart 
el Stokhod se están retirando en de­
sorden. 

T"n sulnnaríno alemán, el 'Deníich*' 
land"—nombre de la patria e s f o r z ó 
da e im-enrlblo— ha cruzado el vas*-
to Atlántico con un valioso cargad 
mentó y desarmado. 

Re halla en salvo en el puerto d * 
Baltimore, E l submarino hizo la IÜts*4 
tórlca travesía en 15 días. 

derá enteramente de la conducta y ca 
ract^r del mismo submarino, exacta-' había allí una guardia armada, quo 
mente lo mismo que si navegase so- se mantendrá mientras el submarino 
bre la superficie de los mares, en vej;' permanezca en este puerto. Las auto, 
do sumergirse a su antojo. j rldades dicen que no quieren ofrecer 

Basándose en informes recibido». I a los enemigos de Alemania la opor-
esta noche, los funcionarios del De- tunidad de cansar daño alguno al 

"Las operaciones en el frente del | Ira nuestras trincheras de prímera i tenida por los alemanes en su con-

do su cargamento. Fué botado a! puede determinarse sobre una bas* 

;'30M. 
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agua en Kiel en el mes de Mayo, y 
pertenece a la Compañía de Navega­
ción Oceánica, Limitada. 

Esta novísima idea fué concebida 
nueve meses atrás por F . A. Lohmann, 
jefe de una casa exportadora e im­
portadora, que organizó la "Compa-
fiía de Navegación Oceánica." 

El novísimo trasatlántico-submari­
no tiene 315 pies de eslora y 30 de 

I manga, y dos grandes máquinas Dei-
sel, para petróleo, le sirven de fuerza 

V motriz. Es del mismo tamaño, sino ma­
yor, que los submarinos de guerra ale­
manes, y lleva 750 toneladas de car­
gamento. 

El cargamento se cree que viene 
consignado a varias casas que trafican 
en tintas. 

Existe el propósito de no permitir 
al público inspeccionar esta maravilla 
submarina, y nadie, excepto las auto­
ridades federales, podrá pasar a bor­
do. 

Seis meses hace que llegaron las 
primera» vagas noticias de que Ale­
mania se preparaba a dedicar al co­
mercio trasatlántico una línea de sub­
marinos que haría palidecer las haza­
ñas realizadas por los sumergibles de 
que principalmente ha dependido el 

O N 

ica 

t A 

bien definida. Si el submarino osten 
ta una bandera comercial; sí sus trl 
pula utos son del elemento civil; si no 
lleva armamento ofensivo, y se de­
dica clara y abiertamente al comer­
cio, no se considera necesario que las 
autoridades aduaneras consulten a la 
rama diplomática del gobierno. 

L a actitud de los gobiernos inglés 
y francés ^s incierta. Los embajado­
res de ambos gobiernos han estado 
alerta de algún tiempo a esta parte, 
esperando la llegada del barcj» y 
puede darse por seguro que los cru­
ceros aliados que han estado en ace­
cho durante muchos meses certa de 
los cabos de Virginia, han hecho to. 
do lo posible para impedir su entra, 
da. Es probable que aquellos embaja-
dores no dejen pasar la oportunidad 
de estorbar o impedir la partida del ¡ ingiegeg qae ha ¡salido a luz en los 
"Deutshland", y que buscarán alguna j cuatro últimos días > que se comito-
base legal para detenerlo. Se escudn-; ,)en de la8 pérdidas sufridas en el 
fiaran los lugares en que están em-; avance ^ ja semana pasada arrojan 
plazados sus cañones, si lleva alguno,, im totóI ^ 94 mucrtos, 504 heridos 
y protestarán si son susceptibles de w desparecidos. 
ser apuntados hacia adelante para la • 
persecución de algún barco mercante,, P ^ R T E O F I C I A L D E P A R I S 

E l "Deutshland" eg el primer barco parís JllIio 9 
que entra enarbolando la bandera .íLog franceses han tomado las po-
niercante alemana en un puerto ame- ¡ j j ^ , , ^ aienianas al Este de Flau-
ricano desde los primeros días de la en un frente do cuatro u n ó . 
guerra, cuando las embarcaciones teu con un fondo de uno a dos 
tónicas se dirigían a toda prisa a re-1 j^j^etrog. 
fugiarse en los puertos dê  los^ Esta-1 Tumbi(4ri lmn capturado los fran-

L a o f e n s i v a 
f r a n c o - i n g l e s a 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

" F R E N T E A UNA TENAZ 
RESISTENCIA*' 

Londres, Julio 9. 
Las tropas inglesas han obtenido 

"un progreso consta me frente a ana 
tenaz resistencia"; en las inmediacio­
nes de Ovillers, en el frente del So­
ma, según declaración oficlial del 
Cuartel General, publicada anocl.e. 

Dos contra-ataques alemanes cer­
ca de Bote des Tronos fueron reoiia-
zados. 

BAJAS O F I C L \ L E S INGLESAS 
Londres, Julio 9. 
Las listas de las bajas de oficiales 

dos Unidos, huyéndoles a los barcos 
ingleses. Nada dicen los directores de 
la Compañía Consignataria, pero se 

imperio germano para la guerra en el | insinúa que éste el último 
mar. El cable comunicaba desde Lon- ^ ^ v*n?a 11 los Estad(ls ^ l d o s e_n 
dres que se había organizado una 
Compañía para inaugurar este serví-

la misma forma y con el mismo ca 
rácter. Según noticias que corren, ya 
está en camino otro submarino, siendo 

cío, y se citaban declaraciones de los I éste lo mismo que el "Deutshland", 
peritos en la materia, a quienes no I partes integrantes de una flota que 
E t M , ha construido o se esta construyen 
causaban sorpresa nmguna los planes, ^ 11 aa^nel ccmercio reguiar tras. 
que e! fértil ingenio de Alemania ya ati¿uliC() mientras dure la guerra. 

ceses la aldea de Bianohcs. 
Durante estas operaciones los fran­

ceses hicieron 300 prisioneros. 

Soma desde el día lo. al 7 de Julio 
han dado por resultado la capturu 
de más do 93.000 prisioneros. Entre 
e' material de guerra que hemos co-
prido y con todo hasta la fecha, figu­
ran 76 cañones y varios centenares 
do ametralladoras. 

NOTICIA D E B E R L I N 
Berlín, Ju«io 9. 
E l Ministerio de la Guerra anun­

cia boy que bis franceses e instescís 
continúan atacando en el frente del 
Soma. 

l os alemanes perdieron terreno en 
la aldea de Hardecourt, pero reoh-i-
/iii'on los otros ataques, causando ba­
jas numerosas a los aliados. 

P A R T E I N G L E S 
Lomlres, 9. 
Continúa la lucha entre los ríos Au 

ere y Soma^ aunque con menos TIO-
lencia. 

E l Minioterio de la Guerra anun­
cia quo se han hecho posteriores pro 
presos por las tropas británicas, c ír -
ca do Oveliers. 

R E S U M E N D E U N C O R R E S P O N -
Londres, Julio 9. 

El corresponsal del "London T i ­
mes", desde el campamento de la pren 
sa envía el siguiente resumen de los 
combates de la semana en el frente 
del Somme: 

"Las principales lecciones de las 
batallas de la semana son: primero ,̂ 
<M inmenso valor para la defensa de 
las ametralladoras; segundo, la gran 
importancia para el ataque de una 
artillería ilimitada del mayor calibre 
posible. 

"En algunos puntos del frente sep­
tentrional, donde el enemigo habla 
amasado nn enorme peso de cañones» 
pudi dirigir un doble fuego, una con-

línea, y otro que cayó a alguna dis- > ñas dirigidas contra las fuerzas ru-
tancia detrás. Usó en ambos los altos sas delante de Kovel. 
explosivos y él Shrapnel. Este de ma-
yor calibre que de costumbre, sin 
emitir el acostumbrado humo blanco, 
sino un humo negro, al hacer explo­
sión. La demrtación era más pronun­
ciada que la del proyectil antiguo y 
es de presumir que su velocidad y 
poder de penetración fuera también 
mayores. 

Los más grandes factores han sido 
las ametralladoras, y, en segundo lu­
gar, la gruesa artillería, la concentra­
ción de la artillería y las ametralla­
doras ocultas fueron las que nos im­
pidieron realizar mayores progresos. 

L a o f e n s i v a 

r u s a 
D E L A T Y N E N P O D E R 

D E LOS RUSOS 
Petrogiado, Julio 9. 
E l paite expedido hoy por el Mi­

nisterio de la Guerra anuncia impor. 
lanles ganancias alcanzadas en la 
Galltzia Meridional, donde la pobla­
ción de Delatyn, ¡situada junto a la 
vía féiTta, ha caído en poder de los 
rusos. 

En «u marcha hacia KOVPI los ru­
sos han tomado dos o más aldeas. 

E n Stokhod Infe;:ior las luRízas 
teutónirsis se retiran a la desbanda, 
da. 

NOTICIA D E P E T R O G R A D O 
Petrogrado, Julio 9. 
Kl ala derecha de los ejércitos del 

general BrusUoff, mediante manio­
bras brillantes, enhft los ríos Stok­
hod y Styr, ha logrado contrarrestar 
completamente toda la ventaja ob­

la» fuerzas rusas delante de Kovel. 
L a precipitada retirada de los ale­

manes da origen a .a creoencia de 
que sus fuerzas son insuficientes pa 
ra una seria batalla en esta región. 

P A R T E A L E M A N 
E n el frente oriental los ataques 

de los rusos a loa ejércitos dd Prín­
cipe Leopoldo y el General Von Lin-
singen, no les dieron resultado. 

L a g u e r r a e n 

e l m a r 

R E S U L T A D O D E L A B A T A L L A 
NAVAL D E JUTLANDIA 

Londres, Julio 9. 
Como consecuencia do la batalla 

naval de Jutlandia, han salido do 
los puertos del Báltico más de 200 
barcos ingleses que permanecían en­
cerrados en Petrogrado, Kronstodt y 
otros puertos del Báltico desde que 
empezó la guerra. Han atravesado 
cj Cattegat sin que los mo'estcn nin­
gún barco de guerra alemán y han 
llcsado sin novedad a puertos ingle-
tes. 

ha empezado, con éxito asombroso, a 
llevar a la práctica. 

C O M E J E N 
Completa extirpación do «sto «la-
filno insecto de toda clase de mue­
bles, entrepaños, Tigas, etc. Lla­
me a nuestro experto señor Soto, 
al A-3028. O'KelUy, 5. 

10d-7 

Se tiene entendido que todos es. 
tos barcos llevan dos cañones de pe. 
queño calibre montados en su egtruc. 

^ , tura superior, para que puedan uti-
^ f i i l i zar los para fines defensivos. 

Hoy corría el rumor de que el ca-
i pitan del "Deutshland" trae un men-
¡saje del Emperador de Alemania pa. 
Ira el Presidente WllsOn. No se ha 
I podido confirmar este rumor, 
i Los que visitaron el muelle al cual 
j ha de atracar el submarino lo han_en» 
j centrado rodeado de una formidable 
cer^a de alambres con púas. También 

L a F á b r i c a I t a l i a n a 

u t o m ó v i l e s S T O R E R O 

A V I S A 

í m á 

A LOS Vi 
lúe las máquinas S T 0 R E R 0 , la marca preferida por los Soberano» y Prín­

cipes de Italia y repatada la mejor, más fuerte y más veloz por todos los 

expertos europeos, sigue viniendo a Cuba hoy en día, a despecho de la 

tierra. • 

Máquinas torpedo Vanderbilt 30 x 40 H . P., cuatro cilindros, 

siete pasajeros $4.500 

Máquinas torpedo Vanderbilt 35 x 50 H . P., seis cilindros, sie­

te pasajeros < . - w ^ v . ,,6.500 

AGENTE POR L A I S L A DE CUBA 

J o s é C e d r i n o . 

\ S A N L A Z A R O , 252 Te lé fono A - 2 ^ 

G 6 ( 

C o m e r c i a n t e s a m i g o s : j 

E í dinero que p a g á i s por anuncios, no va a l "Debe", sino a l "Haber", 
porque es dinero que d públ ico devuelve con alto interés . É l anuncio^ 
lleva a l públ ico a vuestra casa, cuando a n u n c i á i s debidamente y c m e í 
método que da l a experiencia. D e j a r de a n u n c i a r d e s p u é s de acredi­
tado u n negocio, es exponerlo a su decaimiento r á p i d o , porque el p ú b l i c o 
es tornadizo y olvida a l comerciante que deja de a n u n c i a r . 

E l a n u n c i o c n e s t a d i o e r o , pero e s d i n e r o q u e l l a m a d i n e r o , p o r m e d i o d e l a n u n c i o . 

S . V A D I A 

Propagandas Industriales y Comerciales 10 años de experiencia en publicidad 
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BUENA P R E S A 
Berlín, Julio 9. 
Un barco do guerra alemán apre­

só el vapor inglés Pemlonnls (<ie 
3123 toneladas), qne llevaba un car-
fríimento de madera de Jothenburg a 
Hull. a la altura de NornégV, y lo 
condujo a un puerto alemán. 

L a g u e r r a e n 

e l a i r e 
ITS A E R O P L A N O A L E M A N 

S O B R E L A COSTA INGLESA 
Londres. Julio 9. 
Un aeroplano alemán se presentó 

hoy sobre la costa inglesa, pero fué 
ahuyentado, sin que lograra arrojar 
ninguna bomba. 

R e s u m e n d e l a si­
t u a c i ó n m i l i t a r 
New York. Julio 9. 
Ix>s franceses han reanudado la 

ofensiva al Sur del Somme y tomado 
trlnohoras alemanas en una exten­
sión de dos millas y media al Este 
de Flaucourt y un fondo que varía 
de dos tercios de milla a una milla y 
un terdo. También conquistaron por 
asalto la aldea de Biaches. 

De esta suerte, los franceses han 
reanudado sn interrumpida colabo­
ración oon los ingleses que se vie­
ron envueltos en un terrible comba­
te cerca de Ovillars, en donde han 
'•realizado positivos progresos a dcs-
l>echo de una resistencia tenasísima'* 
según reva. el parte del Ministerio de 
la Guerra de Londres. 

Las piceas alemanas de grueso ca­
libre han cañoneado hoy con más vt-
por que nunca todo el frente Inglés, 
l a Infanlería alemana ba hecho un 
esfuerzo desesperado para reenperar 
laF posiciones que conquistaron los 
ingleses cerca del bosque Thones, el 
sábado. E l terrible y efectivo fuejío 
de la artillería inglesa frustró los 
dos ataques. 

Con relación a esas operaciones, 
declara el Cuartel General Alemjia 
que si bien sus tropas han perdido 
terreno fn la aldea de Hordecourt. 
han rechazado, en otros lugares los 
ataquen de Ingleses y franceses, caí:-
Mndolcs enormes Itajas. 

l a s bajas son grandes en uno y 
otro campo. Ninguna prueba más elo 
cv.ente del precio tan caro que pa:r J 
Inglaterra por su avance, que los '$2S 
nombres de oficiales muertos, heridos 
o desaparecidos que constan en las 
listas «le los cuatro últimos días. 

E s más Irresistible que nunca el 
avance de los equipos rusos en todo 
el frente oriental. A juzgar por los 
datos que poseemos, estón adelan­
tando con empuje formidable. Han 
cruzado ya el río Stokod las tropas 
cncargadis do operar contra Kovel, 
un lugar de la más alta Importan-
d a estratégica. E n su marcha hacia 

N o t a s v a r i a s 

d e l a g u e r r a 
MKNTIRAS I N G L E S A S 

Washington, Julio 9. 
L a Embajada americana en Ber­

lín ha enviado un informe a la Se» 
cretaría de Estado,, en el cual califa 
de "inciertas'' las noticias de que en 
Alemania morían los niños por fal­
ta de leche j otros alimentos. 

Dice el doctor A. J . Tajlor, redac­
tor del documento, que los niños, co­
mo clave, han tenido en estos últi­
mos meses un aumento de salud y 
una reducción de la mortalidad con 
relación a las cifras corrientes antes 
de ta guerra. 

"No solo es mentira que los niño<i 
alemanes carecen de leche—dice el la 
forme—sino qne sucede cabalmente 
todo lo contrario". 

E n los primeros días de la guerra 
se ocuparon las autoridades en re­
gular el consumo y distribución da 
la leche en todo el Imperio. 

E L SENADO F R A N C E S 
París, Julio 9. 
E n la última de sus sesienes sccrc» 

las dió el Senado esta, noche un voto 
de confianza al Gobierno, por 251 
sufragios contra 6. Hace varias se­
manas que hizo lo mismo la Cámara 
de Diputados. 

Entre los seis qne votaron contra 
e. gobierno figuran el ex-Presidcnto 
del Consejo y batallador político Geor 
ge Clemencean y el ex-Ministro de 
Estado Esteban PíChon. 

E l voto "consigna con satisfareina 
los resultados Cavorables obtenidos 
per Francia y sus aliadas para uni­
ficar su acción en el frente y "cuen­
ta con el Gobierno para que adopte 
en unión con el Parlamento todas 
las medidas de acción y organizncióa 
que darán a Francia la victoria". 

CA3rBIOS M I N I S T E R I A L E S E N 
I N G L A T E R R A 

Londres, JuUo 9, 
Al nombramiento, hecho la s^na.-

na pasada, de Mr. David Lloyd Geor 
pe para Ministro de la Guerra, ha 
feeguldo hoy el anuncio oíicial do 
otros camíjios en el Gobierno. 

Edyln Samuel Montagu pasará a 
ocupar el puesto que dejó vacantQ 
Mr. Lloyd George como Ministro de 
Pertrechos. Í ^ W W P S M 

Tilomas Me Kinnon W'ood. Secre­
tarlo de Estado para Escocia, pasa 
a ocupar el puesto de Canciller del 
Ducado de Lancaster y Secreta l io Fi 
nanciero del Tesoro. 

Hanold J . Tennant, Subsecretario 
parlamentario para la guerra, será 
Secretario de Estado para Escocia. 

Lord Curzor ha sido invitado a ocu 
liar el puesto do miembro pcrmanc« 
te de la Comisión de Guerra. 

R E V O L U C I O N E N ANNAM 
París, Julio 9. 
E l Gobernador General de la In­

dochina francesa participa que fué 
derrocado del trono Duy Tan. rey d« 
Annam, (protectorado francés en ul 
Mar de China), por una revuelta nue 
dió el cetro a su hijo Dun Dao, Ü3 
lü años. 

D E R O A T E R B A M 
Londres, Julio 9. 
Dicen los despachos de Rotterdam» 

ya es evidente que Alemania recono­
ce que so halla encerrada en un 
círculo de hierro, puesto que los alia­
dos están batiendo a sus ejércitos. 
Pronto comprenderá por la fuerza in 
contrastable de los hechos, que re­
sultan estériles sus esfuerzos por re­
sistirse en todos los frentes. Alema­
nia está convertida en tm vasto hos­
pital de sangre, y el pueblo sufre ho 
iribl emente. 

L A S P E R D I D A S ALEMANAS 
Londres. Julio 9. 
Las pérdidas alemanas desde el 

principio de la guerra, se elevan a 
«.012.637, según cálculos hechos con 
las listas oficiales alemanas a la vis­
ta 757.S77 hombres murieron de be-
rldns o enfermedades; 342.fi7.1 están 
prisioneros; 1.9t2.«37, heridos. 

E n esas cifras no se cuentan Ins 
bajas de la Marina y de las tropas 
coloniales. 

Mande su anuncio al DIA 
RIO D E L A MARINA 

D r . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Cirujano del Hospital de KmersreB-

daa y del Hospital número rno. 
OERCOIA K>' GENERAL 

ESPECIALISTA EN VIAS L'RTNA» 
RIAS, SIFILIS Y HNFERilEDA-

DES VENEREAS. 
INYECCIONES DEL «06 Y 

NEOS ALVAR SAN 
CONSTLTAS: T>E 10 A 12 A. M. T 
DE « A 6 P M. EN CCBA NCStB-

BO, 68, ALTOS. 

D R . J . L Y O N 
Be la Facultad do Paría 

Especialista ©n la curación radical 
de las hemorroides, sin dolor, ni em*¡ 
pleo de anestésico, pudlcndo el paJl 
cíente continuar eaa quehaceres 

CoOBltas de 1 a 8 p. m.. dlarta*' 
Neptuno. 198 (altea) entre B e W 



P A G I N A O C H O D 1 A K 1 U D E L A M A R I N A 

A t e n t a d o c o n t r a 
e l P r e s i d e n t e d e 

l a R e p ú b l i c a 
A r g e n t i n a 

B u e n o s A i r e s , J u l i o 9. 

U n i n d i v i d u o que ;e t i t u l a a n a r ­
q u i s t a a t o n t ó h o y c e n t r a l a v i d a d e l 
P r e s i d . n t * d e i a R e p ú b l i c a A r f ^ B l i -
u a , señor d e l a P l a z . i . 

H a W ¿ i . a s e e l P r e s i d e n t e r e v i s t a n d o 
u n a s t r o p a s d e s d r e l b a l c ó n d e l P a ­
l a c i o d d G o b i e r n o c u a n d o u n i n d i -
\ i d u o que f o r m a b a p a r t e de l a m u » , 
t i t u d <1" e x p e c t a d o r e » . s a c ó r ^ p e n t i . 
r a m t n t ^ u n r e v ó l v e r y d i s p a r ó con_ 
t r a e l J c í r d e l E s t a d o L a m a l a p u n . 
í e r í a i m t l i ó e l a s e s i n a t o , y U ai ' . lor 
d e l a t - l i t a d o f u é a r r e s t a d o . 

E s t o o c u r r i ó m i e n t r a s Bueno.o A l . 
r e s i f I b r a b a e l c e m e n a r l o -Je l a i n -
d O p e n - J ' r . i i s de l a K e p ú b l i c a A r g c n . 
t i n a . 

E l P r e s i d e n t e c o n t i n u ó a c o d a d o a l 
b a l c ó n , d e s p u é s q u e e l a n a r q u i s t a le 
h i z o f u e g o . E s t e s e d i s p o n í a a d i s p a ­
r a r p o r s e g u n d a v e z , c u a n d o e l C o r o ­
n e ] R o d r í g u e z , S e c r e t a r i o d e l M n l i s -
t r o d e l a G u e r r a , l o s u j e t ó y d e s a r ­
m ó . 

C u a n d o le c o n d u c í a n p r e s o g r i t ó 
i v i v a l a a n a r q u í a ! L a m u l t i t u d se 
p r e c i p i t ó h a c i a é l cOn á n i m o d e l i n ­
c h a r l o , p e r o f u é c o n t e n i d a p o r l o s s o l ­
d a d o s . 

D i j o l l a m a r s e e l a n a r q u i s t a J u a n 
M a n d r i n i , t e n e r 24 a ñ o s y s e r n a t u r a l 
d e l a A r g e n t i n a . 

D e P a n a m á 
C U A T R O N I Ñ O S C A R B O N I Z A D O S 
P a n a m á , J u l i o 9 . 

E n C o l ó n se d e c l a r ó h o y u n v i o l e n ­
t o i n c e n d i o q u e d e s t r u y ó v a r i a s m a n ­
z a n a s de c a s a s y c o s t ó l a v i d a a c u a ­
t r o n i ñ o s h e r m a n o s . 

E s t a d o s 

U n i d o s 
L A E P I D E M I A I N F A N T I L 

' N u e v a Y o r k , J u l i o 9. 
H a n m u e r t o 19 n i ñ o s m á s a t a c a ­

d o s d e p a l l o m e l l t l s a f r n d a . 
E l t o t a l de d e f u n c i o n e s es de 224 

h a s t a h o y . S o l o h u b o 88 c a s o s n u e . 
v o s h o y , c o n t r a 95 q u e o c u r r i e r o n 
a y e r . H a y h a s t a a h o r a 980 c a s o s . E l 
p r o m e d i o de m o r t a l i d a d e s d e 23 p o r 
t i e n t o . 

E N {0$ 
Y: 

n O S 

'i/nmmaó 
L I G A A M E R I C A N A 

N e w Y o r k 43 
C e v o l a n d 41 
Ohicaigo 3 8 
B o s t o n 39 
W a s h i n g t o n 3 8 
D e t r o i t 38 
S a n L u i s . 31 
F i l a d d f i a 17 

P . 

28 
31 
3 2 
32 
34 
36 
42 
50 

L L E G O E L " M O R R O C A S T L E " 
N u e v a Y o r k , J u l i o 9. 
L l e g ó h o y e i " M o r r o C a s t l e " , p r o . 

c e d o n t e de l a H a b a n a , c o n 168 p a s a , 
j e r o í ; a b o r d o . V i e n e n 16 a m e r i c a n o s 
f u g i t i v o s de M é l i c o q u e v i a j a r o n e n J 
e) " M o n t e r r e y " de V e r a c n i z a l a H a i 
b a ñ a , d o n d e p a s a r o n a l M o r r o C a s t l e . \ 

* E N A O I D A D D E S H A C E L E T O N 
L o n d r e s , J u l i o 9. 
D e B u e n o s A i r e s t e l e g r a f í a a l a 

A g e n c i a R e u t e r , q u e S i r E r n e s t o 
S h a c k k ' í o n « e p r o p o n e p a r t i r d e n t r » 
de u n a s e m a n a p a r a l a I s l a d e l E l e ­
f a n t e . E s l a t e r c e r a t e n t a t i v a que« 
l i a r á ct a r r o j a d o e x p l o r a d o r p a r a O l i ­
v a r e l n ú c l e o p r i n c i p a l de s u e x p e d i ­
c i ó n 

S i r E r n e s t o h a i n t e n t a d o v a n a m e n 
t e o t r a s d o s v e c e s s a l v a r a s u s c a . 
m a r a d a s . 

L a u l f i m a v e z f u é a b o r d o de u n 
x a p o r q u e l e c e d i ó el G o b i e r n o u r u . 
g u a y o y q u e no p u d o a b r i r s e p.-i^o 
p o r e n t r e l o s h i e l o s . 

D e s d e A b c i l 15 e s t á n r e f u g i a d o s 22 
h o m b r e s e n u n a g r i e t a d e h ie lo e n l a 
I s l a d e l E l e f a n t e . E n a q u e l l a f e c h a 
t e n í a n p r o v i s i o n e s p a r a c i n c o s e m a . 
1UH. 

V A P O R E N C A L L A D O 
T u r k s I s l a n d , J u l i o 9. 

E l v a p o r a m e r i c a n o " Y u n a " , q u e ' 
s a l i ó de N u e v a Y o r k el d í a 2 c o n r u m ­
bo a L a R o m a n a y S a n D o m i n g o , e n -
e a l l ó e l v i e r n e s p o r l a n o c h e e n e l ' 
a r r e c i f e de D r u m P o i n t . i s l a de C a l - j 
c o s . N o p a r e c e h a b e r s u f r i d o g r a n d e s i 
a v e r í a s y p r o b a b l e m e n t e s e r á pues to \ 
n u e v a m e n t e a f l o t e . 

M o v i m i e n t o 

d e b u q u e s 

N u e v a Y o r k 
L l e g a d a s : " T i t i v e s " , de P u e r t o C o r 

t é s , P u e r t o B a r r i o s y S a n t i a g o ; " M o ­
r r o C a s t l e " , de l a H a b a n a ; " S a n t i a ­
go", de M a n z a n i l l o , C i e n f u e g o s , G u a n 
t a n a m o y S a n t i a g o ; " M e l d e r s k r i ( n o ­
r u e g o ) de C i e n f u e g o s y F i l a d e l f i a . 

S a l i d a s : v a p o r " V a n H o g e n d o r p " 
( h o l a n d é s ) p a r a A n t i l l a ; " P a r í s " ( d a ­
ñ e s ) p a r a M a r i e l ; " M a n c h i o n e a l " p a 
r a S a n t i a g o . ' 

F i l a d e l f i a 
L l e g ó e ] " C i t y o f M é x K o " , de M a ­

t a n z a s . 
C a p e H e n r y 

P a s ó e l " B e l l a " , de G i b a r a p a r a 
B a l L m o r e . 

D é l a w a r e 
P a s ó e l " L o d a n e r " ( i n g l é s ) de H a -

L a n a , C á r d e n a s , M a t a n z a s p a r a F i l a , 
c e l f l a . 

C a y o H u e s o 
L l e g ó e l " M a s c o t t e " , de l a H a b a -

n a . 
P o r t T a m p a 

L l e g ó e l " O l i v e t t e " , d e l a H a b a n a 
( v í a C a y o H u e s o ) y s a l i ó e n v i a j e de 
- e g r e s o . 

T a m p a 
S a l i ó l a g o l e t a " E x p l o r e r " , n a r a 

C á r d e n a s . 
P o r t E a d s 

L l e g a d a s : " K a r e n " . de C a i b a r i é n ; 
" M a r t i n S á e n z " , d e C i e n f u e g o s . 

S a l i d a s : " A t e n a s " , p a r a C r i s t ó b a l , 
y a H a b a n a ; " C h a l m e t t e " , p a r a l a 
H a b a n a . 

C r i s t ó b a l 
L l e g o e l " T e n a d o r e s " , de N . Y o r k , 

v í a H a b a n a . 

L I G A N A C I O N A L 

S a n L u i s y F i l a d e l f i a 
S a n L u i s , J u l i o 9 . 
S a n L u i s d e r r o t ó a l F i l a d e l f i a h o y 

p o r ocho c a i r r o r a s a s e i s . Demarre.e 
t i r ó ) u n a m a l í s i m a t a r d o y f u é r e t i ­
r a d o d e l b o x ©n e l s é p t i m o i n n i n g , 
¿OEjpués de hs lber r s c i b i d o d o s h i t y 
t r i ip los , dos d d b l o s y c u a t r o s e n c i l l o s . 
L e s i u c e d i ó ayeo:, q u e lo h i z o d i s c r e -
t a m o n t o , s i n extraor.-Mnairio l u c i m i e n 
t e p e r o c o n bfusitanto e f i c a c i a . 

A r m e s , d e l Sa.n L u i s , no f u é t r a t a , 
d o con b l a n d u r o ' p o r l o s d e l F i l a d e l ­
f i a . M e a d o w s , q ü o io r e e m p l a z ó , río 
r a y ó a g r a n a í t u r a y f u é s u s t i t u i d o 
e n e l n o v e n o i n n i n g THOtr W i l l i a m s . 

B r o o k l y n y C i n c i n a t i 
C i n c i n a t i , J u l i o 9 . 
E l B r o o k l y n y ei C i n c i n a t i j u g a r o n 

h o y d o s j u e g o s . E l C i n c i n a t i g a n ó 
e l p r i m e r o , p o r t r o s c a r e r r a s c o n t r a 
n i n g u n a , y el B r o o k l y n g a n ó el á e -
gnindo, p o r d i e z catrTera.5 c o n t r a t r e s . 

E n ei p r i m e r j u e g o f u é T o n e y e l 
á i t ú t r o y señor on todos l o s m o m e n ­
t o s . S o l o p u d i e r o n d a r l e c u a t r o h i t s , 
de l o s cual les d i ó tro-j C u t s h a w . 

E n e l s e g u n d o j u e g o p u s i e r o n a 
p r u e b a lo s de l C i n c i n a u dos n u e v o s 
p i t c i h e r s , B e n e j a c k e t y T w i n i n g . 

ohn'wton h i z o u n honro r u n e n e l n o 
v e r o i n n i n g y M o y e r s d i ó en el s é p ­
t i m o u n t r i p l e h i t c o n d o s h o m b r e s 
e n b a e e s . 

E n l o s dos j u e g o s f u é C u t s d i a w s e i s 
v e c e s a l b a e t y d i ó s e i s h i t s . 

C h i c a g o y B o s t o n 
Ohic2tgo, J u l i o 9 . 
L03 d'eil B o a i t c n o b s e q u i a r o n a 

V a u g i h n c o n a b u n d a n t e s h i t s y d e r r o ­
te afl C h i o a g o p o r c i n c o c a r r e r a i s c o n ­
t r a u n o . N e h f , p o r u n l a d o so lo r e ­
c i b i ó c i n c o h i t s de los l o c a l e s . 

E l h i t t r i p l e do M a n n s a l v ó a l 
C h i c a g o deq a f r e n t o s o c e r o . 

V a u g ' h n f u é s u s t i t u i d o p o r L a v e i n -
d e r , q u e ma.r .utvo a r a y a a l o s v i s i . 
t a n t e ^ d u r a n t e t r e s i r m i n g s . L e s u s ­
t i t u y ó S e a t o n . 

E l B ó e t o n l e hirió dos c a r r e r a s o 
S e a t o n p o r u n a s e r i e dte h i t s que s i ­
g u i e r o n a u n e r r o r d e S a i e r y a d o s 
Eiacri f i c e s . 

U í d a O b r e r a 

L/A l l E S T A DIC IÍAS O B R A R A S 

ITV P A L A T I N O 

A S O C I A C I O N A M E R I C A N A 

E n L o u i s v i l l e : 
P r i m e r j u e g o : 

C . H . E . 

M i r ^ e a n o l i s . . . . . . . . . 8 1 0 1 
L o u i s v i l ' l e 3 1 0 2 

B a t e r í a s : Y i n g l i n e . L a n d y O w e n s 
— B o e h i e r . L u q u e . P a l m e r o y L a l o n ­
g o . 

P c o r e de L u q u e : T o l e r ó dos h i te y 
u r a c a r r e r a en u n i n n i n g y t e r c i o d e 
o t r o . 

S e r r é de P a l m e r o : D i ó u n a b o s e 
w r b o l a s , le d i e r e n u n h i t y no l e 
h V i e r o n c a r r e r a s en t r e s i n n i n g s . 

S c o r e de A c o s t a : d o s c a r r e r a s , d o s 
t n o n a s j u g a d a s y u n a ba;se r o b a d a . 

S e g u n d o j u e g o : 
VJ. H . K 

M i n n e a p c l i s 0 5 3 
L o u i s v i l l e 3 10 1 

B a t e r í a s : C a s h l o n y O w e n s ; M i d -
d l e f o n y W i l l i a i m s . 

S c o r e d e A c o s t a : u n h i t y t r e s b u e ­
n a s j u g a d a s . 

B A S E B A L L 
^ T U A C I O N D E L O S C L U B S 

L I G A D E L E S T E 

E n N e w H a v e n : 
C . H . E . 

N e w L o n d o n 1 9 1 
N e w H a v e n 2 8 2 

S c o r e de R o d r í g u e z : 
V . C . H . O . A . E . 

R o d r í g u e z , I b 4 0 0 11 0 « 

E n los h e r m o s o s j a r d i n e s d e P a l a ­
t ino , t u v o e f ec to a y e r , l a m a t l u é e or* 
K a ' n i z a d a p o r e l " C í r c u l o de O b r e ­
r a s de l a H a b a n a " . 

L a c o n c u r r e n c i a f u é m a y o r q u e 
o t r a s v e c e s , lo q u e a u g u r a u n f r a n c o 
«Sxito p a r a l o s f o n d o s de d i c h a i n s ­
t i t u c i ó n b e n é f i c a . 

S e c u m p l i ó ' e n t o d a s s u s p a r t e s e l 
p r o g r a m a b a i l a b l e ; l a t a r d e se d e s -
A z ó e n m e d i o de l a m á s h e r m o s a a l e ­
g r í a , s i n n i n g ú n i n c i d e n t e q u e t u r ­
b a r a e l e n t u s i a s m o de l a a l e g r e j u ­
v e n t u d . 

F e l i o i t a m o s a l a s o b r e r a s p o r s u 
t r i u n f o . B i e n lo m e r e c e n l a s q u e c o ­
m o e l l a s e s t á n l i b r a n d o s u r u d a exia 
t c n c i a e n f á b r i c a s y t a l l e r e s , c o n s u ­
m i e n d o s u v i d a a c a m b i o de u n j o r ­
n a l q u e l a m a y o r í a de l a s v e c e s no 
a l c a n z a a c u b r i r s u s a t e n c ^ n e s . 

VA d o n a t i v o q u e L ' e v a n a s u s c o m ­
p a ñ e r a s c a r e n t e s de r e c u r s o s p o r l a 
f a l t a de t r a b a j o o v í c t i m a s " d e l a s e n ­
f e r m e d a d e s , h a b l a m u y a l t o e n f a v o r 
de l a h u m a n i t a r i a i n s t i t u c i ó n . 

J A U N I O N D E F O G O N E R O S 
A n o c h e c e l e b r ó e l m i t m a n u n c i a d o 

e n l a A l a m e d a de P a u l a , l a U r d ó B 
de F o g o n e r o s , M a r i n e r o s y S i m i l a ­
r e s . 

O c u p a r o n " l a t r i b u n a v a r i o s o b r e ­
r o s , m a n i f e s t a n d o q u e l l e v a r í a n a c a ­
bo u n a a c t i v a p r o p a g a n d a , e n p r o de 
s u s i n t e r e s e s , . l a m a n d o l a a t e n c i ó n 
oe l a s a u t o r i d a d e s g u b e r n a t i v a s y d e 
S a n i d a d M a r í t m a s , s o b r e .'os v e j á m e ­
n e s de q u e s o n v í c t i m a . 

O t r a o p i n i ó n h i c i e r o n c o n s t a r a l g u 
n o s o r a d o r e s , l a de l l e g a r a p r o t e s ­
t a r p o r m e d i o de u n m o v i m i e n t o h u e l 
g u i s t a , d e l m a l t r a t o q u e r e c i b e n y d e 
l a d e s c o n s i d e r a c i ó n c o n q u e . se m i ­
r a n s u s r e c l a m a c i o n e s , c u a n d o . a s 
l l e v a n a c a b o , p o r m e d i o s p a c í f i c o s , 
' .o .srandn c o n e l lo en m u c h o s c a s o s 
.'a p é r d i d a d e e m p l e o p o r q u e i a r s e 
d e l m a l t r a t o q u e r e c i b e n a b o r d o . 

Re e n c o m i ó l a u r g e n c i a de c o a d y u ­
v a r a l e n g r a n d e c i m i e n t o s o c i a l , p o r 
m e d i o de ia o r g a n i z a c i ó n , h a c i é n d o l a 
m á s e f e c t i v a . 

1X38 C A R R E T O N E R O O S 

. V u e l v e a e s t a r e n p u e r t a o t r o c o n ­
f l i c t o c o n los c a r r e t o n e r o s y b i s e m ­
p r e s a s m a r í t i m a s , p o r i n c u m p l i m i e n ­
to de l a s p e t i c i o n e s p r e s e n t a d a s p o r 
l a S o c i e d a d de C o n d u c t o r e s , e n s u 
e p o r t u n i d a l . 

O . A J r a r c z . 

flEMUZGADO 

D E G U A R D I A 

U n a n ó n i m o i n j u r i a n t e . 

E n l a J e f a t u r a d e l a P o l i c í a de R e ­
g l a se p e r s o n ó a y e r M a t e o R e y n a l s y 
F o r t i s , v e c i n o d e C a l i x t o G a r c í a , n ú ­
m e r o 4 7 , d e n u n c i a n d o q u e s u m e n o r 
h i j a A n a J o s e f a , h a b í a r e c i b i d o u n 
a n ó n i m o , q u e s a b e f u é e s c r i t o p o r 
M a n u e l S a l a z a r , d e p e n d i e n t e d e l a 
f o n d a e s t a b l e c i d a e n el n ú m e r o 51 d e 
l a m i s m a c a l l e , e n el c u a l v i e r t e f r a ­
ses i n j u r i o s a s . 

S e c a y ó d e u n a e s c a l e r a . 
A l c a e r s e c a s u a l m e n t e d e u n a es ­

c a l e r a e n s u d o m i c i l i o , P e ñ a l v c r n ú ­
m e r o 6 4 , el m e n o r C e l e s t i n o C a n o y 
A l v a r e z , n a t u r a l d e B u e n o s A i r e s , y 

¡ d e o c h o a ñ o s d e e d a d , se c a u s ó l a 
j f r a c t u r a de l b r a z o d e r e c h o , d e l a q u e 
| f u é a s i s t i d o e n el S e g u n d o C e n t r o d e 
1 S o c o r r o p o r e l d o c t o r V e i g a . . 

J u z g a d o d e G u a r ­

d i a D i u r n a 

A R R O L L A D O P O R U N A U T O M O ­
V I L 

B l mienor D o m i n g o S o o a r r á s M i ­
r a n d a , n a t u r a l d o P i n a r d e l R í o , de 
nxiieve a í ñ o s d e odiad y v e c i n o de C a m ­
p a n a r i o n ú i n u o r o 143, f u é a r r o l l a d o 
a y e r t a r d e e n l a o s i q u í n a d e C a m p a ­
r l o y E s t r e l l a p o r e l a u t o m ó v i l - m o t o r 
n ú m i e r o 1273280 , d a l a p r o p i e d a d de l 
s e ñ o r J o s é C a r n e a d o y q u e go i iaba e l 
c h a u f f e u r J o s é A l v a r e z G u t i é r r e z , 
v o c i n o d e O c h o e s q u i n a a T r e c e , n ú ­
m e r o 3 6 . 

E l l d o c t o r P o l a n c o , m é d i c o de g u a r ­
d i a e n e l c e n t r o d e s o c o r r o s de l se ­
g u r ó l o d i s t r i t o , a s i s i i ó a S o c a r r á s de 
l a f r a c t u r a d e l b r a z o d e r e c h o y h e r i -
dííis e n e i i zquderdo , todas d e c a r á c ­
t e r g r a v e . 

E l c h a u f f e u r q u e d ó e n l i b e r t a d p o r 
est ini iareio e l h e c h o c a s u a l . 

R E Y E R T A E N E L O E R R O 
A p r o x i m a i d a m e n í t e a l a s o c h o de l a 

m a ñ a m a de a y e r s e r t u v i e r o n u n a r e . 
y e r t a e n l a calziaida dol O ^ r r o c a s i e s -
q u l m a . a C h u r r u c a R n m o n C r u z R a ­
m o s ^'e 2 8 a i ñ o s de e d a d y v e c i n o d e 
P r i m é l l o s y P e z u e i a , y E d u a r d o y 
A i - t u r o Vil i laiba y G a r c í a , v e c i n o s de 
G l o r i a n ú n u o r o 206, p a d r e y h e r m a n o , 

r o r i p o c i t í v a í m i e n t o , do l a e s p o s a d o l 
p r i m e r o ; 

D u r a n t e ¡ a r i ñ a C r u z e s g r i m i ó u n a 
u a v a y a b a r b e r a c o n l a q u e l e p r o d u j o 
a A r t u r o Vil ' laiüba u n a h e r i d a d e q u i n 
c e c e n t í m e t r o a de e x t e n s i ó n e n el 
b r a z o d e r e c h o , y A r t u r o l e d i ó d o s 
p a l o s a a q u é l , l o s i o n á n d o l o l e v e m e n ­
t e . A m i b o s f u e r o n a s i s t i d o s en é l t e r ­
c e r c e n t r o de s o c o r r o s p o r cd d o c t o r 
L y r j c h . 

D e l h e c h o c o n o c i ó e l s e ñ o r j u e z de 
g u a r d i a d i u r n a a y e r , q u i e n l e t o m ó 
d . e c l s t r a c i ó n a l o s c o m b a t í e o i t e s , d e ­
j á n d o l o s en l i i b e r t a d . • • 

D i s g u s t e n de f a m i l - ' a h a n s i d o l a s 
c a u s a s q u e h o n d i s g u s t a d o a l s u e g r o 
y c u ñ a d o de l e s p o s o . 

E S T A F A D E U N C A R R O 
E n l a o n c e n a e s t a c i ó n de P o l i c í a -

d e n u n c i ó a y e r F e l i c i a n o R o d r í i g u e z y 
G a r c í a , v o c i n o d e E s t é v e z e s q u i n a a 
N u e v a d e i P i l a r , q u e M a n u c i l V á z ­
q u e z y S á n c h e z , 1 d o m i c i l i a d o en H e ­
r r e r a núimsTO 3, e n J e s ú s d e l M o n t e , 
l e ha, e s t a f a d o u n c a r r o dte e x p e n d e r 
¡ h a l a d o s qui? le d i ó a c o m p o n e r y e l 
i m p o r t e de'l a r r e g l o , a s c e n d e n t e a l a 
s u m a de $ 1 7 . 8 0 . 

E l d e n u n c i a n t e r,e e s t i m a ' p e r j u d í -
caido en l a c a n t i d a d de $ 7 7 . 8 0 . 

D E N U N C I A D E E S T A F A 
E n l a t e r c e r a e s t a c i ó n de P o l i c í a 

d e n u n c i ó a y e r J o s é R o y y G ó m e z , v e _ 
c i ñ o d e B e r n a z a * n ú m e r o 55 . q u e u n 

I i n d i v i d u o a q u i e n s ó l o c o n o c e p o r 
I J u a n y q u e r e b i n e en B e m a z a 6 7 , s e 

p r e s e n t ó e n e l g a r a g e s i t o e n B a i r c « -
í o n a n ú m i e r o 13 y p i d i ó e l a u t o m ó v i l 
d e a l q u i l e r n ú m e r o H - 2 7 3 1 , q u e es 
dfe s u p r o p i a d a d , p u s t r a y é n d o s e l o . 

S e e s t i m a p e r j u d i c a d o -en ©1 p r e c i o 
de l a m á q u i n a - , q u e lo h a c e a s c e n d e r 
a l a c u m a d e 4 7 5 p e s o s . 

A T E N T A D O Y L E S I O N E S 

E l v i g i l a n - t e 638 , J o s é G u e r r a , de 
l a q u á n t a e s t a i c i ó n de P o l i c í a , f u é 
a s i s t i d o a y e r p o r l a t a r d e e n e l c e n ­
t r o d « s o c o r r o s d e l s e g u n d o d i s t r i t o 
d e l e i s i c n e s l e v e s san n e c e s i d o d d e 
p s i í t o n c i a m é d i c a , q u e le p r o d h j o 
E d w a r d C o r b e t t _ j P e r d o m o , v e c i n o 
d e C a / m i p a n a r i o 33 , h a l l á n i d o s i e e n l a 
b e d e g u d e A ñ i m o o y P e r s e v e r a n c i a . 

E l axmsai'lo. q u e so o m c o r t r a b a e n 
c o t r o l e t o e ^ a d o de e m b r i a g u e z , f u e 
r e m i t i d o a l V i v a c p o r el s e ñ o r J u e z 
de g u a r d i a d i u r n a a y o r , c o m o p r e s u n 
to c u l p a b l e d e u n d e l i t o d e l e s i o n e s 
y a t e n t a d o a. a g e n t e d© l a a u t o r r i d a d . 

D A N D O C R A N Q U E 

MenueQ O r t a . y V á z q u e z , de t i ' e c « 
o ñ o s de e d a d y v e c i n o de T e n e r i f e 80. 
f u é a s i s t i d o a y e r e n e l c e n t r o de s o ­
c o r r o s d e l s e g u r v i o d i s t r i t o p o r el 
d o o t e r P o l a n c o , d e l a f r a c t u r a d e l 
t r a z o d e r e c h o , q u e se p r o d u j o a l d a r ­
l e c f a n q u e a u n a u t o m ó v i l e n s u d o . 
m i c i l i o . 

S E F R A C T U R O U N B R A Z O ^ 
A l d a n l e c r a m q u o a u n a u t o m ó v i l 

e n s u d o m i c i l i o , T a m a r i n d o 25, e i 
J e s ú s dffl M o n t e , e l m e n o r J u a n O r -
t i z y de l a R u b i a , n a t a r a l de l a H a b a » -

J U L I O 1 0 D E 1 9 1 6 . 

r a y de 16 a ñ o s de e d a d , se prody; 
l a f r a c t u r a d e l a n t e b r a z o d e r e c h o . 

F u é c u r a d o e n ©1 c e n t r o de s o c o r r » 
d e J ^ s ú s d e l M o n t e . 

O O M A A L C O H O L I C O 

E n e l H o s p i t a i l N ú m e r o U n o i n g ^ 
e ó a y e r t a r d e C o n s t a n t i n o F e r n á n ! 
d o z y P é r e z , naiturall de E s p a ñ a . ¿a 
32 a ñ o s de odiad y c a r r e r o de l a l ^ a -
c n de l i c o r e s d e l s ^ ñ o r M a n u a l 
g r e i r a , s i t o e n S a n F r a n c i s c o 18, p,^, 
r a s e r as i l s t ldo do c o m a a l c o h ó l i c o 
q u e p u f r i ó a l i n g e r i r u n a b o t e l l a erK 
tena d e r o n e s c a r c h a d o y o t r a de an!s 
t a m l b i é n e i s c a r c h a d o . S u e s t a d o ^ d e ' 
s u m a g r a v e d a i d . 

A T E N T A D O A A G E N T E D E L A 
A U T O R I D A D 

E " ! v i g i l a n t e n ú m e r o 718 , lsi(lorQ 
R u f i n s P e s t á n , d© l a n o v e n a estaci6n 
d e P o l i c í a , a c u s ó a y e r a C o r s t a n t i n o 
I X y p a z o s S e n í n . v e c i n o dol c a f é " É | 
C a r m e l o " , s i t u a d o e n L í n e a 18, en ^ 
V e i d a d o , d e h a b e r l o rugredido en oca, 
s i e n de I m p o n e r t e u n a m u l t a p o r y.na 
i n f r a c c i ó n s a n i t a r i a . 

' E l ajeusado y e l a c u s a d o r fueron 
a s i s t i d o s e n e l c e n t r o de s o c o r r o s del 

; V e d a d o d e l e s i o n e s l e v e s que se pro, 
d u j e r o n c o n l o s r u ñ o a . 

D e p a r e s f u é r e m i t i d o a l V i v a c , 
q u e d a n d o m á s t a r d e en l i b e r t a d por 
h a b e r p r e s t a r i o f i a n z a , de dosc ientos 
p e s o s . 
H U R T O D E P R E N D A S Y D I N E R O 

C o f e r i n n S í d r f g u e z G ó m e z , de 21 
a ñ o s de e d a d y v e c i n o de S a n I g n a ­
c i o 33 , d e n u n c i ó a y e r a l a P o l i c í a 
í n í e dell p a b e l l ó n " M a n u e l V a l l e " , 
l a q u i n t a d e sailud " L a C o v a d o n g a " , 
h a b i t a c i ó n 2 3 , l e s u s t r a j e r o n e l d ía 4 
d o l a c t u a l p r e n d a s y d i n e r o a s r e n . 
d e n t e s a la c a r u t i d a d d e $ 7 3 . 2 0 qn* 
t e n í a d é b a l o d e l a a l m o h a d a de la 

j c a m a . 

i N o soisp'Ocha q u i e n o q u i é n e s h a y a c 
j s i d o loe a u t o r e s defl h e c h o . 

T e l e g r a m a s d e 

l a I s l a 
L A A I - O A U D T A D E O Q - L O N K 

( P o r t e l é g r a f o ) 
C o l ó n , J u l i o 9. 

A l a s 7 y 30 p m. 
H o y se r e u n i ó la A s a m b l e a M u n i ­

c i p a l d e l p a r t i d o L i b e r a l , pos tu iant lo 
p a r a e.' c a r p o d e A l c a l d e , e n l a s p r ó ­
x i m a s e l e c c i o n e s , traj? r e ñ i d a l u c h a , 
a l c o r o n e l A g u i l a y G i n a r d i n u . 

R e s e ñ a d a . 

L a s 1 
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O L E G A N V I C E N T E D E P A U L 

S O L E M N E D I S T R I B U C I O N D E P R E M I O S 

( V i e n e d e l a p r i m e r a . ) 

H a b i e n d o "rechos los t i r a d o r e s , en la 
d i s c u s i ó n de e s t e p r e m i o , los s e r r e s 
m á s a l t o s , (]ue e n B u e n a V i s t a se h a n 
r e a l i z a d o on m a t c h de e s t a c la se . 

E l d o c t o r M a r c o s P i ñ a r , quo en uog 
<tandas d e 2 5 l o s r o m p e t o d o s y l ú a -
go c o n t i n i i a s e r e n o h a s t a p u l v e r i z a r 
71 p l a t i l l o s s e g u i d o s y p a s a n d o de 
SL', r e a l i z a e l b o n i t o p o r c e n t a j e do 
u n n o v e n t a >• s e i s p o r d e n t ó . I ..n ' T i ­
l l a n t e j o r n a d a d e l d o c t o r P i ñ a r , >. 
d a p o s e s i ó n de ^a " C o p a C S r a n d s K o -
s s i " y de d o s m e d a l l a s d t oro , u n a 
p o r l o s 71 p l a t i l l o s r o t o s s e g u i d o s y 
in o t ra p o r h a b e r h e c h o m^ip del •''-'•^ ^ 
•batiendo e l r e c o r d d e C u b a en t l r a t l a T " 
o f i c i a l . 

C o n g r a n d e s m a n i f e s t n c iono? d* 
s i m p a t í a le f u é e n t r e g a d a l a ? o p a ftl 
d o c t o r P i ñ a r , p o r el P r e s i d e n t e ej 
p o p u l a r G e n a r o de l a V e g a . E l ¿ i o -
n i s t a e n v í a l a e n h o r a b u e n a a l dor-tor 
I M ñ a r , p o r e l r e s o n a n t e é x i t o o b t e n i ­
do. • 

G e n a r o de l a V e g a , l u c h ó r o m o un 
l e ó n , u n so lo p l a t i l l o fu<í la c a u ? * 
d e q u e p e r d i e r a e l p r e m i o , p u e s d é 
c i e n r o m p i ó n o v e n t a y c inoo . 

C l a u d i o G r a n d e l . ' e g ó a l 91. 
. E l d o c t o r S e r a p i o R o c a m o m ¡'0. 

E u g e n i o B r a b b a l 86. \ d e m A s to­
m a r o n p a r t e e n el t o r n e o : D o c t o r i-e. 
d e r i c o G r a n d e R o s s i , B a l t a s a v B a r j 
q u í n , F r a n c i s c o C a s s o , O c t a v i o r?oni-
t ez , B e n i t o C a s t r o , J e s ú ? N o v o a , G o * 
r o s t i z a y m i a p r e c i a b l e a m i g o el doc­
t o r R a ú l M a s v i d a l , q u e s i e n d o la t é f 
c e r a v e z q u e c o n c u r r í a a l t r o p s . r e a ­
l i z ó u n 7!) p o r c i e n t o a 10 y a r d á á , 
g a n a n d o «d p r e m i o de l a '"Ma*? C 

E n l a s e m a n a ú . ' t i m a , r e a l i z ó u n 
t 3 p o r c i e n t o e n e l t i r o de v d a t i l í ^ 
m i b u e n a m i g o e l s e ñ o r B a l t a s a r B a r 
q u í n , o b t e n i e n d o u n a m e d a l l a do o r ó . 
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C O L E G I O D E S A N V I C E N T E D E P A U L . — E x c e l e n t í s i m o y R e v c r e n d i 
d i e i i d o O] r e p a r t o d ^ p r e m i o s . 

1 . 1 G A N A C I O N A L 
G . 

B r o o k l j T i 42 
F i l a d e l f i a 37 
B o s t o n 35 
C h i » 3 a « o 3 6 
N e w Y o r k 3 2 
P i t t s ' b u r g 32 
S a n L u i s 34 
CiDciüaái SO 

E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 261 

3 0 ; 
29 I 
38 

S u » m a r a v i l l o s o s e f ec tos s o n c o 
37 m á s d e t r e i n t a a ñ o s . M i l l a r e s d e e n 
41 1 P ' P o i e d a d e s . T o d o s l o s m é d i c o s l a 
43 1 P R E C I O S O R E M E D I O E N L A S E N 

n o c i d o s e n t o d a l a I s l a d e s d e h a c e 
f e r i n o s , c u r a d o s r e s p o n d e n de s u s b u e -

r e c o m i e n d a n . 

F E R M E D A D ^ 3 D E L E S T O M A G O 

D í a d e j ú b i l o h a s i d o a y e r p a r a l a s 
a l u m n o s d e l C o l e g i o d e S a n V i c e n t e 
d e P a ú l , q u e c o n tajnto a ic ierto d i r i g e 
S o r P e t r a V e g a . R e c i b i e r o n de m a ­
n o s d e l P r e l a d o D i o c o s a n o lo s p r e ­
m i o s a l ' c a a i z a d o » e n e l ú l t i m o c u r s o 
e s c o l a r . 

O b s e q u i a r o n a l E x c m o . S r . O b i s ­
p o , f a m i l i a r e s , airaigos y p r o t e c t o r e s 
d e l Cod'Ogio, c o n u n a h e r m o s í s i m a 
f i e s t a esco l lar , i n i c i a d a p o r l a s e ñ o r i ­
ta, F r a n c i s i c a A l v a r e z , c o n c o n u n a m e 
n o d i s c u r s o que h a m e r e c i d o a s u a u ­
t o r a l o s u n á n i m e s p l á c e m e s de l a 
p r e s i d e n c i a d e l aoto e s c o l a r y el u n á ­
n i m e a p l a u s o di? l a s e l e c t a c o n c u -
r r e n c l a . 

S i g u i ó l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a c o ­
m e d i a " C i e n c i a s y B e l l a s A r t e s d i s ­
p u t a n en. t r o n o " . 

Laig a l u m i n á i s f u e r o n hajcienido d e s ­
f i l a r e n v i s t o s o s c u a d r o s todo el e s ­
p l e n d o r de l a c i e n c i a y l a s m a r a v i ­
l l á i s de l a r t e , c o n c l u y e n d o p o r f u n d i r 
l a gratnid'eza de u n a y o t r a , e n u n b e ­
l l í s i m o c u a d r o p l á s t i c o de h e r m o s a 
g r a n d e z a . 

L a s b o l l a s a l u m n a s r e c i b i e r o n d e l i ­
r a n t e o v a c i ó n . 

L o s p a r v u l i t o s n o s r e p r e s e n t a r o n 
• t r e s egicenas i n f a n t i l e s q u e m u c h o 
! n o s h i c i e r o n r e i r . L a a l e g r í a de los 
I p e q u e ñ u e l a s se n o s c o m u n i c a b a , l l e ­

n á n d o n o s de g r a t o p l a c e r . 
E l m o n ó l o g o " E l ú l t i m o c u r s o " h a 

| s i d o m u y b i e n i n t e r p r e t a d o p o r l a 
s e ñ o r i t a a l n m n a C a r m a n C o l l a d o . 

U n c o r o de n i ñ a i s n o s d e l e i t ó c o n 
c l : v e r ? o s c á n t i c o s . , s i e n d o a p l a u d i d o a l ¡ 

I o r f c r . ó n i n f a n t i l . . . 
i L a . s e c c i ó n d e m ú s i c a , i n t e r p r e t ó ; 

d i v e r s a s p l e z í i i s a m a n d o l i n a y v i o l í n , i 
c o n s u m i ó g u s t o a r t í s t i c o . 

D e s p u é s d e l r e p a r t o de p r e m i o s , l a i 
s e ñ o r i t a E r n e s t i n a L o i d e s d e c l a m ó l 
u n a h e r m o F a p o e s í a a la P a t r i a , o b - | 
t e n i e n d o u n g r a n d i o s o t r i u n f o p o r l a | 
p e r f e c t í s i m a d e c l a m a c i ó n . 

P r e s i d i ó e l a c t o e l P r e l a d o D i o c e - | 
s a n o , c o n los P a d r e s M i g u e l G u t i é - ! 
r r e z . R . P . V i s i t a d o r de los P a ú l e s i 
d e M é j i c o , e l R . ' P . R e c t o r d e l C o - I 
l e g i o de B e l é n . P a i d r e S a n t i a g o G u e - . 
z u r a g a . D i r e c t o r d e l C o l e g i o . M . I . 
C a n ó n i g o , R . P ¿ S a n t i a g - o G . A m l - j 
g o ; l a J u n t a d e D a m a s p r o t o c t o r a s 
d e l C o l e g i o , é l P r e s i d e n t e d e l a s C o n ­
f e r e n c i a s d e S a n V i c e n t e de P a ú l . 

E l E x c m o . y R v d m o . S r . O b i s p o j 
¡ D i o c e s a n o d i r i g i ó s u a a t o r i z a d a p a - , 

l a l r a , f e l i c i t a n d o a l a » M a d r e s y l 
a h . m n a s p o r l o s t r i u n f o s a l c a n z a d o s ; 
e x h o r t á n d o l a s a s e g u i r p o r e l c a m i ­
n o d e l a v i r t u d y l a c i e n c i a , y a l o s 
p e d r é s de f a m i l i a a e d u c a r b a j o l o s j 
p r i n c i p i o s c r i s t i a n o s a s u g h i j o s p a - j 
r a s e r f é l i c e s e l l o s , s u s v a s t a g o s y j 
la> p a t r i a . 

E l d i s c u r r e d e S . E . R v d m a . h a 1 
s i d o m u y c o n m o v e d o r y d e g r a n p r o - i 

s i m o S e ñ o r O b i s p o D i o c e s a n o , p r e s i . 

v e c h o m a t e r i a i l y e s p i r i t u a l p a r a c o . 
i o s . 

P R E M I O S 
L a B a n d e a d e I ^ a u r e l , c o n c e d i d a a l 

g r u p o d e e x c e l e n t e s e n c o n d u c t a , s e 
r i f ó e n t r e l a ^ s e ñ o r i t a s a l u m n a s q u e 
o b t u v i e r o n e s a - io ta , c o i v o s p o n d i e n d o 
a E m i l i t a U l l i v a r r i . 

K v r . d a de a p ü c a i c i ó n : E m i l i a U l i i -
\ M T U M e r c ó l e s P i ñ ó n . A m a d a P e g o , 
O l ' v a S á n < h c z . G l o r i a R u i z , O f e l i a 
J u s t i E m i l i a S a l o s . C r i s t i n a B o u z o -
ñ o , J o s e f a F e r r e r , M a r í a C e j a s , M a ­
r í a M u e l a s , B l a n c a Z a m o r a n o . 

P R I M E R P R E M I O 

M e r c e d e s B o z a i r P e ñ a , J u l i a M a r t í ­
n e z . R a f a e l a M a r t í n e z , F r a n c i s c a A l ­
v a r e z , G l o r i a R u i z . M a r í a G u t i é r r e z , 
M a r í a T e r e s i a S a l a s . A m e l i a G o n z á ­
l e z , A l i c i a G a n t e , D u l c e M a r í a C a -
oas , C a r i d a d C r e s p o . 

B a n d a d e ' B o r d a d o s : M a r í a G u t i é ­
r r e z . E l i s a P é r e z , M a r í a A l v a r e z . J u . 
l i a M a r t í n e z . D u l c e M a r í a C a s a s , 
M e r c e d e s R o s a s . 

N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n a l a s p r e m i a ­
d a s y n u e s t r a g r a t i t u d a l a h e r m o s a 
f i e ñ o r i t a C o n s u e l o U l l v r a r r i . que n o s 
s i r v i ó d e c i c e r o n e f a c i l i t a n d o n u e s t r a 
i n f o r m a c i ó n . 

N u e s t r a e s p e c i a l f e l i c i t a c i ó n a Son* 
P e t r o V e g a , l £ i n s u s t i t u i b l e S u p e r i o -
r a . 

G . B L A N C O . 

K l p r e m i o d e l a c l a s e B . , rr - su l tó 
d e s i e r t o . 

U n p a r é n t e s i s d e u n o s m i n u t o s y 
l o s t i r a d o r e s c o m i e n z a n d e n u e v o é l 
l u e p o . T n i t a s e de d i s c u t i r a 50 p l a ­
t i l l o s , .'as c i n c o m e d a l l a s d o n a d a s por 
e l c o n o c i d o c o m e r c i a n t e y qurri('.'> 
c o m p a ñ e r o p e ñ o r P a z A m a d o , e n t r * 
l e s s o c i o s q u e e l d o m i n j r o a n t e r i o r 1*3 
o b t u v i e r o n p r e m i o s . E n l a s e r i e A • 
do 50, r o m p i ó 44. el d o c t o r G r a n ' I © 
R o s q l , B a l t a s a r B a r q u í n 42, y E n ­
r i q u e B e n f t e z 4 2. S e r i e B . J u ü o E s ­
t r a d a M o r a . 43 . 

S e r i e C , d o c t o r R a ú l M a s v i d a l . 36. 
T o d o s f u e r o n c o n d e c o r a d o s c o n m e ­
d a l l a s d e b r o n c e . 

M e r e c e e s p e c i a l m e n c i ó n e l doc tor 
M a s v i d a l , q u e d e m u e s t r a g r a n d e s con 
d i c i o n e s p a r a e l t i r o de pla-ti.'.os. 

E l j o v e n c a m a g r i i e y a n o s i p r a c t i c a , 
e n p o c o t i e m p o , s e r A u n a de n u e s t r a s 
p r i m e r a s e s c o p e t a s . 

V e o q u e d e l t r a n v í a b a j a u n a da-' 
m a , l a d i s t i n g n i d a s e ñ o r a Ang-e la M e i 
l A n , a c o m p a ñ a d a de s u p e q u e ñ o h i ­
j o , e s p o s a d i g n í s i m a d e l d o c t o r P i ­
ñ a r , a l a q u e c o m u n i c o e l t r i u n f o dfl 
s u m a r i d o . 

E l v e t e r a n o t i r a d o r s e ñ o r A l b e r t o 
R r o c h m e d i c e q u e e n e l m a t c h do 
t i r o de r e v ó l v e r p o r el p r e m i o " F - ¿4 
C a s s o " . c o u s i s t e n t e en u n a p i s t o l a c a - ' 

M a n o l o " G u a s , u n 8 3.40 p o r l i b r * 
c -ento . se > c a l z ó . T o m a r o n p a r t o : 
H e n é V a l v e r d e , M . de A r m a s . F , V ' . l -
v e r d e . O . C r a b b y M . P i ñ a r . 

E n l a p a l e r í a d e p a r t i m o s un r a t o 
r o n l a s s e ñ o r a s C e l i a P e r e a d e G r u r 
de , M a r í a C o o p i n g e r d e R o c a m o r a ^ 
l a s i m p á t i c a A t l c a e l a S u j l r e z . S e ' n -
r e s : d o c t o r T o m á s V . C o r o n a d o , A n ­
d r é s . C o s t a . J o s é F e r n á n d e z . G u s t a v o 
M a r í n . M a n o l o y J . I . G a r c í a , J o s é 
G o n z á l e z f ^ a a v e d r a , e ; t e s o r e r o d-ít 
C l u b M a r t i n K o h n , r e p r e s e n t a n t e 
l a P e t e r s C a s t r i d c r e <Vompany y Sn-.ith 
W e s s v a , J o s é M a r t í n e z A s c n c i o , p r o -
f f s o r de e s p r i m a e n e l C a s i n o E s p a ­
ñ o l y P e d r o y F e d e r i c o F r a n d e . 

X f - p r o s n u b a r r o n e s a p a r e c e n P<v* 
r-ccddente, d e n u n c i a n d o u n p r ó x i m o 
n p u a c e r o y e f e c t i v a m e n t e s u f r i m o s 
u n r a t o de f u e r t e l l u v i a e n e l t r a m o 
d o B u e n a V i s t a h a s t a e l C a r m » . ' o , ^ 
d o n d e c o m o d i r í a el p e n l a l c r o n i s t a 
F r a n c i s r o H e r m i d a . M a d a m e L a ^Iw 
v í a . n o s p e r m i t i ó q u i t a r l o s h u ' o s <íf'1 
a u t o m ó v i l y l l e g a r f r e s q u i t o s a t**0-
h e r m o s a u r b e . 

E l d o m i n g o p r ó x i m o se d i s p u t a " 
e l p r e m i o d n t i r o d e t o r r e , conr i s t55* 
te e n c i n c o m e d a J l i a . 
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J U L I O 9 D E l a i B . 

S E C C I O N \ l 

M E R C A N T I L 

( V I E N E D E L A D O S ) 

L A s c o s e c h a s 

C A Ñ A 

c o n d i c i o n e s d e l t i e m p o e n l a 
. m a n a h^n s ido m u y f a v o r a b l e s p a ­

ja c a ñ a que t o d a p r e s e n t a m u y 
j * aspecto . E n los d í a s en que e l 

r o lo h a p e r m i t i d o s e h a n h e c h o 
" t r a b a i o s de c u l t i v o de l a p l a n t a ; 
¡,CSge h a n ' e f e c t u a d o s i e m b r a s de e l l a 
•' a i g u n a i m p o r t a n c i a e x c e p t o e n l a 

rovincia de M a t a n z a s , e n l a q u e s e 
Pjc¡er0a p o c a s , c o n t i n u a n d o l a p r e 
óarac 

Keinedios se h a c e n d e s m o n t e s p a r a 
Efectuar n u e v a s s i e m b r a s p a r a e l c e n 
' . . -Con A c m s t - n " v n naastr d'í 

U I A A I U u t L A FylARíNA PAGINA N U E V E 

M A N I F I E T S O S 
M A N I F I E S T O 47 —Vnrmr 

MTAMI. c t p l t á n R h a r p l 4 P n m * * < ™ " prorcdoute de Koy Wost. consignado a K. L . B Í á i n ¿ S 
L n P o l a r : 36.288 kilos 
saban'M y C a . : 
M. Ezquejerosa 

OUTU. 

hielo. 
100 tcfpproins grasa. 

W0 melones, sano-

c l ó n de t e r r e n o s p a r a l a m i s m a . 
| n -a P a r t e o ^ 6 1 1 ^ ' d e l t é r m i n o de 
Reme " 

I L -
tral " S a n A g u s t í n " y a p e s a r 
l e se p a g a n de $1 .50 a $2-50 de j o r 

al a los t r a b a j a d o r e s , e s c a s e a n . E n 
t é r m i n o de G u a n t á n a m o p a r a l i z a 

:on l a m o l i e n d a de a l g u n o s de l o s i n 
-reñios ^pie l a c o n t i n ú a n , l a s l l u v i a s 
¿c la s e m a n a . D u r a n t e e l l a e n t r a r o n 

la p l a z a de M a t a n z a s 2 .909 s a c o s 
de a z ú c a r p r o c e d e n t e s de t r e s i n g e -
jiios y se e x p o r t a r o n p o r e s e p u e r t o 
53.748 sacos . Q u e d a n m o l i e n d o c a t o r 
ce ingenios y h a y e l a b o r a d a s dos m i 
;lones o c h o c i e n t o s c i n c u e n t a y s i e t ? 
pul n o v e c i e n t a s s e t e n t a y t r e s t o n e i a 
¿as de a z ú c a r . 

en 

p ni . 
a M u n l -
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del 'ri.á ! 
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T A B A C O . 

E n '-a p r o v i n c i a de P i n a r d e l R i o , 
funcionan m u c h a s " e s c o g i d a s " de l a 
hoja, que o b t i e n ^ í i b i e n n ú m e r o de 
•'tercios" de b u e n a c l a s e ; y s e h a c e n 
ventas en " t e r c i o s " y " c u j e s " a b u e 
ros precios- E n e l t é r m i n o de R e m e ­
dios se h a l l e v a d o A l a p o b l a c i ó n to ­
da l a c o s e c h a , p a r a i a " e s c o g i d a " ; y 
en Y a g u a j a y , h a n e m p e z a d o a f u n d o 
rar t re s t a l l e r e s de e l l a s que d a n ocn 
pac ión a b u e n n ú m e r o de o b r e r o s 
de ambos s e x o s . 

F R U T O S M E N O R E S 

L a s l l u v i a s h a n m e j o r a d o m u c h o 
l a s ' c o n d i c i o n e s de todos l o s c u l t i v o s 
cuya p r o d u c c i ó n v a a u m e n t a n d o . Y a 
se r e c o l e c t a a l g ú n m a í z t i e r n o ; y l a 
p r o d u c c i ó n de l a s p i ñ a s ea b u e n a e n 
la p r o v i n c i a de l a H a b a n a ; p e r o la?" 
nú* e m p i e z a n a r e c o l e c t a r s e en e l t é r 
mm de R e m e d i o s s o n p e q u e ñ a s v 
rerae? . E n ese t é r m i n o e s t á n e s c a s o s 
los f r u t o s de l p a í s . P o r e l p u e r t o de 
Baracoa se h a n e x p o r t a d o en l a s e m a 
na p a r a los E s t a d o s "Unidos 301 .000 
l a c i m c s de " g u i n e o s " c o n u n v a l o r 
total de $149 .350 . E n t o d a s p a r t e s 
preparan t e r r e n o s y se h a c e n s i e m . 
bras de d i v e r s o s f r u t o s . 

I N F O R M E S D I V E R S O S 
I o d o s los p o t r e r o s t i e n e n b a s t a n t e 

pasto y b u e n a s a g u a d a s ; y e s s a t i s ­
factorio en g e n e r a l e l e s t a d o s a n i t a ­
rio de todos los a n i m a l e s -

V a d i s m i n u y e n d o l a e p i d e m i a d e 
carbunclo s i n t o m á t i c o que r e i n a e n 
ia z o n a de J i g u a n í : y e n l a d e l C o ­
torro m o l e s t a n m u c h o l a « m o s c a s a l 
ganado no p e r m i t i é n d o l e c o m e r c o n 
t r a n q u i l i d a d . 

L a s a v e s de c o r r a l y s r / p r o d u c t o s 
E s c a s e a n e n l a p r o v i n c i a de P i n a r 
Sel R i o . 

F . C. Tlnldos: 610 polines. 

c o c a c o i a Lo.. 324 grasas gotellas. 

P . P l a n l o l : 21(M7 lámHéim. 
Gancedo Toca y C a . : 16.642 Idem Idem. 

M A N I F I E S T O r , 0 ~ v a p o r norilPK0 T I 

S a l Co :'y ,'onsi';n!1fío ;> Dufan Com 

^ • v ' n T n i!L.Aí?rlK"It"raj- O i M w á i ^ o . : 
2.6M -10 l ibras abono. 6770 sa -os Idem 1 
barr i l t inta, 5 car iv l l l las . ' 

M M F N Í Í A { Í P ^ V!,Por ""^rlcano 

s o n ' W K ^ ^ 8 ^ 0 • Mun-

c a S ^ n ' l n e / a l ^ : 3425 t0"Plnflas «« 

l i í e r e s a u í e a m p e r -

s e n a s ( le iga-Jss , m m -

m y n e ? v i o s ? s 
Hombres y mujeres delgados a n ^ m l c o í 

y nerviosos, tík-cu: "No sé por qué estoy 
tan delgado, pues tengo buen apetito v 
me alimento bien". L a razón es esta: Us*-
ted e s t á delgado o delgada, a pesar de 
lo bien que se alimenta, porque sus ór­
ganos digestivo NO A S I I Í I L A N propia­
mente las comidas que Ud. lleva al es­
t ó m a g o , sino que las permiten salir del 
cuerpo en forma de desperdicios. Sus ór­
ganos digestivos carecen de la fuerza pa­
ra extraer y at lmi lar de los alimentos que 
Ud. tftma las substancias que la sangro y 
el organismo en general necesitan para su 
r e c o n s t i t u c i ó n . E l cuerpo de una persona 
delgada se asemeja a un esponla s e c a -
hambriento y ansioso de recibir las subs­
tancias que le son necesarias y de las quo 
se privado porque los ó r g a n o s digesti­
ros no las extraen de los mimentos. 

L a mejor manera ds evitar este desper­
dicio de los elementos que producen car­
nes, rangre y fuerzas es tomando las pas-
tlilas de Sargol, la fuerza rc-tíonerativa r1.e 
m i e n t e Invenc ión quo tanto recomiendan 
ios mcdlcos americanos y europeos. Toma 
C d . v.na pasti l la de Snrtrol con cada co­
mida y a los pocos días no*ará que inn 
cachetes se van llenando y que los huesee 
de su cuerpo, especialmente en el pecho y 
la r e g i ó n de las costillas, se notan menos 
cr.da día. Al concluir el tratamiento ha 
ganado Ud. de 10 a 23 l ib ias de carne só ­
l ida y permanente, su d i g e s t i ó n será In­
mejorable y su estado general m á s satis­
factorio. 

A D V E R T E N C I A : Sargol ha producido 
excelentes resultados en casos de dispep­
sia nerviosa y otras enfermedades ¿¿J es­
t ó m a g o , pero los d i s p é p t i c o s y emermoi 
del c s t ó m a e o no deben tomarlo si no de­
sean t a m b i é n aumentar su peso por lo 
menos 10 l ibras. 

De ventí»' en las boticas y d r o g u e r í a s . 
(^XIAIIIIB naiuiiauii»» a^tM.n II mi n a a n a i i i a a 
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B . \ X Q I J l S R O » 

T e l é f o n o A - 1 7 1 0 . Oblepo , veteo. 21 

A P A R T A D O X ü l V I E R O 7 J 1 . 
C a b l e : B A N C E B . 

C u e n t a s c o r r i e n t e » . 
D o p ó s l t o g c o n j S in i n t * T £ * . 

D e s c u e n t o s . P i g n o r a c i o n e s . 
C a j a de A h o r r o » . 

I R O de l e t r a s y pagoa p o r 
c a b l e s o b r e t o d a » l a a p l a ­
zas c o m e r c i a l e s de -os E s ­

t a d o s U n i d o s , I n g l a t v ' r r a , A l e m a ­
n i a , F r a n c i a , I t a l i a y r e p ú b l i c a s 
de C e n t r o y S u d - A m é r i c a y sobre 
t o d a s las c i u d a d e s y p u e b í ^ s de 
de E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s y C a n a ­
r i a s , a s í como l a s p r i n c i p a l e s de 
e s t a l e l a . 
C o r r e s p o n s a l e s d e l B a n c o d e E s ­

p a ñ a e n l a I s l a do O n b a . 

C a r n e d-e r e s : 2 8 a 3 2 . 
" " c O r d o : de 44 a 4? . 
" " c a m e r o : a 5 0 . 

G A N A D O E N P I E 
T o r o s y novil los1: d e 7 ^ a SV*. 
Cerdos' ; d e 10 a 1 4 . 
M a n t e c a " S u g a r l a n d . " 

" " P a l m i c h e . " 
" L a P f r í a " G r a n o s a ; 

M.25 e n t a m b o r e s de h i e r r o de 100 
l ibras a 15 .75 . 

" L a P e r l a " L i s a : 14.25. 
C h o r i z o s s e c o s : $0 .83 l i b r a . 
S a l c h i c h ó n m a r c a " A : " $0.34 l i b r a . 

" " " B : " $0.26 l i b r a . 
" C : " S0.21 l i b r a . 

S a l c h i c h a s W e i n e r s : $ 0 . 1 7 l i b r a . 
B o l o n i a : $ 0 . 1 7 . 

T r i p a s d e r e s y de c e r d o . 
( P r e c i o s a s o l i c i t u d ) . 

Lvkfis, Bros, loe, 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

HIJOS DE R . ARGUELLES 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a n a . 

B E P O S I T O S y C u e n t a » c o ­
r r i e n t e s . D e p ó s i t o s de v a l o . 

1 res . h a c i é n d o s e c a r g o de c o ­
b r o y r e m i s i ó n d e d i v i d e n d o s e i n ­
t ere se s . P r é s t a m o s y p i g n o r a c i o n e s 
d e v a l o r e s y f rutos . C o m p r a y v e n ­
t a de v a l o r e a p ú b l i c o s e I n d u o t r i a -
l e a C o m p r a y v e n t a de l e t r a s de 
c a m b i o . C o b r o d e l e t r a s , c u p o n e s , 
etc . , p o r c u e n t a a j e n a . G i r o s s o b r e 
l a a p r i n c i p a l e s p l a z a s y t a m b i é n 
« o b r e los p u e b l o s de E s p a ñ a , l a t a s 
B a l e a r e s y C a n a r i a s . P a y o s p o r c a ­
b io y C a r t a s d e C r é d i t o . 

N . GelaLs y C c o p n n 

J u l i o : 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
11 
11 
11 
1 2 
12 
12 
13 
1 3 
14 
14 
1 5 
15 
15 
16 
16 
23 

30 

J u l i o : 
10 
10 
U 
11 
12 

S E E S P E R A N 

C a l o r í a , N e w O r l e a n s . 
A t e n a s , N e w O r l e a n s . 
C h a l m e t t e , N e w O r l e a n s . 
H . M . F l a g l e r . K e y W e s t . 
C i t y o f T a m p i o o , MdbíHk. 
O l i v e t t e , T a m p a v K e v W e s t . 
H . M . F l a ^ l e r . K e y W e s t . 
S a n J o s é , B o s t o n 
M i a m i , K e y W e s t . 
H . M . F l a g - l e r . K e y W e s t . 
M é x i c o , N e w Y o r k . 
M ^ t a p a n , N e w Y o r k . 
C a l a m a r e s . C r i s t ó b a l . 
M i a m i , K e y W e s t . 
H . M . F l a g l e r , K e v W e s t . 
O l i v e t t e , T a m p a y K e y W e s t . 
T u r r i a l b a . B o c a s de l T o r o . 
M i a m i . K e v W e s t . 
H . M . F l á g - l e r . K e y W e s t . 
M a r t i n S á e n z . G a l v e s t o n 
H . M . F l a g - l e r , K e y W e s t . 
C o n d e W i f r e d o , B a r c e l o n a y 93 
c a l a s . 

A l f o n s o X I I I ( e x t r a o r d i n a r i o ) 
B i l b a o y e s c a l a s . 
P i ó I X . B a r c e l o n a y e s c a l a s . 

108, A g u l a r , 108, e s q u i n a C A m a r ­
g u r a . H a c e n p a g o s p o r e l c a . 

b l e , f a c i l i t a n c a r t a s de c r é ­
d i to y g i r a n l e t r a s a c o r t a 

y l a r g a v i s t a . 

[ | Y 2 j A C E X pagob p o r c a b l a , g i r a r . 
• S I i e t r a s a' c o r t a y l ^ r g a v i s t a 

¡ m i s o b r e t o d a s l a s c a p i t a l e s y 
c i u d a d e s i m p o r t a n t e s de los E s t a ­
dos U n i d o s . M é j i c o y E u r o p a , a s i 
c o m o s o b r e todos lC3 p u e b l o s de 
E s p a ñ a . D a n c a r t a s d « c r é d i t o so­
b r e N e w Y o r k , F i l a d e l f l a , N e w O r . 
'.eans. S a n F r a n c i s c o , L o n d r e s . P a ­
r í s , H a m b u r g o . M a d r i d y B a r c e l o ­
n a . 

Z a l d o y C o m p e ñ i 

C u b a , n ú m e r o s 7 6 y 7 8 . 

O B R E N u e v a Y o r k . N u e v a 
O r l e a n s , V e r a c r t . z , M é j i c o , 
S a n J u a n de P u e r t o R i c o . 

L o n d r e s P a i i s , B u r d e o u , L y o n , B a ­
y o n a . H a m b u r g o , R o m a , Nftpoles, 
M l l l n , G é n o v a , M a r s e l l a , H a v r e , 
L e l l a . N a n t e s , S a i n t Q u i n t í n , D i e p -
Pe, T o l o u s e , V e n e c l a , F l o r e n c i a , 
T u r í n , M e s i n a , etc. a s í c o m o so­
b r e t o d a s l a s c a p i t a l e s y p r o v x a . 
c lan de 

E S P A S A E I S L A S C A N A R I A S 

PROCURADORES 

G. SAENZ DE CALAHORRA 
Procnrador de los Tr lbnnales de 
Jnst lc la . Asuntos Judiciales, adml-
n l a t r a c i ó n de bienes, compra-venta 
de casas, dinero en bipo!ecns, co­
bro de cuentas, deaahucioa. Progra-
•o, 26. T e l é f o n o A-5024. Bufeta: 
T a c ó n . 2 ; de 2 a 4. T e l . A-S249. 

ABOGADOS Y NOTARIO? 

GERARDO R. DE ARMAS 
A B O G A D O 

E s t u d i o : Brapedrado 18; do 12 a B. 
T e l é f o n o A-¡W9. 

S A L D R A N 

A t e r . a s . C r i s t ó b a l . 
M ' a m i . K e y W e s t . 
O l i v e t t e . K e y W e s t y T a m p a . 
S a n J o s é . P u e r t o L i m ó n . 
M i a m i . K e v W e s t . 
M e t í a n . C c l ó n y Pue<rto L i ­
m ó n . 

^ M i a m i , K e y W e s t . 
C W < U ñ i | B r ^ N e w Y o r k . 
O l i v e t t e . K e v W e s t v T a m p a . 
¡ g e i w t t U , N e w O r l e a n s . 
T u r r i a l b a . N © w O r l e a n s . 
M é x i c o , N e w Y o r k , 

i . B a l c e l i s y C o m p a ñ í a 
S . c u O. 

A M A R G U R A , N ú m . 3 4 

[IXl] A C E N p a g o s p o r o í c a b l e y 
L u í ^ Í I ^ n l e . t ras .? i c o r t a y l a r g a 

v i s t a sobro N e w Y o r k . L o n ­
d r e s , P a r í s y oobre todas las c a p í 
t a l e s y p u e b l o s de E s p a ñ a o I s l a s 
B a l e a r e s y C a n a r i a s . A g e n t e s de l a 
C o m p a ñ í a de S e g u r o s c o n t r a I n c e n ­
d ios " R O Y A L . " 

GASTON MORA 
CARLOS M. VARONA 

A B O G A D O S 

LUIS CARM0NA 
A S t r V T O S A D Í W I X I S T B A T I V O S 
M E R C A D E B Ü S , N'JM. 4, A L T O S 

D E D O S A C I N C O P . M. 

Le. Santiago Rodríguez Hiera 
A B O G A D O 

PABLO PIEDRA Y DIAZ 
P R O C U R A D O R 

Habana, 104, bajos. T e l é f o n o A-001S. 
De fl a 11 y de 3 a 5. 

ANTONIO G. SOLAR 
A B O G A D O T X O T A R I O 

Mural la , 58, primer pi^o, derecha. 
T e l é f o n o A-3806, Habana . 

CRISTOBAL BIDEGARAY 
N0RBERTO MEJIAS 
ARTURO HEVIA Jr. 
LUIS DE ALDEC0A 

A B O G A D O S 
T e l é f o n o A-M)42. De 2 a 5. San Pe­
dro, 24, altos. P laza de L u z . 

CARLOS ALZÜGARAY 
A B O G A D O - N O T A R I O 

H A B A N A , 37. 

T e L A-SS62. C « b l e : A L Z C 
nitran ilf despucho; 

De 9 a 12 a. m. y de S n 5 p. m. 

Pelayo García y Santiago 
N O T A R I O P U B I - I C O 

García, Ferrara y Diviñó 
A B O G A D O S 

Obispo, nOmero 53, altos. T e l é f o n o 
A-2432. De 0 a 1 ? a. m. y de 2 a 
,"> p. m. 

Cosme de la Torrionte 
Y 

LEON BROCH 
A B O G A D O S 

A M A R G U R A , U . H A B A N A 
Cable y Tnlé i t ra fo : "Godelato.* 

T e l é f o n o A-2868. 

Dr. LUIS IGNACIO NOVO 
A B O G A D O 

B n í e t * ! Cnba, 1H. T e l é f o n o .\-r,r.r.-,. 

Antonio J. de Arazoza 
A B O G A D O T K O T A R I O 

C o m p o í t e l a , esquina a L a m p a r i l l a . 

LABORATORIOS 

ANALISIS DE ORINAS 
Completo: ?2.00 moneda oficial. 

laborator io A n a l í t i c o del doctor 
Gis l l iano Delgado. Se practican 
a n á l i s i s de todas clases. Salud, 60 
(bajo.-,). T e l é f o n o A-8622. 

Doctores en Medicina y Cirugía 

Dr. ALFREDO RECIO 
Partos y enfermedades de seiloras, 
enfermedades de niiios (mediclzia, 
c l r a j í a y ortopedia.) 

Consnl tas : de 12 n A. 
Trocadero, 31. T e L A-4866. 

Dr. Francisco Pérez y López-Si i ero 
Ex- ln tcrno del Hospi ta l Merredes. 

Enfermedides do los ojos. 
Angeles, G. T e l . 123. Santa C l a r a 

Dr. Francisco J. de Velasco 
Enfermedacs del C o r a z ó n , Pulmo­

nes, Nerviosas. Pie l y Venero sif i­
l í t i cas . Consu l tas ; De 12 n 2, los d í a s 
laborables. Sa lud , n ú m e r o 34. T e ­
lefono A-5418. 

Dr. GABRIEL CUSTODIO 
Gurgaivta, nariz y o í d o s . 
Gervasio, S?; de 12 a 3. 

Dr. RODRIGUEZ MOLINA 
Ex-Jefe de la Cl ín ica del D r . P. 
A l b a r r á n . Enfermedades de las v í a s 
ur inar ias y elflilticas. Horas de clí­
nica : de 9 a 11 de l a m a ñ a n a . Con-
•ultas part iculares: de 4 a 6 de la 
U r d e . S e ñ o r a ! : hora» especiales pre­
via c i t a c i ó n . L a m p a r i l l a , 78. 

Dr, Jacinto Menéndez Medina 
M E D I C O C I R U J A N O 

Consul tas : de 1 a 3 p. m, 
i>omlcHlo: Manrique, l?fl. 

Telefono A-7418. 

Dr. J. GARCIA RIOS 
M é d i c o clrnjaDO de las facultades 
de Barcelona y Habana. E x - l n t e i n o 
por opob lc lón del Hospital c l í n i c o 
de Barcelona, especialista en eu'er-
medade» «".a los o í d o s , garganta 'na­
riz y o í o s . Consultas particulares 
de dos a ouatro. Amistad, 60, c l í i i lca 
de pobr.-s: de 0 a 11 de la m a ñ - n a 
%2 al mes con derecho a r o n s u í t a s 
y operaciones. Telefono A-Í017 

Dr. Cbudio Basterrecaea 
A L U M N O O E L A S E S C U E L A S B S 

P A R I S T V 1 E N A 
G a r r a n t a , Nariz y Oídos . 

Consultar,: de 1 a 2. Gnllano, 12. 
VOn T E L E F O N O A-3«31. 

15574 31 f-n. 

Dr. R0BELIN 
P I E L , S I F I L I S , S A N G R E 

C o r a l i t o r á p i d a por ristoraa mo­
d e r n í s i m o . Consultas! de 12 a 4. 

P O B l i E S : G R A T I S . 
Calle de J e s ú s María, 88. 

T E L E F O N O A-1332. 

Sanatorio del Dr. MALBERTI 
Establecimiento dedicado al trata­
miento y curac ión de las enfermeda-
dcís mentnleH y nerviosas. (Unloi, en 
su clase.) Cris t ina , 38. T e l é f o n o 
1-1914. Casa part icu lar: San Lá-
•aro, 221. T e l é f o n o A-4593. 

Dr. CALVEZ CUILLEM 
Especia l i s ta en s í f i l i s , bernia. Im­
potencia y esterilidad. Hnbana, 49. 
Consul tas : de 12 a 4. Especia l pa­
ra los pobres: de 3 y media a 4-

Dr. E. FERNANDEZ SOTO 
Garganta , nnrit y o í d o s . Espec ia ­
l i s ta de! Centro Asturiano. 
Malecón , 11, altos, esquina a Cárcel . 

T E L E F O N O A-4465. 

Dr. EMILIO ALFONSO 
Enfermedades de Nlflcus, SeUoras y 
Cirug ía en general. Consultas: 

C E R R O , 51». T E L F . A - 3 n 5 . 

Dr. ABRAHAM PEREZ MIRO 
Catedrfttiro de Tersptat tca de l e 

Universidad de l¡s Habana, 
Medicina general y especlaitucnH 
enfermedades v e n é r e a s y de la piel. 
Consul tas : de 8 a 3. ezctrptp los do­
mingos. S^n Miguel, 15H, altos. Te­
l é f o n o A - 4 3 i a 

IGNACIO B. PLASENCIA 
Director y Cirujano de la Casa de 
Salud " L a Balear." Cirujano del 
Hospita l n ú m e r o 1, E s p e i i a l i s t a en 
enfermedades do mujeres, partos y 
c i r u g í a en general. Consul tas : de 
2 a 4. Grat i s para loa pobres. E m ­
pedrado, 50. T e l é f o n o A-2558. 

Dra. AMADOR 
Espef la l i s tu en las enfermedades del 

estAranco. 
T R A T A P O I t UN P R O C E D I M I E N ­
T O B F P K C I A L L A S D I P E P S I A 8 , 
U L C E R A S D E L E S T O M A G O Y L A 
E N T E R I T I S C R O N I C A . A S E G U ­

R A N D O L A C l K A . 
C O N S U L T A S : D E J A S . 

Ralud, S3. T e l é f o n o A-SOSO. 
G R A T I S A L O S P O B U E S , L U N E S 

M I E R C O L E S Y V I E R N E S . 

C U B A R A D I C A L Y S E G U R A D E 
L A D I A B E T E S , P O R E L 

Dr. MARTINEZ CASTRILL0N 
Consu l tas : Corrientes e l é c t r i c a s y 
masaje vibratorfO, en Cuba, 37, altos, 
de 1 a 4 y en Correa, esquina a San 
Indalecio, J e s ú s del ¿ íonte . Te l é ­
fono 1-2090. 

Dr. MIGUEL VIETA 
H O M E O P A T A 

Espec ia l i s ta en curar las diarreas, el 
e s t r e ñ i m i e n t o , todas las enfermeda­
des del e s t ó m a g o e Intestinos y la 
Impotencia. No v i s i tá . Consultas a 
$1-00. San Mariano, 18, V í b o r a , aoío 
de 2 a 4. Consultas por correo. 

Dr. ALVAREZ RUELLAN 
M E D I C I N A G E N E R A L . C O N S U L ­

T A S , D E 12 a S. 
A G O S T A , 2Í , A L T O S . 

Dr. ENRIQUE DEL REY 
C'rujano de la Quinta de Sa lad 

" L A B A L E A R 
Enfermedades de s e ñ o r a s y r lrngta 
en general. Consul tas : de 1 a S. 
San J o s é , 47. T e l é f o n o A-COTI. 

RAFAEL PEREZ VENTO 
rntedr&tloo de la E . de Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
mentales. Consul tas : L n n e » . m l l r -
oolee y Tiernas, de 1-V4 » 2%. Hor­
naza, 82. 

Sanatorio, B a r r c t » , 6*. Gnanaba-
eoa. Telefono 5111. 

Dr. Alfredo G. Domínguez 
Espec ia l i s ta en las enfermedades de 
la P ie l , Sangre y S í f i l i s . De regre­
so do loe Estados Unidos. Inyeccio­
nes de Balvarsan y auto-suero par^ 
las afecciones de la piel. San Mi­
guel. 107. de l a 3 do la tarA*. Te­
l é f o n o A-6807. 

D I A R I O 
i ó d i c o 

c ion n r c 

Dr. ADOLFO REYES 
E s t ó m a g o o Intestinos, exc lns lra-
mente. Consul tas ! de a 8% a. 
m. v de 1 a 2 n. m. L a m p a r i l l a , 74. 
T e l é f o n o A-3.T82. 

Dr. M. AURELIO SERRA 
Médico Cirujano del Centro A s t u r i a ­
no y del Dispensarlo Tamsyo . Con­
sulta : de 1 a 3, Agui la , % Te lé ­
fono A-3813. 

Dr. RAMIRO CARBONELL 
E S P E C I A L I S T A E N B N F E E M E D A -

D E 8 D E I C I S O S . 
C O N S U L T A S I D E 1 A 3. 

L n r , 11, Habana . Telefone A-1SSC 

Dr. J. DIAGO 
V í a s ur inar ias . S í f i l i s y É n f e r a i e d a -
det de sefioras. Cirngfa . De 11 a i 
Empedrado , n ú m e r o l a 

Dr. CLAUDIO F0RTUN 
C i r u g í a , Partoe y Afecciones de Se­
ñora». Tratamiento especial de las 
tnfertnedades de los ó r g a n o s genita­
les de la mujer. Consul tas : de 12 
a 3. Campanario , 142. Te l . A-80©0. 

Dr. F. H. BÜSQUET 
Consultas v tratamiento de v í a s u r i ­
nar ias y electricidad m é d i c a (Rayoa 
X . corrientes de al ta frecuencia, afa-
rsdlcos , etc.) ea su Cl ín ica , Manr l -
qna, B6; de 12 a 4. T e l é f o n o A-4474. 

Dr. F. García Cañizares 
Espec ia l i s ta en enfermedades Tcaé-
reas, s i f i l í t i c a s y de la piel. 

Consul tas : L u n e s , m i é r c o l e s y 
viernes, de 2 a 4. Salud, 65. 

No hace r i s i t a s a domicilio. L o * 
seflores clientes one quieran consul­
t a r ^ , deben adquir ir—en el mismo 
Consultorio—el turno correspon­
diente. 

Dr. M. González y Alvarez 
C i r u g í a , s í f i l i s y enfermedades d« 
v í a s ur inar ias . Coaamtos : Neptu-
no, 38; de 4 a 6. T e l é f o n o A-5337. 
F a r t i c n l n r : LnyanÓ, 84-A. T e l é f o ­
no I - ^ » * 

Dr. HERNANDO SEGUI 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

C A T E D R A T I C O D E L A C N I V E R -
S I B A D 

Prado, n d n e r o S8, de 12 a 3, todos 
los d í a s , excepto los domingos. Con­
sultas X operaciones en el Hospital 
"Mercoocs, mnes, m i é r c o l e s y r l er -
nes a las 7 de la m a ü a n a . 

Dr. Eugenio Albo y Cabrera 
Medicina en general. Especia lmen­
te tratamiento de las afecciones d«l 
pecho. Casos Incipientes y avanza­
dos de tubercnlosls pulmonar. Con­
sultas diariamente de 1 a 2. 
Xeptune , 123. T e l é f o n o A - i M S . 

Dr. MANUEL DELFIN 
M E D I C O D E KI5»OS 

Consul tas : de I t a S. C h a c ó n , 31, 
casi esquina 
A-2554. 

a AgtuMate.. T e l é f o n o 

D r . L A G E 
Enfermedndes de l a piel, de señora» 
y secretas. Es t er i l idad , Impotencia, 
hemortoldea y s í f l l e s . Tratamien­
tos r á p i d o s y eficaces. 

H A B A N A . N U M . 158, A L T O S . 
C O N S U L Í A S : D E 1 A 4. 

Dr. GONZALO PEDR0S0 
Cirujano del Hospi ta l de Emergea-

d a s p Col Hospi ta l n ú i q e r o Uno. 

C I R U G I A E N G E N E R A L 

E S P E C I A L I S T A E N V I A S U R I N A ­
R I A S , S I F I L I S V K N F B R M E D A -

I»*SS V K N r . R B A S 

n f Y E C C I O l T B S . D E L «0« T N E O -
8 A L V A R S A N . 

C O N S U L T A S : D E 10 A 12 A. M. T 
D E - 3 A 6 P . M. E N C U B A N U ­

M E R O , 6», A L T O S . 

L A B O R A T O R I O O L I X T O O 
D E L 

Dr. ALBERTO RECIO 
Boina, 90. T e l é f o n o A-285a. Habana . 

E x á m e n e s c l í n i c o s en general. E s ­
pecialmente e x á m e n e s de la sangro. 
D i a g n ó s t i c o de la s í f i l i s por l a reacy-
c l ó n de Wassermann, |5 . I d . del 
embarazo por l a r e a c c i ó n de Abdor-
b al den. 

Dr. GABRIEL M. LANDA 
I Medicina general. Nariz , gargan-
» ta y o í d o s . Consu l tas : de 1 a 3. Obis-
I po, 54, altos. Domic i l i o : 19, entre A 
* y B. T e l é f o n o F-3119. 

Dr. PEDRO A SARILLAS 
Enpcc la l i s ta de la E s c u e l a de P a r l a . 

E S T O M A G O E I N T E S T I N O S 
M a a q t t a a i ¿ s X A s. 

Genios, 15. T e l é f o n o A-6S90. 

Dr. JUSTO VERDUGO 
Espeolal l s ta de la escuela de Parts . 
Enfermedades del e s t ó m a g o o l a -
testlnos por el procedimiento de los 
doctores Scyen y Yinter . de P a r í s , 
por a n á l i s i s del jugo g á s t r i c o . Con­
sultas : de 12 a 8. Prado, n ú m e r o 7 d 

Dr. JUAN PABLO GARCIA 
E S P E C I A L I D A D E N V I A S U B I -

N A R I A S . 
Consul tas : L n * . n ú m . 15, de 12 a t . 

Dr. GONZALO AR0STEGU1 
M é d i c o de la C a s a de Beneficencia 
v Maternidad. Espec ia l i s ta en las 
enfermedades de los n i ñ o s . M é d i c a s 
v Q u i r ú r g i c a s . C o n s u l t a s : De 12 a 
2. 13, esoulna a J , Vedado. T e l é f o ­
no F-4233. 

Dr. H. ALVAREZ ARTIS 
Enfermedades de la Garganta , Nariz 
y Oídos . Consul tas : da 1 c & Con-
cnlado, n ú m e r o 114. 

Dr. J. B. R Ü I Z 
V í a s ur inar ias . C irug ía , Bayos X . 
De los Hospitales de F i lade l f la . New 
Y o r k y Mercedes. Espec ia l i s ta en 
v ía s ur inarias , s í f i l i s y enfermeda­
des v e n é r e a s . E x a m e n visual de U 
uretra vejiga y catcrlsmo de los uré ­
teres. E x a m e n del t i f lón por los 
B a y a s y . San Rafae l , SO. I¿e 12 » 
3. — 

Dr. HUBERTO RIVER0 
• ipe^ la l l s ta en enfermedades del pe-
cao. Inst i tuto de R a d i o l o g í a y E lec ­
tr ic idad Médica . Ex- Interno del 
Sanatorio de New Y o r k y ex-dürec-
tor del Sanatorio " L a E s p e r a n i a , " 
Reina , 127: de 1 a 4 p. m. Te l é ­
fono» 1-2342 y A-2353. 

Dr. MONTANO 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

H f arasladado su gabinete a Indus-
t r a , 109. T e l é f o n o A-S378. 

Pr. V E N E R O 
Espec ia l i s ta en v í a s ur inar ias y s í ­
filis. Corrientes e l é c t r i c a s y masa­
jes vibratorios aplicados a las en­
fermedades g é n l t o ur inar ias . I n ­
yecciones del Neosalvarsan. Consul­
tas de 11 a 12 y de 4 y media a t. 
en Neptuno, 61. T e l é f o n o s ^-8482 
y F-1354. 

V 

Dr. Francisco M. Fernández 
O C D L I S T 4 L 

Jefe de la C i í n l c a del doctor J . San­
tos F e r n á n d e z . 

Ocul ista del "CentTo Gallego. 
De 10 a 8. Prado, 105. 

Dr. José Alvarez Guanaga. 
E S P E C I A L I S T A 

E N 

E S T O M A G O E I N T E S T I N O S 

Consul tas : de 12 a 2 p. m. 

Manrique, 132. T e l é f o n o A-9143. 

C A L L I S T A S 

C 3900 I N . 9 J . 

Dr. CARLOS E. KOHLY 
Partos y medicina Interna 

Tratamiento c i e n t í f i c o , del R e u ­
matismo. Asma e infecciones mix­
tas por los FH»«ÓBonoa e s p e c í f i c o s . 
Monte, 52. Consultas d« 2 a 4. T e ­
l é f o n o A-6005. 

Dr. JOSE A. PRESNO 
C a t e d r á t i c o por o p o s i c i ó n de l a F a ­
cultad de Medicina, C iru jano del 
Hospita l nrmero 1. Ownsultas: de 
1 a 3. Consulado, númeíyrCO. T e ­
l é f o n o A-4M4. 

F. TELLEZ 
Q U I R O P B D I S T A C I E N T U T C O 

Espec ia l i s ta en callos, ufias, exo-
tosls. onlcogrlfosls y todas las afec­
ciones comunes de los pies. Gabi ­
nete electro q u l r o p é d l c o . Consula­
do, 75. T e l é f o n o A-6178. 

Dr. OSCAR JAIME 
E S P E C I A L I S T A E N 

j E N F E R M E D A D E S D E L O S N I S O S 
p Y T U B E R C U L O S I S 

Lenltnd, 112 Telefono A-3031 
Consul tas : de 3 a 5. 

ALFAR0, Callista 
Del Centro Comercial A s t n r i a a * T», 
Habana , 73. O p e r a c i ó n s in « c n l j l a 
ni dolor, $1 Cv . A domicilio f l ^ . 
T e l é f o n o A-3909. 
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CIRUJANOS DENTISTAS 

O A B X N E T H E L E C T R O 
D E L 

D E N T A L 

Dr. A. COLON 
l f S A N T A C L A R A N U M E R O 1», 
e t tre O F I C I O S • I N Q U I S I D O R . 
Operaciones dentales con g a r a n t í a 
de é x i t o . Extracc iones s in dolor n i 
peligro alguno. Dientes postizos de 
todos los materiales y sistemas. 
P u e n t e » f ijos y m o v i b l e » de verda­
dera uti l idad. Orificaciones Incrua-
taclones de oro y porcelana, empaa-
tes, etc., por d a ñ a d o que este el 
Jlente, en una o dos sesiones. Pro ­
toxis o r t o p é d i c a , a p e r f e c c i ó n , ma­
xi lares artificiales, restauraciones 
faciales, ote. P r e c i o » favorables a 
todas las clases. Todos los d í a s de 
8 a. m. a 6 p. m. 

Callista REY 
Tratamiento d e a t í ­
fico de al ias « a c a r ­
nada*, c a l l a s jr 
otra» afeeolones de 
los pies. Neptaao, A 
T e l é f o n o A - S t i l . 
H a y serv ido de 
maplecra. 

COMADRONAS 

F. MARIA ANA VALDES 
ANA MARIA V. VALDES 

C O M A D R O N A S 
Precios convencionales. C o n s u l t a » : 
de 11 a L Calle 23, n ú m e r o 381, en­
tre 2 y 4. T e l é f o n o F-1262. 

Dr. José Arturo Figueras. 
Cirujano-Dcnt la ta 

Campanario , 37, bajos. De 8 a. m. 
a 12 m. para los socios del Centro 
Astur iano. A part iculares , de 2 a 
5 p. m. lunes, m i é r c o l e s , viernes y 
s á b a d o s . Consulta especial y exclu­
siva, sin espera, hora f i ja , de 1 a 2. 
SJVOO oro nacional la consulta. 

Dr. W. H. KELLER 
Dentista americano. Sistema ec léc-
tico. 35 aCos en l a capital de Mé­
jico, ofrece sus servicios al p ú b l i c o 
de esta cul ta capital. Obispo, 56, es­
quina a Compostela. T e l . A-5840. 

Dr. José M. Estravíz y García 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

Espec ia l i s ta en trabajos de oro. G a ­
rantizo los trabajos. Precios m ó d i ­
cos. Consu l tas : de 3 a 11 y de 1 
a 5. Neptuno, ndmero 137. 

16651 24 Jl . 

ROSARIO M0LINER 
C O M A D R O N A 

Consultas do 12 a 2 p. m. 
Campanario , 235-A. Te l é fonoA-9123 

CARMEN LOPEZ BRIGAIN 
Comadrona facultativa de l a "Aso-
c l a r i ó n Cubana de Bencflcenda** y 
dé " L a Bondad." Recibe órdenaa, 
Escobar , n ú m e r o 23. 

MASAGISTAS 

Instituto de Masage 
y Gimnasia Sueca 

L i n e a , esquina a G, T e l é f o n o F-423ft. 
Tratamiento de Profesoras, recibi­
das del mejor Inst i tuto de Buecla. 
Ana A l b r e c b t Directora Astr ld . 
KngRiroln, Asistenta^ 

O C U L I S T A S 

Dr. J. M. PENICHET 
Ocul is ta del Departamento ds Sani­
dad y del Centro de D e p e n d i e n t e » 
del Comercio. Ojos, nariz." o í d o s y 
garganta. H o r a s de consulta: Do 11 
a. n». a 12 (previa c i t a c i ó n . ) Do 2 
a 4 p. m. diarias . De 4 a 5 p. m. mar­
tes, jueves y s á b a d o s , para pobreo 
1 peso al mes. Cal le de Cuba, 140, 
esquina a Merced. T e l é f o n o A-rr58. 
Pat . F-1012. 

Masage medical sueco, remedio 
m í o ' eficaz contra atrofias muscu­
lares, reumatismo, c o n s t i p a c i ó n , di-
lataciOn del e s t ó m a g o y d e s p u é s 

fracturas o luxaciones. 
Tratamiento especial para la ca­

ra y contra la obesidad. 

Srta. AGDA ERIKSS0N 
Profesora t itular de Masage y gim­

nasia medical del Inst i tuto de 
Estocolmo. 

Ex-masag i s tn de la famil ia Impe­
ria l de Alemania. Vi l legas 58i T e l é ­
fono A-C878. 

DR. JUAN F. SALAS, 
Oculista. 

Clrv.gía general de los ojos. Espo-
clal ldad en la c o r r e c c i ó n del ostra-
bisr.io (bizcos.) Znyas, 59-B. San­
ta C l a r a . 
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ELECTRICISTAS 

Dr. A. P0RT0CARRER0 
OCULISTA 

GARGANTA. NARIZ Y OIDOS. 
CONSULTAS PARA LOS P O B R E S : 

11 AL MES, D E 12 A 2. P A R T I C U -
IAKES : DE 3 A 5. 
San N i c o l á s , 52. T e l é f o n o A-S027. 

Juan Guerrero Aragonés 
Tal l er de R e p a r a c i ó n de A p a r a t o » 

Eléc tr ico» . 
Monserrato, 141. T e l é f o u a A-Mil3. 

INGENIEROS 

Dr. CASTELLA E HIJOS 
Ingenieros y A r q u i t e c t o » , P e r l 

tos tn general. L , n ú m e r o 1(Ŵ  entre 
11 y 13, T e l é f o n o F-2124. Vedado, 
Habana , C u h a . 

Dr. S. ALVAREZ GUANAGA 
O C U L I S T A 

Consu l tas : do 1 a 8, tardo. 
Prado, n ú m e r o 70-A. Te i . A-4SSa. 

Dr. D E H O G U E S 
O C U L I S T A 

Consnltas de 11 a 12 y de 2 a 5. 
T e l é f o n o A-$940. Agu i la , n ú m e r o 94. 

Colegio de Arquitectos de 
la Habana. 

San Igrnacio, 25. T e L A - W 1 L 
P i a n o » , P r o y e c t o » . Direcciones da 

obras, eonstrneciones, informes, me­
didas y tasaciones de todaa rJasea. 

Uoras de O f i c i n a » : 
De 10 a 12 y de 8 a 0 p. m. 

C 3853 aod-T 

Dr. Juan Santos Fernández. 
O C U L I S T A 

Consulta y operaciones de t a 11 
y de 1 a 8. Prado , 105. 

Dr. A. f RIAS Y 0NATE 
O C U L I S T A 

Garganta , N a r i i y Oído». 
Consul tas : de 0 a 12 a, m. para 
p e b r e » un pe»e a l me» . Gal iano, 62. 
Telefono F-1817, 

G, LAWTON CHILDS Y CO, 
L I M I T E D 

O O I V T T N T A D O R B A R C A R I O 
T I R S O E Z Q U E R R O 

B A N Q U E R O S — O ' R E t L L Y , 4. 
C o s a o r l g t a a J m o c t e e s t a » 

b l e c l d a e n 1844 . 
¡ A C E pagos p o r c a b l e y g i r a 

l e t r a s s o b r e l a s p r i n c i p a l os 
i c i u d a d e s de l o s E s t a d o * U n i ­

dos y E u r o p a y c o n e s p e c i a l i d a d 
s o b r e E s p a ñ a . A b r e c u e n t a » c o ­
r r i e n t e s c o n y s i n i n t e r d a y h a c a 
p r é s t a m o s . 

T e l é f o n o A - 1 3 5 6 . C a b l e : Ohf lda . 



P A G I N A D I E Z 
D I A R I O D E L A M A R I N A 

J U L I O 1 0 D E 1 9 1 ^ 

Hutio de prendas y 
dinero a un senador 
E X L A M A D R U G A D A D E A Y E R 
L E S U S T R A J E R O N A L D O C T O R 
A N T O N I O G O N Z A L O P E R E Z , D I ­
N E R O Y P R E N D A S P O R L A S U -
M A D E D O S M I L Q U I N I E N T O S 

P E S O S 
B l ctetoct ive d e l a P o l i c í a S e c r e t a 

A n t o n i o P e i l i c e r e I b á ñ e z , M c o r i s t i -
t u y ó a y e r e n l a c a s a M a l e c ó n n ú m e ­
r o ' 344, d o m i c i l i o d o l d o c t o r A n t o n i o 
G o n z a l o P é r e z , S e n a d o r d e l a R e p ú 
L M c s , p o r h a b e r t e n i d o n o t i c i a s de 
q u e e n d i c h o l u g a r &a h a b í a c o m e t i ­
do u n h u r t o d u r a r i t o l a m a d r u g a d a 
c n t - e r i o r . 

E l s e ñ o r P é r e z m a n i f e s t ó a l p o l i c í a 
c i t a d o q u e de u n e s c a p a r a t e q u e exi ' j 
t e e n l a ú l t i m a h a b i t a c i ó n de s u m o ­
r a d a l e h a b í a n s u s t r a í d o s i n f u e r z a 
n i v i o l e n c i a , u n nOfilior de c o r b a t a , 
f c r m a h o j a de t r é b o l , c o n t r e s b r i . 
l larr- .es g r a n d e s ; otix> c o n u n a p e r l a 

i e r a r á d o y u n b r i l l a n t e d!e grim t a m a -
j f i o ; o t r o c o n u n a e s m e r a l d a r e d o n d a 
f y d o s b r i l l a n t e s p e q u e ñ o s , f o r m a de 
[ ! h o j a ; o t r o e n f o r m a de a b e j a de o r o 
t y ch i s ipas de b r i l l a n t e s e n s u s a l a s ; 
) d o s s o r t i j a s de o r o c o n u n b r i l l a n t e 
[ c a d a una . dle a dos y m e d i o k i l a t e s ^ e n 
í í o r m a de s o l i t a r i o , u n o c o n l a s i n i c i a ­

l e s A . G . P . e n s u i n t e r i o r y e l o t r o 
¡ K : L . c o n f e c h a 13 do J u n i o ; u n r e -
Í 3 o j e x t r a i p l a n o m a r c a G i r a d y P e r r e -
I g a n , de dos ta inas y g u a r d a p o l v o c o n 
Slnic iaJles PU f o r m a do m o n o g r a m a 
» ( A . G . P . ) ; dos p a s a d o r e s de o r o 

f o r m a de l á t i g o c o n c h i s p a s rite r u -
b í e i s ; o t r o p a s a d o r d e o r o y chispan;; 
u n a b o t o n a d u r a , de o r o c o m p u e s t a de 
y u g o s y t r e s b o t o n e s ; u n a l e o n t i n a 

' tíe o r o y b o l s i l l o d e o r o con c h i s p a s 
do d iamiantes y r u b í e s y v a r i a s p r e n ­
d a s m á s q u e no r e c u e r d a . 

T a í m í h i é n se l l e v a r o n ©i a u t o r o a u ­
t o r e s deil h u r t o , 25 o 30 c e n t a v o s « s -
¡ppfio-les , 700 p o s o s en e f e c t i v o en d i s 
tí-p'-ais ¿ l a s e s do m o n o d a . e n t r e a l i a s 
b í l J ó t n a de a c i e n , c i n c u e n t a y v e i n t e , 
q u e s e ha iMaban en e l ' 'nter ior de u n a 
c a r t e r a que d e j a r o n a b a n d o n a d a en 
« ¡ p a r / i m e n t o de l a h n n i t a c i ó n . d o r d e 
e « e n c o n t r ó l a c o l i l l a de u n c i g a r r o , 
co"" curra l u z s e s a p c j i * se a l u m b r ó 
e l h e c h o r . 

E l riioctor P ó r e v , pro^ oue l a s u s ­
t r a c c i ó n se v e r i f i c ó e n t r e c u a t r o y 
c'-n.tro y m e d i a de l a m a ñ a n a , p u e s a 
1P.S t r e s h u b o de p n " a r su s ^ o r a , p a -
r ^ a+ender a u n o d ^ s u s r i ñ o s quo 
l i V w f o a . p o r e l c i t a d o a p o s e n t o , no 
ro+^p^o n ? d p n r o i - m n l . 

^^do lo h n ^ a d ^ a ^ V i r t e a l a c a n . 
t i^". ' l de ¿o* m i l q u i n i e n t o s pp?=os 
i r o - o d a o f i c i ñ i l . 

'ni a c t a l ev^Ti^^'a , ñ o r Is P o l i c í a 
pAore+a de e^ta d e n i ^ c i q , f"^ f e m i t i -
d " a l p e ñ « T J u o z de TniSitm.'»',,óxi de l a 
.p^^ iÁ-^ T e r c e r a , fl".^^ S : i v e 1 r a , a u e 
^e v.-v-iV,-, gup.rr l ia d i u m a a v e r 
t—-1o. 

T T p . ^ i c í a , s e e n c u e n t r a i j i ^ e s t i g n i l -
d ^ s í l a TWierta do l a o^ne le f " é 
p>,'e'rta a lo^ l ^ d r o ? ^ n lgu i to de 
Jo^ c r i a d o s de la. csam o hí&n a n u é l l o s 
FO " - n ^ a r o n o c u l t o s en l a m i s m a , e s . 

' r p o - í i n d o f,\ n-omoTito n r o r i c i o o a r a 
' T ^ - ^ ^ a r e l h e e h o d e l i c t u o s o d e n u n -

c i n d o . 

C e r d i a ! f e l i c i t a c i ó n 

R e c í b a l a n u e s t r o e s t i m a d o a m i g o i 
J o s é F i g a r o l a y d e l V a l l e , q u i e n en ' 
e s t o s m o m e n t o s e x p e r i m e n t a l a s a - ' 
( t i s f a c c i ó n de v e r c o L m a d o s s u s g r a n . I 
d e s d e s e o s e n lo q u e r e s p e c t a a l p o r . I 
v e n i r de s u s h i j o s . ¡ 

P e p i t o , c o m o c a r i ñ o s a m e n t e l e H a - ' 
m a n a l m a y o r de e s tos , h a r e a l i z a d o I 
l o s e x á m e n e s d e l p r i m e r a ñ o de D e . ! 
¡ r e c h o , o b t e n i e n d o m u y b u e n a s n o t a s . ' 

O s c a r , J o s ú s y A r m a n d o , l o s dos p r i ­
m a r o s q u e e s t á n a i t e r m i n a r e l B a -
d h i l ü e r a t o , y e l s e c u n d o q u e c u r s a 
«1 s e g n n d o a ñ o d e l m i s m o , t a m i b i é n 
h a n o b t e n i d o b r i l l a n t e s n o t a s e n l o s 
e x á m e n e s v e r i f i c a d o s e n e l p a s a d o 
J u n i o . 

L A O F R E C I O A Y E R L A T R I P U L A -
O I Q N D E L " M I G U E L M . P I -

N I L L O S " 
C o m o h a b r á n l e í d o n u e s t r o s l e c t o ­

r e s e n l a e d i c i ó n do l a t a r d e de a n ­
t e a y e r , e s e d í a e n t r ó e n p u e r t o , p r o -
cecJente de G a l v e a t o n , e l v a p o r e s ­
p a ñ o l " M i g u e l M . P i n i U o s " , e l c u a l 
f u é a i o a n z a d o p o r u n f u e r t e c i c l ó n , 
o c a s i o n á n d o l e m u y s e r i a s a v e r i a s , 
s i n q u e a f o r t u n a d a m e n t e _ t u v i e r a q u e 
l a m e n t a r s e l a d e s a i p a r i c i ó n de n i n ­
g u n o de s u s t r i p u l a n t e i s a p e s a r d e l 
f u e r t e r i g o r c o n q u e f u é a z o t a d o d i -
c o o b u q u e y m e r c e d a l a r e s i g n a c i ó n 
v e l e r o s a de t o d a s u oonuponente t r i ­
p u l a c i ó n . 

E n l a m a ñ a n a de a y e r , y p a t r o c l -
m a d » p o r e l M a y o r d o m o d e l mis imo, 
s e ñ o r A n s e l m o F r a n c é s , s e d i r i g i ó 
t o d a l a t r i p u i l a c i ó n a l a i g l e s i a de 
B t f . é n p a r a a s i s t i r a l a m i s a de g r a ­
c i a s d a d i c a d a o N u e s t r a S e ñ o r a d e l 
C a r m e n , l a c u a l se v i ó i m i y c o n c u ­
r r i d a p o r h a b e r s e picKherido a l ob je to 
de eüila i n n n u m i a r - b l o i s a m i s t a d e s d e 
q u e g o z a e l r e f e r i d o M a y o r d o m o . 

L a c e r e m o n i a f u é a c o m p a ñ a d a p o r 
u n m o t e t e d e l i n s p i r a d o c o m p o s i t o r 
E s l a v a , t o m a n d o p a r t e e n e l l a e l a f i . 
c i r r r d o y m o d e s t o t e n o r s e ñ o r J o s é 
V i r ü g a . 

L a m e j i l B a l i n d a 

No hay enra pftllda con belleza, l a ca-
rn debe' tener color, ser como las flo­
re* purpur inas y olorosas. Usando las 
(iniuns el arrebol perfumado del doctor 
F r u j á n de P a r í s , lopra el objeto de te­
ner colores y aromas. E s arrebol deli­
cado y delicioso. 

s u s c r í b a s e aJ D I A R I O D E L A M A ­
R I N A y a n u n c í e s e e n ^\ D I A R I O D E 

i.A M A R I N A 

D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
ore L I S T A 

Jefe de la Cl ín ica del doctor J . San­
ios FcruAndez. 

OeuÜBta del "Centro Gallepro. 
De 10 a 3. Prado, 105, 

r 

I G L E S I A I )K N U E S T R A S E S O K A 
D E L A C A R I D A D 

E l Pi irroco de la fei igresia de Nuestra 
S e ñ o r a de la Car idad , R. P. Pablo Fo lc l i s , 
tan luego como • r e c i b i ó el Decreto del 
Pre lado Diocesano, c o m u n i c á n d o l e la de-
(•larácI6n del Komano P o n t í f i c e , sobre el 
Patronato de Nuestra S e ñ o r a de la C a ­
ridad del Cobre, dispuso celebrar una 
fiesta para solemnizar el fausto aconte­
cimiento, i 

Se c e l e b r ó a gran orquesta la misa, 
otteiando el P á r r o c o asistido de los P a ­
dres Koscndo Méndez y Mart í . E l templo 
lucia su e s p l é n d i d a i l u m i n a c i ó n . 

L a capil la de m ú s i c a l a d i r i g i ó el s e ñ o r 
L u i s G o n z á l e z Alvarez , organista del 
templo. Se i n t p r p r e t ó la Misa de R a v a -
nello, y el H imno a Nuestra S e ñ o r a de 
ín r a r i d a d , original del R . P. ( iregorio 
l í a b z á t e g u i , de la Orden Seráfica. 

E l R. P . Miguel Gut i é r r e z , de la Con­
g r e g a c i ó n de San Vicente de P a u l , del 
templo de la Merced, p r o n u n c i ó un pa­
t r i ó t i c o discurso religioso. 

E x p r e s a que la d e c l a r a c i ó n del Patro ­
nato do Nuestra Reñora sobre Cuba debe 
celebrarse en toda la I s l a con solemnes 
fiestas, que sean el punto de partida pa­
ra que todos renovemos nuestra fe y 
afirmemos nuestras creencias. 

Concluida la misa se c a n t ó solemne T e 
De mu. 

P r e s e n c i ó este homenaje a la Pa trona 

L 
( M T t B U O O E t R f L M I U 

C A R R U A J E S D R L U J O í E N T I E R R O S , B O D A S , B A U T I Z O S , E T O . 

T E L E F O N O S ! ;:i| | |(<lsMTí»ELS!: 

C O R S I N O F E R N A N D E Z 

de Cuba , la dis t inguida dama, s e ñ o r a 
A m é r i c a A r i a s de G ó m e z , quien tanta 
parte ha tomado en l a d e d i c a c i ó n del tem­
plo y d e c l a r a c i ó n del Patronato. 

¡ E s poco! , 
Ayer, conforme a lo dispuesto por «U 

E x c m o . Sr. Obispo Diocesano, se canto 
solemne T e Deum en a c c i ó n de grac ias 
por la d e c l a r a c i ó n oficial del Patronato 
de Nuestra S e ñ o r a de la Car idad del Co­
bre, sobre esta I s l a , pero esto no es lo 
suficiente, debemos todos, e c l e s i á s t i c o s y 
selares, celebrar la fausta d e c l a r a c i ó n con 
festejos religiosos y profanos, que 
perdurable recuerdo en el c o r a z ó n del 
pueblo cubano, formado cabe el venera­
do Santuario . 

Pensemos en coronarla solemnemente, 
al igual que lo efectuaron los argentinos, 
chilenos, colombianos, mejicanos y otras 
r e p ú b l i c a s americanas. 

L a d e c l a r a c i ó n Pontificia, dando a C u ­
ba por Pa trona a Nuestra S e ñ o r a de l a 
Car idad del Cobre, debe celebrarse con 
grandes fiestas de Mais í a San Antonio 

E l pueblo cubano, tan amante de Ma­
ría , bajo esa a d v o c a c i ó n no puede por 
menos de solemnizarla. Has ta hoy la ve­
neraba por su Patrona , pero no estaba 
sancionada por la Igles ia . H o y ya lo es­
tá. Podemos p ú b l i c a y solemnemente acla­
marla como tal Patrona . 

L o s h e r ó l c o s soldados que pidieron a 
Su Sant idad Benedicto X V esta declara­
c i ó n , completen su piadosa obra, in ic ian­
do el homenaje' nacional a la Pa trona de 
Cuba . 

I G L E S I A D E S A N N I C O L A S _ 
A y e r se i n a u g u r ó en esta Ig les ia P a ­

rroquia l una C o n g r e g a c i ó n destinada a 
I rendir culto a San L á z a r o . 

L a v í s p e r a se c a n t ó solemne ' Salve a 
las siete de la noche. A las ocho y me­
dia, retreta y fuegos artificiales. i 

E l domingo a las siete c o m u n i ó n ge l | 
neral . A las ocho y medi í i . se bendijo la 
Imagen de San L á z a r o , obra a r t í s t i c o del 
dist inguido escultor mejicano s e ñ o r E n r i ­
que de la P e ñ a . F u e r o n madrinas las da­
mas : 

Agus t ina Quintana, C o n c e p c i ó n H e r n á n ­
dez, V i u d a de D í a z , Torres Aldama. Tere­

sa Noguera, Ramona Gal indo. Marerot 
E i v e r o , R o s a Rivero , María Gener. Ma­
ría Josefa Maya , Amparo D í a z , Consuelo 
M a r t í n e z , F r a n c i s c a M. de Murga, J u l i a 
C. Ovles, M a r í a Bante , E l i s a Noguera, 
Josefa Garc ía . 

A la b e n d i c i ó n s i g u i ó la Misa solemne, 
oficiando el P á r r o c o , R . P . J u a n J o s é L o ­
bato. 

E l p a n e g í r i c o lo hizo el c a n ó n i g o , R . 
P. Santiago G. A m i g ó . 

L a parte musica l la i n t e r p r e t ó el coro 
parroquia l . 

A las cinoo y media de la tarde, la as-
grada imagen f u é l levada por las calles 
de R a y o y San N i c o l á s , a c o m p a ñ a d a de 
dos bandas de m ú s i c a , reinando completo 
orden. 

L a direct iva de l a nueva C o n g r e g a c i ó n 
la const i tuye: 

Pres idente: Abelardo F e r n á n d e z . 
Director de F i e s t a s : Vicente Segura. 
Tesorero : J o s é Lobato . 
Secretar io: Avel ino R o d r í g u e z . 
Voca le s : Adolfo Consuegra, F r a n c i s c o 

Noriega, Feder ico Rauta , Rafae l Lobato , 
V í c t o r Castolomendi, P a n t a l e ó n Machado 
y Manuel V i l l a r . 

Un Católico. 

D I A 10 D E J U L I O . 
E s t e mes e s t á consagrado a la Precio­

s í s i m a Sangre de Nuestro S e ñ o r J e s u ­
cristo. 

E l C i r c u l a r e s t á en las Siervas de Ma-
pía. 

Santos Si lvano, Leoncio, Jenaro y 
Marcia l , márt i re s ' ; santas Fe l i c i ta s y sus 
siete hijos , m á r t i r e s ; R u f i n a y A m a l l a , 
virgen. 

Santa Fe l i c i tas , m á r t i r . Hace hoy l a 
santa Ig les ia c o n m e m o r a c i ó n de la bien­
aventurada Santa Fe l i c i tas , matrona i lus­
tre romana, que era v i u d a : t e n í a siete 
hi jos y v i v í a santamente procurando ser­
v i r a Dios y que sus hijos le s i rv iesen , 
y con su ejemplo e i n s t r u c c i ó n lo a n i m ó 
de tal manera en el amor de Dios , que 
todos los siete hi jos a l a vista de su 
bendita madre fueron mart ir izados en 
tiempo del emperador Marco Aurel io , y 
con varios g é n e r o s de tormentos y muer­
te consumidos y ¿ a c a b a d o s . 

Pero d e s p u é s que los gloriosos m á r ­
tires de Jesucr i s to e hijos de Santa F e ­
l ic i tas pelearon varonilmente y alcanza­
ron l a v ictoria , toda la s a ñ a y furor del 
emperador se c o n v i r t i ó contra l a santa 
madre, porque con sus palabras h a b í a 
esforzado y dado armas para pelear a 
sus hijos . P o r esto la m a n d ó el t irano 
poner en l a c á r c e l y no quiso que muriese 
fuego, para que viviendo, sintiese m á s 
cada d ía la muerte de sus hijos . D e j ó ­
la estar cuatro meses en la cárce l para 
af l ig ir la y angust iar la m á s ; y al cabo 
viendo que perseveraba en l a constancia 
de Cris to , la m a n d ó degollar. 

De esta bienaventurada madre y de­
chado de madres cr is t ianas , dice San 
Gregorio, que f u é m á s que m á r t i r , por­
que lo f u é ocho veces, siete con sus h i ­
jos, y una en sí . 

F u é el nv»Hir ió de Santa Fe l ic i tas en 
c' a ñ o de 17"). 

F I E S T A S K L M A R T E S 
Misas Solemnes, en la Catedral la de 

T e r c i a a las S. y en las d e m á s iglesias 
las de costumbre. 

Corte de María . D í a 10. Corresponde v i ­
s i tar a Nuestra S e ñ o r a de Loreto , en l a 
Santa Ig les ia Catedral . 

se p u b l i c a r á e n l a " G a c e t a O f i c i a l " y 
" B o l e t í n M u n i c i p a l ; " a p e r c i b i d o s d e . 
q u e si d e n t r o d e l e x p r e s a d o p l a z o n o 
s a t i s f a c e n los a d e u d o s , i n c u r r i r á n e n e l 
r e c a r g o de l 10 p o r 1 0 0 y se c o n t i n u a r á 
e l p r o c e d i m i e n t o c o n f o r m e se d e t e r m i ­
n a e n l a L ^ y d e I m p u e s t o s M u n i c i p a ­
l e s ; p o n i e n d o e n c o n o c i m i e n t o de los 
s e ñ o r e s p r o p i e t a r i o s q u e , los r e c i b o s 
d e l a s c a s a s c o m p r e n d i d a s en el c a s c o 
d e l a H a b a n a , c u y a s i n i c i a l e s d e l a s 
c a l l e s s e a n de l a * ' A " a l a " M " y los 
b a r r i o s a p a r t a d o s de A r r o y o A p o l o , 
C a l v a r i o , C e r r o y L u y a n ó , se e n c u e n ­
t r a n en l a C o l e c t u r í a n ú m e r o 5 y l o s 
d e l a "IV^" a l a " Z " y b a r r i o s de A r r o ­
y o N a r a n j o , C a s a B l a n c a , J e s ú s d e l 
M o n t e , P u e n t e s G r a n d e s y V e d a d o , e n 
l a n ú m e r o 3 , a d o n d e d e b e n s o l i c i t a r ­
los p a r a s u a b o n o . 

H a b a n a , j u l i o 3 d e 1 9 1 6 . 
( f ) F e r n a n d o F r e y r e de A n d r a d e . 

A l c a l d e M u n i c i p a l . 
C 2572 I n . 9 m. 

V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 

i c Pinillas, i z p e r d s y C j 
D 2 C A D I Z 

P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 
D I S P U E S T O S P A R A E N C E R R A R 

D E 1 , 2 Y * B O V E D A S . 

i M A R M O L I S T A T E L E F O N O F . 3 1 3 3 

t 

E . P . D . 

E L S E Ñ O R 

H A F A L L E C I D O 

D e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y 
v i u d a , h e r m a n a s y d e m á s f a m i l i a r e s 
a m i s t a d e s se s i r v a n a c o m p o ñ a - r e l c a 
r i a , S a n L á z a r o , 340 ( b a j o s ) h a s t a l a 
c u y o f a v o r l e s q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

H a b a n a , 10 de J u l i o d e 1 9 1 6 . 

G u i l l e r m i n a D í a i z , V i u d a d e B a n g o ; 
s a n t o s ) ; M a r i a n a D í a s ; F r a n c i s c 
d o c t o r V i d a l M o r a l e s ; d o c t o r R e 
R a m ó n R . V i ñ a ; M a a r u e l R . V i 
J o s é I . M o l u z á ; J o s é G a r c í a ; V i c 
t o r B a í a e l D e y m i e r ; F r a n c i s c o 
d o c t o r F r a n c i s c o C a s a d o ; d o c t o r 
F r a n c i s c o L o r e d o . 

a l a s c u a t r o de l a t a r d e , s u 
y a m i g o s , r u e g a n a s u s 

d á v e r d e s d e l a c a s a m o r t u o . 
N e c r ó p o l i s d e C o l ó n ; p o r 

M a r í a y J o s e f a B a n i g o ( a u -
o Gaunlba; N i c a n o r A l o n s o ; 
c i ó ; S e v e r i a n o F e r n á n d e z ; 
ñ a ; P e d r o A r a n g o ( a u s e n t e ) ; 
e n t e C o r z o ; Jesnxs C o r z o ; d o c 
M e l u z á ; F r a n c i s c o T o r r O n s ; 
L o r e n z o C h a i b a u ; d o c t o r 

F á b r i c a s « f e C o r o n a s d e B í s c u i t 

d e R O S y C o m p . 

g Q L . n ú m e r o 7 0 . T e l é f o n o A - 5 1 7 L H a b a n a . 

E S T A B L O " M O S C O U " 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V I T 3 

M A - O T I F I O O S E R V I C I O P A . R A E N T I E R R O S 

C o í h e » p a r a e n t i e r r o » %0 ¡ 5 0 V U - a - v U . c o r r i e n t e * S 8 O O 
b o d a s y b a u t i z o * . - **7-*-' *^ ^ I d . b l a n c o , c o n a l u m b r a d o ^ T o ' o O 

Z a n j a , 1 4 2 . T e l é f o n o A - 8 5 2 8 , A l m a c é n : A - 4 6 8 6 , H a b a n a . 

M u n i c i p i o d e l a 

H a b a n a 
D e p a r t a m e n t o d e A d m i n i s t r a c i ó n 

d e I m p u e s t o s . 

A V I S O 

I m p u e s t o s s o b r e " P e r r o s " y " C a ­

b a l l o s d e s i l l a . " 

S e h a c e s a b e r a l o s c o n t r i b u y e n ­

t e s p o r l o s e x p r e s a d o s c o n c e p t o s , 

q u e p u e d e n a c u d i r a s a t i s f a c e r s u s 

r e s p e c t i v a s c u o t a s , s i n r e c a r g o a l ­

g u n o , a l a O f i c i n a r e c a u d a d o r a d e 

e s t e M u n i c i p i o , s i t u a d a e n e l l o c a l 

q u e o c u p a e l D e p ó s i t o M u n i c i p a l , 

c a l l e d e C a m p a n a r i o , n ú m e r o 2 2 8 , 

e n t r e C a r m e n y R a s t r o , t o d o s l o s 

d í a s h á b i l e s , d e s d e e l 7 d e l a c t u a l 

a l 5 d e a g o s t o y d u r a n t e l a s h o r a s 

d e 8 a 11 a . m . ; a p e r c i b i d o s d e 

q u e t r a n s c u r r i d o e l c i t a d o p l a z o , 

e l q u e f u e s e e n c o n t r a d o e n l a v í a 

p ú b l i c a s i n q u e j u s t i f i q u e h a b e r 

a b o n a d o l a c u o t a q u e l e c o r r e s p o n ­

d e , i n c u r r i r á e n l a s p e n a s q u e s e ­

ñ a l a l a t a r i f a a p r o b a d a p o r e l 

A y u n t a m i e n t o . 

H a b a n a , J u l i o 6 d e 1 9 1 6 . 

( f ) F . F r e y r e d e A n d r a d e , 

A l c a l d e M u n i c i p a l . 

El Vapor Español. 

" M A R T I N S A E r 
CapitSun L. MARTINEZ. 

S a l d r á de e s t e p u e r t o f i j a m e n t e fcl 
18 de J u l i o , a c l m i u e n d c p a s a j e r o ^ p a ­
r a l o s p u e r t o s de 

C O R U Ñ A , 
G I J O N , 

S A N T A N D E R 
B I L B A O . 
C A D I Z Y B A R C E L O N A 

P a r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e a s u s 
c o n s i g n a t a r i o s 

S A N T A M A R I A , S A E N Z Y C A . 
S a n I g n a c i o , 18 . 

« i i i i i i M n i n m i i i i f i i i i i i i i i w m i i n i u w M B 
• — - • i — " « — O 

m e n t ó E l a r t o r a i . en ia Secretario, ?ut0J•,: 
zudas con In flrmu de 25 socios cada una 
y a c o m p a ñ a - l a » ••on las c é d u l a s de Inscr ip­
c i ó n de los caii . l ldstos en el Consulado 
de E s p a ñ a . rcQOlRÚp ¿s te indisi:'pnf.í!1„:i 
(.«orno justlPicante legal de la n u c l o r a u a a a 
de los •andidatos. Cada candidato solo 
p o d r á figurar en una candidatura". 

A C A D E M I A D E T A Q U I G R A F I A Y 

M E C A N O G R A F I A " P Í T M A N " 

O B R A R I A , 3 6 - E 

E l b u e n t a q u í g r a f o d e b e t o m a r bien 
s u s n o t a s y p a s a r l a s a l a m á q u i n a cou 

itos todos, seuaii iu"; | rdjJiucz . , cAav-i.ii.uvj j ^....^.^^w. woiu se 
0 48' f = C t n d o l e r s u s ' c o n s i g u e e s t u d i a n d o el s i s t e m a de ta . 

y nulos todos sua o i i n i - r n í AKT" I ^ J ? 
q u i g r a f í a P I T M A N . y e l m é t o d o de 

V 

L I N E A 

d e 

W A R D 

L e P e t í t T r i a n o n 

t i e n e D e p a r t a m e n t o e s p e ­

c i a l d e S o m b r e r o s d e L u t o . 

C o n s u l a d o , 1 1 1 . T e l . 6 7 5 1 . 

L a R u t a P r e f e r i d a l 
S E R V I C I O H A B A N A — N U E V A 

Y O R K 
S a l i d a s todos l o s J u e v e s y S á b a d o s 

— T A R I F A D E P A S A J E S — 

P r i m e r a : d e s d e $40.00. 
I n t e r m e d i a : $28 .00 

S e g u n d a : $17 .00 

S e e x p i d a n bo le tos a t o d a s p a r t e s de 
l o s E s t a d o s U n i d o s y e l C a n a d á a 
p r e c i o s v e n t a j o s o s . 

S E R V I C I O H A B A N . * , . M E X I C O 
S a l i d a s los L u n e s a l t e r n a n d o p a r a 
P r o p r r e s o , V e r a c r u z y T a m p i c o . 

A V I S O S 

W . H . S . A I I T H . - A G E N T E G E N E R A L 
O f i c i n a C e n t r a ! : O f i c i o s n ú m e r o 24 . 
D e s p a c h o d e P a s a j e s : 

P r a d o n ú m e r o 118. 

I G L E S I A D E L A M E R C E D 

C O K G K E G A C I O N D E 
X T K A . S H A . D E L O U R D E S 

E l martes, d í a 11, t e n d r á n lugar los 
cultos mensuales que esta C o n g r e g a c i ó n 
dedica a la S a n t í s i m a V i r g e n . 

A las 7 a. m., mi sa de C o m u n i ó n gene­
r a l . A las 9, la m i s a solemne con expre­
s i ó n de S. D . M. , d á n d o s e al f inal la ben­
d i c i ó n t o n el S a n t í s i m o . 

T e r m i n a d a la misa solemne t e n d r á l u ­
gar l a Junta de la Direc t iva y Promoto­
ras de l a C o n g r e g a c i ó n . 

L a Secretaria . 
P . 226 11 j l . 

¡ P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E 
I E l d í a 7 c o m e n z a r á la Novena a Isues-
! t r a S e ñ o r a del Carmen. Todos los d í a s a 
las 8y media, misa cantada y a continua­
c i ó n el rezo. E l 16 a las 7 y media Misa 
de C o m u n i ó n General . A las 8 y media, 
Misa a gran orquesta. O c u p a r á la Sagra­
da C á t e d r a el P . Jorge Camarero . S. J . 

16588 10 j . 

V a p o r e s C o r r e e s 

de l i 

G o ¡ n p a r i i 8 T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 

A N T E S O i 

/ a t o n i o L ó p e z y C í a . 

( P r o v i s t o s J e l a T e l e g r a f í a s ü a h i l o » . ) 

^1— UMI li 

/ f o o y i 

M u n i c i p i o d e l a 

H a b a n a . 

D E P A R T A M E N T O D E A D M I N I S ­
T R A C I O N D E I M P U E S T O S 

I m p u e s t o p o r f i n c a s u r b a n a s 

P r i m e r t r i m e s t r e d e 1 9 1 6 - 1 7 . 

S e h a c e s a b e r a los s e ñ o r e s c o n t r i ­
b u y e n t e s p o r el c o n c e p t o e x p r e s a d o , 
q u e el c o b r o s i n r e c a r g o d e d i c h o t r i ­
m e s t r e q u e d a r á a b i e r t o d e s d e e l d í a 17 
d e l c o r r i e n t e m e s h a s t a e l 15 d e l e n ­
t r a n t e m e s d e a g o s t o e n l o s b a j o s d e l a 
c a s a d e l a A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l , 
p o r M e r c a d e r e s , todos l o s d í a s h á b i l e f , 
d e 7 y m e d i a a . m . a I I , s e g ú n l a s 
c o n d i c i o n e s e x p r e s a d a s e n e l E d i c t o q u e 

C a p i t á n M O R A L E S 
s a l d r á p a r a l a C c m ñ a , G i j ó n y S a n ­
t a n d e r el 2 0 de J u l i o a . l a s c u a t r o 
db l a t a r d e Uevanc io l a c o r r e s p o n d e n . 
« a p ú b l i c a , Q U E S O L O S E A D M I ­
T E E N L A A D M I N I S T R A C I O N D E 
C O R R E O S . 

A d m i t e p a s a j e i ' c s y c a r g a g e n e r a l , 
I n c l u s o t a b a c o p a r a d i c h o s p u e r t o s . 

D e s p a c h o de b i l l e t e s : D e 8 a 1 0 % 
de l a m a ñ a n a y de 12 a 4 de l a 
( a r d e . 

T o d o p a s a j e r o d e b e r á e s t a r a b o r . 
do 2 H O R A S a n t e s d e l a m a r c a d s 
c u e l b i l l e t e . 

L a s p ó l i z a s de c a r g a s e f i r m a r á n 
p e r ei C o n s i g n a t a r i o a n t e s de co­
r r e r l a s , s i n c u y o r e q u i s i t o s e r á n u n ­
j a s . 

L a c a r g a s e r e c i b e a b o r d o d e las^ 
L a n c h a s h a s t a e l d i a 19. 

L o s d o c u m e n t o s de e m b a r q u e sr, 
a d m i t e n h a s t a el d i a 18. 

P r e c i o s cK. o a s n j e s : 
l a . C L A S E "desde $168 O r o A m e ­

r i c a n o . 
2 a . C L A S E $ 1 4 6 O r o A m e r i c a n o . 
3 a . P R E F E R E N T E $103 O r o A m e ­

r i c a n o . 
T E R C E R A , $45 O r o A m e r i c a n o . 
L o s p a s a j e r o s d e b e r á n e s c r i b i r s o -

bre todos l o s b u l t o s de s u e q u i p a i e , 
s u n o m b r o y p u e r t o d e d e s t i n o , c o n 
t o d a s s u s l e t r a s y c o n l a m a y o r c í a . 
r l d a d . 

L a C o m p a ñ í a n o a d m i t i r á b u l t o 
a l g u n o de e q u i p a j e q u e no l l e v e c l a ­
r a m e n t e e s t a m p a d o e l n o m b r e y a p e -
í . ' ldo de s u d u e ñ o , a s í c o m o e l p u e r t o 
de d e s t i n o . 

P a r a c u m p l i r e l R . ^ . d e l G o b i e r ­
no de E s p a ñ a , f e c h a -¿2 d e A g o s t o 
ú l t i m o , no se a d m i t i r á e n e l v a p o r 
m á s e q u i p a j e s q u e e l d e c l a r a d o p o r 
" l p a s a j e r o e n e l m o m e n t o de s a c a r 
s u b i l l e t e e n l a C a s a C o n s l g n a t a r i a . 
— I n f o r m a r á s u c o n s i g n a t a r i o 

M A N U E L O T A D U Y 
S a n I g n a c i o N o . 7 2 , a l t o s . 

V 

E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , 

S . A . 

A V I S O A L C O M E R C I O 
E n e l d e s e o d e b u s c a r u n a s o l u c i ó n 

q u e p u e d a f a v o r e c e r a l c o m e r c i o e m ­
b a r c a d o r , a l o s c a r r e t o n e r o s y a e s t a 
E m p r e s a , e v i t a n d o q u e s e a c o n d u c i d a 
a l m u e l l e m á s c a r g a q u e l a q u e e l b u ­
q u e p u e d a t o m a r e n s u s b o d e g a á , a l a 
v e z , q u e l a a g l o m e r a c i ó n d e c a r r e t o ­
n e s , s u f r i e n d o é s t o s l a r g a s d e m o r a s , se 
h a d i s p u e s t o lo s i g u i e n t e : 

l o . Q u e e i e m b a r c a d o r , a n t e s de 
m a n d a r a l m u e l l e , e x t i e n d a lo s c o n o c i ­
m i e n t o s p o r t r i p l i c a d o p a r a c a d a p u e r ­
to y d e s t i n a t a r i o , e n v i á n d o l o s a l D E ­
P A R T A M E N T O D E F L E T E S d e e s ta 
E m p r e s a p a r a q u e e n e l los s e l e s p o n ­
g a el s e l l o d e " A D M I T I D O . " 

2 o . Q u e c o n e l e j e m p l a r d e l c o n o c i ­
m i e n t o q u e e l D e p a r t a m e n t o d e F l e ­
tes h a b i l i t e c o n d i c h o se l lo , s e a a c o m ­
p a ñ a d a l a m e r c a n c í a a l m u e l l e p a r a 
q u e l a r e c i b a el S o b r e c a r g o d e l b u q u e 
q u e e s t é p u e s t o a l a c a r g a . 

3 o . Q u e todo c o n o c i m i e n t o s e l l a d o 
p a g a r á e l f lete q u e c o r r e s p o n d e a l a 
m e r c a n c í a e n é l m a n i f e s t a d a , s e a o n o 
e m b a r c a d a . 

4 o . Q u e s ó l o ' s e r e c i b i r á c a r g a h a s t a 
l a s t r e s d e l a t a r d e , a c u y a h o r a s e r á n 
c e r r a d a s l a » p u e r t a s d e los a l m a c e n e s 
d e los e s p i g o n e s d e P a u l a ; y 

5 o . Q u e t o d a m e r c a n c í a q u e l l egue 
a l m u e l l e s i n el c o n o c i m i e n t o s e l l a d o , 
s e r á r e c h a z a d a . 

H a b a n a . 2 6 d e A b r i l de 1 0 1 6 . 
E m p r e s a N a v i e r a d e C u b a . 

L a candidatura m í e al ser presentana ^ «- i- • r o f 
no nene los requisitos todos, s e ñ a l a d o s | r a p i d e z , e x a c t i t u d y l i m p i e z a . L s t o se 
en el citado a r t í c u l o 
como no presentada 
efectos. q u i g r 

Se advierte a los s e ñ o r e s asociados, avie -i • mAmúna a l t a r t o 
si terminado el plazo para l a p r e s e n t a c i ó n e s c r i b i r en m a q u i n a a i l a c i o , 
de candidaturas , no se presentare mas C u a l q u i e r d e f e c t o e n u n t a q u í g r a . 
que una, é s t a s e r á proclamada tan pronto y r r j • „ . „ „ L , , „ _ 

aceptada definitivamente por la Co: fo q u e d a n u l i t i c a d o s i es u n b u e n me-
mlsiftn Klcc tora l conforme a l t r t í c u l o lo | - - n ¿ C T r , f n . pn r a m b i o s i n o lo es n « 
dt su Reglamento, d á n d o s e por t e r m i n a - l c a n o g r a í o , e n c a m m o , s i n o 10 es, no 
dos los plazos y d e m á s actos s e ñ a l a d o s i p0CJra p a s a r n u n c a d e s u m o a e s t i s i m a 
anteriormente. 1 f . j • ' „ • „ , , ] , 

E l n ú m e r o de s e ñ o r e s apoderados a ele- 1 e s t e r a d e a c c i ó n , c a s i n u l a , 
p ir en las p r ó x i m a s elecciones, es el de i TJ t a q u í g r a f o d e b e t e n e r bue-
2G, o sea la mitad de los que componen ~ " . , ^ . , 
la Asamblea , y ¿corresponden al grupo de j n a i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a y b u e n o s co- , 
socios fundadores y vital ic ios . ««/.;T«;or.fr>c « í . n p r a l p d 

H a b a n a , s de Jul io de 1910. | n o c i m i e n t o s g e n e r a l e s . 
Victoriano P é r e r L ó p e z , j £ s t a A c a d e m i a e n s e ñ a e l s i s tema 

• ' i i n i n i M M i i | t i i i ! i ; } * " n v n * i ' i i M " M v i > | " P I T M A N " y l a e s c r i t u r a en m á q u i n a ; 
a l t a c t o p o r l a s r a z o n e s a n t e r i o r e s , de \ 
l a s c u a l e s se d e d u d e q u e n o h a y m ; - ; í 
t o d o s m e j o r e s q u e los q u e e n s e ñ a m o s , 

I e n e s t a m a t e r i a . 
C l a s e a l t e r n a d a d e T a q u i g r a f í a y I 

d i a r i a d e M e c a n o g r a f í a , e n l a c u a l se 
p r a c t i c a n e j e r c i c i o s e i n s t r u c c i o h e s c s - i i 
p e d a l e s , p r e p a r a n d o los d e d o s p a r a I 

| t e n e r a g i l i d a d y f u e r z a y p a r a a d q u i -
1 r i r v e l o c i d a d e n a m b o s e s t u d i o s . 
I A B R I M O S Y A N U E V O S C U R S O S 

E N A M B A S M A T E R I A S , D E D I A Y 
| D E N O C H E . 

. N u e s t r o t i e m p o m e d i o es d e S E I S ^ 
! M E S E S , p a r a q u e d a r e n a p t i t u d de \ 
p o d e r t r a b a j a r e n c u a l q u i e r a o f i c i n a , I 
c o n é x i t o , p u e s a l o s a l u m n o s los I 
a d i e s t r a m o s e n n u e s t r a s m i s m a s of ic i -
ñ a s . 
A C A D E M I A D E T A Q U I G R A F I A Y 

D E M E C A N O G R A F I A " P I T M A N " | 
O B R A P I A , 3 6 - E 

C - 3 9 1 3 2 d . 9 . 

4 E S T / 

B a ñ o s d e m a r 

" E L E N C A N T O " 

C a l l e 6 , V e d a d o . T . F - 4 3 5 7 . 

A b o n o s : $ j l . 5 0 y $ 3 . 0 0 . 

H o r a s e n r e s e r v a d o : d e s d e 

u n p e s o a l m e s p o r p e r s o n a . 

C l a l ' 20 J L 

B A Ñ O S D E M A R ( C A R N E A D O ) 
¡OJO, x o c o n j N D i R S K : 

C a l l e P A S E O , V e d a d o . T e l . F - 3 1 3 1 . 
Abierto d í a y noche. Son las mejores 
aguas, por su sltuacldn m á s batientes y 
cristal ina a. p.égün certificado de los me­
jores m é d i c o s . Precios a mitad de otros 
lados. De pr imera hay 53 b a ñ o s reserva­
dos v 3 p ú b l i c o s . Nunca hay que esperar. 

H A S T A 30 D E S K i ' T I E l V l l i R E P E 1916 
1201fi 30 sp. 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A 
R I Ñ A y a n ú n c i e s o en ol D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

c a j a s d e m m m 

A S t e n e m o s e n n u e s ­
t r a b ó v e d a c o n s t r u i ­
d a c o n todos l o s a d e ­
l a n t o s m o d e r n o s p a -

| r a g u a r d a r a c c i o n e s , 
d o c u m e n t e s y p r e n d a s b a j o l a p r o ­
p i a c u s t o d i a de l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s , d i r í j a n s e a 
n u e s t r a o f i c i n a : A m a r g u r a , n ú ­
m e r o 1 . 

H . U p m a n n & C o . 
B A N Q U E R O S 

L 
i E 

F R E S O N s i 

1 E 

E L N I N 0 D E B E L E N 

C o l e g i o y A c a d e m i a M e r c a n t i l 
K i n d e r g a r t e n : p á r v u l o s d e 3 a 6 a ñ o s . 
P r e p a r a t o r i a p a r a c o m e r c i o e Ins t i tuto . 
C a r r e r a c o m e r c i a l c o n g r a n d e s ven­
t a j a s . 

I d i o m a i n g l é s . M e c a n o g r a f í a V i d a l . 
T a q u i g r a f í a P i t m a n . 

N u e v a s c l a s e s m e r c a n t i l e s y p r e p a r a -
t o r i a s n o c t u r n a s : d e 7.1 2 a 9 .1 2 . 
A l u m n o s p u p i l o s y e x t e r n o s . 

A m p l i a s f a c i l i d a d e s p a r a f a m i l i a s de l 
c a m p o . 
P r o s p e c t o s p o r c o r r e o . 
D i r e c t o r : F r a n c i s c o L a r e o . 
D o m i c i l i o p r o v i s i o n a l : A m i s t a d , 1 0 2 . 
D o m i c i l i o p r o p i o , e n r e p a r a c i ó n y a m ­
p l i a c i ó n d e f á b r i c a , q u e o c u p a r á a 
f i n e s d e S e p t i e m b r e p r ó x i m o : A m b ­
l a d , 8 3 - 7 . 

C - 3 6 2 6 i n d . I j . 

V E N D E , C O L E C C I O N C O M P L E T A 
de la revista "Gráf i co ," en buen esta­

do T a m b i é n una m á q u i n a contadora. I n -
forma ; L o c e r í a " L a Copa," Iseptuno, 15, 
H a b a n a . 10867 12 j . 

CA R T E L E S P A R A A L Q U I L A R C A S A S 
vacias. De vento en Obispo, 88, l ibre­

ría . 1CG8Ü 10 j . 

P 

A c a d e m i a d e I n g l é s R 0 B E R T 5 

S a n M i g u e l , 3 4 , a l t o s . 
L a s nuevas ciasen p r i n c i p i a r á n el d i » 

S D B J U L I O 
Clases nocturnas , 6 pesos C y . al me» 

¿ D e s e a nsted aprender pronto y bien el 
id ioma i n g l é s ? Compre usted el M E T O -
D O N O V I S I M O R O B E R T 8 , reconocido 
universalmente como el mejor de los m é ­
todos basta l a fecba publicados. E s el 
ú n i c o racional , a l a p a r sencillo y agrada­
ble; con él p o d r á cualquier persona domi-i 
nar en poco tiempo l a lengua inglesa, t a n ^ ^-•afn':>,'af 
necesaria hoy d ía en esta R e p ú b l i c a . 

DECANO 
i 3 lABGU] 

puente 
Vm 

Gana30 J 

Al62-t2 ,E ALQUJ 
i comedor. 
L»; cerca 
SÜÜb frent 
fTfl tres. 

j , alquilan 

C comedor 
!„ completo 
tóormane 

TTÍRMOSÍ 
n . qnilnn 
pan sala. F= 
b>, espacio 
litarlo. Li 

Tel í 
16SÍI0 

í ALQÜ: 
J sos, mei 
«it i lada c; 

puerta y 
K cuartos, 
¿ l o , modf 
¡iré en el 
^jnpedrario. 
j T en Ca 

E ALQU 
1 para ca 

fintas, en 1 
|es en Be 
«dega. Si 

ita. 22, alti 
UflGO 
v |26-50 
Ben.ium 

nm. 11, ei 
jo, con sa i 
íldos sanl 
fiiadra de 
Uavpg en 1; 
u a Marq 
ílvarez. Mi 
• M y : 

16861 

JE'ALQT 
5 SÚR Ma: 
tommlldadc 

d u llave e 
botica. 
CT. A L Q l 
B tos, de 
Wadillo. ; 

la llave 
2807. c : 
IflSTO 

d DB ALQV 
1 0 huMtan 

dos az 
HSü CXl 

¡dos etiad; 
| Ule de la 

16ST4 SE5fOF 
cento, < 

para VÍA 
cambio 

H D i i m o a 
B A -Í5047. 

» A L Q I 
i los Cuai tabaila tle 

4 x 
todos los 

14649 14 Jl . 

A C A D E M I A D E C O R T E 
E n s e ñ a n z a p r á c t i c a d e l c o r t e d e S A S ­
T R E R I A Y C A M I S E R I A . C u r s o eco -
n o m i c o . D i r e c t o r : K . A l o n s o . V i l l e ­
g a s , n ú m e r o 5 6 , a l t o s . H a b a n a . 

W $25, £ 
Cuba, i 

Prtns. I 
Jt lna de 
16801 

C O M P A Ñ I A T E X T I L C U B A N A 

S O C I E D A D A N O N I M A 

S e g u n d a c o n v o c a t o r i a . 

N o h a b i é n d o s e c e l e b r a d o l a 

J u n t a G e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a d e 

l o s s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s , c o n v o c a ­

d a p a r a c o n o c e r d e l a s m o d i f i c a ­

c i o n e s d e l a E s c r i t u r a S o c i a l y d e 

l o s E s t a t u t o s , s e l e s c i t a n u e v a ­

m e n t e p a r a e l d í a I 7 d e l c o r r i e n ­

t e , a l a s t r e s d e l a t a r d e , e n l a s 

O f i c i n a s d e e s t a C o m p a ñ í a , O b i s ­

p o , n ú m e r o 5 2 , a l t o s . S e a d v i e r t e 

q u e l a J u n t a s e c e l e b r a r á s e a c u a l 

f u e r e e l n ú m e r o d e a c c i o n i s t a s 

c o n c u r r e n t e s , d e a c u e r d o c o n l o 

d i s p u e s t o e n l o s E s t a t u t o s d e e s ­

t a C o m p a ñ í a . 

H a b a n a , 4 d e J u l i o d e 1 9 1 6 . 

J o r g e G a r g a n t a , 

S e c r e t a r i o . 

C - 3 8 7 6 a l t . 4 d . 7 . 

L a persona que c o g i ó un F o r d , ayer tar ­
de, a las 5 y media, en el paradero frente 
al edificio de Correos y lo d e j ó en l a ca­
lle Salud, esquina a Oquendo, dejrt en é l 
unos documentos. Se dan !{!5 de grat i f i -
caciúD a quien los presente en L í n e a , n ú ­
mero 69, Vedado, entre A y Paseo. 

16771 11 J . 

S A N M I G U E L A R C A N G E L 

C o l e g i o y A c a d e m i a C o m e r c i a l 
Clases especiales para s e ñ o r i t a s : de 3 a 

5 de l a tarde. 

D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 
M a r q u é s de l a T o r r e , 97. T e l é f o n o 1-2400. 
L a mejor r e c o m e n d a c i ó n p a r a el comercio 

de C u b a , es el t i tulo de Tenedor de L i ­
bros, que esta Academia proporciona a su» 
alumnos. 

Clases nocturnas . Se admiten Internos, 
medio-pupilos y externos. 

IAR.V r< 
sa anal 

local. Si 
_ La lia-
16790 

PR O F E S O R A D E C O R T E , C O S T U R A V 
labores, l a s e ñ o r i t a H e r m i n i a Vizca­

y a . D a clases en su casa y a domicilio, a 
precios m ó d i c o s . Obispo, 14. 

15478 23 Jl. 

CL A S E S N O C T U R N A S D E I N G L E S 
Lecciones especiales d iar ia s a precios 

convencionales. I n f o r m a n en R e i n a , 17. 
altos. T e l é f o n o A-4483. 

14855 16 JL 

EL M E S E N T R A N T E S E A B R I R A TTNA 
Academia, para e n s e ñ a r a confeccionar 

sombreros, mucha rapldesz y e c o n o m í a , en 
San J o s é , 34 y para clases a domicil io 
i n f o r m a n : T e l é f o n o F-1358. 

16877 18 J . 

PR O F E S O R D E l a . Y 2a. E N S E S A N Z A , 
doy clases clases de todas las a s igna­

turas relacionadas con el t í t u l o de B a c h i ­
l ler y E s c u e l a de Comercio. Desde el d í a 

¡ lo . comenzaron las clases de preparato-
I rln para el ingreso en la 2a. e n s e ñ a n z a , 
j G.'irantizo é x i t o . \ irtudes. 143, letra B . 

10903 12 J . 

* í D K S E A U S T E D E X A M I N A R S E D E I X -
« g l é s , e s p a ñ o l ó m á t e m á t l c a s en sep­

tiembre V Bx-catedrfttico de la Univers i ­
dad y Colegio Mil i tar de M é j i c o , ofrece 
sus servicios. Precios m ó d i c o s . San M i ­
guel, 101. 10G74 21 j . 

PROFESOR D E I N G L E S Y D E T E N K -
d u r í a de libros po;- part ida doble, da 

lecciones n domicil io o en su c a s a ; pre­
cios m ó d i c o s . Amistad, 90. altos. 

16505 17 J-

A C A D E M I A D E C O R T E Y C 0 5 1 U 

R A S I S T E M A M A R T I 
r a l l e . 23. nflmero S88i entre 2 y 4. C l a -
ses diurnas y nocturnas. F a c i l i t a infor­
mes la Directora Pe tra M. de Portero. 

16553 U j . 

T ^ N \ P R O F E S O R A D E I N G L E S , D E -
U sea dar clases «le 6 a 9 de la uoclu-. 

r'iHf> F" nónu-ro 142. osnulna a 15, V e -
C O L O N I A E S P A Ñ O L A D E OTBA S a K A e i S E-MOL 

j 10.)82 •'• . 
C O M I S I O N E L E C T O R A L 

E D I C T O 

DON' V I C T O R I A N O L O P E Z , Pres idente 
de l a C o m i s i ó n Elec tora l de esta Socie­
dad, 
H A G O 8 A B E K : Que transi urr ido el 

plazo reglamentario para la íect t f tóac i f in 
de las l i s tas electorales con arreglo a lo 
dispuesto en la regla pr imera del a r t í c u l o 
10 del Reglamento E lec tora l , a q u é l l a s se 
h a l l a n expuestas nuevamente en el domi­
cilio social en e l sitio que lo estaban an­
tes. 

T a m b i é n recuerdo a los s e ñ o r e s asocia­
dos, el resto del citado a r t í c u l o 10, que 
es como s igue: , . ^ , 

••o. T a m b i é n a las 10 de la noche del 
d ía" 13 del propio mes de J u l i o ex t i l rnrá 
el plazo s e ñ a l a d o para la p r e s e n t a c i ó n y 
a d m i s i ó n de candidaturas". 

••3 H a s t a Igual hora de la noche del 
d ía 21 del susodicho mes de Ju l io , tendni 
de plazo la C o m i s i ó n Elec tora l para exa­
m i n a r las candidaturas con el fin de ad­
m i t i r l a s o rechazarlas , s e g ú n los casos". 

"4 — H a s t a las 10 p. m. del día 24 del re­
petido mes de J u l i o , s e r á n admit idas las 
c a n d i d a t u r a s rect i f icadas que se hubieran 
presentado a l a C o m i s i ó n en tiempo y 
forma". 

"5. Desde la una hasta las cuatro ae 
la tarde del ú l t i m o domingo del referi­
do mes de J u l i o , t ienen los asociados el 
derecho de concurr i r a depositar sus su ­
fragios en las mesas s e ñ a l a d a s para r e -
r l f lcar las elecciones generales". 

P a r a la a d m i s i ó n y p r e s e n t a c i ó n de 
Candidaturas , h a b r á que arenerse a lo d is 
puesto en el a r t í c u l o 48 de los Estatutos, 
de l a Sociedad, que dice as*: 

"A.'t. 4 K . — L a s candidaturas , para ser 
admit idas y nublkrifl.i.s, BCfAO entregadas 
con la a n t i c i p a c i ó n que s e ñ a l e ei Reg la -
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¡ O J O , O J O , P R O P I E T A R I O S ! 

-} >Ef;.\r)o 
^ zona c 
—.'•entiin-l. 

H, come 

C o m e j é n . E l ú n i c o que garant i za la com­
p l e t a e x t i r p a c i ó n de tan d a ñ i n o insecto. 
Contando" con el mejor procedimiento / 
g^an p r á c t i c a . Rec ibe av i sos : Xeptuno, 2S. 
R a m ó n P ; ñ o l . J e s ú s del Monte, número i n0 
534. T e l é f o n o 1-2036. • | Jlñv¿' P 

Pício^o 

P A R A - R A Y O S 
E . L a Morena, Decano E lec tr i c i s ta 

Constructor e instalador de para-rayos , sis­
tema moderno, en edificios, polvorines, to­
rres , panteones, buques y casas de gna, 
nos, garantizando s u i n s t a l a c i ó n y mate­
r ia les . Instalaciones de luz e l é c t r i c a , mo­
t ó l e s y venti ladores. 

C i l l e j ó n de E s p a d a , n ú m e r o 12, Habana. 
15183 20 j l . 

Hquila 
altos, 

ta La 
Obispr 

A L A M U J E R L A B O R I O S A 
Se e n s e ñ a a bordar gratis c o m p r á n d o m e 
tina m á q u i n a "Singer". A v í s e m e por co­
rreo o l lamen al telfono A-2000. Gal iano. 

Inmero Í3fi, altos, a J o s é R o d r í g u e z ; den 
; la . l i r ecc lón y p a s a r é por su casa. Se ven-

don al contado y a plazos; tres pesos a l 
mo; Compro, cambio y arreglo las de uso 
a precios Ni ra tos. Vendo planos en igua-

i les condiciones. A v í s e n m e . 
! 16275 S ? ! 

PU E D O S U M I N I S T R A R D I S E S O S » 
hacer t rabajos completos de concreto 

u otra es tructura . Pregunte por Mr. Bid 
R a n d s . Agu iar , 86. 

1G773 15 j . 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A 
R I Ñ A y a n ú n c i e s c e n e l D I A R I O DJSf 

L A M A R I N A 

iTescs 

coy 
&n he 

C O L E G I O D E N U E S T R A S E Ñ O R A 

D E L S A G R A D O C O R A Z O N 
D I R I G I D O P O R L A S ^ 

R e l i g i o s a s d e J e s ú s - M a r í a 
P a r a internas, medio pensionistas y ex­
ternas. Clases graduadas. J a r d í n de la 
In fanc ia para parvul i tas . D i r e c c i ó n : V í b o ­
r a . 420. T e l é f o n o 1-2634. 

E l nuevo a ñ o escolar se abr i rá el d ía 
4 de Septiembre. „ . .. 

16043 31-

( B I T © 

L A U R A L . D E B E L 1 A R D 
ia de Ing:l*i. F r a 

L i b r o » , MecanoRi 

A n i m a s , 3 4 , a l t o s . 

C l a » e . de Ingrléi. F r a n c é » . T e n e d u r í a de 
Libro»., M e c a n o c r a f í a y Plano. 

S p a n i s s L e s s o n s . 

j C a s a s y P i s o s 

H A B A N A 

B E L A S C O A I N , 1 7 
E n $25, se a lqui la un local , propio r^'_ 
establecimiento, por ser muy buen P"" 
to. I n f o r m a n : t e l é f o n o F-2134. . 

16340 

1''543 

S E A L Q U I L A N 
los e s p l é n d i d o s y venti lados a l to» , Cf1 
p ó s t e l a , frente a l Colegio de B e l é n , P1 

| pios para fami l ia d é gust , 
» KV.Us 10 4 

http://llarr-.es
http://cAav-i.ii.uvj
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D I A R I O D E L A M A R I N A f A G I N A O N C E 

E S T A B L O D E B Ü K K Á S 

•Jigra 
n me­
es, no 

M U E R E N T O D A S ! ! 

0ECA>"O D E L O S D E L A I S L A 
8B. T E L E F O N O A-UóV). 

S U C U R S A L E S ; 
y Corro: Monte, n ú m e r o S40. 

p ú e n t i de Chfiver. T e l . A-4854. 
Vedado: B a ñ o s y Once, 

r.nado todo del p a í s y eelecclon^do. 
niáJ" baratos aue nadie, bervi-

l1' n domuli lo y cu los establos, a todas 
• ^ So alqui lan y venden burras >a-

'j'Jj'' S írvase dar los avisos l lamando al 

l í ^ - 31 SU 

u a l se 

í e s es-

í of ic i-

A L Q U I L A , C O N D E , 13, C O N S A L A , 
C o m e d o r , tres habitaciones, patio y co-

• cerca de todos los t r a n v í a s : l a 11a-
* frente; la d u e ñ a en la misma, de 

» a tre3i 1684 14 i. 
R E I N A , 9 7 . 

tt aliluilan 'os nltos de esta hermosa ca-
r compuesta de gran terraza, sala, sflle-
¡h comedor, nueve cuartos, cuarto de ba-
£ completo y d e m á s servicios para criado. 
i«/orman en Ke ina , 103, p a n a d e r í a . T e l é -
g00rA.3S12. 16918 12 J . 

7IA Y 
:ANM 

1. 9 . 

c a n t i l 

6 a ñ o s , 

i s t í t u t o . 

¡s ven-

V i d a l . 

r e p a r a -
112. 

l ias del 

1, 1 0 2 . 
i y a m -
p a r á a 

A m i s -

E R T 5 

el d i* 

al mea 
bien el 
M E T O -

íconocldo 
los m é -

. E s el 
agrada­

da domi-i 
lesa, tan'. 
)Uca. 

14 Jl . 

P E 

Je S A S -
rso eco -
i. V i U e -
A. 

G E L 

l e r c i a l 
i : de » a 

Í A L E S 
no 1-2490. 

comercio 
>r de L i ­
ona n su* 

internos, 

í T C K A Y 
l a Vizca-
tmicillo, a 

23 j l . ^ 
I N G L E S 
a precios 

l e ina , 17. 

f f É B M O S O S A L T O S , E N $65, S E A L -
H qnilan los modernos de Suftrez, 116, 
L n snla. saleta, comedor, S grandes cuar-
« espaciosa terraza y doble servicio sa-
m¿0. I'n Híive e informes en la bo-

Te ló fono .4-1649. 
13 j . 

j¡ A L Q U I L A N : P O R C I N C U E N T A l ' E . 
i gos, mensuales, la moderna, ampl ia y 

«ptilada casa B e l a s c o a í n , 108, compuesta 
jf puerta y dos ventauas. sala, saleta, c in-
M cuartos, otro de criados, servicio sani-
jyio, moderno y d e m á s comodidades. L a 
igre en el n ú m e r o 100. I n f o r m a r á n en 
taipedrado, 34. cuarto nrtmero 1, de 2 a 
' / en Calzada, 285, Vedado. 

16 .1 

rtE A L Q U I L A U N A E S Q U I N A , U R O P I A 
ID para c a r b o n e r í a , l e c h e r í a o puesto de 
tajtas, en Benjumeda y Oquendo. L a s 11a-
tes en Benjumeda y M a r q u é s Gonzá lez , 
iliodega. Su (lueOo- Sr . Alvarez , Mercade­
l a 22, altos. T e l é f o n o A-7830 y F-42(W. 

M8G0 14 j . 
p.N $26-50, S E A L Q U I L A N L A S C A S A S 
fj Benjumeda, n ú m e r o 44. A g u s t í n A l -
Srez, 11, entre M a r q u é s G o n z á l e z y Oquen-
¡o, con sala, comedor. 3 habitaciones, ser­
vicios sanitarios y buen patio, a una 

adra de la Calzada de B e l a s c o a í n . L a s 
¡laves en la bodega de Benjumeda. esqui­
ta a Marqués G o n z á l e z . Su duefio, sefíor 
Svarez, Mercaderes, n ú m e r o 22. T e l é f o n o 
4-7830 y F-4263.. 

10861 14 j -
IE " A L Q U I L A L A F R E S C A C A S A , J E -
I aús María, 41, entre C u b a y Damas , 

itomodldades para una regular famil ia , 
llave e in forman: San Ignac io y LUR, 

tetica. 16S78 12 3. 

i o o o r 
d e 

G A R A N T I A 

SE A L Q U I L A N L O S A L T O S Y B A J O S 
de la casa calle de F i g u r a s , 71, entro 

Gloria y E s p e r a n z a , p r ó x i m a a terminarse 
en $28 y $2.3 oro oficial, respectivamente' 
constando de sala, dos cuartos, cocina y I 
servicio sanitar io moderno, todo con ins- ! 
t a l a c l ó n e l é c t r i c a y cielo raso. Se e x i g i r á ' 
fiador del comercio o dos meses en fon- i 
do. In forman en Teniente Rey , nOrneu. | 
14, a l m a c é n ; de 1 a 5 de la tarde 

15978 13 j l . 

HA H A X A , 71. E N T R E O B I S P O Y O B R T 
piu. con tienda trast ienda. 3 habita 

clones, cocina, ducha. Inodoros, un eran 
patio &. 80 pesos. L a llave en los a l 
tos. Su d u e ñ a : fira. R u l z , en la V í b o r a 
Delicias, 63, entre San Franc i sco y Mi la 
gres. 15501 "jo 

MU R A L L A . S S E A L Q U I L A N L O S A L -
tos de dicha casa, propia para fami­

l ia u oficinas. L a llave en los bajos In" 
f o r m a n : Amis tad , 104, bajos. T e l . A-é^Se 

1576S u "jL • 

S E A L Q U I L A N 

S e ñ o r a s y Caballeros, no permitan cu­
carachas en sus casas : por 40 C E N T A ­
V O S e s t a r á n libres de estos danlfios i n ­
sectos. 

Insect icidas garantizados con $1.000-00: 
Mata chinches, 40 centavos, lata. 
Mata ratas, 40 centavos, lata. 
Mata hormigas, 40 centavos, lata. 
Mata garrapatas , 40 centavos, lata. 
Mata cucarachas, 40 centavos, lata . 

D e v e n t a , p o r : 
S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e l , d o c t o r 

P a d r ó n , S i e r r a y C a . , P l a z a d e l V a p o r 
y G a l i a n o , 8 9 ; F e r r e t e r í a " L a E s t r e ­
l l a . " E x i j a n l a m a r c a . 

" $ 1 , 0 0 0 - 0 0 d e g a r a n t í a . " 

L» Sociedad "Obreros de H . ü p m a n n " 
a iqui la baratas y espaciosas casas nuevas, 
en las dos manzanas de su propiedad I n -
L i n i a , de Zapata a San J o s é . E n Infan­
ta, c s c r e t a r í a . I n f o r m a r á n : Teléfon. i 
A-g200. 4738-39 2.) ay 

E l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 

d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s , 
ofrece a sus depositantes fianzas para a l ­
quileres de casas por un procedimiento 
c ó m o d o y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a B y de 7 a 
9 p. m. T e l é f o n o A-6417. 

C 614 I N . lo. t 

S E A L Q U I L A N 
altos muy ventilados, en la calle de Nep-
tuno, n ú m e r o 220-Z. Son modernos y es­
paciosos. T ienen sala, saleta, cuatro' her­
mosas habitaciones, e s p l é n d i d o comedor, 
cuarto para criados, cuarto de b a ñ o y dos 
servicios sanitarios . L a llave en la bodega 
de Neptuno y M a r q u é s Gonzá lez . Infor­
man en Manrique, n ú m e r o 96, efequina a 
San J o s é , p e r f u m e r í a de P l a n t é . 

O E A L Q U I L A N L O S D O S A L T O S D E L 
O " N é c t a r Habanero." Prado y T r o c a ­
dero, propios para dos famil ias , comple­
tamente independientes; se a lqui lan j u n ­
tos o separados; entre l ó s dos tienen vein­
te y tres habitaciones; t a m b i é n puede ser­
v ir para casa de h u é s p e d e s . I n f o r m a n : J o ­
sé P u j o l . Zulueta, 36-F, bajos. 

146S6 i4 JL 

SE A L Q U I L A U N E S P L E N D I D O Y ven­
tilado alto, Paula , 18, eutre Cuba y San 

Ignacio, una cuadra de todos los carros 
y la Ig les ia de la Merced, sala, comedor 
cuatro grandes habitaciones y otra en l a 
azotea, pisos finos, m a n i p o s t e r í a , escalera 
de m á r m o l , casa de reciente c o n s t r u c c i ó n 
acabada de pintar, vecindario decente. L a 
llave en el alto de a l lado. In forman por 
T e l é f o n o 1-8, n ú m e r o 5208. B . G o n z á l e z 
Regla . 1C6S4 l o J . 

Q E A L Q U I L A N E N 25 P E S O S , L O S M O -
C? dernoa bajos de Maloja, 199-C, entre 
M a r q u é s Gonzá lez y Oquendo, con sala, 
saleta y tres cuartos. L a llave en el 199-B. 
Su d u e ñ o en Coucordia, 123. 

16696 lo J 

E A L Q U I L A N L O S M O D E R N O S A L -
I tos. do Habana , 00. entre Chacón y 

¡Tejadillo, Junto a a l Obispado. Informan 
F la llave en la bodega y el T e l é f o n o 
!807. O ' F a r r i l , 42, V í b o r a . 
18S70 16 3. 

PE A L Q l F L A : T> F I'Alt T A M E N T O D E 3 
B habitaciones, altas, c laras y frescas, 
|S dos azoteas, inodoro, b a ñ o , etc.. para 
1 uso exlusivo y entrada independiente, 
dos cuadras de la plaza del Vapor , en la 

de la Salud, n ú m e r o 23. 
16874 12 3. 

PA K A C O M E R C I O U O T R A I N D U S T f t l A , 
se a lqui la la espaciosa. y bien s i tuada 

casa Monte, 86, casi esquina a San Nico­
l á s . P a r a precio y condiciones: P e l e t e r í a 
" E l Siglo." B e l a s c o a í n . 8.3 y 85. T e l é f o n o 
A-4G56. Puede verse de una a tres de la 
tarde. 166SS 10 3. 

SE A L Q U I L A C A R D E N A S , 16, P R I M E R 
piso, con sala, saleta, tres cuartos, etc., 

moderna, fresca, m a g n í f i c a s i t u a c i ó n . R e n ­
ta $50, e in forman: A-1087 y Corrales , 6. 
A l m a c é n de tabaco. 

16708 14 3. 

i S E S O RA V i l DA O F A M I L I A D E -
ft. oento, que tenga buenos muebles, se le 
i; para v iv ir una casa cou cuatro cuartos, 

cambio de su cuidado, en reparto 
i tóximo a la capital . H e r r e r a . T e l é f o -

|A-3947. 16928 16 3. 

I A L Q U I L A , A M E D I A C U A D R A D E 
los Cuatro Caminos , la casa Monte. ?,45, 
bada de fabricar , con dos salones, 9 x 
y 4 x 20 m., tros puertas de h i e r r t 

todos los requisitos sani tar ios . Se hace 
^ J g a t o . I n f o r m a n : Campanar io , 90, al-
fu. T e l é f o n o A-6821 16831 22 j 

Jí S25, S E A L Q I U I L A N L O S B A J O S D E 
í Cuba, n ú m e r o 17!2, snla. comedor, tres 

llrtos. L a llave y m á s informes en la 
tina del frente. 

16801 , 11 J . 
)ARA C O M E R C I O , I N D U S T R I A O C O -

sa a n á l o g a , se alqyiila barato, el honi-
local. Suárez , 15, a luna cuadra de Mon-
, La llave enfrente. T e l é f o n o 1-2024. 
16709 11 j . 

S E A L Q U I L A 

» M A G N I F I C O L O C A L D E E S -

lUINA, E N P R A D O Y D R A G O -

C E N T R O C A S T E L L A N O , 

R O P I O P A R A O F I C I N A S , S 0 C I E -

AD 0 C O M I S I O N I S T A S , C O N 

C O B A L C O N E S . E N E L M I S -

0 E D I F I C I O , S E A L Q U I L A O T R O 

O C A L E N L A A Z C H T E A , P R O P I O 

' A R A A C A D E M I A , O R F E O N 0 

f O C I E D A D . 
HI3Í1-1Ü-SR 17 i . 
P R A V I V I R A L F R E S C O . E L T E R C E R 
i Plsn. Monserrate, 39; tiene sala , come-

^ ¡f y tros cuartos y d e m á s servic ios; ga-
j MO nesos. L a llave en el ca fó de on-

Informes: Vi l l egas , 16. 
11 3. 

R I O S ! 
¡a la com­
ió insecto. 
Imlento / 
eptuno, 2S. 
e, número 

6 «• J 

c tr l c l s t» 
•rayos, sis-
^orines, to-
s de gu-1-
n y mate-
:trica, mo-

, H a b a n » . 
20 j l- ^ 

SESOS Y 
e concreto 
)r Mr. Bid 

15 J . 

L A M A -

^ - A D O A S A N J U A N D E D I O S Y 
i zona comercial , se a lqui la el moderno 
datilado primer piso de Aguiar , 47, con 
W' comedor y 3 habitaciones. Informan 
llps bajos, i zquierda . 
16S17 11 j . 

H E R M O S A C A S A S E A L Q f U I L A 
80, esquina a L u z . segundo piso , sa-

Wleta, comedor, cinco grandes' cuartos, 
fe servicio sanitario , en 850 ineusna-

Pnra informes: R . G a r c í a y ' C a . , Mu-
fe 14. T e l é f o n o A-2803. 

22 3. 

I A L Q U I L A N L O S F R E S C O S Y E S -
Pario^os altos, de la oasa de Puerta 

• i d a , 7, compuestos de sala saleta, co-
ror y cinco cuartos y doble servicio. 

J lave en los Uia3os. I n í l o r m e s : Tenien-
Píev, 52. 1681S 15 3. 

C I E N F U E G 0 S , 2 3 
»lqul lan los bonitos, c ó m o d o s y fres-
altos, en 835 m. o , acabados de fa-
n La llave en la bodega. Informan Obispo. 104. 16841 15 j . 

A M Í S T A D , 6 0 , A L T O S 
Neptuno y San Miguel , se alqui la , 

sala, dos saletas, seis habitaciones, 
l Suficiente ,v servicios sanitarios mo-

Sps. L l a v e e in formes: Amis tad , 43. 
15 j . 

SE A L Q U I L A L A C A S A S A N N I C O L A S , 
120, con sala, saleta y tres cuartos y 

d e m á s servicios. Informafl en la misma y 
en Infanta , 3. 

16714 14 J . 

SE A L Q U I L A N L O S M O D E R N O S Y ven­
tilados altos de Monte, 151, en $05-00 

C y . Tienen cinco habltnciones, sala, sa­
leta y comedor, bañade - y servicios de 
lo m á s moderno. L a llave en los bajos. 
I n f o r m a n : Casteleiro, Vizoso y C a . , L a m -
pari l ln, n ú m e r o 4. T e l é f o n o A-6108. 

16730 14 J. 

Q E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E L A C A ­
JO sa n ú m e r o 14 de la calle Habana , com­
puestos de sala, antesala, gabinete, tres 
cuartos, un cuarto m á s para criado, co­
medor, cocina, cuarto de b a ñ o e Inodoro 
y ducha e inodoro para criados. In forma­
rán en los altos de la misma. 

16757 10 j . 
O E A L Q U I L A N E N M O D I C O P R E C I O , 
O los altos de la casa Suárez , 99, con sa­
la, saleta, comedor, siete habitaciones 
cuarto de b a ñ o , hermosa cocina y doble 
servicio sani tar io; se puede ver a todas 
horas: la l lave en los ba3os. Informan en 
Mural la . 18, " L a I n d i a . " T e l é f o n o A-3933. 

16561 13 3. 

EN $50, A L Q U I L O L O S B A J O S A G U I L A , 
184, sala, saleta, cuatro cuartos, gran 

patio, cuarto criado, b a ñ o , cielo raso. L a 
llave en la bodega del lado. I n f o r m a n : 
Campanario , 164, ba3os. 

16677 , 14 J . 

A N C H A D E L N O R T E , 1 8 4 , B A J O S 
Se alqui lan estos bajos, situados esquina 
a Galiano, con sala, comedor y tres cuar­
tos. I n f o r m a n : J . M. L ó p e z Oña, O'Rei l ly , 
102, altos, de 8 a 11 a. m. y de 2 a 4 p. 
m. T e l é f o n o A-89S0 v Sobrinos de Naza-
bal. Mural la , 70. T e l é f o n o A-3S60. 

16645 20 J . 
Preciosos altos. Virtudes , 20, dos 
cuadras de Prado , sala, saleta, tres 
cuartos, comedor al fondo, con do­
ble servicio, cocina de gas y de 
c a r b ó n . 

10053 U J . 

T > A R B E R O S . S E A L Q U I L A U N D E I ' A R -
± > lamento propio para b a r b e r í a . 17 y 4, 
bodega. 16550 12 J . 
Q E A L Q U I L A UN 2o. P I S O , E N L A C A -
O sa n ú m e r o 00 de la calle de Composte-
la. A p r o p ó s i t o , por lo amplia , para una 
o dos famil ias. Ed i f i c io nuevo y con to­
dos los adelantos. T e l é f o n o A-2680. 

16498 12 J l . 

SE A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L A M -
par i l la . 35, esquina Compostela. com­

puestos de sala, comedor, tres cuartos, 
cocina y servicio sani tar io; ganan c in ­
cuenta pesos. Informan en los bajos, ca fé . 

16531 12 j . 

V E D A D O 

B U E N A V I S T A 

P a s a j e A y 5 a . , s e a l q u i l a l a e s q u i n a 
d e m a n i p o s t e r í a , c o n b u e n a b a r r i a d a 
p a r a e s t a b l e c i m i e n t o ; d i r e c c i ó n , p o r 
l o s c a r r o s d e l V e d a d o , p a r a d e r o L a 
C e i b a . . I n f o r m e s e n l a m i s m a . 

1669-70 16 j . 

VE D A D O : S E A L Q U I L A L A C A S A D E 
la calle Y , n ú m e r o 14, moderno, 92. 

entre 9 y 11, con todas las comodidades 
para una fami l ia . L a llave en la misma, 
cuarto, n ú m e r o 5, a l lado informes. R i ­
cardo Palacio , Sampedro y O b r a p í a , fren­
te al ú l t i m o paradero de los Elevados . 

10009 10 j . 

\ r E D A D O . S E A L Q U I L A L A C A S A C A -
T lie 15, entre 2 y 4, con todos los ade­

lantos modernos, propia para una fami­
l ia corta. Informes y llave en 15, esquina 
a 2. T e l . F-4180. 16020 16 j . 

T ^ E D A D O : E N $42, S E A L Q U I L A L A 
T casa A, n ú m e r o 195, con Jardín , por­

tal , sala, comedor, 3 hermosas habitacio­
nes, una con lavabo, b a ñ o , etc. L a llave 
en 21. esquina a B , chalet rosado. 

16790 11 J. 

\ 7 E D A D O : S E A L Q U I L A N 2 C A S A S , UNA 
T con 5 habitaciones, sala, comedor y 

d e m á s comodidades, en 40 pesos: otra, 2 
habitaciones, comedor, sala y d e m á s , en 27 
pesos. Cal le G, entre 13 y 15, Vedado. 

10814 11 3. 

VE D A D O : S E A L Q U I L A E N C A L Z A D A 
y Bafios unos altos, con sala, comedor 

y dos habitaciones, luz y agua, en 20 pe­
sos. T e l é f o n o F-1629. E n la misma unos 
ba3os, propios para establecimiento. 

16681 10 3-

\ 7 ' E D A D O : S E A L Q U I L A N , P A R A E L 
verano, unos altos amueblados, en 15, 

entre F y G. P a r a informes llame a l 
F-4220. 1G7Í2 10 3-
T I L D A D O : S E A L Q U I L A , C A S A D E A L -

V tos y ba3os, independientes, a l a b r i ­
sa, acabada de fabricar, se compone de sa­
la, recibidor y cuatro cuartos, saleta de 
comer al fondo, agua fr ía y caliente, cuar­
to y servicio de criados. S a n L á z a r o , en­
tre M y N. L o m a de la Univers idad, Se 
e n s e ñ a , de 8 a 11 y de 1 a 6. In formes : 
T e l é f o n o F2587. 16603 15 J . 

SE A L Q U I L A L O S A L T O S D E L I N E A , 
88, en el Vedado, compuestos de reci­

bidor, sa ín , gabinete y ocho e s p l é n d i d a s 
habitaciones. Informes: Calzada , 64. T e ­
l é f o n o 1989. 16615 10 3-

VE D A D O : S E A L Q U I L A E L M O D E R -
no y fresco Chalet " V i l l a Susana," en 

Nueve, esquina a Seis. T e l é f o n o F-1187. 
16563 10 3. 

VE D A D O : S E A L Q U I L A , E R E N T E A L 
parque V i l l a l ó n , Calzada entre C y 

D , una hermosa casa en m ó d i c o precio. 
In forman en C, nmero 12. entre L í n e a y 
Calzada. 16515 12 j L 

¡ ¡ A S P I R A N T E S A 

C H A U F F E U R S ! ! 

¿ P o r q u é m a l g a s t a r t i e m p o y d i ­
n e r o e n l u g a r e s q u e n o t i e n e n 

g a r a n t í a s n i c o m p e t e n c i a p a r a 
e n s e ñ a r c o n p e r f e c c i ó n e l m e ­
c a n i s m o y m a n e j o d e l a u t o m ó ­
v i l ? 

A n t e s d e s e g u i r el c o n s e j o d e l 
a m i g o , q u e s ó l o b u s c a g a n a r s e 
l a c o m i s i ó n v e n g a a h a c e r a n a 
v i s i t a a l a 

G R A N E S C U E L A 

D E C H A U F F E U R S 

D E L A H A B A N A , 

ú n i c a e n s u c l a s e a u t o r i z a d a p o r 
l a A l c a l d í a y d o n d e se e m p l e a n 
a u t o m ó v i l e s d e 2 , d e 4 y d e 6 c i ­
l i n d r o s , d e l o s m e j o r e s f a b r i c a n ­
tes m o d e r n o s . 

V e n g a a v i s i t a r l o s D e p a r t a ­
m e n t o s de E s t u d i o y R e p a r a c i ó n - , 
y q u e d a r á u s t e d p l e n a m e n t e 
c o n v e n c i d o de ! m é r i t o <Je l a 
G R A N E S C U E L A , ¿ ^ g i d a p o r 
e l ú n i c o m a e s t r o e x p e r t o e n l a 
R e p ú b l i c a d e C u b a . 

M r . A L B E R T C . K E L L Y 

q u i e n c u e n t a c o n q u i n c e a ñ o s 
de p r á c i i e a e n el r a m o d e a u t o -
m ó v ü e c , y q u i e n le p r o p o r c i o n a ­
r á a u5ted lo m e j o r , l o ' m a s se­
g u r o y , p o r c o n s i g u i e n t e , lo m á s 
b a r a t o . 

P i d a h o y m i s m o n n p r o s p e c t o : 
s e e n r í a g r a t i s a c u a l q u i e r p u n ­
to de l a r e p ú b l i c a . 

C u a l q u i e r t r a n v í a d e l V e d a d o 
le l l e v a a l a p u e r t a d e l a E s ­
c u e l a . 

S e r á b i e n r e c i b i d o a c u a l q u i e ­
r a h o r a d e l d í a y h a s t a l a s 1 0 
d e l a n o c h e , s in c o m p r o m i s o p a ­
r a u s t e d . 

G e s t i o n e s p a r a o b t e n c i ó n d e l 
t í t u l o , g r a t i s . 

S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 

N O S E E Q U I V O Q U E 

( F r e n t e a l P a r q u e M a c e o ) 

18873 

¿ ^ ^ s ^ ^ i ^ T í N T U R A G A R D A N O 

H a b i t a c i o n e s 

H A B A N A 

N i n g u n a o t r a l e s u p e r a p a r a t e ñ i r l a s B A R B A S y CA'BElÁXPñ 
I N S T A X T \ X E A M E N T E d e u n h e r m o s o c o l o r N E G R O N A T U R A L • I N ­
V A R I A B L E P E R M A N E N T E y B R I L L A N T E . C u i d a d o c o n U a i m i t a d » -
n e s . C a j a $2 y $1 p e q u e ñ a . 

S a x r á , J o h n s o n , T a q u e c h e l , A m e r i c a n a . i m 

SE A E Q U I L A 
ta, con b a l c ú n 

SE 
de 

U N A H A B I T A C I O N A L -
la calle, propia para 

comisionista o dos dependientes. Infor- ] 
mardn en Amis tad . 27, moderno, o 20 an- i 
tlguo, 16973 17 j . 

A L Q U I L A . F R E N T E A L C O L E G I O I 
B e l é n , Compostela, 112, esquina a | 

¡ L u z . una h a b i t a c i ó n grande y una chica, i 
vista de calle. 16S59 12 j . 

HA B I T A C I O N E S , A E T A S , C O N M U E -
bles y servicio o s in ellos, de 6 a 30 

pesos a l mes. D í a , de 50 cts. a .$1-50. Co­
mida a Imes: $15; día , 60 cts. Aguiar , 72, 
altos. 1«915 12 J . 

D I A R R E A S C R O N I C A S 

t o l e r i f o r m « B e i n f e c d o s a a , c a t a r r o i n t e s t i n a l , p u j o s , e á H o o o , ( H s m M r f a 
p o r g r a v e s , a n t i g u a s o r e b e l d e s q u ^ s e a n , se c u r a n i n f a l i b l e m e n t e c o n Saa 
P A P E L I L L O S A N T I D I S E N T E R I C O S 

J a m á s f a l l a n n i a ú n e n i o s c a s » o s e n q u e h a y a n f r a c a s a d o o t r o s f * J 
m e d i o s . ! 

E n t o d a s l a s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . D e p ó s i t o : B e l a s c o a í n , 1 1 7 . 

C o m p o s t e l a , 1 5 8 , P l a z u e l a d e R e ­

c o g i d a s , i n m e d i a t a a l o s m u e l l e s y 

S ' 

1R A M I L L A P A R T I C U L A R , A L Q U I L O U N 
bonito departamento con todo el ser- I i " f J. • ' T .1 D > - . 

vicio, moderno y ventana a la br isa , en 12 a l a L S t a C l O D 1 e r m i l i a i . T a r a O u C l -
I pesos, a persona de moral idad. Kmpedra- i • _ _ ^ » • *» _1 

' do, 31. primer piso, derecha. ñ a s e x c l u s i v a m e n t e , s e a l q u i l a e l 

p r i m e r p i s o a l t o , c o m p u e s t o d e u n a 
T r i L L E G A S , 113, 2o . P I S O , S E A L Q U I - I r r . , i / . l 

> ia una h a b i t a c i ó n , muy fresca, buen o r a n a n t e s a l a y l o d e p a r t a m e n -servicio sanitario, en casa part icular, con 
o s in l impieza. 16S22 11 J t o s . S e a l q u i l a t o d o e l p i s o o p o r 

F A f f 8 1 1 ^ Y ^ 0 - T R A S r * 8 A S 1 d e p a r t a m e n t o s . I n f o r m a e n l a m i s -
J - J m á s , que tiene este seuor. se alqu;- ; " ^ t " " " * ^ . . . . , 
jan hermosas habitaciones, cou o s in m u é - I m a c a s a S U d u e U O e l U C e n C i a d O 

• E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A di 
mano; sueldo: $15. L u z , n ú m e r o SO, J e ­

s ú s del Monte. Jfi^Ñ'j 10 i-

C R I A D O S D E M A N O 

PA R A L I M P I E Z A D E C A S A S E S O L I -
clta un Joven que no tenga pretensio­

nes. No ha de servir - mesa. Car los I I I , 
n ú m e r o 5. 

16933 12 J . _ 

C O C I N E R A S 

bles, departamento para l a calle, con to 
das las comodidades, desde $6 en adelan­
te. Se desea que las personas que vengan 
sean de moral idad. 

16830 « a. 

A d o l f o C a b e l l o . 
C 3678 30d-12 

SE S O L I C I T A U N A 
ha 

SE A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O 
compuesto de tres habitaciones, con 

b a l c ó n a la calle, en Prado, 123, altos, , 
esmerado servicio, inz e l é c t r i c a y telefono.; 9 3 , e s q u i n a a N e p t u n o c o n t r e n t e s a l 

16S33 11 j -

" C E N T R A L F A R K " 

C a s a p a r a f a m i l i a s . P r a d o , n ú m e r o 

C O C I N E R A , Q U B 
iaga la l impieza de la casa, l impia y 

de moral idad, con referencias, para un 
matrimonio. Sueldo: 3 centenes y ropa 
l impia . L u z , n ú m e r o 3, bajos, 

160G0 13 J . r 

E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y U N A 
s 

L O S A M P L I O S A L T O S D E L A C A -
-a Panla , n ú m e r o 2, se a lqui lan un 

hermoso departamento y dos habitaciones 
a famil ias sin n i ñ o s y de buena moral l -
dad. 16840 n J . 

P r a d o y P a r q u e C e n t r a l e n e í c r u c e 

! d e t o d a s l a s l í n e a s d e t r a n v í a s . 

C o c i n a E u r o p e a y A m e r i c a n a 

C U A R T O S 
por cinco pesos m. o., 
l o ja y Arbo l Seco. 
Maloja y A r b o l Seco. 

16691 

se a lqui lan en Ma-
C á n d i d o Caballero, 

T e l é f o n o 2824. 
16 J . 

EN T E N I E N T E R E Y , 33, S E A L Q U I L A N 
habitaciones con vista a la calle, altos. 

16690 ' 10 j . 

P O R O N C E P E S O S 

N O H A Y N A D A M E J O R 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -
ra . para corta famil ia . Paseo, 32, en-

GA L I A N O , 117, E S Q U I N A A B A R C E -
lona, se a lqui lan dos hermosas habi­

taciones, amuebladas, con vista a la ca- i — - T—^JÍ.-. 
He para hombres solos o matrimonio sin i propio edificio, para fami l ia de gusto, 
n i ñ o s . T a m ¡ b i é n se da comida. 

E n la calle P r í n c i p e , numero 13, entre 
Hornos y Carnero , (yendo por Marina,} 
hay hermosos, c laros y ventilados depar­
tamentos (completamente Independientes,) 
con dos habitaciones cada uno, cocina, du­
cha e inodoro y luz e l é c t r i c a , por S O L O 
O N C E P E S O S al mes. L a casa es nueva 
e h i g i é n i c a , y desde su gran terraza se di­
v i sa el panorama m á s bello de la H a b a - . 
na. T a m b i é n se a lqui lan unos altos, en el i con su deber; s i no es a s í pierde su tiem 

c a r i ñ o s a ; tiene que dormir en l a coloca­
c i ó n ; la cocinera puede dormir fuera s! 
quiere; se necesitan referencias de las ca­
sas donde han servido. Sueldo: 3 cente­
nes. San Rafae l , n ú m e r o 100, altos, antl-
guo. 16965 13 j . 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E 
nlusular , para cocinar y l impiar en 

una casa chica. T a m b i é n sale a l campo 
I n f o r m a n en Teniente Rey , entre Berna-
za y Monserrate. letra G . s a s t r e r í a . G a ñ í 
buen sueldo. 16970 13 J . 

tre 
16862 

oa., Vedado. 
12 j . 

SO L I C I T O C O C I N E R A P A R A U N MA-
trlmonio solo; tiene que saber c u m p l i i 

16737 14 3. 

EN P R A D O Y G E N I O S , A L T O S D E L 
café "Salfln Bonachea," se a lqui lan 

habitaciones, con v i s ta a l Prado. Infor­
man en el ca fé . 16739 14 j . 

S E A L Q U I L A N , P L A N T A B A J A , D O S 
hermosas habitaciones, juntas o sepa­

radas, a personas de moral idad. J e s ú s 
Mar ía , 49. 16763 16 J . 

P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 

S e a l q u i l a l a c a s a a c a b a d a de f a b r i c a r , 
e n l a c a l z a d a de L u y a n ó , e s q u i n a a 
F á b r i c a , a u n a c u a d r a de H e n r y C l a y . 
I n f o r m a n : R e i n a , 3 3 . " A l B o n M a r -
c h e . " 1 3 1 5 8 13 j . 

E n l a C a l z . d e J . d e l M o n t e , 3 6 6 , 
frente a la Igles ia , acera de la br isa , se 
a lqui la una casa moderna, ampl ia y con 
todas las comodidades. L a llave en la 
bodega. In forman en Bernaza , n ú m e r o 34. 
T e l é f o n o A-1347. 16634 15 j . 

SE A L Q U I L A L A C A S A P R I N C I P E , N U -
mero 2, esoulna a San K a m ó n , con 

puertas para las dos calles, propia para 
garage o establecimiento, con servicio sa­
nitario. Informan en L í n e a , n ú m e r o 95, 
entre 8 y 10. Vedado. T e l é f o n o F-4071. 

SE A L Q U I L A L A C A S A S A N B A M O N , 
n ú m e r o 35. con sala, dos cuartos, ser­

vicios sanitarios. L a s llaves en l a bodega 
de en frente. Informan en L í n e a , n ú m e r o 
95, entre 8 y 10, Vedado. T e l é f o n o F-4071. 

16400 11 j -

EN L A L O M A D E L M A Z O , A L T U R A 78 
metros, lugar el mí i s pintoresco y sa­

ludable, L u z Caballero, casi esquina a 
Patrocinio, acera de la brisa , vendo un 
solar llano, de 10 por 40, con farol de gas 
a l frente y un frondoso árbo l frutal a l 
fondo. T e l é f o n o , luz e l é c t r i c a y agua con 
mucha p r e s i ó n . Prec io : 15 pesos el metro. 
I n f o r m a n : Octava, 26. Reparto L a w t o n . 

16281 81 j l . 

V I B O R A 

L o m a S a n M i g u e l . G r a n c a s a - q u i n t a . 

S E A L Q U I L A 

a caballeros solos o matrimonio s in n i ñ o s , 
en Malecón , esquina a B e l a s c o a í n , altos, 
dos hermosas habitaciones, con luz e l é c ­
tr ica y l impieza; que sean personas de 
moral idad. L a entrada por el café . 

16028 4 a. 

EN F A M I L I A P R I V A D A , S E C E D E N 
dos habitaciones juntas o separadas, 

casa moderna, con dos m a g n í f i c o s b a ñ o s y 
bien ventiladas. Oficios, 16, por L a m p a ­
r i l l a . 16621 13 j . 

GR A N C A S A D E H U E S P E D E S , P R A D O , 
113, altos, se a lqui lan habitaciones, 

con comida, desde treinta pesos en ade­
lante ; s in comida, desde 15 pesos en ade­
lante. 16555 10 J. 

H O T E L " R O M A " 

E s t e h e r m o s o y a n t i g u o e d i f i c i o h a 
s i d o c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o . H a y 
e n é l d e p a r t a m e n t o s c o n b a ñ o s y de­
m á s s e r v i c i o s p r i v a d o s ; t o d a s l a s h a ­
b i t a c i o n e s t i e n e n l a v a b o de a g u a c o ­
r r i e n t e . 

S u p r o p i e t a r i o , J o a q u í n S o c a r r a s , 
o f r e c e p r e c i o s m ó d i c o s a l a s f a m i l i a s 
e s t a b l e s c o m o e n s u s o t r a s c a s a s H o ­
t e l Q u i n t a A v e n i d a y P r a d o , 1 0 1 . 

S e a l q u i l a n d e p a r t a m e n t o s p a r a c o ­
m e r c i o e n l a p l a n t a b a j a . . 

T E L E F O N O A - 9 2 6 8 . 

po. Gervasio, 131, segundo piso (cerca d« 
Reina . ) 16934 12 j . 

SE S O L I C I T A , U N A J O V E N , P E N I N 8 U -
lar, que entienda de cocina y ayud< 

a los quehaceres de l a c a s a ; es casa d« 
corta fami l ia y se paga buen sueldo. I n ­
formes : Aguacate, 100. 

10807 12 j . 

S 1 

SE 
c< 

E S O L I C I T A , E N V I L L E G A S , 6. A L -
tos, una cocinera, que no haya que en­

s e ñ a r , sueldo: $20. 16708 . 11 j . 
S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P A R A 

•orta fami l ia , que sea aseada y sepa 
cumpl ir con su o b l i g a c i ó n . Cal le 19, n ú ­
mero 219, altos, entre E y F . 

16749 10 j . 

V E D A D O 

SE A L Q U I L A U N A P R E C I O S A S A L A , 
alta, muy fresca, con luz e l éc tr i ca , en 

15 pesos. E n la misma hay hermosas ha­
bitaciones altas a 7, 8 y 9 pesos, propias 
para hombres solos o matrimonios s in 
n i ñ o s . Animas , n ú m e r o 149. 

16495 12 31. 

" T I L D A D O : S E A L Q U I L A N , J U N T A S O 
\ separadas, dos hermosas habitaciones 

altas, de esquina, con b a l c ó n y terraza 
a l 3arclín. H a y ducha a r r i b a . Calle, B , 
esquina a 21. 16791 11 j . 

SE A L Q U I L A U N A S A L A , B I E N A M U E -
blada, completamente independiente, con 

dos ventanas a la calle baja , para una 
persona de gusto. Co lón , 6. 

16475 14 31-

P A L A C I O " I R I S " 

Z u l u e t a , 8 3 . E n este m o d e r n o e d i f i c i o 
e n c o n t r a r á u s t e d l a s h a b i t a c i o n e s m á s 
f r e s c a s e h i g i é n i c a s q u e h a y e n l a c i u ­
d a d , a p r e c i o s r a z o n a b l e s . 

161S5 1 a. 

T 7 " E D A D O : S E A L Q U I L A U N A B U E N A 
V habitac ión, v is ta a la calle, casa de fa­

mi l ia de m o m l l d a d ; buena comida. Te ­
l é fono F-1491. calle F , n ú m e r o 142, es­
quina a 15. 1G5S1 14 3. 

P E E S O M A 

EN P R O G R E S O , 22, S E A L Q U I L A N H A -
bltaclones amuebladas con todas co­

modidades a media cuadra del parque, a l ­
tas y bajas. Se prefieren hombres solos, 
con ventanas a la brisa . 

16511 14 j l . 

SE S O L I C I T A TTNA C O C I N E R A , P E -
ninsular , para una fami l ia de cinco 

personas. Se desea no duerma en la colo­
c a c i ó n . Se supl ica que si no sabe cocinar 
bien no se presente. Se da buen sueldo y 
si vive en la H a b a n a se papan los viajes. 
Pasa je Montero S á n c h e z , n ú m e r o 34, "en­
tre 23 y 21. P o r los carros de L n l v e r s i d a d -
Vedado. 

V A R I O S 

Q E S O L I C I T A U N R E P A R A D O R D E 
O Inea y t e l é f o n o , para el campo. Infor­
mes en la Manzana de G ó m e z , 
c i ñ a . 16964 

altos, ofi-
13 j . 

Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
O P i l a r MIgoya, natural de Carav ia , As ­
turias , la solicita su hermano Marcelino 
Migova. I n f o r m a r á n : Centra l "Amistad," 
Güin¿3 . 16868 20 j . 

CO N C O R D I A , 5, S E A L Q U I L A U N A Es­
paciosa h a b i t a c i ó n cou su comedor, pl -

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
T o m á s F e r n á n d e z G o n z á l e z natural de 

Maside, E s p a ñ a . U n hijo es el interesado 
sos mosaico, buenos servicios, c a s a ' de ^ . j p busca J o s é F e r n á n d e z 1^^^^ 

P r o p i a p a r a S a n a t o r i o y C l í n i c a p o r absoluta moralidad, a hombres solos o ma- i ^ ^ s e , San J o s é , 113. H a b a n a . 
- - - - n i ñ o s . 

11 j l 

SE A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L A C A -
lle B . nmero 175, entre 17 y 19, com­

puestos de sala, comedor, cuatro habitacio­
nes y servicio sanitario completo. L a l l a ­
ve en el 173. In formes: Mural la , n ú m e r o 
35. T e l é f o n o A-2608. 

16447 11 j l -

SE A L Q U I L A N U N O S A L T O S B I E N 
amueblados y muy frescos, compues­

tos de sala, portal, comedor, cuatro cuar­
tos y doble servicio. Cal le C . entre 10 y 2 L 
Vedado. T e l . F-233rr. 

15701 U 31-

J E S U S D E L M O N T E . 

V Í B O R A Y L U Y A N O 

s u s i t u a c i ó n y a m p l i t u d d e l e d i f i c i o , 
c o n 4 , 0 0 0 m e t r o s t e r r e n o a n e x o , c o n 
a r b o l a d o y ' h u e r t a , a d o s c u a d r a s d e l 
t r a n v í a de J e s ú s d e l M o n t e . C a l l e P o -
c i t o y S a n L u i s , V í b o r a . S e a l q u i l a o 
v e n d e . I n f o r m a n : J e s ú s d e l M o n t e , n á 
m e r o 5 8 5 y P o c l t o , 2 , b o d e g a . 

10193 11 j l . 

C E R R O 

SE A L Q U I L A N U N O S A L T O S , C O N SA 
l a , comedor, dos cuartos grandes, co 

SE A L Q I I L A L A H E R M O S A C A S A 
O ' F a r r i l , 48, situada en lo m á s alto de 

la V í b o r a . Cuatro grandes habitaciones, 
b a ñ o s y d e m á s comodidades. Informan 
en el bi.fete del doctor A z c á r a t e . L o n j a 
del Comercio, 412-13. De 9 a 11 y de 1 n 4. 16917 16 j . 

clna y d e m á s servicios, a la br i sa 
Arango y Fomento. Precio m ó d i c o . 

16924 20 3 

trimonios 
16410 

SE A L Q U I L A N E S P L E N D I D O S depar­
tamentos y habitaciones, con asisten­

c ia o sin ella, en la nueva, casa de h u é s ­
pedes de Consulado 73 y 75, altos. 

16346 11 j l -

CA S A D E H U E S P E D E S . D E D I C A D A E S ­
P E C I A L M E N T E P A R A 

A M P L I A S . V E N T I L A D A S Y x.-v^t,^^.-.-
T E S H A B I T A C I O N E S . B U E N A A L I M E N ­
T A C I O N . F I N O T R A J O . P R O N T I T U D Y 
L I M P I E Z A . C A L L E N E P T U N O , N U M E ­
R O 57. T E L E F O N O A-1803. 

10344 W 3'-

F A M I L I A S , 
E X C E L E N -

S . E A L Q U I L A L A C A S A , P R I M E U L E S , 
n ú m e r o 90, en el reparto de las C a ñ a s , 

(Cerro . ) ' L a llave en el n ú m e r o 88; se ven­
den' tres columnas de hierro de 4 y me­
dio metros de largo, 10 pulgadas de ancho. 
Informes de todo: Mural la , n ú m e r o 71; te­
l é f o n o A-3450. 11796 15 1. 

SE A L Q U I L A N , E N 25 P E S O S , L O S 
frescos altos de Corralea, 208, con sa­

la grande y tres cuartos, y en 22 pesos, 
los bajos de la misma. L a llave al fondo. 
Monte 279, 16530 14 j . 

i C U A O I í A V M E D I A D E L P A R Q U E 
A . de T r i l l o , en la calle de Hospita l , n ú ­
mero 29, se alquila una casa de piso bajo, 
do nueva c o n s t r u c c i ó n , con toda clase de 
comodidades, propia para una corta fami­
lia de gusto. Puede verse de 9 a 5 e in­
forman en la casa contigua. H a v parnge 
si se desea. 16328 11 j l . 

SE A L Q U I L A N L O S N U E V O S Y P R E S ­
OOS altos de Dragones, 39-C. esquina 

n Campanario , compuestos de sala, come­
dor, cocina, doble servicio de b a ñ o e Ino--
doro, pasil lo, cuatro cuartns. luz e léc tr i ­
ca, entrada independiente. In forman en el 
a l m a c é n . 16374 11 j l . 

SE A L Q U I L A L A M O D E R N A , F R E S C A 
v bonita casa Correa, 17, entre San Be­

nigno y Flores , hoy Avenida del Pres i ­
dente G ó m e z . ( V í b o r a ) , con cuatro bue­
nos cuartos, sala, saleta, comedor pa­
tio traspatio, j a r d í n ni frente, etc. L a 
llave al lado e informan en Manrique, 
12S: t e l é f o n o A-6S69. 

16638 f j J-

}^ N L A V I B O R A , C A L L E P O R V E N I R , 
i i nfimero 4, se a lqui la la hermosa ca-

M, con portal, sala, comedor, tres gran 
dos cuartos, cocina, b a ñ o con hafiadera, 
lavabo y servicio para criados. Informan 
en Dolores, 53, frente a la "Mamblsa." 

16880 16 j -

S E A L Q U I L A 
I-a casa San Pablo, n ú m e r o I , b á j e s e en 

| la cuadra anterior a la "Quinta Covadon-
, ga," es un bonito chalet a la americana, 
j que t o m a r á usted en p r o p o r c i ó n , con j a r -
j din, prr ta l , sala, saleta doble y 4 hnbl-
¡ taclones. 2 en cada lado, e s p l é n d i d o cuarto 
| de b a ñ o , agua corriente en todas las ha-
I bltaciones e I n s t a l a c i ó n e l éc t r i ca general, 

doble scrHclo , toda de cielo raso. Prec io : 
45: informan en la misma. 

11786 11 j . 

If N 117. S E A L Q U I L A L A C A S A MORE-
J no, 61-A, portal, sala, saleta, tres cuar­

tos, cocina, b a ñ o e Inodoro, patio y tras­
patio. I n f o r m a n : Campanario , 164, bajos. 

16676 » 14 j . 

n A L Q U I L A N , U N O S B O N I T O S Y 
K e s c o s altos en l a calle del Morro, nfl-
T_ 9. Informes en Prado , 34, altos. 

TSS 16 j . 

C O M P O S T E L A . 179, S E A L Q U I L A 
n hermoso p iso alto, compuesto de 
habitaciones, sa la y comedor, e s tá 

todas comodidades, agua con abun-
J * y de lo m á s fresco. Informes en 
Sisma, entre P a u l a y Merced. 

14 j . 
j ^ I ' O . M M. 96, A L Q U I I 

Mtos do esta casa, sa la comedor, cua-
uabitaclones, cor-ina. ducha e inodo-

^ n t o r m a n en los bajos . ^ ^ 

OJ O : S E A L Q U I L A L A T A S A . M A N R I -
q ü e , 148. acabada de fabricar, con seis 

habitaciones, sala, comedor y servicio mo-
doruo, a una cuadra de Reina. Infor­
m a n : Industr ia , 88, altos. 

16359 13 3». 

~\ FISION". N U M E R O , 29, E S Q U I N A A S O -
I t X meruelos, propia para establecimieuto 
de bodega u otro a n á l o g o . L a l lave en la 
ferre ter ía de F a c t o r í a y Glor ia . Informan 
en Cuba, 48, altos. Licenciado Miguel V I -
vancos. T e l é f o n o A-0412. 

16388 11 3'-

s o s j 

I ft. A L Q U I L , A U N A E S Q U I N A E N 
J (Jí a y ) Ia loja ' l'al'n establecimiento o 

SE A L Q U I L A L A C A S A P A U L A , N U -
mero 19, con sala, saleta y cuatro ha­

bitaciones, acabada de pintar. Servicio sa­
nitario moderno: la l lave en la bodega. I n ­
formes: San Franc i sco , 25, V í b o r a . 

16430 n i-

16635 13 j . 

« 

ropio p9r;l, 
buen PuD' 

12 J-

titos, C o » -
Belén. Pr0 

13 4» 

^ a j a s R e s e r v a d a s 

B A S t e n e m o s e n n u e s ­
t r a b ó v e d a c o n s t r u i ­
da, c o n t o d o s los a d e ­
l a n t o s m o d e r n o s y 

ttt—- • - i l a s a l q u i l a m o s p a r a 
f a r d a r v a l o r e s de t o d a s c l a s e s 
J o l a p r o p i a c u s t o d i a d e los i n ­
u s a d o s . 

E n es ta o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
11 detal les q n e se d e s e e s . 

i 
G e l a t s y C o m p , 

B A N Q U E R O S 

A M A R G U R A . «8. S E A L Q U I L A E L P I -
i \ so p r i n c i p a l : cuatro cuartos, con agua 
corriente, sala, comedor, etc. L l a v e en los 
altos, el pr imer piso. Informes: Obispo, 
nflraero 80. U 31-

Í J E \ L Q U I L A G R A N E S Q U I N A P A R A 
O bodega, tiene vida propia y de mucho 
iiorvonir y r e ú n e todas las condiciones 
snnlrarias , en Dolores y Porvenir , fren­
te a la "Mamblsa." Informan en la casa 
,M lado. 36SÍÍ1 T j ^ 

SE A U O I I L A . E N L A V I B O R A , L A C A -
sa P r í n c i p e Astur ias , n ú m e r o Í, cas i 

esquina a E s t r a d a Pa lma . Tiene j a r d í n , 
portal sala, saleta y cinco dormitorios co­
r r i d o s ' y una g a l e r í a a la europea, y sala 
do comer a l fondo y doble servicio de 
b a ñ o s e Inodoros y dos cuartos de cr ia ­
dos y garage. Todo esplndldo, propio 
para "una fami l ia rica. 

l e u s 13 J- _ 

t ,1N E L C E R R O , S E A L Q U I L A N L A S 
JCJ casas Arzobispo, 4-A. y Santo T o m á s , 

14 j . 

casas Arzobispo, 4-A. , 
letra C. Informan en la bodega 

16713 

SE A L Q U I L A L A C A S A D E S A N T O T O -
m á s , n ú m e r o 1, esquina a la Rosa, Ce-

) rro. compuesta de sala, siete cuartos, y 
| j a r d í n ; t a m b i é n se venden, los muebles de 
I la misma por tener que ausentarse su 
1 d u e ñ a . I n f o r m a n a todas horas. 

16329 11 j l . 

C L — 
O ta C l a r a . Habitaciones altas y bajas , 
c laras y frescas, muy propias para l a es­
t a c i ó n del calor. Se e i l ge referencias. 

16299 1' J ' -

SE A L Q U I L A N H A B I T A C I O V E S L E -
glas. grandes, con o sin gabinetes y 

balcones a l a calle, a hombres solos, on-
cinas y matrimonio s in nifios. Se clft luz, 
lavabo v limpieza del piso. O b r a p í a . l id-
raeros 94 y 98, a una cuadra dol Parque . 
J . M. M a n t e c ó n . T e l é f o n o A-8888. 

15353 *»• 

12 j l . 

C O R R E S P O N S A L 

S e n e c e s i t a u n o q u e s e a m e c a n ó ­

g r a f o e n I n g l é s y C a s t e l l a n o , p a r a 

h a c e r s e c a r g o d e l a c o r r e s p o n d e n ­

c i a . S e d a r á p r e f e r e n c i a a l q u e 

t e n g a e x p e r i e n c i a y q u e s e a t a q u í ­

g r a f o y s e p a a l g o d e c o n t a d u r í a . 

R e m i t e c o p i a s d e r e f e r e n c i a s y d i ­

g a s u e l d o q u e p r e t e n d e a M . , 

A p a r t a d o 1 3 0 8 , H a b a n a . 
15 j . 1698 

CON 100 O 200 P E S O S L E G A R A N T I Z O 
que se gana m á s de sois pesos dia­

rios. Con esa cantidad solicito a una per­
sona para un negocio que e s t á establecido 
y se quiere ampl iar . Mart í , 73, Regla , de 
8 a 12. 16971 13 3-

S E S O L I C I T A P E R S O N A 

j o v e n y a c t i v a , q u e t e n g a c o n o c i m i e n ­
tos y p r á c t i c a c o m e r c i a l e s , p a r a o c u ­
p a r e l p u e s t o d e J e f e d e V e n t a s e n 
i m p o r t a n t e c a s a de c o m i s i o n e s . U n i ­
c a m e n t e p e r s o n a s s o l v e n t e s y c a p a c e s 

| d e b e r í a n s o l i c i t a r e l p u e s t o . P o r c a r -
¡ t a a l A p a r t a d o 1 . 3 3 0 . 
| _ 16941 12 j . 

n e c e s i t a n 

PARA U N A L M A C E N D E V I V E R E S S E 
solicita un dependiente s in pretensio­

nes, que entienda algo de embotellar v i ­
nos. D i r i g i r s e con las referencias que se 
puedan dar respecto a aptitudes y conduc­
ta, a A. V . F . Apartado 1010. 

16936 i«> 1 

Q A N ' 
Te 

ros. 

TA C L A R A . 
l é f o n o A-3663. 
Monte 363. 

C R I A D A S D E M A N O 

Y M A N E J A D O R A S 

L A V A D O A V A P O R . 
Se sol icitan lavande-

10904 12 j . 
1E S O L I C I T A U N M U C H A C H O , D E 1« 

a ñ o s , para servir en casa de hombre 
solo y poco trabajo , en Salud, n ú m e r o 23 

16911 Í2 j . 

S 1 

, . , cer go 
e s p a ñ o l a , en Sa lud . 27. Sueldo: ,S15 y I b l é n apro 

ropa l impia. 
G R A N H O T E L " A M E R I C A " 

I n d u s t r i a , 1 6 0 , e s q . a B a r c e l o n a 
C o n c i e n h a b i t a c i o n e s , c a d a u n a c o n 

169.7.» 13 j . 

O L I C I T O C O S T C R E R A S P A R A H A -
rras y para coser badanas; tam-

que se presten. A m a r c u -
16930 13 j . 

rondlzas 
r a , n ú m e r o 63. 

SE S O L I C I T A U N A M I C H A C H A , P A K \ 
oriada de mano, que sepa su obliga­

c i ó n , en J e s ú s Mar ía , 57, altos. 
16956 13 j 

s u b a ñ e de as^ ia c a l i e n t e , l u z , t i m b r e i Q E S O L I C I T A UNA CRIADA BLANCA 
y e l e v a d o r e l é c t r i c o . P r e c i o s i n c o m i - | Suejdo: y ropa l impia . San J o s é 

d a , d e s d e u n peso por p e r s o n a , y c o n 
c o m i d a , de sde d o s pesos . P a r a f a m i ­
l i a y p o r m e s e s , p r e c i o s c o n v e n c i o n a ­
les. " T e l é f o n o A - 2 9 9 8 . 

10229 M 31-

13 j . 

SE S O L I C I T A U N J O V E N , Q U E S E P V 
i n g l é s y m e c a n o g r a f í a y no tenga pre­

tensiones. D ir ig ir se , con referencias res­
pecto a aptitudes y honradez a B . K 
Apartado 1010. 16935 12 j . 

S E S 0 L Í C Í T A 

u n a b u e n a i n s t i t u t r i z , q u e h a b l e c o -

G R A N C A S A D E H U E S P E D E S 

" C h i c a g o H o u s e " 

de moral idad, de criada de mano o ma- z a W OOS UlOOS. S e p r e f i e r e QUC s e a 

R;Jv i ib;g igedí .U20 .re ferenc la8- Infor inan - ¡ i n g l e s a . P a r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e 
13 j . ; a O b i s p o , 6 8 , s e ñ o r C e l s o G o n z á l e z . 

16793 
10981 

SE N E C E S I T A U N A C R I A D A , D E M E 
_ diana edad, para una finca cerca de 

G ü i n e s ; sueldo 20 pesos y viaje pago 
f o r m a n : Corrales , 

16852 
l u -

12 j . 

VI B O R A , E N 30 P E S O S . C O N P O R T A L , 
sala saleta doble, calentador de agua, 

luz e l éc t r i ca . 24 puertas y ventanas, pas i ­
llo en ambos lados. V í b o r a , 698. bajos, dos 
cuadras pasado el crucero de la H a b a n a 
C e n t r a l ; su d u e ñ o en los altos. 

16S15 I5 3- . 

G U A N A B A C O A , R E G L A 

Y C A S A B L A N C A 

34, piso lo^ 
Prado, 117. T e l é f o n o A-7199. E s p l é n ­

didas y frescas habitaciones, con vista al ' F i S O L I C I T A , P A R A C R I A D A D E A L T 
paseo del Prado e Interiores, con v e n t a - . ^ UOi lma joTen) peninsular, si no sabe 

y esmerado. 1 serv ir que no so presente. Informan, ua v buen servicio completo 
16227 31 j l . presente. Informan, de 

8 a 11, en Neptuno, 70, (altos) ; sueldo: 
quince pesos y ropa l impia . 
_ 16864 12 j . 

S O L I C I T A UNA J O V E N , Q U E S E A 
aseada, para los quehaceres de la ca-

r . 5 1 . 1 sa . Cal le 15, n ú m e r o 250, entre E v F 
E s t a r e c o m e n d a d a c a s a c u e n t a c o n v . d u i o . . v e ^ y r . 

16940 12 j . 

H O T E L " C O S M O P O L I T A " 

H U E S P E D E S 
O E 
O a 

m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s y d e p a r t a 

L L E P E P E ANTO- I m e n t o s , t o d o s c o n b a l c ó n a l a c a 
nflmero 38, se a lqui la o arr i en 

VI V E S , 54. S E A L Q U I L A N LO8 B A J O S 
de esta c a s a ; 300 metros; propia pa­

ra a l m a c é n de tabaco, tabaquerfa, car­
p i n t e r í a o m a l q u i e r a otra indus tr ia gran­
de P r e c i o : 55 pesos. In forman en los a l ­
tos. 16294 10 Jl-

SE A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O , con 
tres habitaciones, muy frescas, con 

balefln a l a calle a matrimonio s in n i ñ o s , 
en Inqui s idor y Sol. Informan. Inqu i s i ­
dor. 10. bajos . • 

16210 13 31-

PL A Z A D E S A N F R A N C I S C O : F R E N T E 
a la nueva casa de Correos, se a lqui­

la un piso de Oficios, 36, compuesto de 
Sitia, comedor, cuatro cuartos y toilette 
completa, agua y entrada independientes, 

16138 10 J l -

SE A L Q U I L A N L O S V E N T I L A D O S A L -
to» de la casa calle de O b r a p í a , n ú m e ­

ro 0, compuestos de sala, saleta, comedor, 
cuatro cuar to» y servicio sanitario moder­
no. Informan u-i Obrap ía , n ú m e r o 7. Te­
l é f o n o A-175^ 15521 27 J L 

C J E A L Q U I L A L A C A S A , « T A N A A L O N -
O so, esquina a R o d r í g u e z , en 1< pesos; 
tiene servicios modernos y j a r d í n , todo 
alrededor. Informes en la misma. 

16823 ^ " J- . 
T U T A N O : S E A L Q I I L A E N L A C A L L E 
J L de Herrera , entre F á b r i c a y Reforma, 
«e ls habitaciones, con entrada indepen-
Hlpnte- tiene cocina. Inodoros y lavadero, 
S u v cerca <le la f á b r i c a - ' E l Agui la de 
O r o " Informan en la Habana , calle de la 
Salud, n ú m e r o 46, altos. T e l é f o n o A-6101. 

16733 10 3-

G t AN 
nlo, 

da con contrato, esta casa, propia por 
su gran e x t e n s i é n y comodidades y el 
lugar en que se halla, para fami l ia nu­
merosa, sociedad de recreo n otra a n á l o ­
ga, industrias , oficinas, etc. L a llave en 
frente. Sr. R o d r í g u e z . Maquinis ta de los 
Bomberos e informan en la Habana , ca­
lle de C u b a , n ú m e r o 48, altos. Ledo. V i -
vancos. T e l é f o n o A-9412. 

16387 11 J l . 

SE S O L I C I T A , 
color. 

U N A M A N E J A D O R A D E 
le 14 n 15 a ñ o s , para un n i ñ o 

, . , i de 8 meses. D a r á n r a z ó n en Mercaderes, 
l í e . H o s p e d a j e s u m a m e n t e m ó d i c o , s r ^ p r i m e r r i s o 

EN O U A N A B A C O A , 
casa calle de V e n u í 

Í
T E R M O S O S A L T O S . C A L Z A D A D E 
1 LuyanA, 63. G r a n sala, recibidor, co­

medor cinco habitaciones (dos Indepen­
dientes!, b a ñ o , cielos rasos. P a s a t r a n v í a , 
136. E n el mismo piso sala, comedor, tres 
habitaciones, bafio, $30. 

16761 1° J-
S P I , K N D I D A C A S A , A C A B A D A D E 

pintar, en la V í b o r a , se a lqui la en $45, 
sala saleta, 4 cuartos, etc. Gertrudis , n ú -
mei-j -'-D Informes: Salud, n ú m e r o 60, ba­
jos^ 16636 13 J . 

S T R A D A P A L M A , 109. S E A L Q U I L A 
esta hermosa casa de dos pisos, j a r ­

d ín , portal , escalera de m á r m o l , garage 
y el alto de terraza v seis cuartos, ba­
ño completo. E n la misma Informan, Te-

S E A L Q U I L A L A 
n ú m e r o 103, con 

1 sala, saleta, seis cuartos, bafio e inodoro, 
i cochera; sa l ida por Aranguren , pisos de 
1 mosaico, se da muy barata . L a llave en 

la bodega de l a esquina. 
16490 12 j l . 

M A R I A N A O , C E I B A , 

C 0 L Ü M B I A Y P 0 G 0 L 0 T T I 

SE A L Q U I L A , E N S25, U N A H E R M O S A 
casa, con cuatro cuartos y d e m á s co-

1 modidades. Calzada de Columbla esqul-
' na a Mendoza, cuatro cuadras del para-
| doro de la Ce iba y tres del Colegio Ame-
¡ ricano. I n f o r m a n : T e l é f o n o A-3947. 
i 16027 16 J . 

P r e c i o s e s p e c i a l e s p o r m e s e s y p a - £ ¿ SOLICITA MI CHACHA. ESPASVLA", 
M f a m i l í a c V i s i t ó n l n r a c a • M u r a . P ^an manejadora y a y u d a r a los que-

r a m i l i a S . V I S l i e n l a C a s a , m u r a - haceres de corta famil ia . Sueldo: 12 pesos 

l i a , I S V i , e s q u i n a a H a b a n a . 
16226 31 JL 

y ropa 
16837 

l impia . Angeles, 

1 

MANHATTAR H O T E l 

SE S O L I C I T A , 
I r 

12 j . 

AVT D A N T E D E C A R P E T A : R E S O L I -
cita uno que hable I n g l é s v si «s p r á c ­

tico en hotel. mejor. I n f o r m a r á n : I n ­
dustr ia . 160. esquina a Barce lona, gran 
Hotel " A m é r i c a . " . . . n j 

Q Oí I O : S O L I C I T O U N O , D I S P O N O V 
O enseguida 4 o 5 m i l pesos, para explo­
t a c i ó n una C o l o n i a ; d ir ig irse con nombre 
y d i r e c c i ó n a "Colonia ."Apartado 311. 

16779 11 'j 

Q Ó L I C I T O , PARA C O H R A D O R Y M É Ñ T 
kJ sajero de una agencia de colocacio­
nes, un individuo e s p a ñ o l , que conozca a l ­
go de la H a b a n a , sepa leer v escr ibir y 
sea persona de reconocida moral idad H a 
de traer como g a r a n t í a 200 pesos en efec­
tivo. Pago $1.70 diario y se le ;nteresard 
en las uti l idades. D i r í j a s e por escrito- B 
Mart ínez . L i s t a de C o r a o s . Habana . 

16S45 11 j _ 

T R A B A J A D O R E S D E C A M P O 
pesos | E n l a s fincas d e F e d e r i c o b a s c u a * . k í -

' 11 J- | l ó m e t r o 2 6 , e n l a c a r r e t e r a de l a H a -
ILNTA, PARA b a ñ a a G ü i n e s , p o b l a d o de J a m a i c a , 

se s o l i c i t a n 1 5 0 t r a b a j a d o r e s . S e abo^ 
n a $ 1 . 3 0 d i a r i o . 

10 j l . 

a la p o b l a c i ó n de Cienfuegos, de me­
diana edad, formal y que le gusten los 
n i ñ o s . Sueldo: 15 pesos y ropa l i m p i a ; 
se paga el v iaje de Ida . In forman en C u r ­
ios I I I , nflmero 8, altos, esquina a San-
tlago. 16726 10 j . 

SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A , D E 11 
a ñ o s , que sea t rabajadora y formal . 

Q E A L Q U I L A , EN L A P L A Y A D E M A -
O rlanao, un hermoso local, para café , 
t iro al blanco, fonda o cualquier otro ne­
gocio. Se da barato. In formes : A r a m b u -
ro, 47 jr media. Habana . 

11S32 H i. 1 

D E A . V I L L A N U E V A 

S a n L á z a r o y B e l a s c o a í n 
Todas las habitaciones con bafio" p r i v a ­

do, agua callente, t e l é f o n o y elevador, d í a 
y noche. Telefono A-6393. 

1MM 81 JL 1 

N E G O C I O I M P O R T A N T E 

e s t a b l e c i d o y d e p o r v e n i r a s e g u r a d o 
para un establecimiento, es requisito indi.s- " o » c g u r a a o f 
pensable que traiga referencias. I n f o r m a n : ! n e c e s i t a p a r a u n a l to C a r g o , p e r s o n a 
Compostela. 107. ^ ^ ? c t i v a > e d u c a d a y ^ ^ 

- — — • 1 i n g r e s a r c o m o S o c i o s i r e ú n e l a s c o n -

5 e s o l i c i t a u n a c n a t l a . p e m n s u - 1 d i c i o n e s p a r a e l l o . A p a r t a d o L . M 

l a r , q u e e n t i e n d a e l o f i c i o . S i n o 2 3 0 3 - 1 6 6 9 2 10 j . 

e s b u e n a q u e n o s e p r e s e n t e . H a y i " B u e n c a l c u l i s t a d e c u e n t a s 

n i ñ o s m a y o r e s e n l a c a s a . S u e l d o l f e ne('esitii ^ buen calcul i s ta para cnen-
S & «fr™U0na fe1rretel-Ia de esta ¿ iudad $50 ?b0 al mes y buen porvenir en la casa 
T £ - 7 S A s e n c y ' Cuba ' 37- Habana ' 
^ : _ ± ! 2 4d-7 
C 0 ^ T i R E R A S : S E N E C E S I T A N P AR 4 
y t r a b a j a r en nuestro tal ler o en* sus 
domlci ios. " L a I s l a de C u b a , " Monte, 

$ 1 5 . A n i m a s 1 1 9 . 
C 3124 l l l . d- Jn. 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A K A E L 
servicio de una corta fami l ia . Sueldo • 

$15. In forman en " L a Gaf i ta de Oro" Q' 
K e i l l y , n ú m e r o 116. 4 d. 7 

10709 10 
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P A G I N A D O C E D I A R I O D E L A M A R I N A 

SO L I C I T A S E TTS TAQTTIGH-ATO E X TS-
g l é s ; si no lo domina completampnte 

que no se presente. Pirlgrlrse a M. A . B . 
Apartaflo 62», H a b a n a . . 

C-3895 S d- »• 

OC A S I O N P A R A E S T A B L E C E R S E C O N 
poco dinero. Se solicita un socio pa­

ra separar otro en un puesto de fruta , en 
el Vedado, m u r acreditado; m á s Informes 
J e s ú s del Monte, B. Leonardo, 1*. puesto 
o por t e l é f o n o r -440e . 

1C746 10 J-
^ T l ( H A C H O T>E 10 A W AÍÍOS. S A > o , 

no p i l l o , que sepa leer, se • o l l c i t a , 
m e r e c i é n d o l o e n s é ñ a s e l e el comercio; pre­
s é n t e s e con u n fami l iar mayor, N e p t u n o , 
44. a l tos . ' . 

10 J-

S" ~ S O M f l T A I N M A T R I M O N I O S I N 
n i ñ o s . que sea m o r a l y con buenas re­

comendaciones, para hacerse ca rzo de u n a 
auuj M le da hab l t ac l r tn j j r a t i s . I n f o r m a n : 
Reina. 33. 161-^ " J-

• > I . \ N O K N O S S C N O M B R E T D I R E C -
JSl c i ^ n con .V» r e n t a r o s en sellos de co­
r reo para r e m i t i r l e 100 t a r j e t a s de v i s i t a 
e legantemente Impresas . L . Petla y Cía. , 
Dragones f r en t e a " M a r t í , " H a b a n a . 

1 c.'.w 18 J. 

T' N E N F E R M E R O G R A D U A D O P O R L A 
J U n i v e r s i d a d de la Habana , desea co­

locarse pa ra d e s e m p e ñ a r d icho c a r g o ; t i e ­
ne quien acredi te su conduc ta y c u m p l i ­
m i e n t o : no le i m p o r t a s a l i r pa ra el c a m ­
p o : b ien para h o s p i t a l o c l í n i c a . D i r i g i r ­
se a P. D . Re fug io , 2 -B . T e l . A-4980. 

m s o 32 J . 

SE O F R E C E TTNA C R I A D A F I N A , C O N 
recomendaciones para matrimonio s ó l o 

o seBora so la; entiende de costura. Es 
formal. Informan en Sol, 115; a todas ho­
ras . " L a P a r r a . " 

16850 11 fL 

SE D E S E A C O L O C A R . L'NA A S T V R I A -
na, de mediana edad, p r á c t i c a en el 

p a í s , de criada de mano; no friega sue­
los; sabe vestir s e ñ o r a . Inquis idor , n ú ­
mero 3, daráji raz^n, el encargado. 

16826 11 J-

SE D E S E A C O L O C A R . U N A M U C H A -
cha, pen insu la r , de c r i ada de mano , en 

casa de m o r a l i d a d ; t iene recomendaciones. 
L a b u s c a r á n en Corrales , n ú m e r o 4. an t i ­
guo . 16805 11 J. 

U NA I C U C H A C H I T A , D F 14 ASOS D E 
edad, pen insu la r , desea colocarse, en 

casa de m o r a l i d a d , de mane jadora . T i e ­
ne referencias. I n f o r m a n : Monte , 135. 

l l J. 

tí-NA J O V E N . P E N I N S U L A R . D E S E A 
colocarse de cr iada de m a n o o m a r . » 

j a d o r a ; t iene q u i e n responda por e l l a ; 
l leva cua t ro meses en el p a í s . I n f o r m a n 
en B a r a t i l l o , n ú m e r o L al tos , ouar to n ú ­
mero 14. 16925 12 J. 

" C O M M E R C I A L A G E N C Y 
E X P R E S S " 

Oficina de Encargos 
Monte, 395. H a b a n a . T o d o lo que usted 
necesite y t o d o lo que usted qu ie ra , en-
t á r g u e l o a esta O f i c i n a , que med ian te una 
medica c o m i s i ó n le s e r á se rv ido . E n v i á n -
donos u n sello r o j o , le r e m i t i r e m o s nues­
t r a nueva l i s t a de precios . Novedades de 
anunc io en genera l , para comerc iantes e 
i n d u s t r i a l e s . P í d a n o s detal les p o r correo . 

16507 > a-

DE P E N D I E N T E S D E F A R M A C I A : SE 
so l i c i t a uno que t enga m u c h a p r á c ­

t ica y sea Joven, t r a b a j o fuer te , pero c o m ­
pensado con ca l idas frecuentes. Se prefie­
re procedo del campo. I n f o r m a n : D r o g u e ­
r í a " S a r r á . " 16339 10 J l . 

M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 S , 
Mecánicos y Carpinteros, se nece­
sitan para las Minas de "Mata-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
número 57 . 

S E S O L I C I T A 
nn operario experto para taller de 
Opt íca . " L a Gafita de Oro ." 0 ' 
Reiliy, 116. 

C-3148 l n . - 8 Jn. ^ 

45 P E S O S S E M A N A L E S D O Y 
Agentes del I n t e r i o r , e s c r í b a m e s o l i c i t a n ­
do mues t ras . I n fo rmes , prospectos, etc. Pa­
ra ocupar este puesto. Un icamen te con­
t e s t a r é r ec ib iendo diez sellos ro jos pa ra 
t r anqueo . A . S á n c h e z . V i l l e g a s , 87. a l tos . 

16320 17 JL 

A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 

R O Q U E G A L L E G O 
F a c i l i t o grandes c u a d r i l l a s de t r a b a j a d o ­
res, y en 15 m i n u t o s y con recomendacio­
nes, f a c i l i t o c r iados , camareros , cocineros, 
por teros , chauf feurs , ayudantes y toda c la­
se de dependientes . T a m b i é n con c e r t i f i ­
cados c r ianderas , cr iadas , camareras , ma­
nejadoras , cocineras, cos tureras y l avan ­
deras. Agenc ia de Colocaciones " L a A m é ­
r i c a . " L u z , 91. T e l é f o n o A-3404. Roque 
Gal lego. 16920 31 J. 

" L A C U B A N A " K 
Gran Agencia de Colocaciones, de E n r i q u e 
P luma. Vi l legas . 92. T e l é f o n o A-8303. R á ­
pida mente facilito toda clase dn personal 
con roferencia, garantizando su conducta 
) moralidad. 

T H E B E E R S A G E N C Y 
Miguel Tanrasó 

Gran agencia de colocaciones, Cuba, 37. 
altos. D e p a r t a m e n t o 15. T e l é f o n o s A-0875 
y A ;;n70. SI usted quiere tener excelente 
coclneio para su casa p a r t i c u l a r , hote l , f o n ­
da, r s t a b i o c l m i e n t o . o cr iados , camareros , 
rit'pendietc. ayudantes , apredices. que cum­
plan con su o b l i g a c i ó n , avise a l t e l é f o n o 
de i sla ac red i tada casa, se los f a c i l i t a r á 
con biionas referencias y los m a n d a a to ­
dos los pueblos de la I s l a . 

C ;5706 30-6 J. 

V I L L A V E R D E Y C A , 
Gran Agencia de Colocaciones. O ' R e l l r , 
82. T e l é f o n o A-2348. SI quiere nated tener 
un buen cocinero de casa part icular, ho­
tel, fonda o establecimiento, o camareros, 
criados, dependientes, ayudantes, fregado­
res, repartidores, aprendices, etc., que se­
pan su o b l i g a c i ó n , l lamen al teléifono de 
esta antigua y acreditada casa, que se los 
f a c i l i t a r á n con buenas referencias. Se 
mandan a todos los pueblos do la I s l a y 
tmli . i iadores para el campo. 
16274 8 1 j l 

S e o f r e c e n 

C R I A D A S D E MANO 

Y M A N E J A D O R A S 

DE S E A C O L O C A R S E , U N A P E N T N S U -
sular . de mediana edad, acos tumbrada 

a s e rv i r en el p a í s , para los quehaceres de 
u n m a t r i m o n i o ; en t iende u n poco de co­
c ina o para c r i ada de m a n o : t iene buenas 
recomendaciones. I n f o r m a n : Sol, n f lmero 
105. H a b a n a . 16720 10 J. . 

DE S E A C O L O C A R S E , U N A S E Ñ O R A , D E 
cocinera , no asisto po r ta r je tas , 

f o r m a n : San Leonardo , n ú m e r o ^3. 
1677.(> 11 

CO C I N E R A D E S E A C O U O C A R S K . A Y U -
da en los quehaceres de la casa. E m ­

pedrado , 72, bodega. 
16946 11 3-

1» E S E A C O L O C A R S E , U N A C O C I N E R A , 
e s p a ñ o l a , cocina a la c r i o l l a y espa­

ñ o l a ; no due rme en la casa; su d i r e c c i ó n , 
Sol . 112 y 114, bajos . ,A , 

16741 10 i-

C O C I N E R O S 

/ B O C I N E R O , J O V E N , E S P A S O L . D K S E A 
una coc ina en cosa de comercio , fonda , 

c a f é o casa p a r t i c u l a r , va a l c a m p o ; t iene 
buenas referencias. I n f o r m e s : M o n t e , 346, 
m o d e r n o , p e l e t e r í a . M a r t í n e z . 

16911 11 3-

SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A , 
pen insu la r , de c r i a d a de mano o m a ­

n e j a d o r a ; sabe c u m p l i r con su deber y 
t iene quien la recomiende. Calzada de L u -
v a n ó , nf lmero 24, esquina a P r u n a , bode- j 
gn. 16707 10 J. 

CO C I N E R O Y R E P O S T E R O , SE o f r e ­
ce, pa ra una de las p r i n c i p a l e s casas, 

para la c i u d a d o el c a m p o ; m u y p u n t u a l 
v aseado. Cerro , 360, h a b i t a c i ó n , 7. T e l é ­
fono 2431. 

•p-Tn i " J-
A U S T R O C O C I N E R O . CON U R A C T I -
ca en el a r t e por muchos a ñ o s , en 

las p r i n c i p a l e s capi ta les del m u n d o ; of re ­
ce sus servic ios con g a r a n t í a s y referen­
cias. D i r i g i r s e : Calle 17, nflmero293, Ve­
dado. T e l é f o n o F-1016. 

16728 1* j . 

M 

A L O S C O C I N E R O S : E N CASA D E 
h u é s p e d e s cen t r a l y ap rop iada , se a l ­

q u i l a una cocina y comedor a cocinero que 
d é g a r a n t í a s . I n f o r m a n en Nep tuno , 57, 
a l tos . 16639 15 J. 

U VA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse, en casa de m o r a l i d a d , d e ' 

c r i ada de mano o mane jadora . Tiene re- I 
í e r e n c i a s . I n f o r m a n : Of ic ios , 70. 

16724 10 J. 

C R I A N D E R A S 

UNA M C C M A C H A , P E N I N S U L A R , D E -
soa colocarse con una f a m i l i a cor ta , 

que no tenga n i ñ o s . Sol , 50. 
16727 12 J. 

U NA P E N I N S U L A S , D E S E A C O L O C A R -
se, en casa de m o r a l i d a d , de c r i ada 

de mano o mane jadora . T iene referen­
cias. I n f o r m a n : Monser ra te , 107, tercer 
p iso . 16720 10 J. 

DOS S E Ñ O R A S , P E N I N S U U A R E S , D E -
sean colocarse, en casa de poca fa ­

m i l i a , una de c r i ada de mano y l a o t r a 
do cocinera. T i e n e n referencias. I n f o r ­
m a n : Lucena . 25. 16670 10 J. 

U NA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A co­
locarse, de c r i a d a de mano, t iene bue­

nas referecuas. I n f o r m a n : Vives , 170, a l tos . 
16695 10 J. 

DE S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A , 
pen insu la r , de c r i a d a de mano o ma­

ne jadora ; sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . 
I n f o r m a n en la casa donde ha estado. Ca l ­
zada del Cerro , 551. 

16702 10 1 

UN A S E S O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse en casa respetable, pa ra co­

c i n a r ; cocina a la amer icana y a la c r i o ­
l l a ; en t iende de repostera , h a b i é n d o l o he­
cho en buenas casas en esta c a p i t a l . I n f o r ­
mes, los que q u i e r a n . I n f o r m a n : Cateada 
de l Cer ro , 510, a n t i g u o , cuar to nf lmero 4. 

101)47 13 J. 

DE S E A C O L O C A R S E y NA C O C I N E R A , 
pen insu la r , de mediana odnd, on í-asn 

de m o r a l i d a d : t iene referencias. No a d m i ­
te t a r je tas . S i t ios , 9, a l tos . 

16943 13 J. 

CR I A N D E R A , P E N I N S U L A R , A S T Ü R I A -
na. Joven, egcelente y abundan t e le ­

che, seis meses de res idencia en e l p a í n 
y dos meses de dar a luz , desea colocarse 
en casa decente. Puede verse su n i ñ o . Ca l ­
zada del Cerro , 510, cua r to n f lmero 27, a l ­
tos. 16910 12 J. 

U NA S E S O R A , P E N I N S U L A R , J O V E N , 
desea colocarse, de c r i ande ra , va pa ra 

el c a m p o ; t iene cer t i f i cado de Sanidad , cua­
t r o meses de p a r i d a . I n f o r m a n cal le 12, 
n f lmero 4, solar , en t re 9 y 11. Vedado . 

16686 11 J. 

UNA M U C H A C H A , P E N I N S U L A R , S o ­
l i c i t a c o l o c a c i ó n , en casa de m o r a l i ­

d a d ; sabe su o b l i g a c i ó n . V a a l campo. 
Sol . 15. T e l é f o n o A-7T27. 

16710 10 J. 

DE S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A , 
pen insu la r , de diecis iete a ñ o s de edad, 

de maue jado ra o c r i a d a de mano . Tiene 
referencias y no asisto por t a r je tas . I n ­
f o r m a n : Angeles , 66. 

16704 10 J. 

UNA S E Ñ O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse pa ra mane j a r n i ñ o s o acom­

p a ñ a r s e ñ o r a s ; no la I m p o r t a v i a j a r . T i e ­
ne buenas referencias. I n f o r m a n : T e n i e n ­
te Rey , 15. H o t e l F r a n c i a . 

16774 1 0 J. 

ITS A J O V E N . P E N I N S U L A R , D E S E A 
) colocarse, en casa de m o r a l i d a d , de 

cr iada de mano o para la l i m p i e z a de ha­
bi taciones . Tiene referencias. I n f o r m a n en 
A n i m a s , 19. bo t ica . 16767 10 J. 

DOS P E N I N S U L A R E S . M U I F O R M A -
les. desean co locarse : una de c r i ada 

de m a n o o mane jadora y l a o t r a de co­
cinara : las dos t i enen buenas referencias. 
I n f o r m a n : Vivos , 136. 

16796 10 J. 
Q E D E S E A N ( O E O C A R OOS M U C H A -
k J chas, peninsulares , de c r iadas de ma­
no o manejadoras , saben c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n en I n f a n t a , n f lmero 
100. entre San .Tosé y San Rafae l , herre­
r í a . 16762 10 J. 

CR I A N D E R A P E N I N S U L A R , C O N B U E -
na leche, reconocida, desea colocarse a 

leche entera . Puede verso su n i ñ o . L l e v a 
t i e m p o en e l p a í s . T iene referencias . I n ­
f o r m a n ; San M i g u e l v M a r q u é s G o n z á l e z , 
220. bodega. 167.J0 ' 10 J. 

C H A U F F E U R S 

¿Quiere un t í tulo de chauffeur? 
R á p i d a m e n t e se lo ges t iona . O. E . R o d r í ­
guez. Ten ien te Rev. n f lmero 92, bajos . Te­
l é f o n o A-8443. A p a r t a d o 1603, Habana . 

16732 10 J. 

CH A U F F E U R M E C A N I C O , I T A L I A N O , 
l i cenc ia N e w Y o r k . Buenos Ai rea , I t a ­

l i a , m u y p r á c t i c o , busca c o l o c a c i ó n con 
p a r t i c u l a r f a m i l i a . Persona lmente o p o r 
ca r t a . I d o P i r t e l l i . Cal le Habana , 46. 

16752 10 Jl . 

SE O F R E C E U N C H A U F F E U R , S I N 
pretenslones . I n f o r m a n : Calzada, 71 . 

Vedado. 16313 10 Jl . 

V A R I O S 

U NA P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A 
edad, so ofrece para m a n e j a d o r a ; es 

^ n u y carlf i f iosa con los n i ñ o s y t iene bue­
nas recomendaciones. I n f o r m a r á n : C á r c e l , 
9, esquina a M o r r o , bodega. 

16759 10 j . 

DE S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S , 
una para comedor y la o t ra para ha­

bi tac iones y coser, acos tumbradas a ser­
v i r en casas f inas .Gervasio, 29, a l tos . 

16756 10 J. 

T I N A S K S O R A . B U E N A L A V A N D E R A . 
KJ desea hacerse cargo de ropa de casa 

p a r t i c u l a r , hotel o fonda , es c u m p l i d o r a y 
t i ene referencias. I n f o r m a n : Pocl to , 18. 

169-"' 13 I . 

DE S E A C O L O C A R S E U N A N I 5 f A , D E 
12 a ñ o s , en un t a l l e r de modis tas , PM-

r a ap render o bien con una f a m i l i a de 
m o r a l i d a d . Calle de C a r b a j u l , esquina a 
T r i n i d a d , n f lmero 31, Cer ro . 

16915 v i,3 j _ 

MOSCAS 

D E S T R U I D A S 

P O R 

4 i N S E C T I 0 L " 

M A T A T O D A S C L A S E S D E 

INSECTOS. P I D A I N F O R ­

MACION A ' 

T H 0 M A S F . T U R U L L 

I M P O R T A D O R D E P R O D U C 

T O S QUIMICOS Y D E S I N ­

F E C T A N T E S 

M U R A L L A , 2 Y 4 

H A B A N A . T E L . A-7751 

A L 4 P O R 100 
de I n t e r é s anual y 25 por ciento dividen­
do adicional . A lo cual tienen derecho 
!o« depoaltxntes del Departamento de 
A h o r r o » de l a A s o c i a c i ó n de D e p e n d l o n t c » . 
H e p ó B l t o s g a r a n l t z a d o » con sus propieda­
des. P r a d o y Trocadero. De 8 a 11 a. m. 
y de 1 a 5 p. m., y de 7 a 9 da 18 no* 
che. T e l é f o n o A-541T 

C. 614 I N . lo . L 

CjJLOOO. V E N D O F.N E 
V p r o p i a para f ab r i ca r , 

E G I D O , E S Q U I N A , 
17, p u n t o - para f ab r i ca r , de 

de m u c h o t r á n s i t o v mucho po rven i r , tmn 
N i c o l á s , 224. ent re Monte y Tenerife. Be-
r r o c a l . L6g87 ^ J l -
© 3 , 8 0 0 C A D A U N A D E L A S CASAS, O 
f35 $6.500 las -los. a 10 metros de M o n i . , 
p r ó x i m a s a F i g u r a s : de sala, comeaor. o 
cuar tos , azotea, pisos, sanidad. San N i ­
c o l á s , 224. en t re M o n t e v Tener i fe . RprP0-
ca l . 16SS." 

CA S A C O N C O M E R C I O . C A L L E 
merctal 

c o -
JlT g a n a n i b V ' V L O ^ í ) al a l io , m á s 

adelante g a n a r á $2.040 a l a fío. s e g ú n con­
t r a t o . $18.000. H a v a n a Rusalneas. I n d u s ­
t r i a . 136. Telefono A-91ir». 

I G W 12 J. 

SE C O M P R A N U N A O DOS CASAS D E 
- esquina , con es tab lec imien to de u n p r e ­

c io a p r o x i m a d o do 20,000 peoos. E n t e n d e r ­
se con F r a n c i s c o O r t i z . 23 y 10, V e d a d o . 
T e l é f o n o r-165e. 

15630 24 J l . 

SE C O M P R A N C A S A S E N L A H A B A N A , 
bien s i tuadas y a precios razonables. 

Oficina de M i g u e l ' F . M á r q u e z . Cuba, n ú -
moro 32; de 3 a 6. 

A . » 

1 7 8 7 9 3 1 j . 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, al tipo más ba­
jo de plaza, con toda prontitud j re­
serva. Oficina de MIGUEL F . MAR­
QUEZ, Cuba, 32; de 3 a 5. 

18289 31 J l . 

CO R R E S P O N S A L I N G L E S . SE S O L I C I -
t a sef ior i ta o sefior, mecanogra f i s t a y 

t a q u l g r a f l s t a , que sepa b i e n t r a d u c i r y re ­
dac ta r car tas s in b o r r a d o r . Ofer tas deta­
l l adas a P. s. A p a r t a d o 1733. R abana . 

16437 10 j . 

A \ I S O : J O V E N , D E 17 A S O S , F O R M A L 
7 decente, so l i c i t a una casa serla , a 

m e r i t o r i o ; sabe a lgo i n g l é s , a l go de con­
t a b i l i d a d . Tiene referencias. Contesten a l 
A p a r t a d o 1764. A . H . H a b a n a . 

168T8 11 JL 

' T ^ Ü N E R O E ( ^ i 

^ H I P O T E C A Q ) ! 

A L O S P R E S T A M I S T A S : P O D E M O S 
^ ^ colocar su d ine ro , s in gasto a l g u n o 
pa ra ustedes, del 1 a 3 po r c i en to mensua l 
con g a r a n t í a s sal idas e h ipotecas . H a ­
vana Business. I n d u s t r i a , 130. T e l é f o n o 
A•011•,• 16805 16 j . 

V T E G O C I O : S I N R I E S G O S , O F R E Z C O 
persona, d i sponga seis m i l pesos: $4 500 

para p r i m e r a hipoteca, 8 po r 100 sobre p r o ­
p iedad u rbana y $1500 para con o t r o s t a n ­
tos m í o s , d e s a r r o l l a r l u c r a t i v a I n d u s t r i a 
que tomamos a r rendada po r diez a ñ o s , v e i n ­
te pesos d ia r ios .le u t i l i d a d p o r aho r a . 
M i s t a n , 6, bajos, i zqu ie rda , d e s p u é s siete 
"ochg- 16800 13 j . 

j e s t a i M e c i m i e i n i t o s } 

U R B A N A S 

DOS E S Q U I N A S . F R E N T E A T R E S C A -
lies, una do 40 varas , dos de 20.. t o ­

t a l 800 v a r a s : buena avenida, t r a n v í a , esta 
d u d a d . $«.000. Havana Business. I n d n s -
t r l a . 130. 16S06 12 j . 

SI Q U I E R E U S T E D A H O R R A R S E D I -
n e r o » y t r a b a j o en f ab r i ca r , vendo dos 

•"asas. Juntas o separadas, de h i e r r o y co­
men to , la flltima p a l a b r a en f a b r i c a c i ó n , 
r epa r to a l t o y sano po r excelencia, a 25 
m i n u t o s de la c a p i t a l , en t re dos l í n e a s de 
t r a n v í a s . T a m b i é n c a m b i o por solares o 
casas viejas. H e r r e r a . T e l . A-3047. 

16026 16 J. 

J U U O 10 D E 1916. 

J U A N P E R E Z 
E M P E D R A D O . 47. D E i f j H 

¿ Q u i é n vende casas?. . . . 
¿ Q u i é n c o m p r a casas?. . . , ' 
¿ Q u i é n vende so lares? . . . . ' 
¿ Q u i é n compra so lares? . . . . * 
¿ Q u i é n vende tincas de campo?; 
¿ Q u i é n c o m p r a fincas de campo? 
; Q u i é n da d ine ro en h ipo teca? . ' 
; Q u i é n t o m a d ine ro en hipoteca?* 
L o s negocios de esta casa son* 

reservados. 
E m p e d r a d o , n ú m e r o 47. De i - . 

G R A N N E G O C I O 811 
Vendo dos .-asas, modernas , con en . - . 
al fondo, t o d o Jun to , se puede 
m á s cuar tos , el t r n - c n n mide 3155 "Dt^i 
s in g ravamen . Renta : Í?114 men. tr,í 
Kmpodrn . io , 17, de 1 a 4. Juan Péro,1'*» léfono A-2711. 

E n Manrique, cerca de Galiaj. 
Vendo una casa do al tos . mrdprTiT^ 

C O N E 
E N 

T T R G E V E N T A C A S A C O N E S T A B L B -
KJ c i m i e n t o de dos pisos, moderna , r en­

ta t res m i l cua t roc ien tos pesos anuales, 
con con t r a to , un s^lo I n q u i l i n o . en 
t r e i n t a m i l pesos. S in corredores . Cerro , 
787, p e l e t e r í a . 

16923 12 J, 

E N $3 ,500 
A media cuadra de la Calzada del Cor ro , 
se ronde una casa, de m a n i p o s t e r í a , cons 
t r u í d a hace poco, con sala, saleta c o r r i ­
da, 4 buenos cuar tos , uno chico para c r i a ­
da, m a g n í f i c o baflo, e t c : mide 0 me t ros 
de f ren te , todos los pisos de mosaicos, m u y 
f i n o . Ins ta lac idn e l é c t r i c a . La cal le as fa l ­
tada y con sus aceras. I n f o r m a : s e ñ o r 
A n d r é s M a r t í n e z , obra en c o n s t r u c c i ó n a l 
f o n d o del n f lmero 476, do la calzada, 

16784 11 J. 

E N E L M E J O R PUNTO 
del Vedado, vendo dos casas modernas , 
con c ie lo raso, p u n t o idea l para el que 
tenga n i ñ o s , a una cuadra del P a r q u e de 
M e d i n a , las dos con J a r d í n , p o r t a l , sala, 
saleta, c u a t r o cuar tos , comedor, coc ina , 
buen b a ñ o , c u a r t o a l t o pa ra cr iados , p a t i o 
y t r a s p a t i o , en $20,000. T a m b i é n pueden 
de j a r $10.000 al 8 por 100. T r a t o d i r e c t o 
con su d u e ñ o , en M o r r o v Colftn. bodega. 

17 J. 

C A S A S E N V E N T A 
Virtudes , $9.000. Industr ia , $17.000. R e i n a , 
$27.000, Neptuno, $13.000. San L á z a r o , 12 
m i l 500 pesos. Angeles, $19.000. P r a d o , 
$T5.000. Acosta, $14.000. Eve l lo M a r t í n e z . 
Empedrado , 40; de 1 a 4. 

16952 18 J . 

Q U I E R E U S T E D 
¿ C o m p r a r n n a c a s a ? V é a m e . 
¿ V e n d e r una casa? V é a m e . 
¿ T o n m r dinero en hipoteca?. . . V é a m e . 
¿ D a r dinero en hipoteca? V é a m e . 

E V E L I O M A R T I N E Z 
E M P E D R A D O , 40; D E 1 A 4. 

10951 13 J. 

UN B U E N N E G O C I O : E N L A C A L Z A -
da de la V í b o r a , vendo 1.125 m e t r o s 

de t e r r eno , esquina, t iene una casa f a ­
b r i c a d a con e s t a b l e c i m i e n t o ; gana $60, u n 
rec ibo , solo las reparaciones po r cuenta 
de l I n q u i l i n o , es una ganga v e r d a d : el 
t e r r eno solo vale el d i n e r o que se p ide 
dando $3.000 en mano, el resto pueden 
d e j a r l o en h ipoteca con un I n t e r é s m ó ­
dico . F ranc i sco F e r n á n d e z , de 10 a 12 y 
de 5 a 7 en el c a f é de l Cent ro Ga l l ego , 
a n t i g u o , P r a d o y Dragones . 

16S65 14 J. 

TE N G O 14.000 P E S O S P A R A H I P O T E -
ca el t o t a l o f racc ionado , a t i p o ba jo 

para la Habana o sus b a r r i o s . T a m b i é n 
tengo 100,000 pesos pa ra cant idades g r a n ­
des en la c iudad . I n f o r m a n : M u r a l l a 44 
casa de comercio . 
. I " ' " - ' 15 J. 

PA B A C R I A D A D E M A N O D E S E A C o ­
locarse una Joven, pen insu la r . I n f o r ­

man : K y 19. T e l é f o n o F-1248. T iene re­
ferencias . 16662 10 Jl. 

DE S E A C O L O C A R S E . U N A J O V E N , 
v i í c a f a a , pa ra l ava r y i t l ancbar , en t r -

sa p p i t l c u l a r . lo m i s m o que para acom-
p a ñ a r a c u a l q u i e r f a m i l i a que embarque 
pa ra el e x t r a n j e r o . I n f o r m a n en " L a V i z ­
c a í n a , - ' P rado , u f imero 110, 

16871 10 j 

C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 

DE S E A C O L O C A R S E , U N A S E S O R A , D E 
mediana edad, para cr iada de h a b i t a ­

ciones o mane ja r u n n i ñ o . Reina , 74, f o ­
t o g r a f í a de Otero . 

10742 10 J. 

C R I A D O S D E MANO 

eK I A O O , P I N O Y CON R E F E R E N -
cias. desea colocarse. I n f o r m a : el c r i a ­

do del Dr . A r m e n g o l , L í n e a y 10. Vedado . 
16966 13 J. 

X r j J C R I A D O D E M A N O , P E N I N S U L A R , 
) se ofrece a f a m i l i a h o n o r a b l e ; sabe 

se rv i r y c u m p l i r con su deber ; t i ene re­
ferencias de donde t r a b a j ó . T r o c a d e r o v 
B lanco . T i n t o r e r í a . Te lefono A-4144. . 

16972 13 J. 

C E D E S E A N C O L O C A R .DOS M C C H A -
O chas, peninsu lares , para c r iadas de 
mano o para mane jadora o cr iada de 
cuar tos . F l o r i d a , 63; t ienen recomenda-
noues, 16958 ^ j 

HO.VIUKE S E R I O , N A T U R A L OE A s ­
tu r i a s , r e c i é n l l egado , se ofrece pa ra 

j H o t e l o posada, como camare ro o por t e ­
r o ; sabe c u m p l i r con su o b l l g a c i é n y t i e ­
ne buenas referencias. D i r e c c i ó n : I n q u i ­
s idor , 25, por L u z , " L a M a r i n a . " 

16820 11 J. 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N , D E 
cr iada para el servic io de comedor o 

de cuar tos , ent iende u n poco de cos tu ra 
informan a todas horas cu la v i d r i e r a de 
tabacos del H o t e l I n g l a t e r r a . 
^ 16053 j o j 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N . E s ­
p a ñ o l , para c r i ado , camarero, depen­

diente o cosa nnf i logn, ha servado en m u y 
buenas casas y r lene buenos I n f o r m e s : sa­
le fuera do la H a b a n a . I n f o r m e s : M a l o i a , 
51, T e l é f o n o A-3000, 

TÍ836 11 J. 

SE D E S E A C O L O C A R ÜNA M U C H A -
cha, de c r iada de mano o de cr iada 

de cuar tos o m a n e j a d o r a ; sabe coser v 
sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n ; t lono 
nuenas rpcomendacionoa. I n f o r m a n - P r o ­
greso. 8, a l tos . 

36940 r , 

U SA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse para cr iada de mano pura 

m a t r i m o n i o o casa de cor ta f a m i l l i t , I n f o r . 
man en Aguaca te , 32, a l tos . 
. j f lSH u j . 

1' N „ > p E N I N S l L A R . M I V F O R M A L , I>E 
, anos, desea colocarse para c r i ada 
de mano o a y u d a r a la coc ina : no lo I m ­
p o r t a i r a l campo, como t a m b i é n I r al 
. edado : l leva t i e m p o en el p a í s - t leue 

qu ien responda po r e l la . San Rafael 83 
a l tos . I n f o r m a r á n . ' 

36041 u j 

T \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
u :ns i i l a r . de c r i a d a de mano o mane­

j a d o r a ; e n ü e n d o de c o c i n a ; sabe c u m n l i r 
A 0 „ U ^ 1 ^ ' ^ r 1 6 1 1 ' eu caí" , ^ 'noralTda ! A n g o l é s . 4. a l tos . IQdW VJ j 

VAOS D E N I N S U L A R E S DESEAÑ~777iT (r 
^ car se de c r iadas de m a n o ; no les l m 
es v lUÍn0? Ke la H « b a n a ; ' s o n f o r m a -

íe5 trabaJar: t ienen buenas refe-
re": :ll- I n f o r m a n : I n q u i s i d o r , 29 
. V^•,•" 32 J. 
p N E S T R E L L A . N U M E R O t I 6 - A , SE 
V . , t t l fnr.0lm " V , U a Joven' P ^ l m u l a r . en 

de / n m i l l a de m o r a l i d a d : es de r o n VO&Á t ieue q, , len 111 Karautk-e. 

T ' V V J O V E N , P K M N S I L A R . 1) K S K \ 
^ Jn 0?*™*- en ca9a ,le ' " o r a l l d a d do r r lada do m a n o o mane jadora . Tiene re 
- o ' . X 1 8 8 - I n f o , 7 n a n : San L á M r o , 76 p o r 

i * » » acce8oria del medio . ' p r 
— _ ^ TJ J . 
I ) K S E A C O L O C A R S E I N A J O \ E N r F 
' r o n . ia8,U,airñfde " " ^ de T U o ™ ^ ¡ n r ' n , I n f o r m P B : San I ^ ' - n r o , 97. es-l u i n a a Blanco. 16847 n j 

SE D E S L A C O L O C A R l N M A T R T M O -
n lo , pen insu la r , r e c i é n l l e g a d o ; é l pa­

ra c r i ado de mano y e l l a do coc ine ra ; sa­
be cocinar m u y b ien , es t i lo de Buenos 
A i r e s . I n f o r m a n : Vivos , 157. 

36672 10 J. 

SE D E S E A C O L O C A R , U N B U E N S I R -
v ieu l e en una cosa p a r t i c l a r o pa ra u n 

cabal lero , es l . on rado y t r a b a r i d o r y prac­
t i c o en comercio . Consu lado y Trocade ro , 
a l m a c é n de v í v e r e s . T e l é f o n o A-5796. 

16707 10 J. 

CR I A I X ) D E M A N O , P R A C T I C O E N E L 
of i c io , desea colocarse. Tiene buenas 

referencias. I n f o r m a r á n : calle B , n ú m e r o 
30, Vedado. 10755 10 J. 

C O C I N E R A S 

If N A R I E N A C O C I N E R A , F R A N C E S A , 
) desea casa buena, es repostrea y t iene 

referencias. D i r i g i r s e : calle Calzada, n ú 
mero 94, a l tos de l a l m a c é n * " L a L u n a , " 
Vedado. 16882 12 J. 

XT N M A T R I M O N I O , P E N I N S U L A R , D E -
J sean s e r v i r de encargados en casa de 

I n q u i l i n a t o ; no fuera de la H a b a n a ; t i enen 
q u i e n responda po r su honradez, San Ra­
fae l , n ú m e r o 106, a n t i g u o , ent re Escobar 
y Gervas io , 16902 12 J 

A L C O M E R C I O 
U n s e ñ o r que posee c o n t a b i l i d a d y v a r i o s 
i d i o m a s , desea un empleo. Referencias 
N ú m e r o Uno . A , V . G o n z á l e z A n a r t a d o 
1393, H a b a n a . 16906 " i - j 

T p í M A T R I M O N I O , S I N H I J O S . E S P A -
L / fióles, desean colocarse de encarga­
dos, en casa de I n q u i l i n a t o ; t i enen buo-
nas referencias. I n f o r m a n : H o t e l " L a 
A u r o r a , " Dragones , n ú m e r o 1. 

16825 n j . 

S í n ' D t e r v e n c l ó n de cor redores , se dan 
30.000 pesos en una o m á s hipotecas , con 
buena g a r a n t í a ; t a m b i é n se desea a d q u i ­
r i r , con la re fer ida c a n t i d a d , una o dos 
f incas urbanas, s i tuadas en esta c a p i t a l 
D i r i g i r s e por Correo a J . D í a z , Compos-
tela . 137. Bafios. 16772 11 J 

SE D E S E A T O M A R $20,000, E N H I P O -
teca. con I n t e r é s m u y m ó d i c o , sobro e d i ­

f i c ios moderno de dos p lan tas , s i t u a d o cer­
ca de Balascoatn y Re ina , f a b r i c a d o en 
u n t e r reno que mido 734 m e t r o s s u p e r f i ­
ciales, compuesto de 8 casos a l f r e n t e y 16 
habi tac iones al fondo . Vale m á s de $40 000 
y gana m á s do $300, mensules . No se 
paga corre ta je . Su duefio en C o n c o r d i a . 
123. 16608 l o J. 

SE V E N D E L A C A S A , S A N C E L E 8 T I -
no, n ú m e r o 5, esquina a Angeles , a una 

c u a d r a del pa radero de S a m á , M a r l a n a o ; 
t iene ve in te y una habi tac iones , todo m a i : i -
p o s t e r í a , con una superf ic ie de 2.000 va ­
ras p lanas y e s t á r en tando 87 pesos: que­
da l i b r e el uno y medio . Urge la ven ta . 
I n f o r m a n : San L á z a r o , 78, a l tos . Sefior 
A l v a r e z . 16858 16 J. 

CON E S T A B L E C I M I E N T O 
So vende una g r a n casa do ríos p l a n t a s , 
con "es t ab lec imien to , " on el m e j o r p u n t o 
c o m e r c i a l de la c i u d a d ; t iene c o n t r a t o ; 
r e n t a $160 mensuales. Su d u e ñ o : N o p t u 
n o . 24, a l tos , de 10 a 2. 

16854 16 j . 

H I P O T E C A S 
Se ofrece 33,000 pesos o f i c i a l « o b r e f i n c a 
u rbana o r ú s t i c a . I n t e r é s m ó d i c o , una o 
var ias pa r t i da s . E m p e d r a d o , n ú m e r o 5, N o ­
t a r í a . P r ado , 31, a l tos . T e l é f o n o A-0598 

16596 13 j 

G R A N N E G O C I O 
C r é d i t o de $2.250. se vendo p o r $2,000 y 
a d e m á s e s t á ganando el 12 po r 100, a n u a l , 
ga r an t i z ado por una casa de comerc io , 
va luada en $20,000, u rge la venta . I n f o r ­
mes g r a t i s . Aguacate , 38; de 8 a 10 v de 
1 a 3, 16484 12 JL 

Dinero en hipotecas y p a g a r é s 
a l 6 y 7 po r 100, desdo $200 hasta 90,000 ITS J O V E N , T A Q U I G R A F O V M E C A N O -

/ g r a f o , que t iene desocupadas las ho­
ra!? de la m a ñ a n a y s in grandes preto^n- | p ^ o . , ; « ó b r ó ' V a s o s y t e r r enos en todos los 
slones, so l i c i t a empleo. Telefono 1-1597. b a r r i o s y repar tos . D i r i g i r s e con t í t u l o s 

1 J- | a la oficina A, Bus to . Aguocafo . n ú m e r o 
38; de 9 a 10 y de 1 a 4. T e l é f o n o A-9273. 

J u l i o J i m é n e z . 16789 

M A T R I M O -DE S E A C O L O C A R S E U N 
n lo , pen insu la r , r e c i é n l legado, para 

c u a l q u i e r clase de t r a b a j o , b ien en la H a ­
bana o en el c a m p o ; t iene qu ien los ga­
ran t ice . I n f o r m a r á n : O ' K e i l l y , 21. 

16780 11 J. 

JO V E N . D E -Zi A S O S , D E S E A C O L O -
c a c i ó n en hoteles o en o t r o r amo , ha 

t r a b a j a d o en la A m é r i c a del Sur, l o m i s ­
m o eu e l p a í s . T iene recomendaciones, o 
de socio s i n c a p i t a l . D i r i g i r s e : L u z , 
98. I d e m p o r car tas , en t iende i t a l i a n o y 
p o r t u g u é s . 16747 30 J. 

D ' E S E A C O L O C A R S E U N M A E S T R O 
du lce ro y nevero, p e n i n s u l a r : ha abier­

to - v a r i a s d u l c e r í a s en la I s l a ; no t iene 
Inconven ien te I r para c u a l q u i e r p u n t o del 
campo. I n f o r m a r á d o n P r u d e n c i o Escan-
d ó n , A g u l a r , n ú m e r o 44, bodega. T e l é ­
fono A-5477. 10770 10 J. 

ir,48.- 12 j l . 

D I N E R O P A R A H I P O T E C A 
Tenemos a l 6 ' i y a l 7, s e g ú n g a r a n t í a y 
p u n t o . Reserva y rap idez , s i los t í t u l o s 
e s t á n buenos. 

D I N E R O E N H I P O T E C A . C A N T I D A -
dea do var ios p a r t i c u l a r e s , cua t ro do 

a $4.000, que se pref ie re da r e l d i n e r o pa ra 
f a b r i c a c i ó n : una de $7.000 pa ra el campo . 
P a r a m á s Informes sobre estos dos a n u n ­
cios, P rado , 101, bajos . J . M a r t í n e z ; de 
9 a 12 y do 2 a 5. 

A C I L I T A M O S D I N E R O C O N P A G A R E S FA C I L ! 
y f l r 

UN M A T R I M O N I O . E S P A Ñ O L , S E o f re ­
ce p a r a c u a l q u i e r t r a b a j o que se pre­

sente. T i e n e n referencias buenas,, I n f o r ­
man : Gervas io , 29. 

16703 30 j . 

UN J O V E N , Q C E C O N O C E T O D A L A 
I s l a , con p r á c t i c a on e l comerc io , se 

ofrece pa ra v i a j an te , o f i c ina o secretar io 
p a r t i c u l a r , i n f o r m e s : . 1 . M a r í n , San I g ­
nac io . 12 (a l tos . ) 16758 30 J. 

SE S O R A , D E M E D I A N A E D A D , ESP A -
fióla, desea colocarse de s e ñ o r a de c o m ­

p a ñ í a o de ama de l laves . D i r i g i r s e a Co­
r ra les . 380, a n t i g u o . 

16579-80 20 1 

DE S E A C O L O C A R S E . U N A 8 E S O R A , 
pen insu la r , de cocinera, en casa par­

t i c u l a r o de comerc io . I n f o r m e s : Concor­
dia , n ú m e r o 46, a l tos , 

16806 12 J. 

" V f A E S T R O C O N S T R U C T O R , F U N D A -
J l L dor do Granjas , desea colocarse de 
m a y o r d o m o o encargado de f i n c a ; se ha­
ce ca rgo de toda clase de t r aba jo s r ú s t i c o s , 
de cemento a r m a d o ; ent iendo de h o r t i c u l ­
t u r a , especia l is ta on paisajes, c a r p i n t e r í a , 
p i n t u r a y m e c á n i c a : tengo qu ien me acre­
d i t e m i s t r aba jos . L a w t o n , n ú m e r o 76, V í ­
b o r a . I n f o r m a n : K . G o n z á l e z . 

16584 9 j . 

SE O F R E C E U N A C O C I N E R A , E S P A -
ftola. sabe c u m p l i r su o b l i g a c i ó n , en t i en ­

do r e p o s t e r í a y es l i m p i a , s i pagan v ia jo 
va a cua lqu i e r pa r te , con plaza o s i n e l la , 
cal le I n ú m e r o 34. A'edado. 

16705 l o J. 

A A M E R I C A N A , D E S E A C O L O C A R -
^ se p a r a c u i d a r y e n s e ñ a r i n g l é s a una 

o dos n i ñ a s . E n Prado , 71, a l tos . N o r m a n , 
i 16418 20 11 J l . 

/ " B O C I N E R A , D E C O L O R . Q U E S A B E KUÍ-
\ J sar a la e s p a ñ o l a y c r i o l l a , desea 
colocarse en casa m o r a l . T iene re fe ren­
cias. I n f o r m a n : A g u i l a , 175. 

l ' i T ^ 10 J. 

U NA B U E N A C O C I N E R A , P E N I N S V -
la r . f o r m a l y l i m p i a , desea colocarse 

en es tab lec imien to o casa de m o r a l i d a d ; 
sabe su o b l i g a c i ó n y t iene buenas refe­
rencias. I n f o r m e s on A m i s t a d , 136, ent re­
suelo, n ú m e r o 46. 16740 10 j . 

S O L I C I T U D 
Un s e ñ o r , do mediana edad, que hace ocho 
a ñ o s que e s t á de Jefe de. e s c r i t o r i o en una 
casa de comerc io de p r i m e r a clase de esta 

. c i u d a d , desea c a m b i a r p o r o t r a c o l o c a c i ó n 
I a n á l o g a . T a m b i é n aceptar la la d i r e c c i ó n 
I del d e p a r t a m e n t o de c o n t a b i l i d a d de a l ­

g ú n c e n t r a l de i m p o r t a n c i a , p o r conocer 
| por fee tnmente t o d o l o que se re lac iona con 

la m i s m a , t a n t o on l a pa r to a g r í c o l a e I n -
I d u s t r l a l como en l a comerc ia l ( t iendas . ) 
j I n f o r m e s y g a r a n t í a s de p r i m e r a clase. 
. D i r í j a n s e p o r esc r i to a l s e ñ o r P. y Rey , 

A p a r t a d o 494. C i u d a d . 
16300 12 j l . 

I 16426 7 j l . 

a u t o m ó v i l e s , quedando é s t o s ou poder de l 
deudor . I n f o r m e s : P rado , 301. b a j o s ; de 
9 a 12 v de 2 a 5. J . M a r t í n e z . 

16501" 34 j l . 

P A R A E L C A M P O 
D e l S'/á a l 9 po r 300. D o y d i n e r o en p r i ­
me ra y segunda h ipoteca sobre f incas en 
la p r o v i n c i a de la Habana , y en a lgunos 
lugares do la p r o v i n c i a do Matanzas y P i ­
nar del Ufo, F l g a r o l n , E m p e d r a d o , 30, ba­
jos . T e l é f o n o A-2286. 

wt f ra l e JL 

DA.Al 
d i 
MOS SXOolf.000,00 E N H I P O T E C A S 
_esde 0 por 100 a n u a l sobre casas. D i ­

ne ro sobre solares en Vedado y f incas r ú s ­
t icas . Compra -ven ta de propiedades . H a ­
vana Business . I n d u s t r i a , 130. T e l . A-9115. 

16241 13 j l . 

E L C O R A Z O N D E L A H A B A N A 
vendo 2.532 met ros con f r on t e a t r es 

cal les , $220.000, E n Prado , $55.500. E n Ve­
dado , esquinas de 45, $50.000 v $8,000; 
de $32.000. I n d u s t r i a , e s q u i n a : de $30,000. 
en A n i m a s , esquina y en I n d u s t r i a ; de 
$29.000, en M o r r o : : de $28.000. en C h a c ó n , 
e s q u i n a ; San M i g u e l , pa ra f a b r i c a r , cerca 
do Ga l l ano , y M a l e c ó n , cua t ro pisos, de 
$26.000, en T rocade ro , por P r a d o ; do 
$23.000, en I n d u s t r i a y Consu l ado ; de 23 
m i l pesos, en Gervas io ; de $18,000, en San 
M i g u e l , con 20 p o r 31 dos casas y qu ince 
c u a r t o s ; de $17.000, en Refug io , cerca de 
P r a d o ; de $15.000, en I n d u s t r i a y A n i m a s ; 
de $15.000 en A r a m b u r o . . e s q u i n a ; do 
$14.000, en Sftnta Clara , Acos ta . J e s ú s M a ­
r í a y M a n r i q u e : de $13.000. en R e f u g i o , 
ba j a , y o t r a de a l t o , y C á r c e l ; de $12,500, 
on R e f u g i o , cerca do P r a d o y A g u i l a , cer­
ca de M o n t e ; do $11.500. calzada J e s ú s de l 
M o n t o . 17 p o r 40, ' y en calle 13, Vedado , 
con 13'66 p o r 50 ; do $10.000. en Crespo, 
dos p isos . San J o s é , con 7 por 34, y Cer ro , 
con 13 po r 40 ; de $8.000, en Aguaca te , es­
q u i n a , 6 por 24, V i r t u d e s , dos pisos, Re­
f u g i o , con 19 p o r 2370, Compos to la . t r e s 
p isos . Cer ro . 13*50 f ren te y 600 super f i c ie , 
y M . I n f a n z ó n , con 1022 por 34; de $7.500, 
en A g u i l a , dos pisos. Cerrada, dos casas, 
con 475 metros y J e s ú s del M o n t e , con 
13'40: de $7.000, en B . Lague rue l a , D a m a s , 
con 8 po r 36 v Escobar dos p i s o s ; de 
$6,500, on A c o s t ó y F á b r i c a : de $6,000, en 
A l a m b i q u e , con 10 p o r 27 ; de $5.500. en M . 
I n f a n z ó n . H a b a n a . 6'50 por 29, M i l a g r o s . 
7'50 po r 40. cal le 19, Prensa, dos pisos , y 
A v e n i d a A c o s t a ; de $5.000. on Gervas io , 
cerca San L á z a r o : de $4.500, en calzada 
J e s ú s del M o n t e . 8 po r 36: M o r e n o , con 
10 p o r 40, v P i c o t a : de $4.000 en P r i m e r a 
y R o v i l l a g i g e d o : de $3.700. en A v e n i d a 
P o r v e n i r , dos ventanas . M i s i ó n , dos pisos, 
Correa , 14 p o r 40 varas , Pef ia lver . Des­
amparados , San Anas tas io , Prensa y M i ­
l a g r o s ; do $3,000, en L u y a n ó . ca l le C. B u e -
n a v l s t a , Cas t i l l o . Espada . Santa E m i l i a y 
C e i b a : de $2.800. en Lagunas , , Buenaven ­
t u r a . San A n a s t a s i o y J . de l M o n t e . 9% 
p o r 40 varas , y T r i n i d a d , T e n g o solares 
on todas partes , casos-qnlntas y en Gue-
nabocoo . casos de todos precios y d o y d i ­
ne ro en hipoteco desde el 6 p o r 100. A l ­
b e r t o P u l g o r ó n , A g u l a r , 72. T e l , A-5864. 

16916 12 J. 

tí?3,500. V E N DO E N PE5< A L V E R Y C A M -
«¡P p a n o r l o , cosa de sala, comedor, 3 cuar­
tos , azotea, pisos f inos , losa p o r t a b l a , a 
lo b r i s a . San N i c o l á s , 224, ent re M o n t o y 
T e n e r i f e . B e r r o c a l . 

16887 12 j 

P A R A SEÑORES D E G U S T O 

sala, saleta, t res cuar tos , dobles 
cios, sin g ravamen . P r e c i o : $12.500 

J u a n Pérej podrado, 47, de 1 
léfor .o A-2733. 

E N G L O R I A , VENDO 
una c u a r t e r í a de a l tos , moderna, « , 
cuar tos , s in g r a v a m e n , m n r bien sitnJ 
R e n t a $95 mensuales. Empedrado vrl 
1 a 4. J u a n P é r e z , T e l é f o n o A - 2 ' 7 i r ' 

Vendo 2 casas con establecí 
E n lo m á s c é n t r i c o , con cont ra to 
renta , se venden j u n t a s o sepa, 
t a m b i é n vendo 2 casas en el Vedado' 
la L o m a , con p o r t a l , J a r d í n , sala, i¿¿ 
comedor, 5 cuar tos , 1 cua r to de 'criad! 
dobles servicios . Kon tn $95. pJrS 
$11,500. E m p e d r a d o . 47, de 1 a 4 -
P é r e z . T e l é f o n o A-271L 

E N SAN M I G U E L 
V e n d o 600 me t ros de ter reno, propio 
u n garage o I n d u s t r i a , con una casa M 
t i g u a , se puede de ja r en hipoteca dos S 
ceras par tes , acera de la sombra. Em? 
«Irado , 47. do 1 a 4. J u a n Pérez 
fono A-2711. 

Solar esquina, en Estrada Palm 
Vendo uno, en el me jo r p u n t o ; que 
20 por 40 met ros , s in grava'men; 
va r ios , en San Franc i sco . L a w t o n , Cem 
V í b o r a y on todos los repar tos . Empedn 
do, 47, do 1 a 4. J u a n P é r e z . ' . 

Po r s o ló $5,000. so vende un precioso cha­
let , o la amer icana , a media cuadra de la 
L e g a c i ó n de los Estados r u i d o s , calle RS-
f a l t ada , aceras y a l u m b r d o e l é c t r i c o : t i e ­
ne J a r d í n , p o r t a l , sala, saleta doble, 4 
babl tac lones , 2 en cada lado, m a g n í f i c a 
sala de bafio, agua co r r i en t e en todas las I 540 metros , de c a n t e r í a , con z a g u á n , 
bab l tac lones . r e p o s t e r í a cocina, etc,. p o r | saleta, comedor , c inco cuar tos grandes" 
solo $5.000. I n f o r m a : s e ñ o r A n d r é s M a / - i c u a r t o de b a ñ o , dos cuar tos de crlaW 

Teléfoj 

E N SAN L A Z A R O , VENDO 
una casa ^ cerca do P r a d o y M a l e c ó n , 

t í n e z . obra en c o n s t r u c c i ó n , en el f o n d o 
del 476, de la Calzada del Ce r ro . 

11786 11 1. 

T 7 E N D O , ESQMNA N I E V A . EN SAN 
V Franc isco , on 9.000 pesos, gana 88 pe­

sos m e n s u a l ; hermosa cosa de c a n t e r í a , 
t res p i sos ; en San J o s é . 14,000 pesos, a l ­
q u i l e r , 125 posos ; . C o n c e p c i ó n , nueva. 3,000 
pesos, t ongo compradore s d« casas de t ros 
a seis m i l pesos, d ine ro en h ipoteca , espe­
c i a l i d a d on compra -ven ta do bodegas. M a ­
nue l G o n z á l e z . , P ico ta , 30. 

16774 13 J. 

G A N G A V E R D A D 
Una casa de a l t o y bajos, ocho h a b i t a c i o ­
nes; renta $90. Solo 15 d í a s t engo pa ra 
vende r l a ; t iene una b lpoteca de $8,000. I n ­
f o r m a r á n : P r a d o . 101. . b a j o s ; do 9 a 12 
y de 2 a 5. J . M a r t í n e z . 

16813 17 J. 

T T E N D O 5 CASAS. F A B R I C A D A S . M C V 
V s ó l i d a s , hacen dos afios. ocupan todo 

el f r on t e do una manzana en l a Cal/.adn 
V í b o r a : so dan por su costo, p o r r e t i r a r ­
se su d u e ñ o . Se t r a t a con los in terosados , 
no corredores . Su d u e ñ o : E u s t a q u i o Na­
v a r r o , en V í b o r a . 698, f r en te a l r e p a r t o 
de Be l l a V i s t a , de 11 a 2. 

10836 37 J. 

OJ O . N E G O C I O E N O A K G A , G R A N CA­
SO, 20 hab i tnc lones . cua t ro accesorias, 

compono a p r o x i m a d a m e n t e 900 m e t r o s ; d i ­
recto vendedor y c o m p r a d o r , en N e p t u n o . 
B r i s a . I n f o r m a n : T e l é f o n o A-2573. 

36823 - 11 j . 

f A L E C O N , P R O X I M A A M I R A M A R , 
JjJL vendo 2 l i ndas casas, nuevas, c a n t o r í n , 
h i e r r o : r en tando m á s del 10 por 300. P ie 
d o : $28.000 v $22,000. D u e f i o : M a l e c ó n . 
49, de 10 a 3. 16827 13 J. 

B U E N N E G O C I O 
Venta: $25,000. Grupo de casas y 
cuarterías y terreno yermo para am­
pliar. Barrio de gran movimiento in­
dustrial, entre dos lineas de tranvías. 
Renta: $175; puede dejarse parte d J ' 
precio en hipoteca. Informes: Vivan 
eos, Cuba, 48.. Vidaña, Centro Caste­
llano; teléfono A-4040 y A-1547. 
Ledo. Manuel Pruna, Habana, 89; te­
léfono A-2850. 

16630 21 J. 

J a r d í n , buenos pisos, servicios dobí 
p r o p i a para a l tos . E m p e d r a d o . 47; de L ^ 
a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o n o A - ? ¡ 1 1 . 

E S Q U I N A S MODERNAS 
Campanar io , Corra les , Esperanza, EÍÍJÍ 
E s t r e l l a , Escobar , F o r n a n d l n a , San }íi» 
bis . Son M i g u e l , L u z , L e a l t a d . Malech 
P r a d o , San Rafae l , Sa lud y varias n j 
E m p e d r a d o , 47, de 1 a 4. T e l é f o n o A-2ffl 
T r a t o d i r ec to . J u a n P é i e a A l o y . 

C A S A S M O D E R N A S 
N e p t u n o , • V i r t u d e s , Campana r io , COBM» 
d í a . San Rafael , J e s ú s M a r í a , Mannua 
Acosta . Consulado , San L á z a r o , MalecS 
Aguaca te . V i l l e g a s , L e a l t a d , Refugio, B« 
naza, L a m p a r i l l a , A g u i l a , Belaswoali 
Oquendo, A r a m b u r u y va r i a s más . n 
podrado, 47. dv 1 a i T e l é f o n o A-Iftl : 
T r a t o d i r ec to . J u a n P é r e z A l o y . 

C A S A S P A R A F A B R I C A R 
M a n r b i u o . C a m p a n a r i o , San Rafael, LM 
t od , Ge rvos l " , Ga l l ano , H a b a n a , Luz, 3? 
sus M a r í n . P c r s o v o r n n ' i n , Refugio, Zn 
j a , T e j a d i l l l o , A g u l a r . A l c a n t a r l l ú , EB 
pedrado. Corra les . M a l o j a . C á r d e n a s y 
r í a s m á s . F n i p e d r a d o , 47. de 1 a 4. T« 
l é f o n o A-2711. T r a t o d i r ec to . Juan Pé 
rez A I o v . 

E S Q U I N A S P A R A FABRICAR 
Acosta , Consulado , Campana r io . Lealtal 
M a n r i q u e , M i s i ó n , P rado , Zanja , Viva r C E V3 
Aguaca te y va r i a s m á s . Empedrado, 4' [ O u n 
do 1 a 1. T e l ó f o n o A-2711. Trato dlrectfc 161 me 
J u a n P é r e z A l o y . 

E n Oquendo, cerca de Neptuno 
vendo una casa de a l tos , moderna , con 
depa r t amen tos a l f r en te y áiei cuarto 
a l fondo , t o d o e^ t á a l q u i l a d o , bnena 
b r l c a c i ó n , s in g r a v a m e n ; m i d e 7'50 pur 
met ros . Ren ta $130. E m p e d r a d o , 47; 
1 a 4, J u a n P é r e z . T e l é f o n o A-2711. 

E N V E D A D O , V A R I O S SOLAR 
Uno en 17, on los le t ras , o t r o on Baño4 ' drado. 
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J O S E F I G A R 0 L A Y D E L V A L L E 
E S C R I T O R I O : E M P E D R A D O , 30 

bajos , frente ni Parque de San J u a n de 
Dios , de 9 a 11 a. m, y de 2 » S p. m. 

T E L E F O N O A-2286. 

L E A L T A D . C A S A M O D E R N A , D E 
a l t o y bajo ( b r i s a ) , dos ventanas , sala, 

saleta, dos cua r tos b a j o s ; en el a l t o I g u a l , 
m u y espaciosa, escalora de m á r m o l . R e n ­
ta $03. F i g a r o l a , E m p e d r a d o , 30, bajos . 

T / ' E D A D O . P R E C I O S A CASA M O D E R -
• na, a la b r i sa , on cal lo de l e t r a , cerca 

de 23. j a r d í n , p o r t a l , sala, h a l l , c inco cuar ­
tos, saleta, en t rada para au tomOvi l . ga ra ­
ge, bermoso pa t io . F i g a r o l a , E m p e d r a d o , 
30. bajos . 

FI N C A S . U N A E X C A L Z A D A , D E 1*4 
c a b a l l e r í a , a 2*4 leguas de esta c i u ­

dad, f ru ta les , m a g n í f i c o pozo, v i v i e n d a , 
$3.750. Ot ras dos, Juntas, 4»^ c a b a l l e r í a s 
t e r r eno de tabaco y m a í z , va r i a s v i v i e n ­
das, pozos. T é r m i n o m u n i c i p a l do G ü i r a 
de Molona. $,'..'00. F i g a r o l a , E m p e d r a d o , 
n ú m e r o SO. 

" O A R R I O DVTJ •MONSERRATE. CASA 
J_> de a l t o y ba jo , r en tando $43; m u y 
b ien s i tuada . $4.350. O t r a en el m i s m o ba 
i r l o , a l t o y ba jo , r en t a $67. P r e c i o : $7.500. 

o l r o on 21, o t r o en F , en t ro 21 y 23 y 
r í o s m A s : t a m b i é n t ongo en los Ilepai 
L a w t o n . •Rirero y on todos los repa( 
E m p e d r a d c . 47: de 1 a 4. J u a n Pérez , 
l é f o n o A - 2 7 i 3 . 

F I N C A S D E C A M P O 
Vendo va r i a s , corea de l a H a b a n a y Cal( 
zada de 1. 2, 4, 5, tí y 7 c a b a l l e r í a s , bnei 
arboleda, t i e r r a do tabaco y cafia, sltuadl 
en buenos p u n t o s . 

B U E N A F I N C A D E CAMPO 
A tres k i l ó m e t r o s de C o r r a l F a l s o . Vend 
uno con doblo a rboleda , terreno molota FU 
per lor , se vende en bnenas condiclonea 

E m p e d r a d o , 47, de 1 • 4. J u a n PéM 
T e l é f o n o A-2711. 

A-10104 11 Jl. 

E N E L V E D A D O 

PR E C I O S A C A S A M O D E R N A . A L T O 
bajo, c ie lo raso, a l a b r i s a , entran 

para au to . $11.000. « . M a u r l z . Asnla r , m 
b a j o s ; de 2 a 5. T e l é f o n o A-9146. 

A M E D I A C U A D R A D K I . A I i I N ' E A , 
l a b r i s a , buena casa, $7,500, 50 m» 

t r o s de fondo , c u a t r o cua r tos . G . Mannl 
A g u l a r » 100, b a j o s ; de 2 a 5. T e l . A-9148. 

A M E D I A C U A D R A D E 17, E X L A E>' 
JCJ*. t r a d a de l Vedado , a l tos , grandes « 
modidades . garage, $37.000. G . Majffl 
A g u i a r . 100, b a j o s ; de 2 a 5. T e l . A-914e. 

A M E D I A C U A D R A D K I , r A R Q U E M» • 6U,. T) 
d ina , casa m o d e r n a , c ie lo raso, 

F I G A R O L A 
Empedrado , 30, B A J O S , 

fronte ni Parque San J u a n do IMos. 
Do 9 a 11 a. m. j do 2 a 5 p. m. 

10 J. 

GA M O A ; ( ASA D O S V E N T A N AS, B R I -
sa, azotea, mosaicos, sanidad mode rna , 

esta c i u d a d , una cuadra do M o n t e ; ganan­
do $252-00 al aQo. $2,400-00. Havana Ru-
slness. I n d u s t r i a . 130. T e l é f o n o A-0115. 

16745 10 j . 

hab i tac iones . $14.500. G. Maur iz . AgnW 
100, b a j o s ; de 2 a S. T e l . A-9148. 

A U X A C U A D R A D E L P A R Q U E M * 
noca l . cusa m o d e r n a , $7,200. G. VM 

r l z . A g u l a r , 100, ba jos ; do 2 a 5. Te» 
fono A-9146. 

E N S A N M I G U E L , H E R M O S A C A H 
con z a g u á n , ocho habi taciones , a • 

br i s a , dos pa t ios , $16.000. G . Maum 
A g u i a r , 100, b a j o s ; de 2 a 5. T e l . A-9148. 

IT^X L E A L T A D , M O D E R N A , SEIS H i f t J Ó r ^ S 
j b i tac lonos , b r i s a , z a g u á n , $16,56p'J .guei*]? 

M a u r i z . A g u i a r . 100, b a j o s ; de 2 a o. 
l é f o n o A-9146. 

EN SAN N I C O L A S , G R A N CASA l M Ca 
a l to y bajo, con tnrlas comodldau^ dor, t 

16472 
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y «i 
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g U E 

Cj»5,500, V E N D O A M E D I A C U A D R A D E 
«ÍP M o n t e , casa mode rna , de dos ventanas , 
c a n t e r í a , sala, saleta, 5 cuar tos , p isos y sa­
n i d a d , g ran pa t io . San N i c o l á s , -24, en­
t r o M o n t o y Tener i fe . B e r r o c a l . 

16SK0 

c r A ? H I P O T E C A S tercera parte en Calle, 17, lujosa y moderna casa, con 
Se facilita dinero en toda, canh^des , 51 y 5 J , por la t e r c e ^ P a j 5 hab¡tacione, bajas, 2 altas y toda 
sobre pasas en esta ciudad, Cerro, Je- efectivo y el resto en primera ñ i p o - , ^ ^ comod¡dadc$ para fam¡1ja ^ 

teca al seis (6) por ciento anual, gusto prec¡o: $20,000. Informes: 
pudiendo ésta amortizarse total o Monte, 1. (R. Campa.) 
parcialmente, sin penalidad algu- J * * i 
na cuando desee el comprador.1 V E D A D O , L O M A D E BAÑOS 
In formarán en Cuarteles, 42 , de 8 | Se vende una casa, con portal, jardín. 

T e l é f o n o ¡ ** ' cinco cuartos, local para 

¡ G A N G A ! 
Se vende, sin in tervenc ión de co 
rredor, unidas o separadamente, 
las dos m a g n í f i c a s casas Maloja, 

T>1 KN N E G O C I O : E L 8 P O R T I E N T O , 
_L> l i b r e de gastos, .da con a lqu i l e r e s ba­
ra tos , l a casa que vendo, s i tuada n dos 
cuadras do la Calzada, de esquina y a la 
b r i s a ; os u n chale t do a l t o y ba jo J a r d í n , 
p o r t a l a las dos callos, techos d o l o raso, 
b a ñ o comple to , escalera de m á r m o l , cons-
t r u c c l é n bolla y s ó l i d a . Seguida a esta, 
hay t res casi tas ¡ n d o p o n d l o n t e s , do I g u a l 
c o n s t r u c c i é n , sOllda. con sus serv ic ios se-

i p a r a d o s ; poro t o d o esto es u n e d i f i c i o . 
i T o d o . se da on $12,000. se puede de ja r par 

to en hipoteca a ba jo p rec io . Su d u e f i o : 
M é n d e z . T e l é f o n o A-13S6. 

10719 . 21 j . 

$22,000. G. M a u r i z . A g u l a r , 100, bajo» 
2 a 5. T e l é f o n o A-9146, 

GR A X I 
moderna , n :e r ro y ce inemo, uo "̂•-¡am 

pesos, da m á s de l 12- po r 100 en bruto. 
M a u r i z . A g u l a r , 100, ba jos ; de 2 a 5. >•* 
l é f o n o A-9146 

•R O P I E D A D E X E L V B D A J Í 
na. hierro y comento, de « p ' ^ K r T o Ñ i 

V E D A D O 
Se vende en este aristocrático barfl̂  
una hermosísima, fresca y bonita cai^ 
situada en la mejor esquina; está coi* 
puesta de gran zaguán, sala, recibió0' 
y comedor, 6 muy hermosas habitacio* 
nes para familia y cuatro para criaoo'' 

F r e n . , al "Parque M.noc.1 ." I ^ ^ M f & t f ^ 

sus del Monte, Vedado. Interés módi­
co. Trato directo. Luis R. Rodríguez. 
Luz, número 85. 

C 1914 60d-12. 

J U L I A N J E R E Z 
Habana , «8. Compra y renta d« casas 

y s o l t r e s en la Habana . Vedado y d e m á s 
barrios. (Doy y tomo dinero en h i ­
poteca en todas cantidades.) Compra 
y venta do f incas r ú s t i c a s . P-eserva y t ra ­
to d i r ec to entre loa lutoresudos. Nec<»-
«•los en g. 'nerai . 

D I N E R O EN H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades, en esta 
ciudad. Vedado, J e s d s del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. T amb ' d n ;© doy 
para el campo y sobre t'.quileres. - in terés 
el m á s ba|o de plaza. Empedrado . 47; de 
l a * . J u a n P é r e i . T e l é f o n o A - 2 T U . 

10261 81 J l . 

pudiendo reconocer la mitad en hip0* 
teca. Informes: Habana, 111, K 0 1 , 

16059 20 J 

y trae 
« i h í i 
Quez, 
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1449( 
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SE V E N D E . U N A C A S A . C A L L E L l > 
r o . a 1 c u a d r a de B e l a s c o a í n : tiene 

l a . comedor , ;{ cua r tos y servicio sa 
r i o . en buen estado. I n f o r m e s : Obispo 
a l tos . 16605-06 

a 12 de la m a ñ a n a . 
A - 1 2 9 5 . 

16S0 
23 J. 

: automóvil, en $6,200. Su dueño: San 
Ignacio, 92, de 2 a 5. 

11698 10 m . 

A P E R S O N A D E G U S T O 
Se vende en 35,000 pesos, el hermoso 
chalet, K, entre 15 y 17, Vedado. Se 
alquila por año», en 200 pesos al me». 
Informan: Sol, 85 y en K, 102. 

16891 16 J. 

V E R D A D E R A GANGA 
Se vende una casa on Aguacate, de cua­
tro habitaciones, sala y saleta. U n c e a ñ o s 
que e s t á a lqui lada n un ostahloclmlento en 
cuarenta pesos. Su precio $,'.500. In formes : 
Prado . 101. bajos. J . M a r t í n e z f de 9 a 12 
T de 2 a 5. 
' 16502 14 J l . 

1 3 j > 
00 

,000: b ien s i tuadas y P r o J u c f a „ M a S 
i n t e r é s : son nuevas y b i en con?t£Y,i5p 
t a m b i é n una en r egu l a r estado, tjn 
14. J . E c h e v e r r í a , de 1 y media a A ? . 
dia . 166R2 

SE V E N D E N DOS C A 8 A S . E X f2.» 
$22 

• T E 
ve 

i $1 
de 

1670] 

^ten d. 
I ied^rl; 
i -43 ia 

E N $5,500 
So vende, u n a ca ta m u y buena, y ^ í 
s i t a i n t e r i o r , de m a n i p o s t e r í a , e n u " ^ 
has, r en tan m á s do $50. L a casa^ H j 
pa l , t iene sala, saleta. 4 ci iar tP?. ' o t 
cocina, o t e . t oda de mosaico, °LLA„ 8ÍI 
a media cuadra Calzada del CerVrnr t í I 
t o y aceras. I n f o r m a : s e ñ o r ' 
ob ra pn c o n s t r u c c i ó n , f o n d o dei ^ . 
l a calzada. 16783 

L L E V E S U i U "CA.14 DE AHORROS" 

D E L BANCO E S P A Ñ O L D E L A 

ISLA DE C U B A . 

S e a d m i t e d e s d e u n P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a 

b u e n i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s 

l i b r e t a » s e l i q u i d a n c a d a d o » m e s e s y e l d i n e r o 

p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e . 
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rON ESPEJUELOS DE COBRE SE 
ENVENENARA L A NARIZ 

10 A-2711' * 

ntrat 

ÍEL 
>. Propio p,, 
"na caS8^ 

mbra. 
Párez, 

a d a Palm, 
ito; que mu 

5i usted compra lentes con crista­
les finos y paga un precio ridículo, por 
fuerza la montura tiene que ser de 
muy mala clase, tal vez entre sus amis­
tades hay quien tenga la nariz verde, 

negra, por el uso de armaduras de 
mala clase. 

Los espejuelos de $2-00 que vendo 
jon con armadura de Aluminio y no 
marcan ni manchan la nariz, los de 
Oxo americano en $3-50, duran 10 
años sin perder su brillo ni su color 
como tampoco manchan la piel y los 
ir oro en $5-00 los tendrá toda la vida, 
de todas maneras, la calidad d* los 
cristales son de primera, y garantizado 
cada par por cscritc. 

Mis tres ópticos los más inteligen­
tes en Cuba le reconocerán la vista 
(gratis) con calma y exactitud en to­
dos los casos y aarantizo el buen re-
lultado de mis lentes por escrito, 

BAYA, OPTICO 

SAN R A F A E L Y AMISTAD 

Teléfono A-2250. 

C U y KNDE O S E A R R I E N D A UN T E - M C * V E N D E I N COLEGIO B I E N HITI A-
h£ iH!Su mu>ó, propl0 par'1 ,0,ln clase de ^ ^ montado a la moderna con Vtiea 
S l f r E Í Í ^ . 0 A í ^ f * ^ ^ * 1*^0 metros; numero de alumnos internos y de *ran 
J T O " * ? . . . ? » una Estnclfln Importan^ Porvenir, dan al comprador tod» Hnse de forrorarrll y una CaUadrv'muv^D^rt* ' de faclli. prador toda clase 

Informan: Escobar. 14S. 
10 j l . 

14 
V I D R I E R A DE TABACOS Y QVIN( \ -

11a. en café. Alquiler, 30 pesos casa y 
comida. Bien surtida y buena venta. Su-

I^e<íador^S(^.wy--8A,1'5'D.ABIjE PBX' | ™am?nt^.,!a^^t,,: >nt*A. de 7o"ntado."'p{ res 

CORSES, FAJAS, AJUSTADORES, 
sostenedores de pecho, flltima ei presión 
del buen Rusto, reduce el pecho si es ex-

| cesivo y lo aumenta si es escaso. La cor-
| gotera es la Que forma el cuerpn, nunqufl 
esto no se preste; pero para est» hay que 
tener frusto. No se haca cors't o fala • . 
•ln renn/ 5 llamarme antes Sol. nflmerS ( ••bM P ™ * * * 1 objeto, de T«lor: Inter*. 

LOS TRES HERMANOS 
CASA DE PRESTAMO 

Y COMPRA-VENTA 
DINERO EN CANTIDADES 

- renden los dos solares 
^enie /lnr<,ue de Medlna v esquina a 
25, de fraile; es de lo mejor" de esas al 
turas y con buen vecindario. Tnmbkn se 

to en seis meses. Informa: M. Fernán-
de?:. Monte y Zulucta, kiosco. 

I g g j 14 J. 

Ta Teléfono 7820. Isabel Delgado vl.ida r,6d,co- H V r""Tado J r.e, ,e™1!* de Ceballo. leS-M ^ ' « a " 0 - vnma u , Oporftcione.. Se compran y renden — J . ' mueblo». 

venden do, solares en 23. entre B y <• v 
-^manrana11 lo,.7 ? ' mis'-

contado v i? 8e *xlBe la tt'rcera P"1-
nnrn V 61 en hu''nas «>adl-

1 a V fif86 81 •eüor Be^rl3:• Kelna, 

PE L U Q U E R I A . PRECIOS DE LOS 8 E B -
vlclos en la c-.isa: Manicure 40 centa-

vos. Lavar la cabera. 40 centavos. Árre-
prlar o perfeccionar las cejas, 50 cenU O E V E N D E UNO D E LOS MEJORES C \ -

O fés de la Habana, porque hace buena ^ MasaYe""50" v" 60 •«ntavoV" ̂ "r 
^ r ^ r i ^ ^ W tiene lar?0 »or'o pPofeio n Quitar^qTfemanas^h^^^^^ rato y está en un sitio muv comer- ^„^nn„, oi.fo™» T?. ir 'üí nor 

formes 
21 

O E V E N D E N . EN E L R E P 4 R T O T1P 
p San Juan o Barrio A«H1 ^ mJt?os de 
terreno comp etamente plano y a 40 me-
»adBoda raChft7?da ^ C a l a b a J r : está ^ Karto a la bodepa "Los Mamevea " forman: Reina. 33. Al Bon Marché. In-

16157 

rez- Teléfo, 

VENDO 
una casa ^ 
zaguán, 

« grandes, i 
de criado, 

"icios dobli 

;RNAS 
ranza, Egiji 
na, RP-
tad. Maleen 

r varias oi 
?léfono A-2H 
Aloy. 
ÑAS. 
lario, Cownf 
•ía, Manrtqa 
'.aro. Maleen 
Refugio, B» 

Belascoalj 
is más. ía 
léfono A-2711 l 

Aloy. 
ARICAR 
Rafael. Lyl 

ana. L 
Refugio, Zq 
intarilla, En 
¡irdenas y TI 
de 1 a 4. Te 
:o. Juan Pé 

\BRICAR 

e Neptuno 
lerna, con d( 

dlei cuarti 
do, buena fi 
de 7'50 por 
rado, 47; 

A-2711. 

JULIO CESAR PERALTA 
ESCRITORIO. T B O C A D E B O , 40, BAJOS 

D E 8 A 11 Y D E 12 A 2. 

Vendo casas modernas y para reedificar, 
{alie de Consulado, espléndida casa, de al-
los, tres huecos, construcción de prime-
(a precio $17,000, en Animas, otra Igual 
Mfi.GOO, agqa redimida, San Nicolás, 
¡15.000 y otras en Amistad, Cuarteles, Tro-
Mdero, Maloja, San Lazáro, Perseveran­
cia, Malecón, Concordia, Lagunas, Figu-
rus. Escobar, San José, Acosta, JesB Ma­
ría. Prado y muchas más, tengo dinero 
al 7 por 100 interés. 

Casas v solares, vendo centros y esqui­
nas. Vedado, calle 10. Línea, 17, F , JJ 
r. 21, A. 23, D. 2 y 25, varias más desde 
J.'I, el metro, sin censo. En Columbla, re­
parto Bu^na Vista, tres solares, dos cen­
tros y uno esquina a $2,70, Juntos o «e-
pnrados. el metro, a dos cuadras del pn-

Iradero de Columbla, Avenida 5a., urge 
E venta. Peralta. 

Calzada Jesús del Monte, vendo bne-
im casa, con establecimiento, precio 
JS.S00 y solares muy baratos, en San La-
.-úru. preciosa casa, renta $40, precio 
t4.00D y varias más. Peralta. Trocadero 
10. 

13 J. 

vent 
contrato y esta en un sitio muv comer­
cial. Informan: Monte. Itíl, señor Alva­
res, de 8 a 11 y de 2 a 5. 
V E G O r i O D E OPORTUNIDAD. SIV CO-

rredor ni curiosos (con poco dinero.) 
Se vende una bodega o se admite un so­
cio buena venta, poco alquiler; so-la. 
en esquina, a dos cuadras del carri­
to. Informan, de 1 a 2, café de la Cal-
sada de Jesús del Monte y Madrid. 

16502 10 J. 

quetillas del pelo, sistema Eusfe, 00 cen 
tavos. Vengan ustedes a teñirse,' o com­
pran la Mixtura ce Pojufe, 16 coluros y 
todos garantizados, estuche, $l. Mando al 
campo encargos que pidan de postizos de 
pelo Cno u otros géneros rt artículos que 
la casa tenga. Pidan por teléfono, o por 
carta, lo que necesiten de la gran pelu­
quería de Juan Martínez. Neptuno, KÍ-A 
entrí GMiano y San Nicolás, Teléfono 
A-5O30. 15035 \ i j i 

CONSULADO NUM8. ft4 Y M. 
T E L E F O N O A-4T15. 

10815 31 oct 

CAMISAS BUENAS 
A precios razonables en " E l Pataje", 
Zalueta, 32, entre Teniente Rey y 
Obrapía. 

"LA CRIOLLA" 

roa. Oí 

brlcsda. S e V n d e u n ' s o í ^ r d e 10 por 4¿ AP«l0 
metros; precio: $4-20 metro. Informes- a 70 P^sos; tiene su carrito para *1 re-

ifi numero 2-B, (altos. ' parto, por tener que atender otros ne-
W \ gocJos su dueño. Ramón Nieto. Trato di-

J- 1 — i» —! 16566 

MU E B L E S QUE S E QUEMAN. UN pre­
cioso Juego de cuarto modernista, nn 

gran centro de sala, mallólica y otros mue­
bles en Cuba, 133, altos. 

1C120 10 Jl. 

SE V E N D E UN F A E T O N . F R A N C E S . D E 
poco uso; mejor y más bonito no se 

fabrica. Aguila, 145, a todas horas. 
ir,705 ^ J- . 

ESTABLO "MC3C0Ü" 
Carruajes de lujo de FRANCISCO ERTX-
T I Elegantes y vls-a-vls, para bodas, bau­
tizos, paseos y entierros, con briosos ca­
ballos. Cuenta esta casa con magníficos 
cecheros. Se admiten abonos n precios 
módicos. Zanja, ámerp 142. Teléfono A-
M2«. Almacén: A-4686. Habana, 

ififii^ «i ac» 

GRAN E S T A B L O D E BURRAS D^X^01111 
de MANUEL VAZQUEZ 

Bclascoafn • Poclto. Tel. A-*í10' _ 
.Burras criollas, todas del pnís. W» 

•icio s domicilio, o en el eitabl©, « w w a 
horas del dfa v de la noche. ! «es t ^ S ^ "n 
servicio especial de mensajeros en i J ^ U I 

TRUENOS NEGOCIOS. S E VENDEN DOS I -^«1 
XJ> solares, medio solar, una casa de ex 

I recto en la misma. 15 J. 

célente construcción, dos bodegas y otros 
asuntos que rinden buenos réditos Infor­
man en la Secretaría de la Agrupación de 
Comerciantes; de 3 ^ 5 p. nf. 2 S S ü £ rgura, 

13 Jl. 
V I E N D O goIjARES E?í ^ CA]LLE 25 
TnmK-A i ? - 0 ce?J? en cainblo de casas 
L . ^ ^ • 2tro„en 10 y 21' te esquina con 

_ 16446 ' o a 

CASA DE HUESPEDES 

16760 16 J. \ 

Vendo muy barata en la calle de Prado, 
con muebles nuevos, que bien valen $4.000; I 
se da en $2,700, aprovechen esta oportu- i 
nldad. Informan: Prado, 101, bajos, de i 
» a 12 y de 2 a 5. J . Martínez. 

16593 11 j . 

SIN CORREDOR, VENDO UN SOLAR, 
en la Víbora, reparto Lawton. de 7 

40. punto especial, una cuadra del carrito" 
aceras y todo fabricado a sus alrededores; 
último precio: 4^ metro. Informan: San 
Anastasio, número 20. entre Milagros y 
Santa Catalina, portada azul. 

10700 14 j 

SE VENDE 
Un solar de esquina, a una cuadra 
del tranvía, es reparto antiguo, 
muy poblado, con calles, aceras, 
alcantarillado, luz y agua, a cen­
so, plazos o contado y módico pre­
cio. Informan: Habana, 85, tala­
bartería. 

C 3086 In. 4 Jn. 

VEDADO: SOLAR DE CENTRO. E N la 
cali* 15, a $11 metro, en 13, 13.66 por 

40 a 18 metro. B .entre 25 y 27, 13.66x50, 
a $8-50 metro. 19 y D, a $11 metro. Oficina 
de Miguel F . Márquez. Cuba, 32; de 3 a 5. 

SE V E N D E N DOS SOLARES, UNO EN 
el reparto de OJeda, entre Arango y 

Municipio, con esquina a Guasabacoa, cer­
cado de madera, mide 8.40 metros y otro 
•m el Cerro, calle de Trinidad, número 25, 
este mide 6,12 metros, fabricado parte de 
él de teja y madera. Informan su dueño: 
calle Omoa, número 3, de noche de 6 a 0. 

15379 22 Jl. 

R U S T I C A S 

Aviso: me hago cargo de venderle su 
propiedad, sea casa, solar o finen rústica, 
doy dinero en hipoteca al 7 por 100 in-
terés, veáme o escriba. Julio César Pe­
ralta. Trocadero, 40. 

10203 11J1, 
nrio. Lealtad . 
Zanja, Viva ! C E V E N D E N EN $3^00 Y RECONOCER 

rapedrado, 1 r O un censo, una casa antigua que mide 
Trato dlrectJ- lSl metros superficiales, situado cerca de 

la Estación Central y que gana de alqui­
ler $30, mesuales. No se paga corretaje. Su 
duefío en Concordia, 123. 

10697 10 J. 

CON ESTABLECIMIENTO 
Gran casa de alto y bajo, en lo más 
céntrico de esta ciudad, renta $149, men-

contrato garantizado por casa de 
> iJi/LiAnLuj comercio, muy solvente. Figarola. Empe­
tro en Baflu v drado, 30, bajos. 
21 y 23 y v I 16472 10 J. 
| ^ ypp^Y^t. r u i A L E T , EN E L VEDADO, ESQUINA 

tan Pérez!>Sfc»v-/' ê fraile: Vendo en $27,000 un elegan-

I M P 0 
[abana y Cl| 
illerías, bnei 
cafia. situadi 

CAMPO 
Falso. Ven* 

;no mol ota si 
condiciones, 

. Juan Pén 

11 JL 
-

te chalet, moderno Está en lo mds céu 
trico del Vedado y en parte alta. Infor­
man: San Rafael y Aguila, Sombrerería. 

16627 13 J. 

5 0 
NA. ALTO 
brisa, entrad 
a. Aguiar, UK 

A-9146. 

LA LINEA, 
57.50O. 60 fflt 
os. Q. Manrii 

Tel. A-914& 

r, E N LA E>' 
i, grandes c» 
i. O, Manrü 
\. Tel. A-91tó 

elo raso, 
auriz. Agol>í 
-9146. 
PARQUE M» 
r.cnn. G. Ma* 

2 a 5. Tel* 

MOSA CAS* 
taciones. a } 

O. Mauru 
Tel. A-91í«-

de 2 á ó- ^ 

IN CASA \ 
x ' comodidad 
100, bajos 

E L VEDAD» 
mto, de 4o.t*» 
O en 'bruto. » 
de 2 a 6. T' 

Se venden dos casas con dos sccasorias 
en la calle de Campa 13 y 15. Marianao, 
ganan de $40 a $45 mensuales, se dan en 
$3,000, libres para el Tendedor, por no 
poder atenderlas su dueño. Trato directo. 
Obispo. 51 Habana. 

C-i lTl In.—21 t. 

OJO: 81 USTED P I E N S A F A B R I C A R , 
véame; yo le fabrico más barato que 

isdie; hago obras sanitarias; soy maes­
tro titular. E n Jesús del Monte, 98. Sefior 
ííavarrete. 16523 12 J. 

SOMERUELOS: 2 PLANTAS, E S P L E N -
didas construcción, mide 9.50i30. Ren­

ta SISO. Precio $25,000. Oficina de Miguel 
T. Márquez. Cuba. 32; de 3 a 5. 

OPORTUNIDAD: E N E L VEDADO, CA-
Uc 25, entre 2 y 4, acera de la brisa, 

•e venden dos casas modernas, grandes y 
con tudas las comodidades. Informan en 
«1 número 400. 15545 14 Jl. 

EL P I D I O BLANCO. UNA E S Q I I N A , 
con 593 metros, se vende en $17.000; 

casa antigua, en la calle de Snáres. propia 
Para una industria; un censo de $700 y al 

FARQUB MI W^. j)ov ,Hnero en hipoteca desde $10.000 
"hasta $100,000. O'Reilly, 23. Tel. A-6Í161. 

' 16204 11 Jl. 

BUENA OCASION 
Se vende, en la provincia de Matanzas, una 
colonia de 01 acballerías de buen terreno; 
de ellas 41 sembradas de caña. Tiene con­
trato con un Central a 4 arrobas de azúcar 
por 100. Para demás pormenores dirigirse 
a Obrapía, 25, altos. F . García Castro. 

16049 13 J. 

SE V E N D E UNA GRAN V I D R I E R A D E 
tabacos en el punto más céntrico de 

la Habana, deja $100 de utilidad; buen 
contrato y poco alquiler. Informa: Gran-
da y Fernández, Mercaderes, 43. 

16611 13 J. 

SE V E N D E N L A S E X I S T E N C I A S D E 
frutas y viandas del puesto que existe 

en Cerro. 703, por tener el que lo trabaja 
otro asunto que le interesa más. 

16602 13 J. 

SE V E N D E L A I'ONDA R E F U G I O , 2, 
por no poder atenderla su dueño; tie­

ne buena marchantería. 
misma. 16146 

Informan en la 
10 Jl. 

A LOS SASTRES CORTADORES: SE 
vende sastrería, con buena y numero- | 

sa marchantería. se dan cuantos datos o i 
referencias se deseen; por desacuerdo en­
tre los socios. Informa:'S. Torres, Uayo, 
número 39, altos, de 6 a 8. de 11 a 12 a. m. 
y do 7 a 8 p. m. " 10644 20 J. 

S 
IN I N T E R V E N C I O N D E CORREDO-

mucho movimiento comercial, por asuntos 
que se explicarán al comprador. Informa 
Juan Manso. Factoría, 1, letra D ; de 12 
a 2 v de 6 a 8. 

16665 15 Jl. 

SIN INTERVENCION 
DE CORREDORES 

Se vende una fonda-restuarant y casa de 
huéspedes. E n el precio que se da casi 
lo deja de utilidad al año. Por ser el 
dueño de alguna edad y escaso de salud, 
desea retirarse. Informan en Oficios y 
Teniente Rey, dulcería " L a Marina", de 
7 a 10 y de 1 a 4. Teléfono A-7172. 

16442 11 J. 

\ V E R D A D E R A GANGA: E N LOS QUE-
mados de Marianao, se vende una bo­

dega bien surtida y con buena marchan­
tería, por tener que embarcarme a Espa­
ña. Informan: J . Martínez y Alfonso, 
Prado, 101, bajos. Teléfono A-959J. 

16522 14 j l . 

¡GRATIS! 

¿Quiere usted hacer un rega­
lo bueno, bonito y barato a su 
novia, a sus papas, al amigo o 
a la amiga, en el día de su san­
to? 

El presente más en moda hoy, 
es una sortija o alfiler de cor­
bata de oro macizo, de 18 k i -
lates, con la piedra de su mes. 

Estas piedras preciosas son 
las que dan la buena suerte. 

Si desea (gratis) un Tratado 
de las Piedras de los Meses, del 
autor señor A. D E R O S A 
escriba a la Agente general, pa­
ra la Isla de Cuba, 

Srta. Engracia García 
Teniente Rey, 31. Habana. 

Teléfono A-4581. 
Las personas que viven fue­

ra de la ciudad, deberán enviar 
dos centavos en sellos para el 
franqueo del referido Tratado 
de las Piedras de los Meses. 

INGENIOS": VENDO, 
muy baratas, tres centrífugas, con muy 

; in­
forman en Acosta. 91, de í l a 1 y de C 
en adelante. Rosado. 

16576 10 J. 

cletas para despachar las órdenes en se- | U80< con todos sus Ingredientes 
I gHl'1a «e reciban. _ . 

Tengo sncursales en Jesús M 
en ei Cerro: en el Vedado. Calle A g g » 

; telefono F - i m ; y en Guanabacoa. « g j 
i Máximo Gómeí. número 109. y ™ J f t ? 

Jos barrios de la Habana arlenr-'o •* *• 
lífono A-4810, que serán servidos mme 

I diatamente. 
£ « • que tengan que comprar W J J J B g 

"SANTA T E R E S A " 
ANTIGUA AGENCIA D E MUDADAS D E 

C0VAD0NGA Y SOBRINO 
Amargura. 47. Teléfono A-34S4. 

Esta casa ofrece sus servicios, con toda la 
equidad que reauieren las actuales cir­
cunstancias. Para los traslados de cajas 
de hierro y maquinarla, cuenta esta acre­
ditada casa con una zorra especial. 

16872 31 J. 

i rldos o alquilar burras de leche. ™r'1aILe 
f su duefio, que est.1 a todas horas en 
Jascoofn y Pocit». telefono A-4S10. que « 
las dá mflg harataB que nadie. 

N'ota: Suplico a los numerosos mar­
chantes que tiene esta case, den • • - S S r 
Jac ni dueño, avisando al teléfono .. 

16239 31 Jl-

Agencia y Tren de Mudanzas 
E L ARCO DE BELEN 

Aconta. 61. Tel. A-intS. 
L< s trr.sladno de muebles en cV Veda­

do, Cerro y Jesúa del Monte, se hacen a 
Igual precio nue de un ¡agar a otro de la 
dndsd. / 

16231 81 Jl. 

LA PRIMERA DE COLON 
Virtudes, 89. Telefono A-4208. Esta acre­
ditada agencia de mudanzas, de José Al-
varez Suárez. trasporta los muebles, ya 
estén en el Vedado, Jestts del Monte, L n -
yanñ o en el Cerro, a Igual precio que de 
un lugar a otro de la Habana. 

16232 81 Jl. 

SE V E N D E UNA FINCA, D E C A B A E U E -
rfa y media, muy bien situada; otra, 

de 14. en Pinar del Río. cerca de la po-
blacirtn. Informes: J . Echeverría, Obispo, 
14, de 1 y media a 3 y media. 

16683 10 J. 

AR R I E N D O T R E S C A B A L L E R I A S , 
por separado. Junto a la Calzada, con 

su casa cada una, agua, arboleda, gana­
do vacuno, caballar, aves, aperos de la­
branza. José Díaz Minchero. Calzada de 
Guanabacoa a Santa María, bodega Viliu 
María. Informan. 

16829 11 J. 
TRINCA RUSTICA: VENDO E N $8,500, 

• una finca de cuatro caballerías, en la 
provincia de la Habana. Tierra superior. 
Tiene 2..r»00 palmas y toda clase de árbo­
les frutales. Informan: San Rafael y 
Aguila. Sombrerería. 

1G626 13 i-

QUEMADOS 
d<m las ca 

D E MARIANAO: SE V E N -
_ casas de Boquete, esquina a 

Martí, frente a la Iglesia, todas bien al-
fluiladr.s y la esquina con establecimiento, 
íe venden baratas y con facilidades para 
el pago. Informan: Muralla, 78. 

15974 13 Jl. 

\7'IBOBA, R E P A R T O R I V E R O . A ME-
' día cuadra de la Calzada, casa con 

Jardín, portal, sala, comedor, tres cuartos, 
•̂̂ •.a rtlMí 'zotea, servicios, mide 8 metros de frente 

n; flE6 5qO * 25 desfondo. en $5,000. Oficina de Ml-
íuel F. Márquez. Cuba, 32; de 3 a 5 

BUENAVENTURA, A tTJfA CUADRA 
Calzada, azotea, servicios, sala, recibi­

dor, tres cuartos, comedor corrido, patio 
y traspatio, en $2,300 y reconocer $1.500 
*n hipoteca. Oficina de Miguel V. Már­
quez. Cuba, 32; de 3 a 5. 

A 

CONSULADO: E N L.A MEJOR CUADRA 
de esta magnífica calle, se vende una 

Ws.i, con nueve metros de frente. Infor­
man: Habana, número 82. 

C 3643 M -,. 

EN V E I N T I N U E V E MIL, PESOS V E N , 
do una espléndida casa, de mi pro-

ÍHedad. situada en lo mraás alto de la Lo-
'loa del Vedado. Informes en Reina. Ilrt. 

^14496 12 JL 
pAUZADA VIBORA: SOLAR D E CKN-

tro, a $10 metro Espléndida casa­
quinta, con Jnrdln, portal, sala, hall. cln. 

traspatio, 
IT" 

ratíco barrJOi 
r bonita caH» 
í a ; está coi»' 
ala, recíbiito 
jas habitaci»' 

—Jaíloli Co cuartos, cielo raso, g.irnge. traspaj 
para criaos Bn 5 ^ ^ oedna ie Miguel M. M 
balleriza, 
:io: $45.000, 
itad en hip»* 

111, bajo»-
20 j 

LE"LÍ*Í 
ooín: tiene, 
ervicio sfrt 
s: Obispo^ 

, E N $2.2? 
producen t . 
í c o n s t r u í ^ 

Pdia a 8 J l 

mide 9 
1 Cerro. 8»¿eí. 
ñor "J-a i*j 
o del igfM 

luez. Cuba 32; de 3 a 6. 

SOLARES YERMOS 

•UEN NEGOCIO, CON POCO DINERO, 
vendo un solar, en la Víbora, en $650, 
$100 ni contado, el resto a plazo; bode-

ia de Milagros y Buenaventura, informan. 
16701 14 J. 

\ rEDADO: VENDO A ARIOS L O T E S T E -
rreno. en 17. 23. B. C. parte alta; mi-

•wn desde 266 a 2.500 metros. De algunos 
«doria medidas especiales. Duefio: teléfono 

r*-«10. 16905 16 J. 

A DOS CUADRAS 
[•1 mercado " L a Purísima," se vende un 
p a r de 360 metros de terreno, 7V5 1 41*. 
¡arte medianeras pagas. Vigía 9U. Sa 
f barata. Informan: Fomento. 17. Te-
Mono 1-1987, de 11 n 1 y de 5 a 8 p. m. 

18 J . 
R E VENDE UN T E R R E N O , D E IS'SS 
írTOetros de frente por 50 de fondo, si 
rfaao en la calle de San Mariano, entr V; 
4u 

i e r o 

.. entra 
calzada de Jesrts del Monte y la calle 
enaventura. Informan el doctor Jlmé-

Lanier. Gallano, 66; de 2 a 4. 
^ J í i , 12 J-

J ? E l , A R T O TAMARINDO, SOLAR, 544 
fagaTara»- a $3-00, en el reparto Aldecoa, 
í Sn <?',<>ra * teia- n departamentos, aguj 
í a l ^ ' ^ a d : 2,000 pesos. Aldecoa, solar es-

_ S M » ' eu 490 PC80"- Calle Recreo, una cas» 
I»*.,!'"a ,v y J a . agua y Sanldnd, por 1.000 
PC ^ Informes: Diego Peña, Neptuno, 

A 15 MINUTOS DE LA HABANA, 
$7,500 

2 y 3!4 caballerías en la misma carrete­
ra que va a Campo Florido, tiene un 
hermoso río, grandes palmares, muchas 
frutas y nn buen cocal. Terreno superior, 
casa vivienda. Está cercada. 

EN SAN FRANCISCO DE PAULA 
Una flnqulta de una caballería de tierra, 
a 8 kilómetros de la Habana y a % ki­
lómetro del paradero de los tranvías, cer­
cada v dividida en cuartones, grandes ar­
boledas, dos pozos, casa de tabla y teja, 
en $4,000. 

Bonita finca cerca de la Habana 
3 caballerías sobre la carretera de Bara­
coa, casa de vivienda, pozo, bien cerca­
da, a seis minutos del paradero, tierra 
para caüa, algunos árboles frutales y 
palmas. 

Otra finquita cerca de la Habana 

De Vi caballería y cordeles, distrito de 
Marianao. cercada y árboles frutales. Para 
más luformes sobre estas 4 fincas. Prado, 
101. bajos; de 9 a 12 y de 2 a 5. 

16471 14 »• 

ESTABLECIMIENTOS VARIOS 

E V E L I 0 MARTINEZ 
Vende y compra casas de todos precios. 
Esquinas con establecimientos. Da y to­
ma dinero en hipoteca. Empedrados. 40; 
de 12 a 4. 16950 13 J. 

EN ESTA CIUnAI) : VENDEMOS UNA 
farmacia, situación superior. $6,000. 

Una gran cnaa de huéspedes, esquina, mo­
derna, $4,000, Hoteles, cafés y bodegas, 
de 3 a 15 rail pesos. Havana Business. In­
dustria, 130. Teléfono A-0115. 

16893 12 J. 

T>ODEGA U OTRO E S T A B L E C I M I E N -
> to, se alquila un local de esquina, cou 

portal, puertas metálicas, preparado para 
establecerse. Milagros y Octava, reparto 
de Lawton, en diez y siete posos al UIPS. 
L a llave al lado ,informa el Ledo. Xlqnés, 
Mercaderes, 6. 10908 10 J. 

CASA DE VIVERES 
Se vende una gran casa de víveres finos, 
bien situada, sin competencia; buen con­
trato; poco alquiler. Venta garantizada de 
$90 a $100. Informa: S. Vadfa, Aguiar. 116. 

C 3711. Bd-e. 

15994 31 Jl. 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A ­
R I N A y a n ú n c i e s c en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

U E E L E S Y 
1 

TRASPASO tJUI N C ALI .K RIA V E N S E -
res, en $850. entra un artículo propa­

gado y exclusivo que deja de $5 a $6 dia­
rios. José Fernández. O'Ueilly, número S2, 
Habana. 15809 11 Jl. 

OCASION: POR LO QUE OFREZCAN, 
se vende un taller de lavado, reúne 

todas las exigencias sanitarias. buena 
marchantería y contrato. Se vende por 
tener que ausentarse su duefio. Informan: 
Estrella, 35, bajos. Miguel Guetiérroz. 

16322 10 j l . 

SIN DINERO 
Puede hacerse de un establecimiento, al­
quilando una esquina que ya tiene ar­
matostes, en barrio poblado, a tres cua­
dras de las fábricas Henry Clay y E l 
Aguila de Oro. Calle Herrera, esquina a 
Guasabacoa, inmediato a los tranvías L u -
yanó-Malecón. Vea a M. Miramontes. L u -
yanó, 121. 

16838 22 J. • 

de 

PIANO NUEVO 
Se vende un "Piano", superior, en $100; 
una ••Lámpara," cristal, con 10 luces, eu 
$50: un •Buró," sanitario y una "Neve­
ra " eu 30. Neptuno, 24, altos, de 10 a 5?, 

16855 1« i-

"LA CASA NUEVA" Maloja, 112. 
En esta casa encontrará usted un va­
riado surtido de muebles, joyas y ro­
pa, a precios sumamente reducidos. 
También compramos toda clase de ob­
jetos de valor, al igual que le barniza­
mos sus muebles. No olvide que el 
teléfono es A-7974. Maloja, 112, ca­
si esquina a Campanario. 

16913 31 j . 

"LA E S T R E L L A " 
San Nicolás. 98. Teléfono A-S9TS 

"LA FAVORITA" 
Virtudes. 97. Tel. A-4208. 

Eftas (¡os agencia?, propiedad Je .losé 
Maiía López, ofrece al público en general 

S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A . 
R I Ñ A y a n ú n c i e s o en el D I A R I O D I ¡ 

L A M A R I N A 

SE VENDE 
Una planta moledora, de cuatro trapi­
ches, de cinco pies, cada trapiche com­
pleto con máquina independiente. Tam­
bién conductor de caña , con máqui­
nas gemelas vertical y conductores i n ­
termedios, etc. Pueden ser vistas en 
esta ciudad. Para informes: Skin-
ner & Fitzgerald, Lonja, 441. 

C 3703 

SE VENDE 
un magnífico automóvil "Hud-

"HACENDADOS." 
Se vende un Tanden, de Fulton, d< 
5' con guijos, iguales 15" en sus colla­
rines; presión hidráulica y máquina 

son 33," de uso. Se da muy ba- «otora, con su» conductores, toda com-
1 pleta puesta sobre los carros. 

rato. Informan a todas horas en 
la Calzada del Monte, núm. 412, 
y el Ldo. Capote, en el núm. 344 
de la misma calle. 

16954 17 J. 
A CTOMOVIL R. C, H, . D E 15 H. P. 

J¡\. dos asientos, propio para comisionis­
ta, muv económico. Informan: Garage Ote­
ro, Cárcel, 19. Teodoro Oyarblde. Se vende 
muy barato. 12 J. 

CCADILLAC, SIF .TE PASAJEROS Y E N 
) perfecto estado, se vende por la ter­

cera parte de lo que costó. Galiano, nú­
mero 2, esquina a .Malecón. 

16907 10 J. 
fOJO! VENDO VN F O R D , MODELO 
. 1913. rayador torpedo, llantas desmon-

. ! tables, guarda-fango volteado; puede ver­
án servicio ño mejorado por ninguna otra | se _de dos a tres, en E P ^ ^ 5" Salón^Ter-
casa similar, para lo cual dispone de per-
somil idóneo y material inmejorable. 

1G409 81 Jl, 

minal. 12 J. 

D ® 

T I E N D O ACTOMOVIL FORD, E N BI EN 
V estado, al contado $500. a plazos, $000. 

San José, 126-D (cerca de Oquendo); de 
7 a 9 a. m. 16S35 11 j . 

VENTA DE GANADO: T O R E T E S , DB 
pura raza (Búfalo) de las mejores en 

la Isla. Jorge P. Hacothorne Rubio, Pro 
vlncla de Santa Clara. 

16S19 11 J. 

Q E V E N D E UN FORD D E L 15, E N B U E -
5 ñas condiciones. Informes en Apoda-
ca. número 37., bajos, de 11 a 12 a. m. y 
de 6 a 7 p. m. 1657S 0 J-

V E N D E UN L A N D O L E T "PAN-
hard." completamente nuevo, de 18 por 

24 caballos. Se da barato. Puede verse en 
el Cuartel de Dragones, Habana. 

1G457 9 31-

Casa Cedrino, San Lázaro, 252 y 248. 
Teléfono A-2617. Repara y reimanta 
bien los magnetos, aparatos de arran­
que y luz eléctrica. 

10 j l 
\ TENDEMOS P E R R I T O S FINOS D E 

cbibuahua. lo más fino que se ha vis-
to; canarios finos: Koipu hamburgueses. Casa Cedrino, San Lázaro, 252 y 248. 
Precios baratos. Calzada de Vives, 125, 
pajnrería. Teléfono A-l^Sl. 

16643 13 J. 

SE VENDE UN CARRO CHICO, C E -
rrado, nuevo; un Juego de arreos; una 

hermosa muía y un mulo de 6 aüos, de 
6 3|4. Por no necesitarlo su dueño: Infor­
man en Estúvcz, número 102, esquina Fer-
nandlna. l.WSl 10 Jl. 

SE V E N D E UNA MAQUINA "JONES" E N 
buen estado, se da barata. Amargura, 

63. fábrica de gorras. 
16931 18 J. 

MAQUINA D E E S C R I B I R R E M I N U -
ton, 10, visible, y máquina Corona, se 

venden unas eu Habana, 122. 
16842 11 j . 

SU V E N D E , BARATO, UN PIANO, UNA 
máquina de escribir y una bicicleta; 

todo eu buen estado. Informan: San Ra­
fael, 83. Habana. 16751 10 J. 

SE V E N D E , JUEGO D E MAJAGUA D E 
. sala y 1 vitriola Víctor. Factoría, 20, 

a todas horas. 1658] 13 J. 

OPC] 
los 

SE V E N D E UNA PIANO, ALEMAN, D E 
medio uso y de buenas voces; tiene ta­

pete banqueta y aisladores. Villegas, nú­
mero 16. 16776 11 J-

SE V E N D E UN PIANO K L A B E R , D E 
muy buenas voces, con mandolina, po­

co uso. cuatro pedales, se da en proporción 
y también un Juego de cuarto moderno 
con mármoles rosa y un medio Juego de 
sala, por embarcarse su dueño. Luz. núme­
ro 8. altos. 16372 11 Jl. 

INSTRUMENTOS DE CUERDA- BAL-
vador Iglesias. Construcción y repara­

ción de guitarras, mandolinas, etc. Espe­
cialidad en la leparución de vlolincs. etc. 
Se cordan arcos.. Compro vlollnes viejos 
Venta de cuerdas y accesorios. Se sirven 
los pedidos del interior. Compostelo. 48. 
Teléfono A-4787. Habana. 

SALVADOR I G L E S I A S . CO.N8TKUCTOR 
Luthler" del Conservatorio Nacional. 

Primera casa en la construcción de gui­
tarras, mandolinas, etc. Cuerdas, para to­
dos los insir-imcntos; espe-cialldad en bor­
lones de guitarra. "La Motlca", Cómpra­
tela, número 48. Teléfono A-4Í07. Hahpna. 

SE V E N D E UN P I E S T O D E FRUTAS 
en el mejor punto de la Habana, fru­

tas y aves del país. Se vende por no ser 
su duefio del negocio. Informan: Egido 
y Acosta. cu \\ vidriera del café. 

10988 12 J-

SE V E N D E UNA BODEGA EN S2.000, 
por desavenencia de socios; tiene buen 

barrio y poco alquiler. Para más Infor­
mes: Café Marte y Belona; de 8 a 10 y 
12 a 3, 8. Vázquez. 

16843 11 J-

SE V E N D E : POR A U S E N T A R S E SU dno-
Co de esta capital, un auto-plano, en 

magnífico estado do conservación, y con 
un repertorio abundantísimo y selecto. In­
forman en J , número 132, moderno. Ve­
dado; de 0 a 12 a. m. 

15979 I» 31-

CAR: _ 
tadu a la moderna; buen punto. Buen 

contrato y se vende barata. Informarán: 
M v 13, Vedado. 

16716 1° J-

C A F E , FONDA, B I L L A R V V I D R I E -
ra de tabacos, se vende en los Quema­

dos de Marianao. le pasa el tranvía y se 
da buen contrato; razón en Real, (u. 

16721 -1 •'• . 

SE V E N D E UN T A L L E R D E ZAPATE-
ro muy bien acreditado, como lo pue­

de comprobar con el duefio: y se vende 
muv barato, por tener que ausentarse el 
duo'ño. Informan en Castillo, esquina a 
Omoa. 10G"S 1° fc 
V-E<;OCIO 
1~ vo 

B R I L L A N T E : POR MOTI-
os que se dirán ni comprador, se 

•ende oñ 4,000 pesos un hotel, restaurant y 
cafo en punto Inmejorable, de los que no 
tienen caída. Es económico en gastos; 
tiene buen contrato y hace un diarlo de 
más de 80 pesos, con una utilidad II-
anida mensual de trescientos. Más deta­
lles Genaro de la Vega, Rayo y Dragones, 
caf/-. de 7 a 12 a. m. 

1G678 l2 J-
X^KGOCIO V E R D A D : SE V E N D E UNA 
JSN gron bodega, sola en esquina, buena 
venta y bien montada, dltlmo precio $1.250, 
si falta dinero igual. Informan: Calle de 
Pamplona, número 29, moderno. 

16699 1 4J- . 

ono A-4131. 
6 a. 

' el ^nro -^i1^ con *rente al tranvía, a $3-50 
K nrtm£.<lnSode.M1#Tlel_F- Márquez. Cu-

SE V E N D E UNA D E LAS MEJORES 
fruterías de la Habana. Vende de 20 

a 25 pesos diarios, quedan mensual 150 
pesos garantizados. Es esquina y hay local 

P I A N O S 
Se acabo de recibir en el A:macér de loa 

señores Viuda de Carrera». Alvares y C».. 
situado en la calle de Aguacate, número 
53, entre Teniente Rey y Múrala, un gran 
surtido de los afamados pianos y planoi 
automáticos Elllngton; Monarch y Hamll-
ton. recomendado» por los mejores profe-
Borcf del mundo. Se venden »1 contado 
y a plazos y se alquilan de uso a precios 
ba ratísimos. Tenemos un gran suitido 
de < ueroas romanas para guitarras 

16235 31 JL 

p A R A L A S 

I 'ORTl'NIDAD: S E VENDEN TODOS 
muebles, cuadros, lámparas, figu­

ras, Jarrones, etc., de una casa particular. 
No se trata con especuladores. Prlmelles, 
18. Reparto "Las Cañas," Cerro. 

16367 11 JL 
Viada e Hijos de J . Forteia. Amargura, 

43. Teléfono A-5039, Habana. Se ven­
den billares al contado y a plazos, con 
efectos de primera clase y bandas de go­
mas, automáticas. Constante surtido de 
accesorios para los mismos. 

16230 31 Jl. 

L . BLUM 

VACAS - VACAS - VACAS 

Teléfono A-2617. Carga bien los acu­
muladores. Contratos mensuales a 
$1.50 y $2 .00. 

10 j l . 

GRAN OPORTUNIDArt: SE V E N D E 
un automóvil de dos asientos, francés, 

"Cuña" en buenas condiciones, urjre la 
venta y por eso se da regalado, último 
precio "?250. Es una ganga, en Cárdenas, 
52. altos. Informan a todas horas. 

1614G 10 Jl. 

Casa Cedrino, San Lázaro, 252 y 248. 
Teléfono A-2617. Se encarga de com­
poner, comprar y vender automóviles 
y camiones. Automóviles igualados, a 
$5 y $10 al mes. 

10 j l . 

50 ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
Holsteln, Jersey. Dnrahm y Snizas, 4 ra­

san, paridas y próximas; do 16 a 25 Utros 
de leche cada una. 

Todos los lunes llegan remesas ene-
va» de '26 vacas. 

También vendemos Toros Cebris. de pa­
ra raza. 

Especialidad en caballoti enteros de Ken-
tnrky, para cria, burras y toros de tolas 
ruzab. 

VIVJS. 149. Telefono A-8122. 
16412 31 Jl. 

M. R0BAINA 

AVISO IMPORTANTE 
" L A P E R L A , " CASA DE PRESTA­
MOS Y MUEBLERIA, se ha trasla­
dado provisionalmente, mientras 
reconstruye su edificio de ANI-
MAS, 84, a GALIANO, 16. No pu-
diendo acomodar en el nuevo lo­
cal la gran existencia de todas cla­
ses, los vende baratísimos; tam­
bién vende joyas finas y ropa casi 
regalados. SE DA DINERO SOBRE 
ALHAJAS, COMPRA BRILLAN-, 
TES, JOYAS FINAS Y M U E B L E S , ^ r o t i s ' l i ^ 

Casa Cedrino, San Lázaro, 252 y 248. 
Teléfono A-2617. Tiene una Escuela 
de Automovilistas, para particulares; 
también para Señoras, con una má­
quina especial, fácil. Se garantiza el 
aprendizaje en pocos días y la obten 

Un Tanden de Reading, de 6' co» 
guijos, de 15" en los collarines, com­
pleta, con presión hidráulica y roáqui' 
na motora, con sus conductores, pues* 
ta sobre los carros. 

Un doble engrane para hacer nn 
tanden con dos trapiches, de 6' ó de 
5'-6"—con su motor de 24" x 54." 

Un Tanden, fabricante Krajewsk! 
y Pesant, con dos trapiches de V z 
34' , con presión hidráulica, con mo­
tor horizontal de 26" x 60". 

Una desmenuzación de Krajewski, 
con su máquina motora, el conductoi 
de caña con su maquinilla indepen­
diente. "Puesto sobre los carros." 

Se rende, para entregar de momen­
to, un Triple-Efecto, de hierro fundido, 
con placas y tubos de cobre, contenien­
do 6,500 pies cuadrados de superfi­
cie de caldeo, con su plataforma ] 
bomba de vacio; entregado sobre loi 
carros. 

Un Tacho de Punto, de 10' de 35 
bocoyes, con su máquina de vacío. 
Tiene 13 serpentines de cobre de 4"-< 
6 dobles y uno sencillo, con su vaso de 
seguridad y condensador y platafor­
ma: "puesto sobre los carros." In­
forma : José M. Plasencia, calle 4, nú­
mero 28, Vedado. 

ift-^o 1U 11 

PARA ABRIR POZOS 
Hasta 500 pies de profundidrad, se venda 
un aparato completo con motor de gaso­
lina, todo montado sobre ruedas de his-
rro, lo que facilita su transporte. 

DE ALTA VELOCIDAD 
máquina horizontal, de 40 caballos, práe-
tlcameute nueva; también máquina in­
glesa, cilindro 14x24. completa, con re»i»-
lador y polea volante. 

PARA UNA LANCHA 
Se vende un motor de gasolina, de 35 ea» 
ballos, fabricante "Wlnton, en excelente es­
tado. 

Puede verse e Informan en la Fundi­
ción de Leonj-, Concha y Vlllanneva, Je-
sfls del Monte. 18264 18 JL 

Vendemos los mejores Donkeys 
o Bombas de vapor; Calderos y Máqninaa 
de vapor; Motores de GasoUna; las me­
jores Básenlas y Romanas de pesar eafio, 
azflcar y todos servicios; Inyectores; tan­
ques de hierro: Cnfieríns; Válvulas y pie­
zas de cafierías; Aperos .-le Labranza. 

cion del titulo. Da clases a domicilio. ?^í,te^Ir.^h,*" 7rno8- Lompariiia. 9. Apar-
10 j l . 

s E V E V D E UN AUTOMOVIt., MARCA 
nAmico. propio para camión o para fami­
lia. Se da muy barato, se puede ver de 
10 a 3 en Alambique, 15, garage. Infor­
man : Diaria, 20, letra B. 

15721 10 JL 

ta do 321. 
15037 

Habana. 
20 üf. 

GARAGE D E P. RtTlZ. S E ADMITE T O -
da clase de m.lqulnas a Estorage, en­

contrando sus duefíos ias mejores como­
didades y completa seguridad. San Mi­
guel, 238. Teléfono A-Sti04. 

140CO 14 Jl. 

PAGANDO BUENOS PRECIOS, i £ Inulas y ^ reciben tor(); Cebú de 
LA P E R L A , " GALIANO, 16. Te­

léfono A-8222. 
15259 27 JL 

raza africana. Igualmente 100 yuntas 
de bueyes maestros. 

Vives, 1 5 L Tel. A-6033 

E L NUEVO RASTRO CUBANO 
D E ANGEli E E B R E I R O 

Calrftda del Monte, 9. Halmn». . 
Compra y venta de muebles, prende* 

flTin« v ropa. 
1B237 31 Jl. 

PAJARERIA 
"LA COTORRA." 

Gr:in surtido en todas clases de pájaros 
del p^is y extranjero y gallinas de puras 
razas y pollos y huevos de las mismas, 
gara atizados 

L¿ nidada 
L a nidada de leg 
L a nida de las demás rnzas: $2-00. 
Se han recibido todas clases de comidas 

SE VENDEN AUTOMOVILES 
poco usados, procedentes de New Tork; 
Pullman, más econflmico que Ford, arran­
que automático, moderno, nuevo, 191C, con 
chapa. Abbott-Detrolt. siete asientos, au­
tomático. Vendo n plazo a mitad de va­
lor. Herald. Zulueta, 34. 

14950 17 j l . 

SE VENDE 
un automóvil "Buick", de 4 cilindros, 
modelo 1915. Se garantiza el motor. 
I.Iuy propio para alquiler por lo eco­
nómico en gasolina y aceite. P-t-d? 
verse en el Garage Moderno. Obrapía, 
87 y 89. Teléfonos A-8107—9404. 

C-2103 I n . - l ó a. 

IMPORTANTE. POR T E N E R Q C E B E -
greaar a los Estados Unidos se traspa­

sa la agencia exclusiva y existencias, por 
el 50 por 100 de su valor, de una Empre­
sa de Anuncios lumínicos modernos S R_ 
Calle 24. entre 16 y 17, Vedado! 

icim? 13 J. 

Ü L automóvil "Chalmers" de tres 
pasajeros, un automóvil "Chal­
mers" de 7 pasajeros y un auto­
móvil "Buick" de 5 pasajeros, mo­
delo 1915, se venden a muy bajo 
precio. Pueden verse en el garage 
"Moderno." Obrapía, 87 y 89. Te-

\ ^ E X D O E L E V A D O R D E M A T E R I A -
les, es desmontoble, constrncclfin só­

lida, con todos sus accesorios, muy pro­
pio para contratistas. San José, J-'G-D 
(cerca de Oquendo); de 8 a 10 

SE V E N D E UXA CAJA D E H I E R R O 
grande, para caudales, un escaparate do 

cedro, grande, con cristales, un ventila­
dor, grande, de 220 y varias vidrieras me­
tálicas para puerta. Bernaza, nftmero 1(1. 
_ 12 J, 

CIOMPRO DISCOS Y EONOGRAFOS T 
i cristalería de todas clases. Plaza del 

Vapor, número 12, por dentro; de 6 * UL 
16493 14 j 

de 13 huevos polacos: $4-00. | léfOnOS A-8107 y A-9404. 
de legones: $1.50. Q Tvtxxs In. 2J. 

¿Por qué tiene su espejo manchado, 
que denota desgracia en su hogar? 
Por un precio casi regalado se lo de- I para pájaros, gallinas, palomas y pollos, | 

" L A VENECIANA, I a fgggf espaooT^primera, a 6 centavos I de reparto, se vende barato por 
cesar su dueño su negocio. Infor-

ÜN CAMION B E R L I E T 
jamos nuevo 
Angeles, número 23, entre Maloja f 
Sitios. Teléfono A-6637. 

1C238 I I Jl 

'LA EUROPEA." 
1 man: Brouwer y Co., Prado, 47. 

BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y ro­
ble, vacíos, todo el año, en Inquisidor 
número 42. Teléfono A-6180. Zalvi! 
dea, Ríos y Ca. 

16248 31 de. 

\ rENDO POR EMBARCARME Y TXm. 
lo que me den, dos toneladas de na! 

peí cartón, en rollos de 90 centrímetrn* 
de ancho. Dirigirse: Vicente Picas, A / ^ 
A í « ^ tostadero de café " E l Oriente" 
. 1Gn9 10 j l . 

/ -1A8\ D E MODAS Y ACADEMIA DE 
i corte y costura, dirigida por la seño­
rita Fldella Hernández. Se hace cargo de 
toda clase de trabajos y cuenta cou esco-
irldo personal. Keferencias: buenas e ili­
mitadas, se dan clases diarias y alternas, 
iitiliy.mdo la labor en sus propios trajes. 
T/a Academia en local aparte del taller. San La Academi.- . 
jo«o 34. Tel«ono A-a2i0. Habana. 

1G921 
23 J. 

aerrate y Lamparilla, ahora San José y Zu-1 
luet.i frente al Parque Central, de Barto 
lomé Colom, Habana. 

15ÍH0-41 24 jl . 
C JU31 2R <« e 

V A R I O S 

SE V E N D E EN" $250-00, MITAD D E SU 
valor, un carro de cuatro ruedas, con 

una buena pareja de mulos y un tanque 
de hierro nuevo, todo propio para una fin- I 
ca donde haya cria de animales. E n el 
paradero de "Los Pinos." Informa: Do­
mingo Gómez. 

Iggg 12 J. 

A las señoras que quieran apren­
der a manejar automóvil: 

La "CASA CEDRINO" da clases a 
domicilio de particulares, con una 
máquina equipada especialmente para 
el aprendizaje de Señoras y Señoritas, 
sin peligro alguno. Se garantiza la en- i cios antes mencionados. V é a l o y ^ se 

y cambian 

MUEBLES EN GANGA 

La Princesa, 
San Rafael, 111. Tel. A-6926. 

Al comprar sus muebles, vea el gran-1 
de y variado surtido y precios de -sla j 
casa, donde saldrá bien servido por j 
poco dinero; hay juegos de cuarto 
con coqueta; modernistas «capara-1 
tes desde $8; camas con bastidor a i 
$5; peinadores de $9; aparadores de; 
estante, a $14; lavabos, a $13; 6 si-j 
lias rejilla y dos con sillones, $12; me- i _ 
«as de noche, $2; también hay jue- ^ ^ c 1 £e.Par?d,0,L^n S S Í ^ L ' !.nt5? 4n,ma» y 
gos completos y toda clase de piezas 
sueltas relacionadas al giro y los pre-

SE V E N D E N POR L A MITAD D B SO 
precio, armatostes de cristal por am­

bos lados, n propósito para mnestraa d« 
cualquier giro; también cristales belga-
para vidrieras de calle. Informan en 
po, ndmero 32, sombrerería. 

ÍBMS ^ 

SE V E N D E N TANQUES D E IIIFRTírt 
galvanizado y corriente, hay de ^ 

Infanta, C7 entre Zanja y Salud. Prieto r 
Mu^a^ antiguo del Vedada » 

1« Jl. 

AUTOMOVILES 

LAUDAI L E T , S E I S ASIENTOS, SE A L -
quila para servicio en la ciudad v via­

jes al campo. Precios módicos. Manuel 
Rodrigue», chauffeur. Concordia 140 Te­
léfono A-8138. 16812 17 f 

señánza en pocos días y la obtención I convencerá. Se compra 
del título. Más detalles: San Lázaro,! muebles, 

g í f . Í M r á í tóS ¡ 2 5 2 , teléfono A-2617. I 
J£ ' IV/ Jl . esquina a Blanco, puesta 

16706 
i 15290 21 \\. 

V D uevo; puede verse de 12 a 1 al lado 
del Peláis Royal. por Marina; o de 6 a 8 
de la mañana. Garage Hamel, calle Hos­
pital. Radiador metalúrgico. 

16963 13 j . 

AUTOMOVIL. VENDO UNO ASMOVIL, 
1016. con un mes de uso. con varios 

repuestos: tiene de costo $2.000; se da en 
$1.600. Informan en Colón, 1. Galán. Te­
léfono A-450L 

16060 14 J. 

C E V E N D E PX E S T A R L O D E C A R R L \ -
O Jes, de lujo y de alquiler. Juntos o 

lo, 7 , entre Animas 
San Lázaro, todo barato y en buen es'-
tado. 

16202 i3 j , . 

A T A B L O DE LUZ 
(ANTIGUO DE 1NCLAN) 

Carruajes de lujo: entlerroa, bodas, bau­
tizos, etc. Teléfonos A-1338, establo. A-4«íj 
almacén. 

CORSIN© F E R N A N D E Z 

CON V I E N E A l 'STF.D: T R E S PI^AV* 
tan vivas de rosas, verde, am» r n L 

gra. Remito por Correo al recibo do tl.Rfl 
ílalsodos, 23 clases de semillas de i W s un 
peso. Beverlno Hernández. Máximo ívrt^a, 
43, «agua la Grande, Cubo. &<imftX' 
- 1-''74 14 Jl 

CAJAS REGISTRADORAS 
Compramos, cambiamos, repara­

mos y niquelamos. 
Obrapía, 79. Teléfono A-3136. 

FILTROS "PASTEUR" 
Se venden cinco filtros Mallllí BlBt*m« 

"Pustenr;" cuatro de n 62 bujías v u n o d . 
85, con todo el material de repuesto ente­
ramente nuevos, muy conrenienter uar« 
cualquier alambique y destilería. 

Pueden verse a todas horas en Aguaca­
te, 68. Informin. Bernardo, Pérea. en B U 
cía, 66, 6a Teléfono A-Wlá • » * Í 

C 1263 IN. • M 
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A PLAZOS Y A l CONTADO 

MUEBLES Y JOYAS 
C A R B A L L A L UNOS. 
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CABLEGRAMAS DE ES 
EN EL CONGRESO 

E L PROBLEMA" DEL IDIOMA 
CATALAN 

^ Madrid, 9.—En la sesión celebrada 
myer en el Congreso explanó una in­
terpelación el señor Morera, pidiendo 
que $e declare oficial, al iguel que 
el castellano, la lengua catalana. 

El Jefe del Gobierno, Sr. Conde de 
Romanones, le contestó que es in­
oportuno hablar por ahora de seme­
jante asunto. 

También le dijo que no es posible 
autorizar el empleo del catalán en 
los documentos de las Corporaciones 
públicas, tribunales y centros de ense­
ñanza. 

Como consecuencia de la interpe­
lación del señor Morera presentó una 
proposición incidental el señor Cambó 
pidiendo también que se declare coofi­
cial el idioma catalán. 

"Queremos—dijo—que el Gobierno 
se comprometa a presentar a las Cor­
tes, en Octubre próximo, un proyecto 
declarando cooficial el catalán." 

El señor Conde de Romanones rogó 
al señor Cambó que retirara la pro­
posición. 

"Las oposiciones—dijo—no pue­
den disponer el camino que ha de se­
guir el Gobierno." 

A continuación pronunció un dis­
curso el señor Maura, excitando amis­
tosamente al señor Cambó a retirar la 
proposición. 

El "leader" regionalista insistió en 
apoyar aquélla. 

Esto dió lugar a que el ex-Presiden-
te del Congreso, señor González Be­
sada, pronunciara un discurso en nom­
bre de los conservadores, atacando a 
los catalanistas. 

Nuevamente habló el señor Conde 
de Romanones manifestando que el 
Gobierno tiene pensado abordar el 
problema de la lengua catalana; pero 
más adelante. 

Dijo también que será cambiada la 
legislación en términos de concordia. 

El debate suscitado hoy con motivo 

CASA DE SALUD DE LÁ COLONIA 
ESPAÑOLA 
Matanzas. 

Se venden cuatro aolares. MOS nacen esqui­
na, a merlia cuadra del "Paseo de Martí", 
miden 4.000 varas planas; se dan en dos 
mil 500 pesos, libres de todo gravamen. In­
formarán en Santa Cristina, 43, Versalles, 
Matanzas. Teléfono 783. 

C-3T07 8 d. 6, 

de la interpelación del señor Morera 
y de la proposición incidental del se­
ñor Cambó ha provocado frecuentes 
protestas de toda la Cámara. 

Puesta a votación la proposición del 
señor Cambó fué rechazada por 120 
votos contra 13 de los regionalistas y 
republicanos catalanes. 

Prosiguió después el debate sobre el 
proyecto de impuesto sobre beneficios 
de guerra. 

Algunas minorías continuaron en la 
obstrucción al proyecto, presentándole 
innumerables enmiendas y pidiendo 
votación nominal para cada una de 
ellas. ' 

Debido a los discursos y a las vo­
taciones, la sesión terminó a las diez 
de la noche. 

EL CENTENARIO DE 
LA ARGENTINA 

Madrid, 9.—La Legación y el Con­
sulado de la Argentina han lucido 
hermosas colgaduras con motivo del 
Centenario de la independencia de 
aquel país. 

El Cónsul, señor Jardon, ha cele­
brado el centenario en la magnífica 
posesión que tiene en Villalba. 

Dió en ella un almuerzo al que asis­
tieron el Ministro de la Argentina, 
doctor Avellaneda y todo el personal 
de la Legación y Consulado. 

También asistieron algunos políticos 
y artistas. 

EL IMPUESTO SOBRE BENEFICIOS 
DE GUERRA 

C A M P A Ñ A E N ~ F A V O R D E L 
PROYECTO 

Madrid, 9.—Los periódicos recogen 
en sus columnas los propósitos que 
abrigan algunos importantes elemen­
tos, de emprender una activa campa­
ña por medio de mítines y de manifes­
taciones públicas a favor del proyecto 
de impuesto sobre beneficios de gue­
rra. 

Añaden los periódicos que esa cam­
paña servirá para fortalecer la auto­
ridad del Gobierno y para impedir que 
prosperen los manejos de quienes in­
tentan hacer fracasar los proyectos 
económicos. 

Defiende la prensa estos proyectos 
y afirma que son de tendencias demo-

•/̂ »» «T̂ ka té̂ í» táXm t/̂ k» 

Las joyas tan lindas que 
luzco han sido construi­
das en el mejor taller de 
Joyería que hay en la 
Habana. 
En la misma Casa Miran-
da Carballal Hermanos 
Muralla 61, Tel. A.5689, 
acaban de recibir un in. 
menso y variado surtido 
de joyas finas (últimos 
modelos) que detallan a 
precios con los cuales na. 
Üe puede competir. 
KUí compran oro, plata y 
platino-

ralla, 61 

Teléfono A-5689 

¿sÉ^¿^l¿^C* •jér* ' ¿ f 
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CARVAMt 

CALZADA DE BUÉNOS 

M á s n o se p u e d e p e d i r ! 
|V#iira la Calzada del Cerro; ésta es'la esquina de Tejásj^aquí esta el Puente de 

Agua Dulce. Tienes tranvías aquí; en este lado y en este otro. El Colegio 
del Sagrado Corazón, ahí al fondo. Mejor situación, imposible! 

El Reparto Buenos Aires j es ideal. 
A una cuadra de la Calzada del Cerro por Carvajal, tres de Tejas, cuatro de Agua 

Dulce, sobre la Calzada de Buenos Aires, con agua, alumbrado, alcantarillado 
y once líneas de tranvías, que llevan a todas partes. 

Comprar un solar en el Reparto* B U E N O S 

A I R E S ) es p r á c t i c o ahora , utilidad m a ñ a n a 

y provechoso siempre. 

Se venden a plazos c ó m o d o s , lo mismo los 

de esquina que los de centro y todos son 

altos y muy buenos 

O F I C I N A S D E L R E P A R T O : 
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ANUNCIO ^ 

A&UIAR 1'0 t 

oráticas y capaces de regenerar el Te­
soro nacional. 

BUSCANDO UNA FORMULA 
Madrid, 9.—Entre el Gobierno y las 

personalidades a quienes afecta el pro­
yecto de impuesto sobre beneficios de 
guerra se han iniciado activos traba­
jos para buscar una fórmula que dé 
fin al conflicto creado con la presen­
tación del proyecto. 

Las impresiones que hay en las Cor­
tes sobre este asunto son francamen­
te optimistas. 

Los diarios solicitan del Gobierno 
que ponga remedio urgente al con­
flicto. 

LA CARESTIA DEL PAPEL 
Madrid, 9.—Los periódicos publi­

can artículos tratando de la enorme 
carestía que ha sufrido el papel y que 
hace imposible la vida de la prensa. 

F R A N C I S C O S U E R O J U N C A L 

-•ni 

EL CONFLICTO DE 
LOS FERROVIARIOS 

DECLARACIONESDEL COMITE DE 
HUELGA 

Madrid, 9.—El Comité de huelga 
de los obreros ferroviarios ha declara­
do que sostienen íntegras todas las pe­
ticiones que hicieron anteriormente y 
que protesta contra el acuerdo del Go­
bierno de llamar al servicio militar 
a los obreros para denfender intereses 
particulares. 

Añadieron que de ese modo será 
violada la Constitución y que el Go­
bierno, con su proceder, pudiera con­
vertir en nacional el conflicto, capaz, 
además, de traer dolorosas consecuen­
cias. 

El comité terminó diciendo que de­
clina toda clase de responsabilidades. 
A SUBSTITUIR 

A LOS HUELGUISTAS 
El Ferrol, 9.—Han salido para Va-

Uadolid sesenta maquinistas y fogone- j 
ros de la marina de guerra, que van 
con objeto de hacerse cargo de los tre­
nes, en substitución de los obreros 
huelguistas. 

cupadas por el mal cariz que presenta 
el conflicto. 

TORMENTA EN CUENCA 

DAÑOS EN "LOS CAMPOS 
Cuenca, 9.—Ha descargado una ho­

rrorosa tormenta acompañada de gra­
nizo, en el término de Palomares del 
Campo. 

A consecuencia de ella quedaron 
destruidos los sembrados. 

SUMISION DE CABILEÑ0S 
Ceuta, 9.—Veinte jefes de la kabila 

de Anghera han firmado un docu­
mento sometiéndose a España. 

Además hicieron entrega a las auto­
ridades españolas de los fusiles exigi­
dos a cada poblado y de los cuarenta 
rehenes. 

En el caso de que España necesite 
ocupar nuevas posiciones los cabile-
ños, según dispone una de las cláu­
sulas de la sumisión, irán desarmados 
delante de las tropas. 

4I 
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ll&Ca casa surte ai yu por ÍUU d« 
los qu« venden camas, a saber: fe­
rreterías, mueblerías, clínlcaa, hospi­
tales y casas de salud. Estas camas 
llevan bastidor de hierro higiénico 
Inmune a los microbios. Comodidad 
y precios sin competencia. 

Fábrica: HOSPITAli, 50, Habana. 
Teléfono A-7545. 

SE AGRAVA LA HUELGA 
DE PANADEROS 

Valencia, 9.—Se ha agravado Ja 
huelga de panaderos. 

La Federación Obrera ha organi­
zado un mitin para acordar la para­
lización general de los trabajos como 
acto de solidaridad con los huelguis­
tas. 

Las autoridades se muestran preo-

L A N D A U L E T . C O Ü P E . 
B E R L I E T 

Oa«»i nuevo. So vende o camWa, 

ARAMm-RO. 2». TRT, A-744» 

CS890 Zn t). 

L A N D A U L E T . D E L A Ü -
N A Y . B E L L E V I L L E 

magnífico estado. So rendo o 
cambia. 

ARAMP.rRO, 28. TBTJ. A-7440 

La Asamblea.... 
(VIENE DE LA PRIMERA) 

tor Dolz, Presidente del Partido, y 
I41 asamblea manifiesta unánime su 
asentilmento, dedicando otra ova­
ción delirante al doctor Dolz. 

E L G K X F H A I J F n i T R E D E AN-
D R A D E 

Acto seguido hace uso de .a pa­
labra el general Freiré. Empieza di­
ciendo qus se oyen clarines enemi­
gos llamando al combate, quo la at­
mósfera está perturbada con | loa 
efluvios magnéticos que brotan de to­
óos los pechos presagiando terrible 
¡uoha. 

Se refiere después a la situación 
política estimando que en el cam 
po opuesto rigen más las concupi.s-
tencias que los principios, que Va 
lucha próxima a entablarsa ¿erá 
tremenda formidable, pero confía en 
que no habrá un conservador que 
no haga cuanto pueda para obte­
ner el triunfo en la batalla que s* 
avecina. 

Se refiere al estado en que se ha­
lla el Partido Conservador, y ne pre­
gunta, •en quáén se podía encamar 
mejor aquel, quo en la persona ilus 
tre del doctor Dolz, en e.' cua! con­
curren todas las virtudes, y el que 
ji-más claudicó del Partido. Presen­
ta al doctor Dolz como uno de lo« 
adalides que cuenta con la seguri­
dad del triunfo. 

E M I L I O X r * E / 
Habla ti general Emilio Ni'iñcz, re­

firiéndose a una información publi­
cada por un periódico de la maSia-
na, afirmando que e.lo le obliga a 
hacer algunas declaraciones, siendo 
la primera de que si rehuyó la di­
rección de la campaña en «amblo 
está presto al combate, pues pette-

ñeco con el alma y el «trazóte 
Partido Conservador. 

MattKltiBta que para \om grandei 
combates se oecoje a los mojorea JB. 
rerales y afirma que el dineral eie. 
gldo por la asamblea cuenta con e; 
beneplácito y les aplausos de todot. 

M. OOYULtA 
Ul doctor Coyula dl^e que Tos con-

serradores han sabido dar una 
más ©1 ejemplo de U disciplina qu« 
presido sus actos al admitir una 
renuncia * un jofo muq querido.̂  
nombrando a otro en medio del rna-
vor entusiasmo y sin la meno desave. 
nencáa, que, de este proceder, puede 
decirse como otras veces, "aquí hay 
un Partido eú el que pasan sus je. 
fes pero queda el Ideal", se conser-
va A bandera, selmpre hay un Par-
tido, y «» esto quo parece un con­
traste con relación a los demás. He-
va la absolución de sus pecados, por 
que sus virtudes en medio del am­
biente cubano, dan a conocer el sen-
tidr de la Patria, y el ócl bien que 
en loa momentos culminantes con-
c» uce al triunfo. 

L U C I L O B E L A PEfíA 
Dice que el doctor Dote. repr»s(»n. 

tan ."o sldeales, las Ideas. Augura con 
tal lefe una victoria resonante para 
e; lo. de Noviembre. 

E L DR. R I C A R D O DOLZ 
Al terminar su peroracló'n el seftor 

Lucilo de la Peña, so dirigió a 
presideSncla el doctor Dolz, pronun­
ciando un hermoso ddecurso. Comlen 
za diciendo que no pronunciaría un 
discurso programa, porque desde el 
momento eti que tan unánimes se 
hablan manifestado en su proclama 
ción demostraban todos se conocTan. 
Dice que al hablar lo haría sola-
iv.ento para dar las gracias por lar 
flores que le ha'n dedicado Pinar def 
Río. Camag-lley y Habana, como 
lambíién las palabras ardientes de los 
• fñores Coyu.'a. Collantes, Núfies, 
P'relre y Peña que a eTlo le obliga­
ban. 

Hace presento qno no le erredra-
rán las dificultades, que no las ve. 
*f el honor Inmerecido que le han 
dispensado. 

Estima que asume la Jefatura del 
Partido Conservador en momentos 
difíciles en que se va a luchar y 
hay el deber de sacar triunfante la 
bandera, pero que eso no es lo di­
fícil . 

Dice que hay que combatir, cotí 
tacto, con hablAdad. sin olrldar qtio 
van a lucha electoral a defenderr una 
reelección, que por eso sólo los con­
trarios cuentan coin esgrimir todas 
sus armas, quo será preciso un e«-
fuerzo extraordinario, sobrehumano, 
i»ara demostrar %1 mundo que los cu-
l-anos son capaces do realizar una 
reelección justa y honrada: que nog^ 
re darán motivos de queja contra la 
libertad y la pureza del sufragio. 

Recuerda que elementos del Par­
tido combatieron en el propio lóca­
la reelección, y que los que a ella 
se oiponfan, no sólo la aceptaron si­
no que eran hoy los más esforzados 
i.aladlnes de la misma. 

Asegura que sus frases contienen 
un programa de conducta, que es 
necesario sustraer al gobierno de la 
(.entienda electoral, para que el de­
bate sea del Partido Conservador con 
ira e.' Partido Ldiberal: lucha de ciu­
dadanos contra ciudadanos, realiza­
da sin tiranos, pero también sin man­
darines revolucionarlos. 

Prometo ejercer el car^o siguien­
do el desenvolvimiento de su vid» 
tranquila y laboriosa, será una eta­
pa más de la misma, pero sí doces 
que reconozcan que en las circun»-
tancias en que se halla, muchos va­
cilarían antes de comprometerle. 

Pide que de la Asamblea salga 
un pacto "jurado y sellado", en el 
cna.' él afronte las actitudes que le 
conceden, su voluntad inquebranta­
ble, todo cuanto pueda aportar al 
Ideal sustentado, y asimismo 'e ofres 
can ellos su concurso decidido: r'Or 
que si no pudiera contar con ellos el 
sacrificáo que realiza a.' aceptar el car 
go, se oonvertlría en una Inmolación. 

Jura que cumplirá en todo 8« 
compromiso, y se atreve a jurar qu* 
todos cumplirán el suyo, pues co­
noce la nobleza y e.' patriotismo de 
los conservadores. 

Al terminar el doctor Dolz, fu* 
sincera y efusivamente felicitado. 

Se nombra por aclamación Presi­
dentes de Honor a los señores Sán­
chez Agrámente y C . do la Torrlen-
te. 

Se otorga un voto de gracias a los 
señores Wifredo Fernández, Arman­
do André. Miguel Coyula y otros por 
la labor acertada quo han venul"? 
desarrollando. 

A las cinco se levantó la sesiÓB 

" U MODE FAVORITE" 
E s t a r e v i s t a d e m o d a s c o n t i e ­

n e u n o s 2 , 0 0 0 m o d e l o s d e P r i ­

m a v e r a y V e r a n o . - S e e n v í a l i ­

b r e d e p o r t e , p o r 5 0 c e n t a v o s , 

- R O M A " 
d e P e d r o C a r b ó n 

O ' R e i l l y , 5 4 , e s q . a H a b a n a 

Apañado 1067.—Teléfono A-SM*-
C 8079 in 5 Jn 

A V I S O 
Ahorrar tiempo y dinero con los b*' 
ños de agua del mar a domicilio. Avi­
se al teléfono A-9423. Será seirido efl 
el acto. 11 í* 

v e ^ a : ¡ D é m e m e d i a ' T r o p i c a l 


